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j »iibogrmphi» alo pmblWaâq» ala miío yãitUildnf 

5 do Maio dB 1895 
presentes na sala das conferencias 
os «rs, membros dá J u n t a d t Fazen-
da. 
- Abre-se a sessão*. DepoLá é lida e 

approvaUu a acta da sessio antece-
dente, 

E X P E D I E N T E . 
I>o Exm. G o v e r n a d o r : 
Estado do Rio Grande do Norte. 

—Palacio do Governo, Natal, 7 de 
Dezembro de 1894.—N. 993. Auto-
riso-vos a emittirdes para pagamento 

fuocbionarios públicos nos termos 
doa decretos ns. 54 e 38 de 28 de a-
gosto uitirao e 1* do corrente, apóli-
ces do valor de. 509000 rs. a 1:000$ 
m. Sande e Fraternidade, Pedra Fe-
//^ Albuqturqxe Maranhão*-

A ' Contadoria para os devidos ef-
feitos. 

—Do Secretario do Governa 
Estado do Rio Grande do Norte. 

—Secretaria do Governo, Natal, .11 

Governo á à União 
N1' 356— Minibtro da Justiça e Ne-

gocio». Interiores—-Directoriá do Inte 
Vk>r— 2* Secção—Circular—Çapital 
Federal, em de Março de 1895.— 
Ao Sr# Governador do Estado do 
£to Grande do ; Norte.—De accòrdo 
com o que propor o Inspector Geral 
de s&áde dos porto», resolveu o Go-
verno : —1* Que sejarô considerados 
wspfiU» M o s os portos da Republi- de Dezembro de 1894- Dd ordem do 

~ governador do Estado, sommunico-
yos para 0$ devidos fins que, por a -
cto deàta data, foi exonerado, a pe-
dido, Antonio Ataliba de Paola» do 
posto de tenente da 3- companhia 
do Corpo 5rij!itarde Segurança, sendo 
promovido ao mesmo posto o alferes 
da 2* Joaquim Anselmo Pinheiro F i -
iho. Saúde e Fraternidade.—Ao Ci-
dadão inspector do Thesoaro do Es-
tado. O Secretario, Alberto Mara* 
flÂ(UK 

—A* Contadoria, . „ 
r loesmo * -

"Estado do Rio Grande do Norte, 
Secretaria do. Governo', Natal, n de 
Dezembro, de 189a.—De ordem do 
Governador do Estado, commu.iico-
vos qcte, por acto desta data, foi no-

v;a Oriental do UruguaV z° Que a«; 
çfBbafcaç5cs procedente» dos mencio-
nados portos dif ectamente.ou por es-
erata» so sejam recebidos nos do Bra* 
ív! depois que'tivertrç'sido submetti-
dics ao devido tratamento sanitário 
no L^saret« da ilha Grande« ao qual 
dtverSo primeiramente dirigir-se.— 
Eat&s resoluções applicamse aos na-
vios qneaãftirem dos portos Ura-
gaayo« a contar de. 7 dc Sfarço cor-
reme. o que vos communico. para 
os tios convenientes, confirmando 
meã tdeçramm* dé 10 dó njçsoiçt 
vatR o fraturaiJadfr— Gençat-
iws Ferreira. .' vV*r'r' 7 . 

Goirerno do Estado 

Decreto a . da 30 d s Abril de 
1005 

O G o v e r n a d o r d o & t u d o , u -
^ n . l o d a s a t t r i b n i ç f i e s q u e 
l h e c o n f e r e a l e i , e á t t e n d e n -
d o - v > q i u l h e r e p r e s e n t o u o 
\ m l e n t e d o C o n s e l h o d e 
I n t í - n d o n c i c i m u n i c i p a l d e s t a 
c a p i t a l ; c o r n r e l a ^ t o 4 à v a g a 
u l t i m a m e n t e a b e r t a 110 m e s -
m o c o n s e l h o , o p u r a c u j o p r e -
e m d t i m m t o d e s i g n o u o d i a 14 
d e J u n h o p r ó x i m o , 

D e c r e t a : 
À r t . 1 • F i c a a l t e r a d o o § u -

í)k-o d o a r t . d o d e c r e t o n . 
45 d e 1;} d e s t e r n e / , n a p a r t e 
r e l a t i v a a v o t a ç ã o p a r a m e m -
hr.ós d o e o n s e i h a d e , i n t e n -
d u n c i a d o m u n i c i p i o d a c a -
p i t a l , d e v e n d o a * respectivas 
c é d u l a s c o n t e r e m v e z d e u m 
d o i s n o m e s , q u a n t a s s ã o a s 
v j g a * q u e a c t u a l m e n t e ex i* -
t e m n a q u e l l a c o r p o r a ç ã o . 

A r t . 2 ' R e v o g A o - s e a s d i s -
p >3i<;oeí<em c o n t r a r i o . 

P a l á c i o d o G o v e r n o . ' d o E s -
t a d o d o R i o G r a n d e d o N o r t e , 
?i0 d e A b r i l d e 1 8 9 4 . — 7 * d a 
R e p u b l i c a . — P e d r o Velho cU 
ÁU)ttqmi*que MarqnlUío, Joci-
qmni Soares Raposo da Ca-
mu i -a, s e c r e t a r i o i n t e r i n o . 

souro àc Estado 

Janta a o i t t ú M a ta Fai&aás E M ü l 
àrdtHorí-a dâ / j de Dtvembro de 

— V . it bóias . d o dia aebio/se 1 oa œguintes trechos : 

I 
wimKtmmmm 

" Cumpriodo*me ainda uma v^a j tanto sem direito a reclamações,^ eo- CAIXA DG LKT-
levar ao vosso cotibecimento. que I mo estas, conforme as leis em vigor.] T R A § : ; : 
elle (recorrente) d'aqtii segnio com JO supplicante juntoa mais í r^dí>cu- j g m l a t i a s 

reira da Ccata Lima,—Sande e Fra-
ternidade—Ao cidadão Inspector do 
Thesoiiro do Estado— O Secretario 
—Albf.rio Maranha*. 

—A' Contadoria. 
—Do inspector de hygiene publica 

da capital : 
In^pectória de hygieae, »0 Matai, 

12 dc dezembro de 1S94. — IÍIustre 
cidadão, Inspector do Thesouro Es-
tadoal. Tendo sido nomead > por a-
c to de hontem do Rxm. Sr, Dr. Go 
vernador inspector de hygietíe deste 
Estado, assim vos communico, certo 
de que me auxiliareis em cargo lao 
espinhoso» ainda mais em circutns-
ancias especiaes como a^ que nos a 

chamas at^tualmente, ameaçador da 
invasão d o choiera morhus. 

Saúde 3 fraternidade.— Dr, Jotiú 
Mártir a d'a Costa Lima. 

—Accttsoa-se a recepção. 
RECURSO 

Do cidaduo Manoel Alves de 
liveira Fiiho, pedindo a eliminação 
do imposto de dex contos de rei».. • • 
,'io:ooo$joo rs.) em que fora col-
lectado sob o pretexto de ser agen-
ciador de trabalhadores puxão Es ta -
do do A n m >nas 

Ouvido o Sr. Dr, Procurador Fis-
cal este emittio o seguinte parecer : 

Cidadão S p e c t o r — Tenho Fob a 
vista a petiçfío do recorrente, cidadão 
Manoel Alves de Oliveira Filho, a 
companhada das certidões de docu-
mentos com os quaes instruio o pre-
sente recurso. Em presença de vos-
so respeitável despacho de 24 de a« 
gosto proximo passado; cainpre-rae 
emittir sabre o assumpto o meú pa -
recer. 

Das.peças cfiiciaes com que o pre-
prio recofrente instruiu o seo recurso 
se deduz que elle nào tem rasão. E 
se n&> re j amos : o colleetor do Cea-
ri-mirim, »endo onvi<!o a respeito da 
o l l e c t a ^ d e J io:oooí rs. lançada *c 
bre o recorrente, íorneceo a informa-
ção, constante do officio de 7 de j u -
lho preximo findo, no qual se Icem 

destino áqnelte Estado [o do Amaeo 
nas] ; e qeu tendo petaido o vapor 
brasileiro vindo dos poete» do sul, a-
guardava outro de igual procedencia 
para fazer-se de vela cem o seo pes-
soal ; esses homens, segundo me 
consta, estão estacionados no lugar 
4 ,Cayana" e em numefo menor no 
lugar " Corda ?\ Os ftnçadore» do 
imposto sobre o recorrente sendo 
também ouvidos a respeito desta 
questão disseram o seguinte, em sua 
informação de 18 dâquelie mesmo 
m e s : ' 'Constando ao Escrivão d a 
collects, o praticante Hermógenes 
Silva, que o stipplicaniè recorrente a-
cha-se nesta capitai» agenciando t ra -
balhadores para fora 00 Eitado, (az 
este sciente do facto a essa inspe-
ctor ia e foi por vos ordenado que se 
fizesse a colléctà e se intimasse o 
supplicante p i r a paga* o imposto de 
que trata o § aó do art. 1 d a lei do 
orçamento vigente, 0, 33 de 13 de se-
tembro de 1893, Procedida por mim 
a collçcta. foi o dito escrivão intimar 
o contribuinte por meio de convite 
impr&$o,mar3ando*se-lhe o praso de 
17 dias, para dentro delle ser pagò 
aos cofres deste thesouro o. aliudido 
imposto na iopportanda d e 10,-0009. 
Observou o supplicante que, não era' 
agenciador de voluntários ou traba-
lhadores para fora dó Estado, e. que 
alguma« pesso®» qoe ^ ^companha-
vão ^.ram por contavdellas e não a 
seo sonvite. Entretanto," o supplican-
te esteve na cidade do Ceárá%mirim, 
agenciando trabalhadores para 6 Es-
tado do Amaeonas, conforme com« 
inunicou o collector daquelíà cidade 
a essa inspeciona em officio de 27 
de junho ultimo, pedindo providen-
cias a tal re9peitof as quaes forâo por 
vós mesmo solicitadas do Kxm. Go-
vernador do Estado e trànsmittidas 
por copia áqueíla coiiectom etn por-
taria de 2 do corrente, a qual foi 
respondida no officio junto, por co-
pia. Accresce mais que tive occasião 
de ouvir o cidadão José Ribeiro . de 
Paiva dizer que deixava de seguir 
>ara o Amazonas, porque o Sr. Ma-
noel .Alves de Oliveira Filho ( recor-
rente) havia sido intimado para pa -
gar (io.ooo$ooo rs.) de imposto ea-
adoal e que por isto deixava de le-
var as pessoas que iam com elle, ac -
cresçentando ainda mais que o sup-
l icante perdera cerca de seh centos 
mil reis de adiantamento qne fizera 
a essas mesmas pessoas"O supplican-
te apresentou am attestado do agen-
te da companhia Lfyd BitãzUeirt em 
que dfc não ter elle tirado passagens 
para trabalhadores ou outra <]uaes-
qner pessoas para fora do Es ta lo e 
que os passageiros que seguirão 110 
vapor "Brazil*' no dia 14, t irarão por 
si suas passagens de nm a um, e 
alguns bilhetes de dou£ a doos, sen-
d o quasi todos passageiros que regres-
savam para o Par i , d onde tinhão 
vindo, tendo fixado alli resideucia. 
Parece sophisma mal arranjado diaer» 
se tio documento n. 2 qne oh t r a -
balhadores, quasi todos, regressa-
vam ao Pará [ quando de là nun-
ca vieram). Entretanto, vê se do 
officio do collector do Ceará mi-
rim de 7 do corrente que o agen-
ciador, para subtrahir-se ao pagamen 
t o d o imposto, tlludinrioa lei, occnU 
t i r a no sitio 4' Cayana M a maior par-
te de sua gente agencianda, e em ou-
tra parte em numero menor, vto lu-
gar "Coroa-' tudo á margem dó rio 
salgado que separa esta capitai do 
municipio d e S. Gonçalo. A capeio-
sidadè do supplicante está clara e 
manifesta. A Fazenda nào pode ser le-
zada por esses meios .incotiféssavei* 
verdadeiras maaàbrás contra seos le» 
gitimos interesses. Quem está de boa 
fé, certamente, não procede por tal 
i u n e u % tornando sospsito e por 

mentos, com que se pretende; p r iva r ] p * t K ^ 
que o recorrente -não agenciou 1 . r f * u B r O * 
pess6a alguma para fòra do E s t a - j S I T O S POR - ' 
do e q u e constava tel- vindo i CAUÇÃO : 
vitiUr sua família, a qual reskfc na ! ' - • A

 % - i 
cidade do Ceará-mirim. São ,trea dò - j E n a ûinbçifo tf&õi$ 
cumentos simplesmente graciosoi,do ] f m s p o l i e « *7%$qo$&30 * 
comentos de favor, arranjado» aoçoe$»4p 
bilmtnit, mas sem valor jurídico aem ! Banoo Per-

4008000 

Rscal". A ' vista, pois, de tudo quanto ' 
fica expendido será licito a t t e n d e e 1 

se ao recorrente, para ser isento do 
imposto de io:ooo$ooo reis, de que 
trata o § aó do art > r da lei n< 30 de 
13 de Setembro de 1893, que rege o 
exercício vigente de 1894 ? 

Pelo que fica exposto è consta do 
presente recurso, não estará manifes-
ta e bem caracterizada a má fè d<j> re-
corrente, que prétendeu illúdir por 
meios reprovados a disposição legal,; 
julgando-se garantido para aotnbar 
d'acção energica da autoridade fiscal' 
com documentos graciosos, $em va-
lor jurídico e portanto «em a mínima 
importancia ?! Não seria a té o ca<ao 
de «er elle processado, julgado^ por 
sentença por e>sa f raude, qae eom* 
metteu, se o nos^o código ^eaâ l ti-
vesse cogitado de ^emelhatíte e^pe* 
cie ?! v' • 

Feiamente, porem, ainda; temos o 
Tribunal da j u n t a dâ Fáseáda Ad^ 
ministrativa, para profíigar abSèos d e 
tal ordem, fazendo observar i'- le i a 
berh da moral e do díreito, q u i os re-
fractarios da me9ma lei pretendem 
violar desmoralizando os exactores 
da Fazenda, gáiados, cerfeadéntef por 
antigas praticas qne não podem mais 
subsistir diante do novo fegiigen go 
vernamental do Pai& 

Que seja mantida e confiirtnâda a 
collecta procedida legalmente çobre a 
recorrente, na importancia de . 
io.*ooo$o(K> reis, è o meo pareeer. 

Estaçao do Contencioso 30 de No-
vembro de 1&94.—O Procurador Fis-
cal—Ce?e$ft*K> Cartes IVatuteriey. 

DESPACHO : 

A' vi&ta do parecer fiscal de 30 de 
Novembro proximo passado,? a Junta 
Administrativa da Fazenda Estadoal, 
por unanimidade de votos, nèga pro-
vimento ao presente recurso, inter-
posto pelo recorrente Manoel Alvea 
de Oliveira Filho, para confirmar c o -
mo de tacto confirma o despacho re* 
cofr ido da inspectoria de 2Q de ju-
lho do corrente anno sobre á collecta 
de !otooo#ooo r^, imposta áo recor» 
rente, nos termos do g 26 do art. i ' 
da iei n 3 > de 13 dè setembro d o 
1893. O Sr. Secretario da Junta inti-
me on faça intimar ao recorrente e s -
ta decisão proferida em sessão de ho-
je, observaftdò assim o § 1; do a r t 
rói do Regulamento n. 30 déV to de 
setembro de iSdô, para qne não fi-
que perempto.o direito da nárte re-
corrente. Sessáto da Junta Adminis-
trativa da Fa&enda, r3 de l>e^embro 
de 1894. — fükquim Guilherme-, 

4 
E nada m i » havendo a tr4tãr# ie-

vantou-se a stss&o. 

nambuco 
Em lettras 

<.« 

C A I X A D E DJ- ^ 
V E R S A S OtU 

G E N S r 
Em dinheiro 
Em le tbas ' í iocôJçoo 

CAXXA G E R A L : 
Em dinheiro ... 
C A I X A DE D B 

â l T O S POR 
CAUÇÃO : 

E m di&heirõ 41:50^.000 
Em.apoUçca 
C A I X A D B L E T -

T R A S : 
Bta teetras 
C A I X A D B Xm? 

N A T I V A S : . 
dinheiro 

C O N T A C O R S S N v 
T B D E & B L L O S : 

E m esta»piVb&é . 

l;ltX&iàGQ 

ôí-íjajt^o© 

Pafaaies tos Aa d k 
30 de A b r i l . . ; -

a* 

3 Instracção Publica. . 
3 Congresso, do Estado. 
4 Governo do Bafado. 
5 M a g i s t r a t u r a . . . . . . . 
6 Policia Administra-

t s v a . » . » . • . . • • « • « » » • 
7 Segurança Public^. . 
8 Hygiene e Caridade 

Publica 1 « « « •*.«•«•,•* 
9 Thesouro do Estado, 

ta Obras Publ icas . . . . . . 
13 Aposentados e 

formados 
15 Reposições e Resti-

tuições . 
j 3 Eventuaes. ... ». •. Mo^m 

• Tbcsoorâjpra do Thesouro do Est-
tado éo Rio Qraàde do 'ííoíte> ' xA d e 
maiô de 1895. 

O Sacfivâo da Reee^a D e s f e z 
Agtns* M*piíhéts . &* SHw, 

mm 

S 

B A Í ^ Ç O 

No dia 1* do e o r r e â t e v j a n t a da 
Fazenda Estadoal balanceou 0$ co-
fres do Thesouro, exataiaou a osertr 
ptu ração dos respectivo» caixas. Ve-
rificando um áctivo na .importaftda 
de 20$;8£0f46t. 

A despeEa etíectuada no mez de 
abril ultimo attingio a 44:391 #648, 
como tudo se demonatra n o quadro 
s e g u i n t e : ^ 

1894 P*rH*i , Total 
CAIXA G E R A L : 
Wm itoixfc* 

Cfeeíatura de Potkta dp Esx^dó do 
Rio Gr&rfde do Norte. i r d e 
Março de 189$. 
: Illustre^ddadSo—Tenfco # mhti-
ção àe participar«ve® qòt 
municaçôei offectari hoje r e c e b i d a 
n 'esta repartição, náo toa&a lacto 
algam qae, por sua impcrirtancia» eêja 
digno d e especial aaen&& 

•Hontem fomm recofhkios em cns> 
lodia José Leandra v Oabócò o 
baati ío Joaé Soares^ e u « de .0rátÉt 
d o subdelegado de polie» da èidád^ 
alta,e aquelle de ordem4c» »ubdéle-
«ado da Ribetfa, . ambos p ô r f a t u a à ^ 
t e n d o porto koje ém UbtrOMe o rjdk 

Setmsiifto José Soares. 

T' 
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Saúde« frâttroldftdt A6 illuttre 

cvdêdfio Dr» Pedro Velho de Albu* 
qucrquc lUroohEi, M D. Governa-
dor do Ésudo. 

O chefe d t policia iuieiioo, Fran-
c i n o d e Salles M e l r a e Sft. 

Cheíatara de Policia de Estado do 
Üio Grande do Norte, Natal, l*-de 

de 1895. 
IHustre clditfMo—Co»pre-me par-

ticipar vca que, das «Hfiinunicações 
officÍMS recebida« hoje nesu reparti-
ção, o ia cowtà facto algum que me-
reça especial cfiençAo. 

Seguiram boje para a cidade do 
*nv4.mirSrfL afim <1a r e p o n d e r e m íí Cecrá-miriÃ, afim d e responderem . . 

5e«âo do lary,convocada para o dia Desembargadores Chaves' Filho e j o -
1 * do corrente» oa réos Fedro da Bi-., sè Climaco—Negou-se provimento ao 

* ca e Manoel Bananal« 
Sande e f raUtnidade. A o i ilustre 

cidadão Df» Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão, M. D. Governa-
dor do Estado. 

O chefe dè policia interino, Frau-
cisco de Salles Meira e Sà. 

Cbefatora de Po l ic iado E s U d o do 
Rio Grande d o Noi te . Natal, 1.3 de 
Março de 1895* 

lUustre cid*d3o~-Tenliu a honra 
ele participar-vos que? das coutmuni* 
cações ©fficiaes recebkias hoje nesta 
Repartição, não consta fucto cügum* 
Q.ue mereça esaecial menção. 

Por acto dè po je démettt, a fedido» 
o .cidadão I-ahtentino Honorio dá Sil-
va Castro, do cargo de i* stupplenté 
d e delegado de policia da c idade de 
Macabyba, e nomeei para svbsfituil-
o , .o crtladüo ]oüq Joaquim *de Soltes 
o Silva» 

S a ú d e e f ra ternidade. '"'Ao iUustre 
cidad&o Dr.. Fedro Velbo de Albu-

. . ( I W ^ a e Maranhão, M. D. Governa, 
'dfor desle Estado» . . 
. O e b e f e de policia in^eriao, Fran* 
cisci? de Salles Meira e Sá. 

Sr. Desembargador Jtaé Clymaco, 
que, neado mais moderno, já funccio* 
noa no feito como relator, conforme 
declara em seu de?pacho a fl, ari. 

J U L G A M E N T O S ; 
BECVBSOS CR1MINAES 

N. 34—Santa Cruz-r-Recorreute, o 
juiao de direito—Ktcorrido, Bellar-
mioo dc Tal , conhecido por Bello— 
Relator, o Desembargador J C ü -
iiiaco—Revisores os Desembargado* 
res Chave« Filho e Olympio Vital— 

N e g o n ^ e provimento ao recurso. 
N. 36~Macahyba— Recorrente , o 

j u U o d e direito—Recorrido, Kuiz Jo 
sé Marinhof-Relator , o Desembarga-
dor Olympío Vital — Revieore?, os 

Judiciaria 

recurso. 
N. 44—S. José de Mipibu — R e -

correntes, Manoel Vicente do Nas-
cimento 6 outros—Recorrida, a jus-
tiça—Relator, o Desembargador O-
lympio Vital—Revisores, os Desem-
bargadores Chaves Filho e j o s é Clí-
maco— Negou se provimento ao recur-
so necessário do despacho que »5o 
pronunciou o réo Manoei Faust ino 
Soares, c q u a n t o aos réos Manuel-Vi-
cente do Nascimento, Manoel Anto-
nio do Nascimento e José Virissimo 
do Nascimento, approvada a prelimi-
nar sobre a compètencia do juiz que 
.proferio o despacho sobre a interpo-
sição do técurso, deu-se provimento 
para pronunciar os d i t o s . w na^ pe-
nas do art . 359 do God. Penal contra 
o voto do Desembargador Clúrn co. 

N- 37—Arez—Recorrente, Josepha ' 
Mari* do Amor Divino — Recorrida, 
a Justiça—Relator, o Desembargador 
Chaves- Filho-— Revisores, os Desem j 
bargadores Olympio Vital e José 
C!inv«o ^ Negou íe provimento 
recurso. ; • . \ . ' •; • 

: . / AP1>BU:ACAv> CKlirtlNAU { 
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Martius—Appeíltinti^ a j u » j 
tiç^—ÀppeUanas, Delmira Maria da l 
Conceição e Caudida Maria do A- j 
mor Divino— Relator, o Dcsçmbar-1 
gador José Clímaco — Revisares, os i 

pio Vital e Chave» Filh'^.—Negou se 
prcvin:eoto ao recurso para confir-
mar o despacho recorrido, mandando 
por em liberdade o paciente. Obser-
vou ao Juiz de Direito que em 
taes processo» deve evitar qual-
quer delonga. nAo sendo por isso te 
guiar «jue, se tendo mandado exjicdii 
a o r d e n de Juiôsas corf>u$ cru 3 do 
corrente, se tivesse designado o d i j 
8 para as respectiva« di l igencias e 
se mandou responsabilisar o subdele-
gado que conhícea d a pris í », (jue 
ee dixia feita ern flagrante, por ser o 
crime imputado ao mesmo paciente 
daquelies çqi que podia y* livrar sol-
to, c o jnix districtal por ter conser-
vado o paciente pres->, pur uiüi> de 
dons raozes, seui a instauração do 
respectivo processo, send.> si respon-
sabilidade contra o voto do Desem 
bargador Chaves Filha. -

E nada mais havendo a tratar, 
cerrou-se a sessSo. 

o ( í o v e i n o , o q u e n A o ftz, r e -
t i n u i d o - m e , e n t r e t a n t o , d e 
p a l a c i o c m c o i i s e q u e n c i ? i d e 
flerem c o r t a d a s e o r m n u n i -
c a ç A o » c o m p a r t e d a t b n ; a 
t i e l a o ( i o v e r n o . I m i n e d i a t a -
m e n t e l e v e i o t a c t o a o c o n -
h e c i m e n t o d o p r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a , r e c l a m a n d o i n -
t e r v e n ç ã o n a f o r m a d a C o n s -
t i t u i ç ã o , o q u a l p r o n i p t a m e u -

nunca t i v ^ o pensamento de solicitai-
a, tendo, a(\çontrariof tenesmente re 
sistido á apro^entaçAo do meu nome, 
quando amigor\P'e*tiniosos titenTo u 
gentileza de previamente ^onjsultar 
me. \ 

Homem publicai porem, preso po- ' 
vigoroso vinculo do solidariedade á 
politica do partido 4ue a Conyençito 
representa, fui compeNÍdo a impor CA 
pituhiçtio ás minhas re^stencias, sub 
mettendo»me ás leis da disciplina que 
valem muito e ás da ednftunçu que 
valem muito mais. : 

Relembro esta circunstancia, níío 

en -

t e p r o v i d e n c i o u m a n d a n d o o • i m P u l s o s ^ ;e-
. t 1 i x i . • í nho, mas para provar que nâo me d-->-
( J o n i m a u d a n t e d a g u a r m e a o «mina a ambiçaodq poder, que só 
f e d e r a l g a r a n t i r - i n e n o e x e r - legitimaria, si. confiando nas minh is 
c i c i o d o e n r o o P i n -4111^ o o r i - ' f , o r ç a ? ! ' e í í assegurar remeti c u 10 u o c a i o o e m - q u e c o n - , ^ complicaçôeó das nos«as iiti>\nca> o 
tiiuio, tendo hoje voltado a ! ás cauzas do nosso atraso, incremeii 

I tan io, des-t'arte,© progress ) dösta pe 

v Rsía secção não t t destina sim-
plesmente ao expediente do Tribunal 
e. sens julgados. N e l h pretendemos 
igualmente publicar «iMitenças e ou 
tros acros <ius juizes de comarca, 
abrindo também espaço a artigos de 
doutriaa e discussão. : 

Para melhorexito des<,c plano obti 
vem<is de um iüustrado e provecto j 
magistrado a. rtneza de encarregar^se d e i ü p u b l i c a a c h a t e r e s t a b e -

p a l a c i o . K o n t e m , q u a n d o , t . TT . . „ . 1 , i i t » q u e m parte da Luta o Brasileira. 
m e a c h a v a n o h o t e l } ..em Isto accentuado, e u n ^ v c â q ; e . i 
c o m p a n h i a d e g r a n d e n u n i e - ; i i l V t í S t i d u r a , que vai 3ahU;dis- 'urnas. 
r o d e a m i d o s , p a r t e d e f o r ç a c o n b t i t w e d e v a d o l > 0 6 t 0 ^ r a v e s 

r e b e l l a d a , } ) o s t a n d o - s c e m 
f r e n t e a o m e s m o h o t e l , Pez 
d i v e r s a s d e s c a r g a s , d e q u e 
r e s u l t a r a m q u a t r o m o r t e s e 
d i v e r s o s f e r i m e n t o s . A o r -

de rever e dirigir a Sayão Judiciaria 
à* A Atytf-â/üij ; e p'.r esta mâneiri» 
poderemos vir a ter u verdadeira 
revista j u d H a r i a f d o Estado. 

ß 

E X P E D I E N T E 
lÍKCt^i\\\ afíiuencía de materia e 

— c o m franqueza--^ hào ultimacao 

ç i d a . O s r e b e l d e s < j u e s t à o 
g a r a n t i d o s s e r ã o p i u i i d o s 
d e n t r o d a l e i -Barão <le Traí-
p v \ — G o v e r n a d o r , 

Serviço ParíicHlar âMA Republica" 

R i o d e A b r i l 
j N o m e a d o i n s p e c t o r d a 
I A l f a n d e g a J o a q u i m P e r e g r i -
i n o : d r . Â í c ç f o r a d o , a d d i d o 
T l i e s o u r o : r e m o v i d o s — B a -

« I Û R M M N I BB JUSTIÇA 
&ESSÁO ORJÍl^ARIA RM ly i>£ AÃíML 

Presidência, d*. Des-crnfaigtufer j c -
rc*ymc d* Camara^ Secretarie ínterim 

~ q gr. LuctUne Fügutira . 

Ao ©eio dia„ na sala das coníeren-
• ciasV -presentes os Desembargadores» 
• o o Procurador Gerai, foi aber ta a 
sessão.. 

Lida e sem .debate approvada a 
acta da sessão íanteri-or, «e fey. a leít«^ 
iPA do e s p e d t e « è / 

. D I S T R I B U I Ç Õ E S : 
KECUKSO CRIMINAL : 

> N» 38—Cearà-miriro — Recorrente-
o J t t tzòde Direito—Recorrido, Silvi 

Lourenço Mart ins . — Ac Dr. Jo^é 
Ciiroaco. 

. APFELLAÇflfes c b t m i s a e s : 
J í . 16 — Gtóy-aniuha — App«iíanie, 

Horacio Mendes da SiJva—Appe^Ia-
da, a . Justiça. — Ao Desembargador 
Chaves Fi lho, 

' N. i j—Govaninha — AppeUaaie^a 
Jasíi^a—Appellado^, Francisco Fer-
r d r a Galvio e T o r q u a t o Ferreira Fer-
ro—Ao Desembargaâor ; Olympio Vi . 
tjü. • + " • • " 

Parecer do Procurador Gerai : 
ApPBtcLAÇiO CEIMiKAL : 

" X. 15—MarU»s^Appellante,-- Ma^ 
Lopes d e I Jn ja .— Appeilada, a 

Jusíl^à. 
V I S T A A P A R T E S - : 
APi»EL!,AÇÃO CÍVEL ; • . 

Nh 2 Natal — A p p e l l a n t e , ]osè 
Lédnardo Dantas Soarêá—AppeIJado, 
o Dr , José Paulo Antunes. 

D E S P A C H O S ; 
Peio Presidente d o Tribunal ; 

APPS1XAçio CRIMINAL ; 
a ,^^Slacàhyba—Appel lan tes f LuÍÂ 

Pereira de Lima e J oao Ignacio de 
Senna—Appel lada, a JuMlra, 

Tendo o Tribunal ju lgado prejudi-
cada a indicação, do fàtbeaS-cerpm em 
favor d á appellante JqíJO Ignacio de 
3enM>eai vista dás informações de üsr 

ao Juiz de Direito, a qaem 
~ ser juiz néste feito em 

Desembargador impa 

AÍPKá^AÇAo CTvEL : 
2ÍV7 Are» --- Appellante, A n t o 

c jo Bezerra Ceear d e Andrade—Ap-; 
r>ctiado^ a viuva é herdeiros d o Dr. 

de Artwquerqne .Maranhão, 
- lo Sr» Desembargador Cbaves Fi-

vo jury. 
: E nada inais havendo 

cerrou se a sessão. 
8ES5AO ORJDfNABÍA ... „„^ 

j /-cr s*e o que ^e pode. No proxímo 
Presidcncia do Destw&argadw Je- ! n^mer^ cuntàni^ sátfcfasjr \>bv inrei-rònymv da Camara* SdcrcfaHo interi* 

np.fi Sr, Litriano Filgueirat .V 
Ao meio dia, na sala dão conferen-

cias, presentes os Dese®barbadotús 
e o Procurador Geral, íoi aberta a 
sessão. 

Foi lida, e sem dtbale> approvcAla 
a ac ta da s e ^ ã o anterior. 

PASSAGENS : ^ • 
Do Destmixirgador José 

ro nf. u')s>as promessiis. 

T E L E G R A M M A S 

.0 
Ci ima co 

Desembargador Olympio Vital. ! 
API»Et.LAÇOfcS CRiMINAfc-S 

— d e M a i o 
G o v e r n a d o r — N a t a l - -
P a r a e v i t a r q u e e s p i r i t o 

p u b l i c o fique i m p r e s s i o n a d o 
c o m t e l e g r a m m a s a l a r m a n -

a it xf P ° r ^ c a s o e x p e d i d o s d e s » 
^>.15—Martins—Appellante, .Ma- ^ 1 i 1 

noei Lopes Ue Lima-^AppeltuOa, a C a p i t a i , d e c l a r o - V O S q u e 
Justiça. 
. N. Páo dós Ferros—Apitei-

lante, . o Desembargador Joaquim 
Cavalcanti Ferreira de Mello—Ap-
pçlladoç, Manoel Bezerra de Medei -
ros e outros. 

Pa r o e r e s do Procuraior (ren»l : 
. \ * APJPELLAÇAÚ CRJME 

N. IÄ—Ceará-mirim—Appellante, 
Militao Florêncio das Neves—Appel-
Jada^ a Justiça. 

APPEliLAÇXO CÍVEL . 
N. 7—S. José de Mip ibü—Appel -

lante, Antonio Bezerra Cezár d e An* 
drade—Appeilados, a viúva e her-
deiros do Dr. João de Albuquerque 
Maranhão. 

Vistai aô Procurador Geral : 
^ APPELL AÇÕES CRIMINAIS 
N^ _ Goianinha — Appellante. 

Horácio Mendes da S iva — Appel-
ladä, a Jus t iça . 

N. 17—Goyaninhá—Api>eUaute, a 
Justiça—Àppellados, Francisco F e r -
reira Galvão e Torquato Ferreira 
Ferro. 

Pedido e designação d e dia para 
julgamento : 

Pelo Desembargador Ferreira ilc 
Mello : 

APF£Ll.AyIO CÍVEL 
N. S. José de Mipibú—Appel-

l a n t e / o Tenente-coronel Prcsciiiano 
Tito d a Costa Rego—Appellados, 
Joaquim Antonio da Silva Leitão e 
outros—A primeira conferencia. 

J U L G A M E N T O : 
N, 38—Ceará-mirim—Recorrente, 

o Juízo de Direito—Recorrido, Silvi-
no Lourebço Monteiro, Relator, o 

a o r d e m p u b l i c a n í t o s o f t r e u 
a q u i a m e n o r n l t e r a e à o n e m 
o g o v e r n o r e c e i a . q u e i s t o 
s e d e . P e ç o - v o s d e i s p u b l i c i -
d a d e a e s t a e o m m m i m i c a -
ç ã o . — S a ú d o - v o s — Mimsiro 

do Interior. 

Rio, poder snbstitoir ao S r J Desembargador Jo?é Clímaco—Re 
JLíesembatgador Procurador Gerai, o t vigores, os Desembargadores, Oiym 

R i o — 2 -
G o v e r n a d o r — N a t a l — 
O s n a v i o s s a b i d o s d e h o j e 

e m d i a n t e d o s p o r t o s a r g e n -
t i n o s t e r ã o l i v r e p r a t i c a n o 

I B r a z i l , d e p o i s d e l i v r e p r a t i c a 
e d e s i n f e c ç ã o n o L a z a r e t o d a 
I l h a G r a n d e , e x c e p t u a d a * * , 
p o r e m , a s e m b a r c a ç õ e s p r o -
c e d e n t e s d a 4 ' ( « o n c o r d i a , , 
q u e f i c a m s u j e i t e s á q u a r e n -
t e n a e m v i g o r . — M h m t r o do 
Interior. 

\ 

M a c e i ó 3 d e M a i o 
G o v e r n a d o r — N a t a l - — 
P a r t e d a t o r ç a e s t a d u a l , 

s u b o r n a d a p e l o s o p p o a i c i ò -
n i s t a s , i n s t i g a d o s p o r a l g u n s 
o f l i e i a e s d o e x e r c i t o , v e i u 
n a m a d r u g a d a d e h o n t e m 
a p a l á c i o a c o m p a n h a d a d e 
a l g u n s m e m b r o s d a o p p o s i -
ç â o i n t i m a n d o - n v e a d e i x a r 

R i o , — 2 -
T r a n s t e r i d o p a r a o ' U o 

a l t e r e s E u r i c o G u i l h e r m e ; 
s e g u i u h o n t e m i n s p e c t o r P e -
r e g r i n o . - I n t e i r a p*v/ . 

R i o — 4 — M a i o 
A m é r i c o B r i t t o n o m e a d o 

| > o r t e i r o A l f a n d e g a . 

Do nosso illu^trc a ni.go, o 
desembargador Joaquim Ferrei; a 
Chaves Filho,recebemos, atlm cie >er 
publicado nesta íolha, um brilhante 
manifesto, documento úu mais alto 
valor pohiioo, pela sobriedade con -
ceituosa, pelo criíerio c homb-idade 
com que se exprime aque le Histin-
cto correligionário, cujo nome laure-
a d o vai ser t nossa bandeira de c o m -
bate , no pleiro eleitoral de 14 de J u -
nho, c o m o candidato cio partido re -
publicano federal à suprema magis-
tratura do Estado. 

Dando publicidade a e*se oatrio-
tico e leal compromisso, c o m o bem o 
denomina o autor, cedemos lhe com 
a maior satisfação as nossa; colum -
nas de honra, que be:n as merece o 
notável documento, tanto pelo seo 
signaíario como por sua contextura. 

A o s n o r t e r i o - g r a n -
d e n s e s 

A Convenção do Partido Republi-
cano Federal dignou-se de assigna-
lar-mecom a m a i s insignedUtincçuu 
—que eu jamais p ò d e r a esperar : n 
presenta-me candidato ao cargo de 
governador no pleito eleitoral que 
tem de efiectuar^se, no Kstado, a 14 
de junho. 

Avesso por indoie ú> altas posi-
ções politicas;habituado ao viver ni)-
desto e obscuro, se ;n ostentações nem 
apparatos ; satisfeito com a colloca-
çao que, como magistrado em dispo 
nibilidadef foi-me designada no Su -
perior Tribunal de Justiça, quando, r 
se realisou a orgamsaçâo estado*!, 
sempre me considerei sem titulos oas-
tantes para aspirar a hon r , da inves-
tidura. para que me acaba de convi-
dar a confiança dos meos bons ami-
gos e honrados correligionários,- e 

responsabilidades, julgo do tií.eu. de-
ver expor, em documento publico, 
centrahindo, assim, soíemne compro -
misso, quaes as nornia^ a que obede-
cerei, si por ventura .o suffragio po-
pular jntgar-me digno de ü^rèscoíha 
e me couber a honra de -d i r ig i r o> 
destinos deste nobre Kstíido 

Vem de íonge o descrédito do 
segundo o conhecido lugar.;-côinmum. 
ae costumaappel l idar , no.paiá,—pro-
gramma de governo. 

E ha rasão para isto. 
Em verdade ; bem [>ouobs s5o v.s 

que, investidos de funcyiões 
méntàes, iíâo renegàraVii as" Tdeas 
programmaticas com q*ue; se Jiào â-« 
presentadOjj fazendo rnuiÍA vez o sa-
crifício dé todo um jias^ndo. - honro-
sissimo é brilhante. ; r 

Sèm ter a ousada prc&ftçua de coi-
locar-me, de modo alguirí e sòb qual-
quer aspecto, ao lado dos notáveis 
estadistas, poucos, é corto. que. em 
honra do paiz, se tem opposto. á cor-
rente gerai. sinto-me, entretanto, com 
for^'a bastante para assegurar ao ge-
neroso povo norte rio graiuUnse que 
serei intransigentemente fiel aos com-
promissos que venho contrahir. . 

Compromissos—disse eti; e 'nào 
um progratnma. Seria.presumir muito 
de mim, se viesse traçar aqui uma 
larga synthese de brilhantes promes-
sas e elevadas aspirações. -iNenvsei 
mesmo que, sem exagero. ponsa 
aspirar e prometter muito: n'uin meio 
como o nosso, maxime no actuai me-
mento em que, por causas-iniiliipias, 
a escassez dos nossos ' -recursos nos 
contem muitas vezes -manietados di -
ante de'pequeno* melhoramentos que 
clamão debald e a su n rea 1 lo 

Magistrado—o meu primeiro <kv.:r 
que saberei guardar e cumprir coin 
decisão è s e r a desfallecimento?, : o r-.rs 
peito á lei. 

QualqMerque.§eja a situação e n 
que me ache, como primeiro repr«--
sen tàri te d ò principio d a aa t o fí \ v d t., 
nao me afasta rei jamais das normas 
p r e s c r i p t s no nosso estatuto consti-
tucional e em todas as leis quê fazem 
o seu logico e natural desdobramento. 

E' por esse estaláo, .penso, que s*. 
pode aferir o grdó de honorabilidade 
do poder publico, que tem por missão 
o governo dos povos e a direcção d/i 
sociedade. 

\ rn esphera, \>oU, e m que me íó: 
dado agir, o meu máximo ccnpenho 
será—cumprir a lei e íazel-a respeitar 
por todos os agentes subalternos da 
administração. 

Com esse compromisso vai impíio to 
o do maior respeito e acatamento ao 
direito de todos, sem at ender á di-
versidade de opiniões que possam rd 
presentar. 

Diante da crise económica, qu*? 
atravessamos, os mais element ir-s 
princípios de honestidade e o m^n >> 
intenso sentimento de patriotism' 
impõem o iuilludivel dever deíiscuíl-
sar, com o mais diligente cuidado, u 
arrecadaçáo das rendas publicas r 
appHcaKascom escrupulosa severida-
d e . 

Nas sociedades regidas pelo sy3te~ 
ma republicano h a um assumpto* paru 
o qual, entre outros, devem convergir 
todas as attenções. Assumpto micí.v, 
em que se não p-"de tolerar o assaho 
das paixões partidárias, devemos' 
tratai-o na altura dos benelicios qu^ 
elle prodigamente soe-Jibera!i->*ar-uos. 

Falo da instrucçào. 
Bem sei que, pobres, náo podemos 

dar- lhe a expansão e desenvolvimento 
que seria para desejar-se. 

Cumpre-nos, não obstante, at ten-
tal-o accuradamente, melhorando— 
quanto possível—o ensino subsidiado 
pelo Estado, buscando antes de tudo 

f 
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a o.mj-etenci«: •dos 
tan. riitode é 

r a m i n h o q n e i a d a r a s u a c a -
d e i r a d e i n t e n d e n t e , eHe a-
p r e s s o u - s e e m feehM'1-o, i v -
n u n c i a n d o - a . 

Intendente 
E m v i r t u d e d a r e i i v u i c i a 

f e i t a p e l o d i g n o i n t e n d e n t e 
A u g u s t o L e i t e , o i l l u s t r e pre-
s i d e n t e d o c o n s e l h o n m n i c i -
p a i d e s t a c i d a d e d e s i g n o u o 
d i a 14 d e j u n h o p r o x i m o pa-
r a p r e e n c h i m e n t o d a v a g a a-
b e r t a p e l a r e f e r i d a r e n u n c i a , 
s o l i c i t a n d o d o E x u i . G o v e r -
n a d o r a s p r o v i d e n c i a s n e c e s -
s á r i a s à r e a í i s a ç a o s i m u l t â -
n e a d e s s a n o \ ra e l e i ç ã o c o m 
as p r e c e d e n t e m e n t e m a r c a -
d a s p í i r a a q u e l l e d i a . 

S a t i s f e i t a a representarão 
d o c h e f e d o g o v e r n o m u n i -
c i p a l , v/ôm > v e r ã o o s l e i t o r a s 
d o d e c r e t o n . 4<jr q u e ; n a c o m 1 

msstn s M i t ; a Hent i i i e l i a v i g i l a n t e c o n t r a ; l i a m o s n o z e l o e c o m p e t e n c i a 
d o d i g n o i n s p e c t o r d o T h a 
s o u r o e n a | )rol>idade d o n o s -
s o g e r e n t v \ i u e i p a z d e i l i u d i r 
o u " a b a s a r , a c o r e s e e n d o q u e 
a c o n t r i h u ição a j u s t a d a è 
m u i t a i n f e r i o r a o s r e c u r s >s 
c o n s i g n a d o s n a s r e s p e c t i v a s 
v e r b a s o r ç a m e n t a r i a s ; e , n o 
q u e r e s p e i t a a n ã o s e r e m c o n -
v i d a d o s o s col l e g a s p a r a o r -
g a o o f l i c i a L a n o s s a o p i n i ã o 
f r a n c a e s i n c e r a è a s e g u i n -
t e : 

O s seo.s p r e c e d e n t e s d e des-
a b u s a d a e i n d e c o r o s a a g ^ r e s -
s a o a t o d o s o s a c t o s , m e s m o 
o s m a i s r e g u l a r e s e l o u v á -
v e i s , d o g o v e r n o , o s e o p a p e l 
do e s c o a d o u r o s d e v e r d a d e i -
r a s p n s q u i n i c e s , a s ' s u a s de-
e l a r a ç o ? s j s e r i ã o d e o i t i v a ? ) 
d e i v r e d u o t i v e l i n c o m p a t i b i l i -
d a d e c o m a a c t u a l s i t u a ç ã o e 
o u t r o s p r e d i c a d o s n a d a re-
c o m m e a d a v e i s , c o l l o c a r i ã o o 
c o n v i t e n a a l t e r n a t i v a d e s e r 
u n i a i n é p c i a o u u m a p e i t a . 
O r a , n e m s o m o s i n e p t o s . n e m 
q u e r e m o s s u p p o l - o s s u b o r n á -
v e i s . 

O q u e n o e s t u l t o a r t i g u e t e 
d o í ; R i o ( I r a n d e . d o N o r t e 

pnmerra < • : < j R l ) 0 t c - s d a e a l u n m i a . 
;Ktra a eflfrelífidade e p r o n t o ,, N < ) s e ( ) , a b o r u u o t i d i a n o e 

C U \ u riOKMtferiadas co»di,w * eco : aíVtUOSO ~<'Htr<>. <1* gales <> US 
n ó d o a s niío nos permiuem, por | cwceias — O a r t i s t a qui rA íl-

t n a 
c o m o 

productos, o que sig-"< - ^ » « . c u « » ^ UIll 
nanuição das nossas rendas, 

A íáita de capHaes ê o qut' oon.iti 
u\c o principal e justo reclamo d t s 

• nossos honrados agri-.mitures. 
Som institujções de credito, que 

uixe temos e que difliciJmente conse» 
diremos, attenta a nossa posição de 
lLLido' pequeno e desfavorecido da 
íV.rtnna. nenhum passo teremos iac!o 
is* direcção de prestar á lavoira o> 
;ni:l,pe»ssaveis recursos, de que cila 
i.:ireu\ para levantar se c progredir. 

(.Trge, entretanto, c n p m h a r nesse 
Sfuudo iodo o nossf) <:Mon;o o vali-
•)H:ru'0. 

Ci»m quanto o systema federativo 
assegure, antes' de tudo, a autonomia 
,jos poderes 4ocae>, que podem livre-
mente funcçion *r e desenvolver-se 
sem dependenci.is ^ nijeições íneotn 
modas e depr"m.eutes,é de bom aviso, 
é mesmo indispensável, inantero cul-
tivo das melh »le*^relações nào só 
co:n o governo da União, como com 
o dns fetados. A federação, expri 
min-.io autonomia» nào significa de-
membramento. Estados feJerados. 
com a sua trip;»rtita divisão de pode-
res políticos, sua vida própria e sua 
uatouomia, ha etr.re elles a 'guma 
r ou/.i de co mm um qne os prende tí 
iJentifica. constituindo a grandeza 
^eral : é o sangue, a iingua, os costu 
.,íes; as trádiçõe.s* a historia - * 
Li» niUíióuai, «t pafY&^áí siftf 

I>'yihi a necessidade de e*tabele 
< certa commanhào de interesses i . * . ̂  • , \ \ ^ -a. • i 
Viiarmooia.Ue vistas • entre o- podo- q u e h o j e e x i s t e m n a q u Q l - j d e s p e i t o t n o r t i f i c £ U i t e e d a 
reíj federaes e estadoae^ 

Terei nisto a maior ,*olicitüde. 
E aq ;u íican) c o o i p e n d i a d e m 

rápidos traços, os compromissos a 
que me íuigarei obrigado, si a von-
i.ide, livremente expressa, do eleito« 
rada, sanccionar a resolução da Con-
venção do Partido Republicano Fe 
deva!. 

Aguardo sem inquietarão e sobre-
salte . o veredictirai das urnas. 
. Fjkito — todo o esforço de minha 

intelligencia, embora débil, todos os 
estímulos d?,» meu caracter, todas as 
inspirações do meu patriotismo—te-
rão como objectivo a prosperidade 
da boa terra noríe-rio-grandense, 
sob-a egi«5é- inquebrantável da rigo-
rosa applioaçao dos princípios repu-
iílicanos. 

Na:al, 2 de Maio de 1B95. 
Jvv.yuim Ferrei\\i Chaves F;ihc. 

p e t ^ n t e s e c ç ã o , v a i j > u b i i c a - ' ; s e r e f e r e , c o m o s e m p r e , d e 
d o , t e r ã o o s e l e i t o r e s d a c a - J m o d o b a i x a m e n t e f e r i n o e 

x ia , o espiri p i t a i d e p l e g e r , e m l 4 d e j u - | c a l u m n i o s o a ó E x m . g o v e r -
f sâfjima; ' ' j nliD; n a o ü m , m a s d o u s in - í fiador, n ã o p a s s a d o t r a n s v a -

t e n d e n t e s ! , q u a n t a s s u o a s v a - ! s a m e n t o d a f e r m e n t a ç ã o . d o 

la; c o r p o r a ç ã o . ^ | i n v e j a m o r d e n t e dos n o s s o s 
N a c h a p a , g e r a i d o s c a n d i - d e t r a c t o r e s . O q u e t o d a g e n -

J n s t a m e n t e m e l i n d r a d o 
}) i u s i m i a ç o e ^ m a l e d i c e n -
t e . q u e o u s a r a o s u s p e i t a r a 
i n t e i r e z a d o s e o p r o c e d i m e n -
to a o e n c a r r e g a r - - s e d a g e -
n i a c i a t e c l m i e a d e s t a s " o f f i c i -
n : w - ~ o n o s s o h o n r a d o c o m -

d a t o s d o p a r t i d o r e p u b l i c a -
n o f e d e r a l , d e q u e d e m o s c o n -
t a e m n o s s a e d i ç ã o d e á t d e 
A b r i l , f i g u r a p a r a i n t e n d e n -
te o n o s s o a m i g o p r o f e s s o r 
J o a q u i m M a n o e l T e i x e i r a d e 
M o u r a . 
. H o j e , n a v a g a q u e s e a c a -
b a d e v e r i f i c a r , t e m o s a sa-
t i s f a ç ã o d e a p r e s e n t a r a o s 
s n f f r a g i o s d o p a r t i d o u m co-
r e l i g i o n a r i o d a m a i o r d i s t i n c -
ç ã o , p o r s e o s l e a e s e d e s i n t e -
r e s s a d o s s e r v i ç o s á p o l i t i c a 
r e p u b l i c a n a , u m c a v a l h e i r o 
d e m é r i t o s a l t a m e n t e r e c o m -

t m e n d a v e i s ~ o t e n e n t e c o r o -
n e l L u i z F r a n c e l i n o d e A g u i -
a r — c u j a a c e r t a d a c â n d i d a - " ! 
t u r a e i n t e i r a m e n t e d i g n a d o j 
a p o i o Vio p a r t i d o , q u e s e des-S 
v a n e c e d e c o n t a i - o e m s u a s j 
fileiras. 

t e s a b e é q u e o e m i n e n t e d e -
m o c r a t a . h o n e s t í s s i m o e p a u -
p é r r i m o , n ã o e n e m n u n c a 
f o i p r o p r i e t á r i o d e s t a , t y p o -

e - n ã o p o s s u e o u t r o s 

casarios á exicuçlo dos trabalhos ; .e 
estamos igualmente informados de 
que a opiiiiio de S. S. a respeito dos 
serviços a empreíiender atinte.n se a 
mesma, salvo o dese ívolvimeit) do 
seu plano geral, que será dividido em : 
obras de abertura da barra propri-
amente ditas ; serviços de conserva 
ç i o ; projejto complexo de melhora-
mentos ulteriores e ma :s ou menos 
indicáveis pelos progressos da nossa 
navegação e correlativo incre uenfco 
mercantil. 

T a l e a confianç i que aos merece 
o provecto e probidoso profissional, 
que nao hesitamos em atíirmar que, 
por pouco que se lhe afigurasse inviá-
vel 011 negligentemente protelada a 
empresa de que se a':ha incumbido, 
abondonal-a-hia, sem nenhuma atten-
ção aos seus propnos interesses, que 
paraS . S. mais va^em os seos credi 
tos. i 

Por nos, portanto, pelas classes 
produetoras, peli população inteira, 
saudamos o illustre engenheiro, a -
guardando o ú\% mais ou menos pro-
ximo, por certo, em que tenhamos de 
victorial o, ao serem ultimados os ser-
viços IVoje entregues h sua illustraç?iO 
e actividade. 

r , 

c a b e d a e s , o u t r a f o r t u n a , o u -
t r a o p u l ê n c i a a l e m d a s s u a s 
v i r t u d e s e d o s s t a l e n t o s . 
B e n s , s i a l g u n s , tivesse, po-
d e r i a d a l - o s a r o e r á m a t i l h a 
q u e l h e l a d r a a o s p ò s ; r u a s a 
r i q u e z a d a s a 1. m t e l l i g e n o i a 
e d o s e o c a r a c t e r — e s t a l h e ! 
p e r t e n c e , i n a l i e n a v e l e i u a c - j 
c e s s i v e l pi r a f a r i a e a o b a n - j 
d i d i s m o d o s s e o s g r a t u i t o s di f^ | 
f a m a d o i I» iC! 

Dr. Souza Gomos 
Acha-se finalmente á testa das o* 

I bras do porto o iü Listrado Dr. Souza 
I Gomes, 
| Um dos mais reputados entre os 

V g e n t e d o " R i o G r a n d e j Poucos especial izas braziu-nros em 
}>; m h e i r o d e t r a b a l h o , A n g u s - i d o N o r t e , r ( ] u e a l i á s c o m l v v - ^ e n - e i l h a r i a hydrauiica, o abaiisado 
t o . M t e e a t e n d e o q u e " l h e t e o , c o m deMeresstulo e m A ^ ^ ^ ^ s Z ^ 
; . ) vna O d e v e r d e fcimr q u a t í S - { p e n h o , e m d o c u m e n t o p a b l i - | ça de que afinal vai ser uma realidade 
Mm-r p r e t e x t o . - ; á p e r f í d i a d o s j c o p a c i e n t e m e n t e d e s e n v o l - • ° aiiuejado f.-erví;o da abertura da 
m e x e r i q u e i r o s , f a x e n d o a r e ~ v i d o , a d o u t r i i i M d a c o n e u r - ' b a n a d o N a t a 1 , melhoramento que 
siu;na.(;âo d e s u a s . f u u c ^ a s I r e u c i a p a i r a o s s e r v i c - o s d o « - o - 1 t e m t : t o , l o n s a m e n t e descarado 
i " ... . . i , i I 1 l i u u i ou sophii tuado. »»embl -O d o c o n s e l h o d(> j v e r n o - p o n d o - s a , d , S t ' a r t e , O m i IO, íl« facto, o .Ilustre en-enheíro 

í l í t ^ í u l e n c i a d e s t a . c a p i t a l . f o r m a l a n t a g o n i s m o c o m O! inuco, qnasi nada vem encontrar , a-
' , . I . , „ . „ . 1 . . . . . . "W . _ ) I . 1 ' 

MTèuhuraas p o n d e r a ç õ e s o 
'podera in d e m o v e r d a q u e l l e 
p r o p o s i t o , q u e se l h e a f i g u r a -
v a i m p e r a t i v o e s t i m u l o d e 
- i i a p u u d o u o r o s a a l t i v e z e 
b r i o s a i n d e p e n d e n c i a d e c a -
i a c ter . • 

A s ^ jues tões d e . i n t e r e s s e 
sf io M u i t a vez i l l i í u d a i n e n t e 
)»roi)!.dosas e d e t o d o p o n t o li-
ei l a s ; m a s a s q u e s t õ e s d e f v e r n o , d a n d o e s t e p e r i ó d i c o 
o o n r a s ã o sempre u l t i m a t u m 
p a r a o s h o m e n s d e b e m . 

P o d e - s e e d e v e - s e z e l a r o 
p a t r i m ô n i o q u e s e a e e a m u l a 
e m fyiveres, filho d o t r a b a -
l h o honesto ; i r i a s o o n t r o p a -
tv iuionió^ . m a i s preeio.-; » o 
m a i s n o b r e , d o C o n c e i t o p u -
o l i í - o e d a p r o p r i a e s t i m a , e s -

ã o c i d a d ã o q u e s e p r e s a 
< - r m p r e , a t o d o t r a n s e , m a n -
Hm- i u a t a e a v e l e Hleso . i^oni 
e s s a s u b l i m e a v a r e z a q u e 0. 

p e n s a m e n t o g e r a l a t a l r e s - ! L ' 1 1 lU> s n a P r ü P r i a ^piokUúQ 
p e i t o — a n d a a g o r a , c o n t r a - [ % c h h - 0 l l c i 1 c l e v e m o s ' ^ ^ S- • . . p ' m u a (1890 aqui demorou-se, durante al-
( l i c i o n a tíllijiwta, a a c e u s a r j áiu» apenas em estudos de ex-
a a d m i n i s t r a ç ã o , p o r t e r o I p.oiví',:^, est idos que constão do aeo 
T h e s o u r o e o n t r a c l aclo c o m a j s u c c i i U o c ^-ceiicnic rdatjrio, eiuâo 
u R e p u b l i c a r a i M í b l i c a c a o d o ! a o I l í i n i s t e r i o d a a - r r l c u l -
e x p e d i e n t e d a s d i v e i - s a s re-^j 1 'Trabaii iaüjr coiiscieneioso e iiifatú 
partl(;0(>s d o E s t a d o (o a j u s - | g > v d . tendo a zeiar unia reputação 
t e a n t e r i o r r e r f e r i a - s e ' " e x c h i s i í ̂ einifi . ;a, que ihe ha conquistado 
v ã m e n t e á s e c r e t a r i a d o iro-! ^ ^ ^ ™ d ^ s e a quer per-v5 t e n ç ã o Ur. Souzi Goinerf nao veiii 

xVos n o s s o s a m i g o s T e n e n -
t e C o r o n e l F e l i c i a n o T a v a r e s 
e J o ã o L y r a s e n t i m e n t a m o s 
p e l o í a l l e c i m e n t o d e s e u d i g -
n o i r m ã o e s o g r o C a p i t ã o 
F r a n c i s c o T a v a r e s P e s s o a d e 
A r a u j o . ^ • . : , -

Br. Finto de Àbreo 
Um dos mais'importantes départ a 

mentorr da administração do Estado 
é, sem duvida, a instrueçuo publica ; 
e não podia ser maia acertado o acto 
do Exm. Governador do que confian-
do a suprema direcção do ensino offi-
ciai ás lazes e proficiência do nosso 
illustre amigo I)r, Pinto de Abreo. 

Honrado e energieo, de espirito lú-
cido e vistas progressistas, dispondo 
a mais de conhecimentos technicos 
especiaes sobre a matéria, o illustra^ 
do director da instrucçao dispõe d o s 
melhores e mais solidos requis"tos 
para imprimir um cunho de seriedade, 
firme e proveitosa, á repartição admi-
nistrativa, hoje a seo cargo. 

Accresce que o Dr. Pinto de Abreó 
não é um desconhecido entre nós, 
onde já exerceu, com louvável zelo e 
muita distineção, as funcçôes de lente 
de raathematicas em nosso curso de 
humanidades. 

Cumprimentando o illustre cava-
lheiro, congratulamo-nos com o pro-
fessorado e com a mocidade escolar, 
por ver entregues as couzas do ensi-
no á géstão superiormente digna de 
um tunecionario por todos os titulos 
merecedor de nossa estima econfiança 

Peio teiegramma, que hoje publica-
mos, do Exm. ministro do interior 
verá o publico a sem rasão das noti-
cias alarmantes, que circularão nesta 
cidade, motivando até a distribuição 
de papeluchos em que a opposiçao 
soffregamute se apressou em dar-lhes 
curso, muito lampeira com o achada 

Foram roubados. Felismente, para 
bem da patria e honra do. patrioiico 
governo do Dr.Prudente. de Moraes, 
paraleílamente co.n a garantia das 
liberdades constitucionaes e a prati-
ca do regimen, republicano federati-
vos, esta sendo dignamente mantido 
o respeito à auctoridade. 

Hospedes -o Viajantes 
Coronel Francisco Gurgel 

* De víagem para a Capital Federal, 
onde vai tomar parte, como dig^o re-
presentante des te Eatado, nos traba-
lhos da próxima sessão do. congresso 
legislativo, tocou nesta capitai-esse 
nosso illustre e prest imoso correligi-
onário. S. E x a , por meommodos de 
saúde e em consequência do máo 
tempo, não poude vir 4 têrra» Sendo 
muito visitado a bordo do Unà. O 
Kxm. Governador, os Desembargado-
res Chaves Filho e Ferreira d e Mello, 
o Dr. Chefe de Policia, os Coronéis 
Juvino Barretto e Romualdo Galvão, 
o deputado. José Ruf ino é muitos ou-
t r o s cavalheiros aii forao cumprimen-
ta r o honrado congressista/ 

Fazendo *'otos para que b reve se 
diss ipem os seus incommòdos, dése-
jamos-lhe prospera viageitíy certos de 
que, no exercício do seú- hòtjfroso 
mandato, . S. Exc. eont iuúafá & ser 
um devotado republicano, sincero ze-
lador dos interesses do Rk> Gtande 
do Norte, • ' 

H a dias temos o prazer da convi-
vência do nosso exçellente e ded ica -
do amigo« o deputado José Rufino 
Pinheiro, popuiarissimo che fe 
part ido republicano federai no taUr 
nicipiò de Aiigicôs,. que' c ò n s t í t u e r r i 
dos melhores balüâr tes do nò^èó 
tldo. . •• ' " 

No regimen genuinamente demo-
crático em que vive estie E^tadç, é 
.consolador e edifícante ver como se 
consolida — sem outros elementos 
maiá: qüe o proprio esforço leal e i n -
fatigável, em- pfol dos sãos pr i i idp iòs 
r e p u b l i c a n o s ^ o legitimo prestigio 
desses benenieritos da democracia., 
t ão -despretenciosos e deâin.teréssa-
dus, quanto valorosos e intransigen-
tes era sua fè pelo fu turo da patria. 

Cordiaes saudações ao nbs^o -bom 
amigo. 

E m busca dé allivio a gravés pade-
cimentos, que ultimamente o tem af-
íligido, seguio para o Reci fe ;o nos^o 
amigo José Dubeux. Que em bre.ve 
e dè todo restabelecido o t enha inos 
de volta—são bs nossos dese jos , ; i 

Para Macáo,onde, a setviço,demofar-
se-ha.pouccs dias, seguio, eqa couipa-
hia de s u a Bxma^ FamiHa, o . tenente 
Joaquim Anselmo, um ?dos ornamen-
tos do Batalhão de Segurança . 

B03 viagem. 

E m sua passagem para' o Reciie, 
tivemos a agradavel vfeíta5 d<S hossõ 
estimável amigo major Miguei Fer-
reira Pinto, conceituado commércian 
te na cidade do -Apodjy • • 

Acha-se nesta capital o .'nosso es -
forçado correligionário Luiz ' Pinhei-
ro, residente em Angicos, onde goza 
de geral estima e merecido conceito. 

Cumprimentainol-o. 

q u a t r o n ú m e r o s p o r m e z j m e 
d i a n t e a o o n t r i l m i e í l o d e . 
f>0o§000 r s . m e n s a e s , o b r i -
^ •ando-se o n o s s o g e r e n t e a 
e l e v a r d e sei.« a o i t o a s e d i -
ç õ e s . 

H a a q u i d u a s q u e s t õ e s : 
n ã o t e r e m s i d o c h a m a d o s o 

pasmar fetias em Natal, á custa de 
uma verb.; orçamentaria, que enten-
de CMU a inaÍ3 urgente necessidade 
do commercio norte rio-graadense. 

Nuo ehtá no caracter nem nos hon-
rosos precedentes de S. S. o com mo-
dismo impatriotico de burocratas ma^ 
iandros. 

I^lle vem a esta terra, que o aco-
lhe ch;ia do j jbi íus e fundadas espe--

. . . . , ranças, para realizar tnn grande be-
periOíl l ( ' .OoppOSICU)nist? ia( lUe j neficio. Sobrão-!h,! para isso habilita-
nos refe; i m o s , O O s e o e o l l e ^ a <k- d ^ g i a ; ha-de fazei o. 
d o "Estado" H a p r e s e n t a r ?IS ' S a tarJaaça que Uwc 

. * t ' 4 ftn chi-;;ar a •"•sia (/-ia foi motivada *IUM propostas, « o m li^as,,,,., ,0 
e o n t r a e l o . ( J U f l l l t o a e s t e . c u l l - í s e n í d o dl? urover^e dos reouiso* ue-

Em o noáso numero seguinte publi-
c.iremis o> d icr-cO» do Presidente 
da Republica em que são nomeados 
amigos nossos para a guarda nacio-
nal do Estado, que hoje constitue um 
só cominando superior, de cujo esta-
do maior é chefe o Coronel Juvino 
Barretto. 

A todos—os nossos parabéns pela 
muita confiança com que os distin^ 
guio o benemerito governo da União. 

Vindo do Estado de Pernambuco, 
chegou a aí) de Abril findo a esta ca-
pital o Sr. Viriísimo de Toledo, de 
quem temos as mais lisonjeiras in* 
formaçõ-is, como moço intelligente e 
p r o b d o t a d o de longa pratica e de 
in negáveis habilitações commercial , 
carpira a que so. tem dedicado. 

S. S. vem acompanhado de S. 
Cxma, família i: com o animo de fa-
/.cv i;atro nói sua residência. 

S uu! !.•;•> '• •>. 

A. B. O. 
— V . p o r q u e n ã o e s c r e v e a l g á -

m a c o u s a p a r a a " A R e p u b l i c a , > ? 
— Q u e m s o ü e u , toeu ca ro ' D r . e 

E 1 v e r d a d e q u a a l e i t u r a d e c e r -
t o s -pe r iod icos ÍHd i j j enaa n ã o 
s u p p o r n o t á v e l c a p a c i d a d e e m 
q u e m o s r e d i g e ; m a s e u d e cou.-
s a s d e i m p r e n s a n ã o s e i s o q u e r 
o A B C l 

— P o i s c o m e c e pe io A B C. Ve-
r á q u e n ã o é c o u s a d è o u t r o m u n -
d o : e m p o u c o t e m p o p a s s a ao 
b - a - b a ; e cPahi a l e r p ó r c i m a n ã o 
v a i l o n g e . 

N ã o m e c a h i u n o clxão e s t a 
c o n v e r s a q u e , h a d i a s , t i v e c o m o 
m e u t a l e n t o s o a m i g o D i \ E l o y d e 
Souza« C o n f e s s o q u e t e n t o u - m e a 
g e n t i l e z a a n i m a d o r a ' d o c o n v i t e , 
ül h o j e v e n h o p ô r a n a d o , n o v o s - , 
t o m a r d a p u b l i c i d a d e , o m e j l 
f r á g i l l e n h o . d e n e o p h y t o í » } 

E s t a p h r a s e fo i r e p u t a d a p o r 
t o d a a r e d a c ç ã o utxia b o r r a c h e i - * 
ra , e s ó n ã o a e l i m i n a r a m , a t t e n -
t a a m i n h a n e n h u m a p r a t i c a . 
F u i , p o r e m , i n f o r m a d o d e - q u e 
frayü lenho é c h a p a m a t h u s a l e 
m i c a e a b a i x o . d a c r i t i c a • 

E s t e i n s u c c e s s o p r e l i m i n a r rtia-
g o o u - m e b a s t a n t e , m a s b r e v e r e 
c u p u r e i a n i m o , s e g a n d o v e r ã o o s 
l e i t o r e s 110 s e g u i m e n t o d e s t e p r e -
a m b u l o . • 

( Oíiu) a g o r a ó q u e e n t r o n u 
co la d o jurnuIi»4iiiof ivhoIví d a r 

i*\*i:.á. i ^ r c i i A b A ILEGÍVEL 
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Governoda União 
Ministério d a Justiça e Negócios 

Interiores. Directoria Geral Justi 
ça. 

Por decretos de 4 do me« passado 
foram nomeados para a guarda na-
cional : 
BSTA3DO BO RIO GRANDE DO NORTE 

Comarca da capital 
Cominando superior 

Estado-maior—Töne rite-coronel se 
cretario, geral, otertfcnte Manoel Lins 
Caldas Sobrinho ; 

Major a judante ordteiis, Joaquim 
Soares Raposo da Camara, Theodo-
sio Paiva, Manoel P in to Meirelles e 
Pedro Avelino ; 

Major quartel-mçstre, Pedro Al-
ves Barbosa, 

i* brigada dé infantaria 
Ccronel-cômroàndante Avelino Ce-

ciiio Freire ; 
Capitâes-ajudantes de ordens, Fe-

lix Mascarenhas e Joaquim José 
Gt mes ; — 

Capitães assistentes, Luciano Si-
queira Varejâo Fi lguei ras e Luiz 
de França ; 

Májor-cirurgiSo, o pharmaceut ico 
José Ildefonso Perei ra Ramos. 

i° batalhão de infantaria 
Tenente coronel commandante, o 

capitão Manoel Joaquim de Amorim 
Garcia ; w 

Major-fiscal, Joaqüim Severino da 
Silva ; 

Capi tão-a judante A u g u s t o Bezerra 
da Costa ; 

Tenente-secretar io, ; José Alves de 
M r a e s C a s t r o ; 

Tenente quartel-mestre, Leoncio 
Alves Guimarães» 

i â companhia—Capitão, Bartholo-
men de Paula Moreira ; 

Tenente, Luiz Antonio Ferreira 
Souto Netto. 

2b companhia Capitão Antonio José 
Gomes : 

Tenente, João Fernandes de A l -
meida. 

3* companhia—Capitão, Elias Car^ 
doso ; 

Tenente, José AÍônso Tinoco ; 
Alferes José Ferreira de Lima. 
4* companhia—Capitão' Pedro Fre-

derico Ge l ly ; 
Tenente, Lourenço Gurgel de O l i -

veira. 
a* batalhão de infantaria. 

Tenente-coronel commandante,— 
Francisco Rodr igues Vianna ; 

Major-fiscal, Zózimo Platão de Oli-
veira Fernandes ; . 

Capitão-ajudante, J tremias Pinheiro 
da C a m a r a ; 

Tenente-secretario, Joaquim T o r -
quato Barboza ; 

Tenente quartel-mestre, Alexandre 
de Vasconsellos. 

im companhia— Capitão, José Ra 
bello Alves 1a Silva; 

Tenente, Antonio Elias Alves Fran 
ça. 

aE companhia—Capitão, Jose Ale -
xandre Seabra de Mello. 

Tenente , Anton io Ribeiro Freire. 
3* companhia—Capitão, Antonio 

Francisco de Oliveira, 
4* compánhia—Capitão, Cyrineu 

de Vasconcellos, 
3* batalhão de infantaria 

Major-fiscal, Raymundo Bezerra da 
Costa. 

Capitão-ajudante* Theophilo Chris-
tiano Moreira Brandão. 

3* batalhão da reserva. 
Tenente-coronel commandante, o 

capitão José Lucas da Costa. 
Major fiscal, Ant iocho Aprígio de 

Almeida. 
Capi tão-ajudante , Manoel Nobre. 

I o corpo de cavallaria 
Tenente coronel commandante ,— 

Adelino Maranhão ; 
Major-fiscal, Manoel Salust iano 

Fernandes de Carvalho ; 
Tenente-secretario, Pedro Lopes 

Cardoso. 
i° batalhão de ar t i lhar ia 

Tenente-coronel commandante,— 
OJympio Tavares ; 

Major-fiscal, Raymundo Capella; 
Capi tão ajudante , Antonio Clímaco 

Rodrigues Machado. 
1* ba ter ia — Capi.âo José Paulino 

de Medeiros; 
Primeiros tenentes, João Bezerra 

da Costa e Hermogens Herminiano 
de Medeiros; 

Segundos tenentes, Germano Fer-
nandes de Lima« João Bezerra da 
Costa. Sobrinho e Manoel Bioy de 
Albuquerque. 
a* b a t e r i a — C a p i t ã o , Antonio Pau** 
lino de Castro Barroca; 

Primeiros tenentes, Ovidio da Ro-
cha Bezerra e Antonio Manoel Gomes 

3* bateria — Capitão, Theodosio 
Ribeiro de Paiva; 

Pr imeiro tenente, Amaro Abi l io 
Soares da Camara. 

4» bateria — Capitão,JJoaquim Lo* 
uri vai Soares da Camara; 

Primeiros tenentes. Alfredo, Seabra 
de Mello e Bernadino Nestor de Vas 
conselloá. 

Comarca do Ceará mirim 

3* br igada mixta . 
2° baihalâo de Artilharia 

Tenente-coronel commandante, o 
cidadão Francisco Xavier Pereira So-
bral. 

Major-fiscal, Francisco Maria de 
Paula Dantas. 

Por decreto de 15 também do mez 
passado foram nomeados para a guar-
da nacional da 

Comarca de Foirtigy 

2* brigada mixta 
Coronel commandante, o major Af^ 

fonso Saraiva Maranhão. 
4o ba ta lhão de in fan ta r ia—Tenen-

te coronel commandante , Manoel 
Mauricio Freire ; 

Major-f iscal , Ezequiel Mergelino 
de Souza ; 

Capitão-ajudante, Lydio Marinho 
de Oliveira ; 

Tenente-secretario, Joaquim M a -
rinho d e C a r v a l h o ; 

Tenen te -qua r t e l mestre, • Arthur 
Leopoldino da Silva ; 

Capitão cirurgião, Felix Faust ino 
da Rocha Falcão. 

i a companhia—Capitão, Miguel 
Arcanjo Freire. 

3a companhia—Capitão, Fabriciano 
Freire Feitosa. 

4* companhia—Capitão, Miguel Ta-
naario do Nascimento. 

5° batalhão de infantaria 
Tenente-coronel commandante, o 

tenente-coronel Estevão Moura ; 
Major-fiscal, Gonçalo Pinheiro de 

Souza ; 
Capitão-ajudante, Alexandre Ro^ 

drigues Machado ; 
Tenente-secretario, Frarc isco San-

tiago de Moraes Navarro ; 
Tenente-quar te l mestre, Henr ique 

Casimiro de Oliveira. 
1* companhia—Capitão, João Fre i -

re de Sá Bezer ra ; 
Tenente , Benjamin Evêncio do R ê 

go Bar ros e Vicente Ferreira da Fon 
s e c a ; 

Alferes, Maneei Fei re i ra da Costa, 

João Felix de Lima e Souza e João 
Casimiro de Souza. 

2» companhia—Capitão, Manoel 
Cavalcante de Albuquerque ; 

Tenentes, José Machado do Rego 
Barros e Hyppolito Casimiro de Sou» 
za ; 

Alferes, Manoel Joaquim Soares, 
Netto Octaviano da Costa Monteiro 
e Antonio Villeia de Oliveira Cid. 

3a companhia—Capitão, Salvador 
Fel ippe de Oliveira Cid. 

Tenentes, Horác io Mendes Saque-
te e Francisco Casimiro de Souza ; 

Alferes, Joaquim Felix de Lima. 
Casemiro Conegundes dos Santos e 
José Rebouça da Camara. 

4a companhia—Capitão, João Ba-
ptista Cavalcante de Albuquerque ; 

Tenentes , Alexandre Carlos Cavrv. 
cante e Manoel Joaqu im d a Silva M • 
r e i r a ; 

Alferes, Bernaráo Fernandes d e 
Macedo, José Barboza do Nasc imen-
to e João Emygdío de Moura Pega 
do. 

2o ba ta lhão da reserva 
Tenente-coronel commandante. 

Feliciano Pereira de Lyra Tavares : 
Major-fiscal, l \ d r o d e Oliveira 

Corrêa ; 
Capitão-ajudante, Manoel G e r m i -

no da S i l v a ; 
Tenente-secretario, Oiyntho Leo 

poldino de Leiros CoêHio 
Tenente-quartel mestre, Mandel 

E l i a s ; 
Capitão-cirurgião, ígnac io Leo 

poldo de lUbaquer^ i f e -Maranhão 
í* companhia—Capitão, Clementi-

no Ernesto Bezerra ; 
Tenente, Horácio Antonio M a n g a -

beira. 
2* companhia—Capitão, Horácio 

Candido de Sailes. 
3* companhia—Capitão, João Jo -

quim de Sailes. 
4* companhia—Capitão, Vicente 

Ferre i ra de Góes Lyra ; 
Tenente, Ped ro Pereira Mafra. 

2° corpo d e cavallaria 
Tenente-coronel commandante, o 

capitão Aureliano Clementino de Me-
deiros ; 

Major-fiscal, o tenente Anton io 
Carneiro de Mesquita Lima ; 

Capitão-ajudante, Lourenço Pere i -
ra da Silva ; 

Teáente-secretario, Francisco â t 
Oliveira Cor re i a ; 

Tenen te quartel-mestre, Antonio 
Paulino Dantas ; 

Alferes-vetcrinario, Antonio Xavi-
er Bezerra. 

I o ' esquadrão—Capitão, Manoel 
Clementino de Medeiros ; 

Tenentes, Heráclio Cesar Paes Bar-
reto e Veríssimo Jul io Coelho ; 

Alferes, Januar io Barboza de M o u -
ra. 

a0 esquadrão—Capitão, Julio Tino-
CO ; 

Tenentes, J c ã o Alfredo de Lyra e 
Adelgisio de Oliveira. 

3o esquadrão—Capitão, Francisco 
Marinho de Oli /eira ; 

Tenentes, Anton io Marce l ino de 
Souza e Sabino Candido de Salles. 

4o esquadrão—Capitão, Autonio 
Adolpho Gomes ; 

Tenentes, José Felix da Rocha Fal-
cão e José Joaquim R a m o r 

Governo do Estado 
Expediente do dia 15 de Abril de 

1805 

Officios : 
Ao inspector (TAlfandega. 

—Peço vos que, pela verba 
destinada ás obras do abas-
tecimento d'agua de Macáo, 
mandeis pôr na meza de ren-

das federaes d'aquella cida-
de, à disposição do cidadão 
Galdino IJrazilino dos San-
tos, secretario da commissão 
encarregada de organisar as 
plantas e orçamento das re-
feridas obras, até a quantia 
de 3:000$000 reis, que serão 
entreguei ao mesmo secre-
tario, mediante requisição 
documentada, passando elle 
os compbrôntes recibos. 

Ao dr. Manoel Xavier da 
Cunha Montenegro, delega-
do do procurador fiscal na 
comarca de Macáo.—ítecom 
mendo-vos que, com k maior 
brevidade e diligencia, pro-
videnciew no sentido d<* ef 
feotUMTv-e a deŝ f): o.-r a^;o 
ou compra ia propihed •••'de 
denominada- ".Mtngue 
cô  " deŝ ft município. A uc-
qnisição daquellâ proprie ia 
de è indispensável aos traba-
lhas do abastecimento d'agua 
dessa cidade. Do vosso pro-
vado zelo e probidade espt,:̂  
o governo o melhor desem-
penho «tassa incumbência de 
que em t rnpo daréis conta, 
para definitiva deliberação. 

Indentico ao administrador 
da meza de rendas estadoaes 
da cidade de Macáo. 

Expediente do dia 16 

Of ficio : 
Ao inspector do theaouro 

—Recomraendo-vos que, à 
vista dos documento^ juntos, 
mandeis pagarfem termos,ao 
alferes quartel-mestre do ba 
talhão de Segurança, José 
Francisco de Souza, a quan-
tia de 132$440, importancia 
despendidacom ailluminaçSo 
interna do respectivo quar-
tel, telegrámmas expedidos, 
expediente da Secretaria e a-
bastecimento d'agua, no pe-
ríodo decorrido de fevereiro 
ultimo atè o dia 8 do cogen-
te mez. 

—Ao mesmo — Communi-
co-vos, paia vossa sciencia, 
que, em data de hontem, o 
secretario do governo, bacha-
rel Alberto Maranhão, entrou 
no goso de trez mezes de li-
cença, que lhe concedi por 
portaria dessa data, e desi-
gnei para substituil-o o che-
fe de secção Joaquim Soares 
Raposo da Camara, que in-
continente assumio o respe-
ctivo exercício. 

—Ao mesmo — Communi-
co-vos, para os devidos fins, 
que, por acto de 30 de março 
ultimo, concedi ao juiz de di-
reito da comarca de Cangua-
retama, bacharel Vicente Si-
mões Pereira de Lemos, dois 
mezes de licença em proro- i 

gação a de um mez, em cujo 
goso se achava. 

—Ao mesmo — Commutti-
co-v >s, para vossa sciencia e 
devidos effeitos, que, em data 
de 9 do corrente, o oidad&o 
Pedro Lopes Cardoso Pilho 
assumio o exercício do lugar 
de almoxarife do Hospital de 
caridade,sendo nomeado ser-
ventes daquelle estabeleci-
mento os cidadãos João Ja-
nuario e Manoel Ricardo, 
conforme participou-me o res 
pectivo director. 

—Ao mesmo — Comi rnuni-
co-vos para vo«sa £ei»mcia e 
devida fin* que, em date de 
hontem, í n concedida uma 
licença de tres m-zes, -on» <1 

f^ ssior efit ctivi Ah A l: il-

Sorr^-Nagra Jo iqulo» Gtouies 
Monteiro, para :rut v Av -11a 
saúde onde lhe convi- *\ se-
gundo participação do Dirê  
ctor Geral da Instrucção Pu-
blica e ai officio da mesma 
data. 

Expediente do dia 17 

i o inspector do thesouro 
—Para os devidos fins com 
munico-vos que, no dia 15 do 
corrente, o lente de Historia 
Geral do Atheneo Rio Grãn-
dense, bacharel Auguro Ta-
vares de Lyrat deixai o exer-
cido de suas funeções ]>ara 
ir tomar parte nas trabalhos 
do Congresso Federal, na 
qualidade de representante 
deste Estado, conforme par-
ticipou-me o respectivo dire-
ctor em officio de hontem da-
tado. 

Expediente do dia 1 8 

Officio : 
Ao inspector do thesouro 

—Tendo o cidadão Pedro Ma-
rinho concluido os trabalhos 
contratados para a desobs-
trucçSo da barra do rio Cu-
rurú, no municipio de Papa-
ry, conforme a informação 
que a respeito ministrou a 
commissão nomeadía por a-
cto de 29 de Março ultimo 

Í>ara examinar ditas traba-
hos, mandai pagar ao mes-

mo cidadão a quantia de 
2;G00$000 rs. a que tem di-
reito nos termos do respecti-
vo contracto. 

Expediente do dia 2 2 

Officio : 
Ao inspector do thesouro 

— Communico-vos, >ara os 
devidos fins, que o juiz de di-
reito da comarca do Apody 
participou me haver o res 
pectivo promotor publico, ba-
charel Adolpho Augusto de 
Sá Leitão deixado, por mo-
tivo de moléstia, no dia 4 do 

' I p A o i i ; a i ^ i ; c i l \ d a ; ii « ü n i o o o 

ê 



2 .A. R E P U B L I C A 
corrente, o exercício de aeo 
cargo. 

Expediente do 'Ull "M 

Offlciòs : 
Ao inspector cio thesouro 

— Communicovós, vavã os 
devidos fins, que o Tribunal 
de Justiça, no dia 1 7 do cor-
rente, etfonerou, a pedido, o 
cidadão Jose Mendes da Cos-
ta Filho, do cargo de portei 
ro-continuo da respectiva se-
cretaria, e nomeou para sub-
stituil-o o cidadão Antonio 
Abbade Barbosa,que na mes-
ma data fez ..a promessa le-
gai ô assumio o respectivo 
exercício. 

ter provido vitaiicinnientei Joiío Costa, que se achav\detido 
no cargo de Escrivão da em CMSl K,ia *>or 

sede da respectiva Comarca 
Deferido com o acio desta 

data. 
Dia 2 

P o r portarias , t a m b é m d e iS
%
 e x o -

nerci , a p e d i d o , o s c i d a d ã o * T e n e n t e 
J o ã o C a p i s t r a u o P e r e i r a Pinto, d o 
c a r g o de » d e l e g a d o d e policia des» 
ta c a p i t a i ; Joh j J o a q u i m F i a l h o , d o 

4 - I * U A , Ss • 1 v I i d c ar suppleim* d o d e l e g a d o d c no* 

Antiocho Aprígio de A i - j i i c i a ^ M n U : i p i o l ! o P o r f A i e g r e ; 

meiria, pedindo paga mento 
da quantia de t>0:$0o rs., pro-veniente de ooleboes e 
igual numero de travesseiros 

ue forneceu para o hospital 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
G o n ç a l o J d o F r e i t a s e S i l v a e O -
l y n t h u J . o u r o n ^ o d e O l i v e i r a , do?, 
d e r e 2- s u p p l e n i e s d o s u b d e l e g a d o 
d e poiicia d a r e s p e c t i v a villa, e n o -
meei para o cartão d c i - d e l e g a d o d e 
paliei 1 da capital o c a pitCio d o P»ata-

e caridilde—Ao Inspector l h a o d e S e g u r a n ç a M i g u e l A n g u s t o 
do Thesouro para mandar l ^ ^ f 4 1 ^ ^ ^ 1 0 . para d c 2; e 3 -

A » Cl! n I nn f ar • I - « r 1 ri 1 i wl * v » r 1 k pagar. 
Dia 6 

Hermógenes Flávio'Oapis-
trano, Io. sargento do Bata-
lhão de Segurança, pedindo 
60 dias de licença para tra-
tar de sua 
Capital. 

Como requer. 

j supplenten d o d e l i d o d e policia d o 
m u n i c í p i o d e . P w r i ' A l e g r e , U a i a s L o -
p ç s G o n c a l v e s e J o ã o S i i v e r i o u e 
O l i v e i r a , e p a r a o s d e r a* c 3 - s u p -
p l é â t e s d a r e s p e c t i v a s u b d e l e g a d a , 
G e r a l d o d o R e g o L e i t e , Tcao F e r r e i -

ra V i a r n a e M a n o e l J j a t i u i m V i c t o r ! I A b ò A O ü M b : 
u e L i m a , na o r d e m c m q u e v à o os j D o D o s e m b a r g a d o r 0 1 y m p i o * V i t a t 

| a «l ' i tm c o m p e l i r . 

ííf.Síi.VO ORlHN.\k!A EM I l)£ MAIO 

Presidência do Desembargador Je-
rony m o da Camara, Secretario interim 
/;<\ o Sr. Luciano Filgueira. 

A o m e i o d i a , na s a l a d a s c o n f e r e n -
cias , p r e s e n t e s c s D e s e m b a r g a d o r e s 
e o P r o c u r a d o r G e r a l , foi a b e r t a a 
s e s s ã o 

L i d a , e s e m d e b a t e , a p p ç o v a d a a 
a c t a d a s e s s ã o anterior, s e f e z a leitu-
ra do e x p e d i e n t e . 

saúde fora da ! seos nom** coilo-jados. 
S a ú d e e f r a t e r n i d a d e . A iilustre 

\ c i d a d ã o D r . P e d r o V t i h o d e A l b u -
! q u e r q u e M a r a n h ã o , M . D. ( J o v e i n a 
j d o r d e s t e E s t a d o . 

M a n o e l P e s s ô a d e A l b U - | O c h e f e dc policia interino, Àpri-
q u e r q u e , m u z í e o í l e . l ? c i a s - 1 g i o A u g u s t o F e r r e i r a C l u v e s . 

sa {\{\ rnocmn "Rat.nThrio. i 
» V V V t » / • » A A V V » •>. v v , A t — • . . _ 

dindo igual tempo de liçeii-1 
ça para tratar-se fora da Ca- j 
pitai. 

A1» i' li M. A Ç A O C n t MIN A U 
1 5 — M a r t i n s — A p p e l a n t e . M a -

Olycnpi 

APPKLLACÀO CRIMINAL, 
T p ^ t - Y ^ I P P r V i l ^ r ^ ® i — C e a r á - m i r i m — A p p e l i a n t e , I d o s d o C ó d i g o d o P r e c i s o ; Avis:» 
l l i w i U . W ^ ^ . w 1 U L l i u C l Î Mi itrn Rinrpnnín d.-« Mpvh« A n n e l . ! d e trinta, d c r ^ o s t I <le mil: oitc.c.en-

Como requer. 
j M i it To F l o r ê n c i o d s N e v e s — A p p e l 
j lad.1, a J u s t i ç a . 

Ot \ * . 4 ^ 1 •• T , ! D o D e s e m b a r g a d o r F e r r e i r a de 
D i r e c t o r . G e r a i d a í n s t r u c - j M d 5 o a o D c . - c m b a n r a . J o r C h a v e s Fi 

Secretaria de Policia 
• ; ç£Lo a c a b a d e d i r i g i r a o s D e l e g a - j lho . 

I d o s E s c o l a r e s a s e s u i i i t e c i r o u - 1 
\ l a r . 

A P V E Í / . A Í; A O V : I V 1; L 

N . J a r d i m d e A r - g i c o ? ^ — A p p e l 

A C T O S O F F I C I A E S 
> • -

Dia 2a de Abril 
O Governador dó Estado 

resolve designar o bibliothe-
cario da instrucção publica, 
Josò Ricardo Lusto^a Cama-
ra, para encarregar-se dc 
reparos de que precisa o af u-
dejmblico do município dè 
Santa-Cruz. 

Communicou-se. 
Dia 1' de Maio 

O Governador do Estado 
resolve designar o r offfciatj 
da Secretariado governo,An- C h o f a t u r a d c F o i c j a d o E s t a d o d o 
t o n i o C l y m a c o R o d r i g u e s M a - ^ o G r a n d e d o N o r t e . N a t 1, U U e | 

chado,para exercer O logar de M x n Ç y S t r e c i d a d ã o — T e n h o a h o n r a i 

Censor do atheneo Rio-b-ran- de c o m m u n i c a r - v o s que, d a s p a r t i c U ; 

dense, que se acha vago,com p a ç ò e s o f f i c i a e s h o j e r e c e b i d a s n e s t a j que 
O S vencimentos desse cargo, r e p a r t i ç ã o , n ã o c o n s t a f a c t o a l g u m , j r i a l o 

Oommunicou-se. que, por sua importancia, Beja digno j v o s s a inânocĉ c 
d e e s P e c , a l i n e a ç a o . * ! f t f J l l l w w w v i r 

— , ^ \ \ H o u t e m , d e o r d e m d o r d e l e g a d o | c o , H c , O Governador do Estado, j d e p o l i c i a d a c a p i t a l , í e r a m í c c o l h i - ! a o s q u t ^ i . ^ 5 s e g u m t e s 

tendo em vista a informação j d o s e m c u s t o d i a , p o r d i s t ú r b i o s , M a M P . A v r r i L \ r v o crime 
m i n i s t r a d a p ê l o j u i z d e t l i - j ** N e v e s ! ( ^ U í i e â u s c o n d i ç õ e s m a t e r i a e « j N d / s 

reito da comarca do M̂ '̂-*" . etí̂ berdade e*lnxn olúr̂ V̂ iiidt̂ i- I<lus casas °iv3e fanccionani as j iantè, o Desembargador J ^ u h n Ca- j Í € V a f . a 

e nos termos do art. 104 da-lduóde " " ^ ^ i_ • ' ' - . 
Lei n. 12 de y de junho de 
1892, resolve prover vilali-
ciamente o cidadão Abel A-
mador Austero Soares no 
cargo de escrivão da séde da 
mesuia comarca. 

Commanícou^se, 

na o c c a s L i o c:n q u e s u l n r r l i i a o g u a r -
•ente &)? d e p a v i i o í . A refe-

re: q u e , e s t a n d o d e i t a d o e m *e.í 
to d e dori idr , a c c r d e u . p o r q u e o u -
viu a i g i : e : n , que c h a m a v a p ;r I: :idro, 
e c o m o elle r e c o n h e c e r i a í Ca 

pessoa, levar.^u'-se, ührio :! ; e 
vio e n t r a r o d e n u n c i a d o , íiv/. c r r c i - ' 
rns, I g n a c i o d i K o c h a . e o leitor Jos-j 
iN[arii)íio, ptdind.> q u e a L i d e t i v e s -
s e m o d e n u n c i a d o , q u e íor;«. pi c í o n 1 
'KCitsiiHo em •[:,(! ia abrir a poria da. 
d is iiifi f fã* t q u e ás s e i s hr-;\;s d:i ma 
nhu r e í n c t t e o - l h e u c o r o n e l Kr.é.itf n-
m a carta, para- <y:.c eiie e l-uix F r a n -
c e l i n a a q u e m m a n d e ti c h a m a r uo 
h-^ar L V q u e r y , v ie>sem a p r e s e n t : i r o 
réo a-o d e l e g a d o d e p o i i c i a u ^ t a ci-
d a d e . O d e n u n c i a d o c o n f t r > a r.o a<i-
to d e p e r g u n t a s d f U . q u e penetro:.!, 
c o m t l í c i t o , na c a c a d a tiilavãv 1, 
não para í u i t a r , m a s para beber 11:1 
p o u c o d e a g u a r d e n t e , pois k i b u s r ? . r 
tnih c]tie hnvia po^to p a r i a 

nhur p e i x e r f inna^das ievMÍas
m
 d õ í-iü* 

j g e n h o . C o m o se vò d o -iiiíiceviío. 
c o n s t a n t e destes d o i s (Iepoi:r.e;it\--, 

j este foi l a v r a d o p e l a i n f o r m a y õ ) 
I d e t e n t o r e s : arlioro c e n t o e t r a í a 

t d e trinta cie r ^ o > t j <lc m i l o i t o c e n -
tos e s 1 1 e nla e cir»co : A c c o r d ã o da 

I R e l a ç à o d e O u r o P r e t o d e quinze d e 
j F e v e r e i r o cie mil o i t o c e n t o s e setenta 
! e c«ito, n ) D i r e i t o , v o l a a i e q u i n z e , 
| p . igina s e t e c e n t o s e c i n c o e n l e e d o i s . 
j I n s t a u r a d a a f o r m r . c ã o <la cuipr«, e:u 

rt"ferido-5 - d e t e n t o r a s 

! -, r 1 » ! d e s e o filhe» m e n o r — A p ; > c l i a d s 
n w a l d u s e s c o l a s 5 o b | r ç n t e v i a m î a * Corn;,. 

r e s p o n d e n d o ) |>edu?0 e d e ^ i g n ^ ç à o d e d i i 

n n i m c i o s i r î a d e • iüíirameoto : 

P a - • I b a î c s os i \ c. p o > i í c s d e a gr. a rd e u t e ; 
: î qiu\ oenr;,iîaniio dnrante aUumas 
î noi" nada vio, e somente para r<-

i ' e l o D - s e m liar g a d o r O ' y . n pio V i 
tal 

j manhect r o c!ia dois do corrente p^e-
j

v

enciím trepar tf mu meia parede da 
1 ea-Zti dt>s referidos depósitos o denuncia-
j do

%
 descer a escada com trn balde* pene-

dos Fer ros — Appel- ] trar na sa/a, e'a?:ies de revisar ou 

effeiio sea ir<ti-u/o, </cí:~ /-i: 

D E S P A C H O S 

Paulino José Ribeiro, pe 
dindo par̂  ser informada pe-
lo thèsouro do Estado uma 
sua , petição, em que, por 
occasiào de organisar amas 
contas, se equivocara na 
parte referente ao- preço de 
quatro milheiros de palhas de 
coqueiro.—Ao inspector pa-
ra informar. 

. Dia 24 
Benvenuto Bezerra Perei-

ra. Jacome, professor publico 
da villa do Triumpho, pedin: 

do permissão para usar em 
sua assignatiíra somente 
Benvenuto Jacome — Como 
requer. 

—Francisco Emygdio Sea-
bra de Mello — Porteiro—Àr-
chivista da Secretaria de ins-
trucção pública, pedindo 3 
mezes de licença com o res-
pectivo ordenado, para tratar 
de sua saúde onde lhe con-
vier—Como requer. 

Dia 30 
João Barbosa da Costa 

Fernandes, prezo de Justiça 
recolhido á Cadeia do Apody, 
pedindo perdão do resto da 
pena de 14 annos a que foi 
condemnado peló Jury desse 
districto—Ao Superior Tri-
bunal de Justiça para in-
formar. 

Dia 1°. de Maio 
Abel Amador Austero 

Soares, residente na Cidade 
do Martins, pedindo piara 

querque 
dor desfce Estado. 

O c h e f e .de p o i i c i a interino. Fran-^ ! s j t a q u n l ( n i c r d e l i a s 
c i s c o d e S a H e s M e i r a e S á . : í - . 

rt -| . i « l 2 o « - s e impet . .. . i , 
; m e n t o o u r e f o r m a cie q u e n e c e s - , c o » o P r o c u r a d o r G e r a ! n o s ^ a i n t ? a c ' - ) U s a ' ^ c r ^ e e n ar.a 

| f . 75 r í o m e n t ç . f i u r o d e n u n c i a d o pe*1.,a 

i
 C

' ° AvpixlAcÃo C!vki : I ° so11j«,?é;n, protestánto q:.ve nSo voi-
j . ! : | t a n a nxaiá, A t e r c e i r a e nuavta !epe-

C h e f a t u r a d e P o l i c i a d o E s t a d o do í Q ü a l o . n u m e r o , c s p c c i e c OS-; N . s — M a c a b y b a — A p p c l l a n t e . U [ t e m o d e p o i a i e n t o d o i n q u é r i t o ; e a 
1 / e i s e s c o l a r e s e q u e ! l 7 - r c i c í n í l R , b e i r o ^ J n t a . 5 e o u t r o s — . ; q u i n t a <hz : Q u e - ^ b r i o a p / . r f t de Rio Grande do Norte . NTau!, 15 de ( t u d o , « - „ 

Março de 18D5. . f | r e p a r o ^ r e c l a r m u n ? ^ . \ ' ' ^ * " 1 T ^ . ^ c r l a < , a , 
IUustre c idadao—Tenho a s a u d a r ! ^ " ! l a b a , 1 ^ T r W M . f t ? v r n • | nho, o qual e n companhia de Ignx 

çâo de participar-vos que, das o o m l - • • • . ! , J l U . A M b M ü : ( ; CJO da Rocha reco;:ia;en java-ihe 
municaçõjes officiaes hojè recebid-isi Qual, e m n i e u i a , a I r e q u e n m a | "" ap^mli-açao Civî . • i recolhesse ao tp.ui:t> o d<--vee.weÀ 
aesta repartição, nã^ consta f ac to a! - j d e a l u m n o s e m c a d a u m a d a s ! N. 6—S. íosé—Appeilante, o Te ! <l

í!e S€

 ack.ivj, doente, Todas 
g u m q u e , p o r s u a i m p o r t a n c i a , s e j a j e s c o l a s V 
d i g n o d e e s p e c i a l m e n ç ã o . ! 

S a n d e ' c f r a t e r n i d a d e . A o i l lustre j 
C i d a d ã o D r . P e d r o V e l h o d e A l b u - 1 
q u e r q u e M a r a n h ã o , M . X>. G o v e r n a j d e s t i n 
d o r d e s t e E s t a d o . " ] n o s 

O c h e f e d e p o l i c i a i n t e n n o . ; A p r i - j 
g i o . A u g u s t o F e r r e i r a C h a v e s . j • 

! nente C o r o n e l P r e ^ c i ï : a n o Tito da ; m un nas, porem, suo c o n t a t e s ; 

; C o s t a Rego—Appelfados . l o iqai v: | a ^ e g t s r a r a grande confiança, oi-e o 
! a « ? / . « ; « íiüvi I h ^ : , o i d e n n n : iado írosava ' (J tronei Mv.-} -

e n s i n o V 
O h e f a t u r a d è P o l i c i a d o E s t a d o d o J Q u a o t * 

R i o G r a n i e d o N o r t e . N a i a i , - í 6 d e j n a s duas classes de 
M a r ç o d e 1 8 9 5 . j 

I l l u s t ^ e c i d a d ã o — A s p a r t i c i p a ç õ e s j 
ofÜciaeSjhoje r e c e b i d a s nesta r e p a r t i 

; ç a o , n ã o r e f e r e m f a c t o a lgum» q u e , 
p o r s u a i m p o r t a n c i a , s e j a d i g n > d e 
e s p e c i a l m e n ç ã o ; o q u e c e n h o a s i -
t i s f a ç a o d e l e v a r a o v o s s o c o n h e c i 
m e n t o . 

H o t i t e m , . d e o r d e m d o s u b d e l e g a -
d o d e policia d a R i b e i r a , foi r e c o l h i -
d o e m c u s t o d i a o i n d i v í d u o d e n o m e 
J o a q u i m d e tal, p o r e m b r i a g u e z . 

S a ú d e e f r a t e r a i l a d e . A o i i lustre 
c i d a d ã o D r . P e d r o V e l h o d e A l b u -
q u e r q u e M a r a u h ã o , M . IX G o v e r n a -
d o r d e s t e E s t a d o . 

O c h e f e d e p o l i c i a interino, A p r i 
g i o A u g u s t o F e r r e i r a C h a v e s . j A s p u n i ç o e * i n f l i g i d a s a o s 

, - . « . , , , , a l u m n o s l i m i t a m - s e us e s p e c i e s 
Chefãtura de Policia do l i s t ado do . , ^ ^ 7 A , , A o 

Rio Grande do Norte . N. ta l , 20 de d e c l a r a u a s 10, $ $ d o A r t , W b 
M a r ç o d e I895. d o r e l e n d o K e g u i a n i e u t o i 

I i l u s t r e c i d a d ã o — P a r t i c i p o - v o s q u e , j . 1 0 . 
no d i a , 8 d o c o r r e n t e m e s , f i z s e j ] { f o r m a e s s o b r e o s 
g u i r , d e v i d a m e n t e e s c o l t a d o , para o ) 1 ' 
E s t a d o d e P e r n a m b u c o , á d i s p o s i ç ã o j m e t h o d o s d e e n s i n o e p r o c e s s o s 
d o r e s p e c t i v o D r . Q u e s t o r , o i n d i v i - : d i s c i p l i n a r e f e m p r e g a d o s p e l o s 
d u o d e n o m e M a n o e l J o s é d e M o u - i p r o f e s s o r e s 
ra, v u l g o M a n o e l M ã o z i n h a , p r o n e n - ^ 
c i a d o n o t e r m o d e G j i a n n a d f a q u e l l e 1 D i i e e t o i i a d a I n s t r u e ç a o P u -

I E n a d a m a i s I n v e n d o a tratar, 
os livros adoptados j c e r r o u - s e a cessão. 

e r -

Oontóm estes livros os maté-
rias constantes do programma 
das Escolas Publicas V 

8 o . 
Observam os professores os 

preceitos regulamentares em 
vigor, especialmente os Art3. 
do Capitulo IÍI do regulamento 
que baixou com o Decreto 11 
18 de oO de Setembro de 1892 ? 

ÍI-. 

E s t a d o . 

D e o r d e m d o 1 • d e l e g a d o d e p )Ii- \ 
c i a , d a C a p i t a l , f o i p o s t o etn l i b e r d a d e , 
no c i t a d o d i a t S , o i n d i v i d u o d c n o 

í b l i c a . e m í d e M a i o d e l«S5).r>. 

F. Pinto dr Ahrra, 

Director. 

DecisMO d o D r . J u i z d e D i r e i t o da 
C o m a r c a d e C a n g u a r e t a i n a : 

V i s t o : e ^ t e s autos e t c . O dr. P r o 
m o t o r P u b l i c o d:i c o m a r c a ' d e n u n c i o 
a L u . i a n o J sé J o a q u i m , p o r que, 
na m a d r u g a d a d o d i a duis d 
c o r r e n t e mez, no E n g e n h o 4 : M a n g a -
b ^ r a ^ , d e s t e distr icto, o n d e é mo^a 
d o r e t r a b a l h a , h a m a i s d e u?n anno, 
subío a p a r e c e d o m e s â i o Knjf inht) . 
d e - c e u p o r u*í3a e s c a d a aili existente, 
penetrou na easa da distilirçt/j e, a i-
tes d e d . r i g i r - è e c o íi 11=11 b i!d 1 ao 
io-^ar d o s d e p ó s i t o s d e a g u a r d e n t e , 
f ô a p r e s o pelo feitor d o rofeii lo lui 
g e n h o , J o s i M a r i u l ó , e p e ! o d i s t ü i a -
d o r , I g n a c i o d a R o c h a , q-je ; l l i d o r 
m i a m , e n c a r r e g a d o s d e v i g i a r e m o> 
nu sinos deposito? , d o s (piaes s u o > 1 1 -
n h a o C o r o n e l Kné:«s d e M e d e i r o s , 
qne subtrairiam a g u a r d e n t e : pelo í|t:e, 
c o m m t t e n d o o d e n u n c i a d o a tenia% 
t i v a de roubo, incorreu n a s a n e ç ã o 
penal d o a r t i g o t r e z e n t o s e c i n c o e n t a 
e se*.s, c o m b i n a d o c o m o a r t i g o tre-
z - i u o s e c i n c o e n t a c s e t e e sesse-.it 1 
e t r c z d o C o d i g o PenaI . R \ a 111 i-
nando-se o inquérito pol ic ial , d i z a 
p r i m e i r a t e s t e m u n h a : Q u e o G o r o 
n e l E n é a s m a n d o u c h a m a i a e entre-
g o u - l h e o d e n u n c i a d o , d i z e n d o q u e 
h a v i a s i d o preso por d o i s h o m e n s , 
q u e c o l l o c a r a na ca^a d a dwttt laçào, 

facto arguido ní.o consiUuc, seg•:;> ! > 
a L-i —tentativade roubo. A tentativa, 
>ara (j' ^e verinque, diz o art 13 

Codigo Penal.preciva de actos exu^i-
orcs que. peia reiaçào .directa ;xvn o 
facto piiaivel, c -út .1 wn co n ) -J«: 
exscuy.Jo, tjae não tenha í p 
circirnstancia independente Cm 
ca io do erim iKHo. Ea^inam os ori 
min alistas qv. — prvpara. 
rios—todos aquelles que. p r e c e d a ! : 

a acçào CJi-ninosa, e sendo -lhe. 
assim dizer intrinsecos ; Unde-n t-odi 
via a j r OJ por cin caia:-
nho a exevaç\o: o princi;:-! > de cx j-
cut,ã j ve;n a > c n o di/.er d:: — Rw.i , 
—t"do r puli-j acto que põe em pt-
rigo o direitoe-pcci-ii;* ou em outr«.* 
termos : ú o cíinet;-) do ^ a ã o vU -
tos. que, r.os terine-:'. da k-i, convtiva-
e*n o deíi-:ti O-a, o de!ú:tot de «ire 
-e aceusa o dmrínciado, c haver te 
11 d o a s u L-1 -ac<; 1) da cousa a .hei 1 
com vioLaicii. A tentaliva, porca:-:-', 
nào pó.!w de xar d.a t<. r como core.ev 
•líS o u c n ç i o ;:ct> ou ;<c'os coirc?:cen-
tesa de

c

!oca<:ào 1 cousa da } 
seo d no; a . t : go trez-jsr.os e c ' u c ^ 
eut i e s j : s d o Co ogo C> b 
traiiir a cousi alheiu para íi ou pi• ^ 
outrem.diz Chauveau, uao exprime a-
p^n is o lançar u;ào da nusm.i con?:i. 
poré.u e j i seguida desviai-a <ía pi s-e 
<le seo dono cjnlr .i a wi.t. j-de 
contractatio est i^eo vuvere. Ln.-qVutn 
^o. pois, não ln a deslocação c np; 
a h i m;: 1 ; s app re/u ns ã o o f u 1 1 0 c r; '

1 

i:as um pr- ject^ e «ao crime, o qual 

P / i O I I . A I . ' j ; C I I A D A j j 

m i LADO I L E G Í V E L 



1 

se e mpiéta e executa pela Jeslocj^a : 
As>iiw» ^ essencial, para ter lo : r 
tentativa, o principio da <x \ « c 
dcs;i.i decoração sem efleito r« r . r 
ciüV.s^ncia independente da v tade 
Ho dJinquente , Or.i, o ou * se apura 
50 iu"ii e dos ai:tos c : <> en:un 
na.h subh uma meia parede d* lin y 
//M desceu com ma balde p<»' uma etCQ* 
da. t'iii existente, d sala d t disiilUi

:
 l>, 

0
r dor'niatu a primeira e se^a/.da , 

itiicnvintUs, c por essa occasiã) foi t u S d O o x i t o p a r a U n i o r g f i o 

3 

ß 
EXPEDIENTE 

Uiüdo.s melhores ele men-

preso. Taes actos, jnilidicamente fal-
ia ti.J o, 11 fio cOnsULuen o principio da 
txa/çãoát roubo, silo sinvde.: rmte 
preparatórios.'O p:in;ipio da execu-
ção. para que se verificasse, depende-
ria do momento ein que o dcnnm:ia-

d o p u b l i c i d a d e 6 a p r o m p t i -
d u o e m h u i c i o s i d u d o d o a o o 
n o t i c i á r i o . E h o j e , d e p o i s q u e 
a e l e c t r i c i d a d e e s t e n d e u p o -
i o s a r e s o s o b a s . - o n d a s d o 

(lo começasse a d *:dar a cousa alteia j
 o o e a n o o s s a

 maravilhosa rê-
da fosse, isto e, a tirar dos déposa >s ; 

üerrito racial n Replica" 

Rio 0. 
Chegou o deputado Fran-

cisco Gurgel. E' provável a 
reeleição da mesa da Ca-
mara. 

cições üe I I (to Junlio 

A Republica vai ter, por-
t a n t o , o s o o s e r v i ç o e s p e c i a l 
d e t e í e g T â r n n i a s , s e r v i ç o d i -
á r i o , m i n u c i o s o , c o m p l e t o , e 
q u e , n o s d i a s q u e n a o f o r e m 
d e d i s t r i b u i ç ã o d a f o l h a , a -
c h a r - s e - h a o a f f i x a d o s á p o r t a 
d e n o s s o e s c r i p t o r i o , ] p a r a 
c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o . . 

Dos nossos corresponden-
tes, activos e zelosos, espera-
mos que esse melhoramento, 
que nos vai custar conside-
ráveis sacrifícios pecuniários, 
tornar-se-ha uma realidade 
pratica e utilíssima. 

A Convenção do Partido 
Republicano Federal apre-

O li luido. o que não se rexNsou peta }
 a

 '
 ú U>lVia(,tOiv h, ^ ' h u n h o p r o x i l l i o , a S e g U l l l t e 

raJo dc ser preso tui'es de levar a rj- j 20 l ï i b LI O (lo t e m p o O (UIS Úlf e , ] i a ] ) a ; 
feito o sco intento, segundo a dxlara- j t a n d i s , O s e r v i ç o t e l o g r a p l l V I 
fãddits duas testemunhai emprctja- j c 0 (x co\im i n d i s p e n s á v e l a l P A R A GOVERNADOR 

" periodico. L i • n • m r,, 
DP. Joaquim Ferreira- Chaves ri no 

P A R A VTCE-GOVERNADOR 

Francisco (le Salles leira e 
P A R A DEPUTADOS 

Dr. Joa(|i!Íüi Dionzio Filgueiras 
Or, Â m t o Bezerra Cavalcante o 

P A R A 1 ? J U I Z DISTRICTAL 

Prol. Zozimo Platão k 0. Fernandes 
P A R A INTENDENTES - -

do* do Coron 
,/,• ;v/, di/ Joane, tant-qu'il n'y a point j 
e i rdereneni de la e/tose volee quand 
même ou aurait com nenei a ir st ère la 
•raia sur cette ci- se. sans li replacer : 
(Chauveau. T!u or. d> V.w n . . 
^95 A res I :-; :•> de cu;nirietter o 
crime, portíiiu-», uhx por ac-
tos exteriores, (pie constituem 
começo de execução, nã<> c punível : 
artigo tiez do Codino Pr na!. Pó de dl 
zer-se, era hce da sciencia cri t:iii?J, 
que-commette'iòntutiya de ror.l> > to-
do ' .iquelle, por exemple, que por 
meio de uma escada monta alta nóite 
um edifício e, ao penetrar cm seo in-
terior, é preso? O facto da ent'*ad \ n lo 
pôde estar em relação .directa com 
vários delictos, como o rapto, o assas-
sinato, c tanto; outros crimes ? A es-
cal:»d í, o arrombamento constituem 
começo de execução, diz o Doutor 
Braz de Souza, somente qumdo o 
agente é um ronb^dor de prcussivo, 
e nenhum outro fim se pode ;:i's:gnar 
ásua intfoducçío na casa; neste ca< 
so, tae^ actos, offensiyO« da .proprie-
dade, for piara como que parte inte-
grante da.acção-cciminosa peki 
çâo di r e cta c o m o se"» agente; mas 
esta cônnexào lógica desapparece na 
liypothese contraria (Direito crimi 
nai4 LicçHo segunda, capicnlo tercei« 
ri\ números onze e quastoze). O de-
ntinciado, como regrem tod'is 

TELEGRAMMAS 
OFÍTCIAE3 - ' * i ^ 

Rio, 4 de Maio. 
Governador—Natal 

• — » 

Tenlio a satisfação de 
.communicar-vos que, hojê  

mm ciado, como regrem todas as á u m a ] l o r a ({a tarde,' teve 
teste num has, nao o um rouba dor \ ,

 t

 7

, 

logar a abertura solemne 
do Congresso Nacional, len-
do-se a mensagem presiden-
cial que causou grande im-
pressão, sendo geralmente 
bem recebida. — Saudações 
Ministro do Interior. 

pelo contrario, residindo 110 Enge-
nho, procedendo sempre bem, mere-
ceu sempre a mair r confiança do co-
ronel Eneás. Consegui »temente, a 
tentativa pela. carência- do começo de 
exccução. n l o existe e Vnem .podendo 
co.nstituir-se por anuellc elemento, 
força è convir que o denunciado riâo 
incorreo nas penas do a r t . tresentos 
e cincoenta e seis, combinado com 
o artigo sessenta e trez do ci tado Co-
diiro Penal. Punir os actos prepara-
ti tios, diz Montpjnsicrj é constituir 
um ;>r:-:ndo perigo social, que teria 

de está o ^ttfr.isto é,o sentiJv) do a -
rau/.el uansvripto. 

Fflismcnttj n'outro artigo, c como 
que abrindo o ht?io do AOrahào, ex-
clama o o Ü c g a , u\ais t o m ' d ido e 
lifravel, qnasi supplice : 

"ftxccllcntc moments para um con 
graçamento : ní;0 o contestamos, tien* 
o embaraçamos." 

Pois congracem-sç, não façîo ce-
rimonia. 

Ao terminar,dizem que por ;»i sós 
de tiad t" valem, não podendo fazer 
tieni iJie^mo o um^ro terçu. 

Nem sós, nem acompanhados, as-
seguramos r.ós. 

ÒS OUTIiOS 
A opinião publica no Estado sabe 

bem o q u e vaie ua os d o is i ns\gn i í] ca n -
tes corrilhos que, conscios eiiibora de 
sua impotência e nullidade, procu-
ram hostilisar nos. 

ínfimos e:n numero, mí/.errimos no 
conceito—radie a cs e democratas—ou 
como quer que se rotulem, são repre-
sentados uns e outros, por. alguns* 
transftigas do partido republicano ; e, 
para estimar-lhes o mérito, a influen-
cia, basta lembrar que a defecção que 
praticaram não abalou, nem de hve 
tequer, o nosso prestigio. Também 
nan nos deixaram saudadas : muito 

j ao contrario. 
j A co a tece, porem, que os referidos 
í grupos estio seguindo ou fingem se 

T T • , -I , ífçuir cadaum ^eu rumo nroprio : e Hoje, á 1 hora da tardoUm deii ' 

Rio, 4. 
Govern ado r—Na ta 1. 

em resultado inevitável' pre -ipitar o j:^ a 1 n o r a Uil x a r a c , j um d e i l c . c s ra>iicacs (valgo" botica) 
culpado a completa reali-aç^o do de r e a l í S O U - S e a S O l e n i n i d a d c ! v e l n de. fazer solemne appeilo p.̂ ra 

Entretanto, si tae\- actos ,1 ^ n j que os outros lhes suíTravruera os ean 

Sabbado, 4 do corrente, re-
ali-ou-so o casamento do 
î i osso a i nigo ca] )itão Felix 
Mascarenhas com made-
moiselle Julieta de Yascon-
collos, gentil filhado nosso 
honrado correligionário, ca-
pitão João Avelino Pereira 
de V&sconcélios. 

O acto civil teve lngarna 
residencia do illustre pai da 
noiva, officiando o juiz dis-
trictaí coronel Avelino Frei-
re, e servindo de paranym-
phos o Exm. desembarga-
dor Olympio Vital e o ma-
jor Pedro Barbosa. A ceri-
monia religiosa effectuou-sè 
na igreja do Bom Jesus, sen-
do celebrante o Reverendo 
Francisco ConstaiKííõ e- pa-
drinhos o 1'oróiielJ. Bar-
retto e o cidadão Fabricio 
Pedroza. 

Os actos foram ambos 
grandemente concorridos pe 
la elite de nossa sociedade. 

Parabéns ao jt/ven casal, 
quem desejamos uma longa 
existencia.de paz e de ven 
taras / - - . . 

A s s u m i h o j o o o o i u m a n -
do do segundo districto mi-
litar. —8;iuda<;ocs. General 
Arthur Oscar$ 

Recife, C de Maio. 
Sr. Cominandante da G u a r 

ni(;äo—• Natal. 
Segue amanhã para o Cea-

rá o General Arthur Oscar, 
Comuiandaute do segundo 
districto militar, devendo 
desembarcar nessa Capital. 
—Coronel Medeiros. 

A Estação Telegraphica desta 
cidade nos communicou acha-
rem-se inauguradas a$ estações 
de Queimadas e Villa Nova da 
Rainha, ambas no estado da Ba-
hia. 

i: 
s;i.o puníveis por ser 
ei a impntayão 
t.ritninosa e por dev-T a lei snppôr c 
não repeliu* o arrependimento, nem 
por i -v;o d x tui d e ser p o uiveis, ab -
strarção feita dos delictos qne vi-
sam.-.quando constituem por si cr i-
n;es distinctoá e differer.tes. Na 
pothe?e não verificou-se mais que .a 
filtrada na casa de out ivm e j a m a ^ 
a tentativa de roubo ; (Ortolan, ; E 
lement, do .Direito Penai, ir;, sete-
centos e n ove n t a e o: t o, n u v e e u to -
e oitenta e iiui o seguintes) P^r 
te^ fundamentos e pelo tnaiâ que dc.̂  
autos consta, jnlgo. inprocedente u 
(kvtun;aa de fís. duas contra o r c 
Lr:cian .) J o ü Joaq^i-n. e, nos tern o 
i!o artigo'vinte nove da Lei e-it-^dc-ji 
dc (juin^e de Ss lunbro do anno [>ro-
xi?no passado,' recorro de: te izun de-, 
pacho para o Superior Tribunal d-.-
Ju-tiçj,para o q' seguirão cs autos in-
dependente de traslado no praso le-

pcr;i;;sí5vCeP.do O réo preso por 
n .o hü1'pender o rccurso a prisão de 

Ciíí tas na forma da lei. Pu-
ir,Uu:e-se. Canguaieta:na, 

v;nt.i (ic Março de n".il oiío-cntos. 
"OVv-iua e —' Vicente Simões 
~l'*i\/;c: dc Lc,rcs. 

base m n i t j f r a - d O C o n o T O S â O se m \\ î L ) î ra » v . o ^ 
da hucnçfu/I Nacional.— Gil Goulart, 1 

secretario interino, 

Rio, 7. 
Governador—NataL 
O Senado, cm sessão de 

hontem, elegeu seu vinc-pre-
sidente Jouo Pedro; 1* se-
cretario João Barbalho : 2 
Secretar 

didatos. 
; E1 isto para nú.^ dc lodo u {>ant 
• indiifer« nte. E.-.taínos fartos de pi ;-

var-lbcs, qae.mestno sovnin;ait.i;- aLí: 
I maitipli;:ados, • não os r^ce-;aan.sf e 
! sem pre os temos feito iik o {.o 
' d a s jíiais asíi^naladas e v e u ^ n h 

dern.tas ; mas nao j-oiieni.í.s o íx.íí 
de e s t r a n h a r a iiuuuira pela qn: i pre-
tendera os d.t bctica requentar s 
rapaces do vemrando. 

Não é com vmagre que s^ apanham 
mosjas. 

Chamar os berrnrdos de suspeitos, 

Foi nomeado portei ro 
Alfandega desta: capital, 
conforme viram os leitores 
do telegramrna publicado 
enrnossa anterior edição, o 
nosso devotado amigo, ca-
pitão Américo Xavier Perei-
ra de Brito, funccionario di-
ligente e honesto, que, certa-
mente, dará o melhor desem-
penho às funeçõesdoseono-
vo cargo. No mesmo dia, em 
que aqui foi conhecida a no-
ticia de sua nomeação, mui-
tas familias e cavalheiros d< 
sua amisade, para signifioei 
rem a sua ^tisfaçao, dirigi-
r im-se á noite á residen* l 

EXEUCIC10 DE 1 8 9 5 

De um amigo muito compe— 
tente recebemos as importantes 
e minuciosas informações, que 
se seguem : 

" Até hoje, 6, não ae conclui-
ram osírabalhos da arremata-
ção âo dizimo do gado grosso 
do Êstado, a que se procederem 
hasta publica, á porta do The-
souro desde o dia 25 de abril 
proximo findo, conforme o Edi-
tal de 22 ue fevereiio ultimo, 
publicado pela imprensa e pm 
avulsos impressos, espalha-los 
por todo território do Estado. 

O Thesouro, fiel interpreta ih> 
pensamento do Governo, vai 

(cumprindo e8crupal^vfcí«ente o 
~ acceitando lu\ices so-

bre uiunicipio por«.município. 
A1 hora em que escrevemos 

estas linhas, só nos é licito re-
ferirmo-nos ás peças officiaea, 
que temos á vista, tninistradas 
pelo mesmo Thesouro e que 
abaixo transcrevemos. 

Foram cobertas as bases de 
16 municípios, q u a s i todos do 
alto sertão, na importancia de 
47:242$000, ficando sem com-
pradores 21 municípios com 
suas bases reduzidas a 39:915$. 

A Junta da Fazenda« semppe 
>olu:ita e zelosa no cumprimen-
to do sou devor, iando por con-

áiqw I l e n o ^ o M i n i s - , o a 

O Tribuna!, cm A* cordão de 2 de 
Maio do mesmo annc, confirmou es-
sa decisão p j r alguns dos s?>s fun-
damentos. 

Paraliyba, 8 de Maio. 
Doutor Pedro Yellio — 

Governador —Natal. 
Tenho a honra de coin-

municar-vos (jue foram ho 
je inaugurados os trabalhos 
de construcçío do ramal dc 
Guarabira (|ue liga os es-
tados do Ilio Grande do 
Norte e Parahyba. Con-
gratulo-me comvosco e com 
os- rio-grandenses por esse 
melhoramento.—Nunes Bel-
fort— Engenheiro che fe 
Central. 

j datura do eommendadar José Gervá-
sio ; apodai os dc Janos p 
dando a perceber que jo^am com páu 
de dous bicos—como faz mais ou 
menos nietaphoricarnente o grupu 
radical—é coiiza que nào tem modo* 
nem ttrn;cs. 

FS verdade que o espirito do arli 
calista devia estar um tanto contur 
badu, ao escrcvcr as su is tribunice^ 
a aposti'oph»»s, con-o demonstra o se-
guinte período, tj::e mu, ha ne-;t'j 
mundo quc.n «-menda: 4 E ; a primei" 
ra vez que se vac eleger o primeiro 
magistrado do estado peio voto d i -
recto do cidadíío.Nenhíima oecasião, 
portanto, pode-se apresentar para 
combatermos, sem baionetas e sem 
sangue, sem diatribes e sem p.dxílo. 
o governo pessoal do I)r. Pedro Ve 
Iho.̂  

Oífcrecèmos de premio uma cai-
xa de pilulas reguladoras ria phar-
macia do commendador candidato á 
vice-governan<;a, a qnrm mfttcr o 
dente nesta feijoada e descobrir on«* 

denV'»" ra l se " A a !ja' 1 . 
;adan'ama ani nada soirt 

íi) ; i i Í.» »rO-1 Ml ' i 'i •,, l 
nifesT à »''c? ->û;-î KiX?iia f - - , 
lia. Cwrdia js uar.íhMv-. 

o, a * 

r; i'» "il^^i^ã1 

-o -wHí.:; nOSSÇ y o 
patn o Jtfr ò H H .1 

E M SU;; í-=;;i)í> i i Íi î 
i g u a l m e n t e a í i -
a l g u n s d i a s l i o s e r t ã o o 

rv- • 
SK 
IV 

í*i<) r e s p e i t a vrei a m i g o c i d a d ã o 
A m a r o B - ^ r r e t t f í . 

Esteve nesta capital o nos-
so prestimoso amigo coronel 
Manoel Alves Vieira de A 
ruújo, legitima influencia re-
publicana no município de 
S. José de Mipibú. 

O illustre Coronel Eugénio 
de Mello, digno comman-
dante da guarnição federa] 
neste Estado, teve a genti-
lesa de apresentar-nos os 
seguintes tòlegrammas: 

Recife, C de Maio. 
Commandante da Guarni-

ção—Natal. 

!ui íos os tralmihos da hasta 
;ui5Ü< a * o!ii iVia;;ro aoá 16 niu-

ii-.í;t:Hos, ;)»orogou peia 
v e / -i ui d i z i -

. s iií y a o, ref '£"UU 4> 2L 
•'oiiiicíj>í:»s n o U ita os aute-
iorniente, qu*/ foiatu oouipu-
adní?, ti

x
 \.0 S «iO P.-lsaiXHMieUlO 

de&uart ov, - n 3 9 : 9 1 3 ^ 0 0 0 . 
n a 1 111 a 

Vi a ; o* ( p v a u :-.«Í£t" 
;im n » T l u - o u r o OOjüOO, 

-»•.•ndo eiJi d i n h e i r o 4 3 : 5 0 0 $ 0 0 0 
e oiu a p ü L c e s e s t a d o a e s 3 2 : 6 0 0 $ . 

ns jjeças oííiciaes a que 
ivreferimos : 

Thesouro do Estado do Ri.-» Gr .n 
d^ do Norte, 4 de Maio de 1895. 
462 Ao Iílustre Cidadão Dr. Pedro 
velh * de Albuquerque Maranhão,M. 
D Governa or do Estado.—De ac -
^ordo c<.m o Editai de 22 d e feve 

iro ultimo, publicado pela inipren 
sa, a Junta da Fazenda, em sessffo 
de i!e übril proximo tindo, abrio 
conc orrência pubíica para a arrema* 
tação do dizimo do gado grosso do 
Estado, município por município, 
cujas bases f^raia calculadas 
9G:2Hi$ooo. 

N í fo rma da lei n. 7 de 12 de no* 
vem^ro de 1891 habilitaram-se dozf5 
concnrrentes, caucionando a quant ia 
de 7Ó:ÍOO'Sooo,sendo em dinheiro 
43:5008000, e em apólices ia divida 
publica estadoal 32:o.*c$ooo. 

Durante os primeiros três d ias d a 

j m m m m ILEGÍVEL 
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Qmdro dos municípios licit ad-i 
do Rio Grande do 

ir 
i.\\>t t.. 

" / r . 
c m 

A r r e » u i l a ç ã o d o d i z i m o d o g a d o g r o s s o 

excitação do dizimo do (fado grosso, a que procede perante a Junta Administrativa da Fazenda Fstadml 
sessão acerta em 25 de Abril de 1895, na forma do edital do TJwsouro do Estado, datado de 

de Fevereiro ultimo e publicado pela imprensa 
• o fyjípjiw. •*>»' íviít-] 

N. 

4 
.S r, 
7 
5 
9 

11 
l i 
' 3 
•4 
»5 
16 

MUNICÍPIOS 

Taipù 
Angicos 
Sam'Anna <1o Mattos 
Assíi 
Matàu 
Caicó 
Serra-Negra 
Jardim (cidade) 
Flórea 
Acary 
Currats-Novos 
Martins 
Triumpho 
('ar âii ban 
Apody 
Mossoro 

ARREMATANTES 
ltO{4I|i«ü «OU <1 fliWÍ» h»M 

i. 
Primitivas 

Bases _ 
Com abate dc 

25'S' 
Ji>»è Alípio de Menezes 
JoíIo Antonio Ferreira 
Felinto Florentino da Rochu 

O mesmo 
Joíio Antonio Ferreira 
Joaquim Kvencio de Freitas 

O mesmo 
Kemigio Alvares, da Nóbrega. , 
Jo t è Bezerra de Arau jo Galváo 

O mesmo 
O h)c»mo 

Ra ym mui o da Cunha Capella 
O mesmo 

Jo2o Antonio Ferreira 
Raymundo da Cunha Capella 
João Antonio Ferreira 

1.5518000 
4 441^000 
5.8511000 

796^000 
5 640^000 
3 93B$ooo 
1.974^000 
i.a4o$ooo 
».353*000 
». 974$ooo 
2.4538000 
3.369*000 
4.053*000 
a. 150^000 

437$ooo 
43.06 ffyooo 

1.163*250 
3-330*750 
4.388*250 
i.374*75o 

4.230^000 
*.9S3*SOo 

».#39*75° 
2.526*750 
a.939*7So 
1.618*500 

36.365*35 

L I C I T E S 

170*000 
5 000*000 
5. J 20*000 
2.000*000 
I.* 90^000 
4.350*000 
3,010*000 
3.5008000 
2.000$000 
4.000*000 
4 500(000 
1.850(000 
4.001(000 
3 000(000 
2.751(000 

6<£o*oco 
47.942(000 

Differença pa*\Dimeren ça pa 
ra mais ! ra rue nos 

Diffrrcnça so 
bre a 2* bay OBSERVAÇÕES 

.S 5 9*ooo 

167(000 
394(000 

1.5 3 6Í000 
760(000 

5,647(000 
4.5268000 

ójítyooo 

5938000 
163*000 

9.967(000 

381(000 

73»(ooo 

1.390(000 
928*000 

003^000 

i.o53$ooo 

I 

2*750 jRf/batxou-fie a base primitiva, a requerimento dos Ucitantea 
1.669(250 i Idem 

731(750 | Jcieiu 
625(250 ; Idem 

|Foi licitado sobre a b-ase primitiva 
20(000 jjRebdixotKse a base primitiva, a rcqneumento doa l ici tantes 
56(500 , Icitrn 

íFoi licitado sobre a base primitiva 
' ' . Idem 
! Idem r -
j I dem 

10(251 ;Rebaixou nt a ba«<j primitiva, a requerimento dos licitantes 
1.474(250 j Idtfm 

60(250 i Idem 
i . l32§500 I Idem 

Foi licitado sobre a base primitiva 
5.OMÍÍ*ooo 5 '7#2*75° 

*Jj . i w i i ê L T . y ( • i C n i . ' j j . * ' i1 jm?f̂ _v\wfeírff+X̂ T̂ * VfeewSftíiíl'. j tffijVw'lfrfe.'j'i ftv vife7'*1"1!- : y • 

S e c r e t a r i a <la J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a F a z e n d a E s t a d u a l d o B i o O r a n d o d o N o r t e , e m a d e M a i o d e 1 8 9 f . . 

O ( S e c r e t a r i o . 

Mig uei Raphael de Moura tioares. 
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O R G A . 0 D O P A K T I D O B E I > UBLICAXo F E D E B A L 
A S S I G N A T U ü A S 

l'or ant:o ô$OOD 
NV avulso do dia 100 
Do dia anterior 20<) 

PAGAMENTOS ADIANTA DOS 

Î 1 P ® iàíw, umm m UIM U mi ÜU 
G e r e n t e e D i r e c t o r t e e î m i c o - A U a U S T O L E ï T E 

E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R A P H I A 
5—Rua Correia Telles—5 

As publicações serão feita» a 80 reis por 
linha e ftnnunclos por ajuste > Us autliographoà.imo publicados nfto serSo restUuulus. 

Num. 317 

w>. !J i u i i l J VuU 
l-V^r* /S p. Xiar W" W Vrí w'» 'W 

Expodiento do dia S5 do Abrji de 
1895 

t n r d o s u a s a ú d o o n d o l h e 
c o n v i e r . 

Ao mesmo—í.^onimunico-
vos, para vossa scieneia e de-
vidos tin?, que o professor 
publico da Villa de Areia-

obras de abastecimento d:a-
&*ua da mesma cidade, vos 
fiz em ofiicio de J5 de Abril 
ultimo, ro^o-vo* que man-
deis recolhur ao Thesouro do 

Estado, relat-î amento ao anno vin-
douro de 1895, cuja arrematação teve 
lugar em hasta publica nos dias 22 a 
28 de Novembro 111 limo. 

Saúde e Fraternidade. 
O Procurador Fiscal, Celestino Car-

los í l ran-.L'rlcy, 
Neste sentido, expedic-se a seguiu Estado aqnella quantia, afim 

Branca, Gaspar de Albuquer- de, pela mesa de rendas esta- te poTtaria" 
queMaranhao, participou ao doa es, ser entregue á mesa j Thezouro do Estado do Rio Grau-
Director Geral da Inst rução de rendas iVderaes a dita iai- Ide do Noite. Natal 19 de Dezembro 

portancin, habilitando assim i V?94' i° ínsSect2r d(? Thezouro 1 ... . 4? «o Estado do Rio Grande do Norte essa ulr.ima repartição a ef- r en i e t l e coitadori* do in?smo 
í e c t u a r . n o s t e r m o s d?) m e o j Thezouro as inclusas iettras de n°\ r 

Publica, em officio de K> do 
mez passado, ter renunciado 
o respectivo cargo— 

Ao mesmo—A' vista do aí 
tostado junto, mandai pa&ar 
ao cidadiío Joaquim Jose do 

Officios : Bant'Anna a gratificação a 
Ao inspector do thesouro! que tem direito, nu qualidade 
-Recommendo vos que fa- de servente da pharrnaeia do 

Hospital de Caridade, relatí-
ao mez de Abril ul 

souro,Jofí.o Felismino de Mel-
lo. afim de coadjuvar os res-
pectivos amanuense;-, duran-
te a auzeacia «lo secretario. 

—Ao mesmo - Becommen-
do-vos que autoriseis à col-
lectoria do município do San-
ta Cruz a^fornecer no cida-
dão José Ricardo Lusíosa da 
Oamnra até a nuimtia de.. . 
dois contos de reis (2:00es), 
destinada, á segurança» e re-
paros d o aoude publico d"a-
quelle inum ai pio. 

O encarregado da obra pas-
sará ao coíicoíor os compe-
tentes reci 

do dia 2 

Ofiicio : 
/ o inspector do thesouro 

- - Cu m m u n ioo • vos, {>a ra os 
devidos fins, que o baeharol 
Francisco Pinto de Abreu, 
em data. do hontem, as-ii -
mio o exercício do logar de 
Director Geral da ínstrueçao 
Publica. 

E^)>edieráe do dia 17 
UiLíoio ; 
Ao inspector do thesouro 
Oomnmnieo-ves, para os» 

são e 826274 reis que de menos re-
colheo ao Thesouro, conforme verifi-
cou a Contadoria na tomada de su-
as contas, referentes dquelle semes-
tre—Cumpra.— Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas.— 

Thezouro do Estado. Natal, 
em 17 de Dezembro de 1894, O Ins-
pector do Thezouro do Estado do 
Rio Orando do Norte recommenda 
ao Sr. 2o Esccipturariu, Escrivão da 
Receita e Despeza do mesmo The-
zouro, que carregue ao respectivo 
Thtzojraro,Capitão FranciscoHenm« 
cio de Mello, no Caixa Geral do caer-
c eio corrente, a qfcantia de quinfien-

(perante a Junta Administrativa dal tos mil reis, que recebeu nesta data 
c i t a d o O u i c i o , O p a í > y l m e n t o j a 9, ar .si-'lia-Ias pelos arrematantes do 
d a s d e s p e s a s e f e c t u a d a s c o m I d i i c i m 0 d o r e s s a q u e se p r o v e u -»Ar - n-vnlrv-»->/-~i»^ | "crante a funta Administrativa da m osiuao^ e ^xpio.^ao u - j Fa:íel l ia em' has ta p^^ica nos aias!d^Alfandega deste mesmo Estado, 
t e r e í l t e s a o m e n c i r r n a d o s e r - ! 22 a 28 de Noven;bro ultimo, afî i de proveniente dos alugueis do prédio 
Vico. 
KXPEDIJÍNTE Do SKCRETARK) 

O f f i c i o : ~ -r 
; « 

Ao inspector do thesouro 
— Tendo o Governador do 
Estado. 11 e.-ta (Tata, reco ni-

/ ' 

m e n d a d o a o i n s n o c t o r d ' A ï -

j que sejam devidamente esciipturadas. 
I — Jorqnim Guilder me de Smza Cal-
; as. 
! —Do Sr. Capitao á\Porto 

Commando da Escola de 
Aprendizas Marinheiros, no Estado 
do Rio Grande do Norte, 17 de De-
zembro/de Í89L Ao Sr. Majcr Joa-
quim Guilhenne de Souza Caldas, D. 
Inspector do Thezouro deste Estado 

nindeça pura mandar reco-1 Communico vos que era data de ho-
i h e r a o s c o f r e s d ? e s s e t l i e s o u - 1 ^

 a!íuinJ 0 /~ars° de
vcommandante 

1 0 .wwí^^ v,, Escoia de Aprendizes Marinheir 10 a quantia de ^ooosooo rs.. | r o s e o de capitão do Porto deste. Es. destinada a^ uespesas eh>V j tedo. para o:s quaes f ii nomeaao 
ctuadas corn OS estudos e ex- I por Àvizo do 2G de Novembro pro-

em que funcciona \ Eafarmaria Mili-
tar, relativamente aos raeze9 de Agos-
to a Novembro últimos.—Cumpra— 
Joaquim Guilherme de Sousa Caldas. 

(i ISSO seiencia. de ordem do I ïerviço, como tainbem ao vo-so parti-

doaes 
importân-

cias que requisiiar, devendoj^e dn 
f;\zer perante o tliosouro ^ L]u^iP^ 
prestnvfio íinal de suas n o '(li;l l u <]e A . 

devidamente tlocinneiita- l > r i l ' u í t i i n 0 i () Amanuense 
ons. Ao mesmo e]H:arre^au(>jLuciimo ( ]e tíiqueim Vare-

.anual a*>-;)nar? o>mo a j n c a j p ^ í v u ^ i r a i ) a r a in-
ce custo,; para uesnezas < l e r t o r í r l a m e n t o 0 i 0 ^ a r d(3 g e . 

d'aqueiîa cidade, sor j 
devidos tins7rpie'o Prfôüíem I ̂ ^^egue á mesa de rendas j Dô vestretmi 
te Rueerior Trii>unal do ! ^-'doraos a dita unportancia. í pedindo o levai i t — t • ustic-a í)articÍ!X)U-me havei 

recepção 
REQUERIMENTO 

undo Avthemio Ceêlho 
ntamènto de sua cau-

ção em apoüees da divida estadoal, 
I visto ter pago ao IMiesouro as Iettras 

A C T O S G F F 2 C Í A E S | de sua responsabilidade na importan-! cia de 2:900̂ 000.—A Contadoria in-
Dia 1, da Maio I f >r®ou • f t A 

, 419—Cidadão Inspector —O 
O Governador • do Estado j peticionário Vcstrcmundo Arthemio 

resolve designar o 1°. Official; molhou aos cofres de Depo-
da 1? secçíío da Secretaria 

c o u o c l o v i a n : , r a s a t i s f a z e r a s î 1 t » 
de>pe/-i.r-i aufcorisat'ii'îS, dareis; 
as ae *essa rias p ro vi do î î c i : ; s. j 

dj> dia 1; 

O f f i c i o s : 
Ao inspector do thesouroi 

a r i i ) . 
C o n i i i u i n l c o u - s o . 

h' f/sít L: rprcm'tue ('/> uni 
VÍ;Í":cíos : 

YikiSO Oiii-! •ï'/'iVi i — r e s p o s t a a o */ <í n) 1 1 
!c:{> n . d e -í d o c o i r e n í o . 
• d e c l a r o - v o s . p a r a o s dv;VuUís 

bro do i s91, e com ei! is . licitar- na 
arremataçuo do <iizim') do pescado a 
que se procedeu î ebte mesivao Thê-
:50ai\»} nos dias 24 e 25 d̂ iqríciíc 
mi'?: c anno. 

j Havendo - o suppliciir.e pago as 
j íc t t rasq .ie acccitara, referentes á di-
! í:l dos municípios que 

Lustosa Camara,veas3ami;> o jcarulro n. 5 (pie acompanhou ! _Vj> 1 lÎ T c ^vada a acu da se 
exercieio de suas funecões no !<> vosso (.iLido o'ïicio, 
i. , > » î . v » -î m ' J i ' j î v i - i / "i I Uwpo.s, ra^r.Mv íí iLa 22 de Abril uíumo, oc;-ícol-io a delu^eracMO da Jun'u Vvn-ir-

ÎUJO.— 
vante-rc a cauç í j no ; termos da in-
f.)imaç-to da Co ; tad o riu sob n \ | i O . — 
Joi>riiin G ti il ht m.? tie Souza (Jaldas. 

x n n d o a r io m e s m o , p o r { d \ F a z e n d a , p r o r o ^ a n d o ]> 
t e r s i d o e n c a r r e g a d o d o s s e r - i m : u o i s d i a s a i m ^ a ]>;:íbli-
v i í jcs d o a o u d e p u b l i c o d o ? e a d o s n - i o l i c k a d o s . c o n s t a n - . ^ , , ^ o „4- j , . i , . u> ô » i »-cal co liti-onro do 3̂ ,-tado. i d-í ao >.oric, Aat.al, ía de Dczembr município de Sunt. I-Oraz— Jieátlo (iP.auro li. i ncra-;Nrital< cai , s de Dezembro de ,*u. I üe i8.rt-0 Ia^ cJrdo Thesoar 

D > l>r. Proc-îra-.l >r Fis,:::! : j 
ttio G:an-.ic d > X r:tv. iV >ci:rado- ! 

PORTARIAS 
Thesouro do Esta.Io do Rio Gran-

o 
ro 

V i l l a d e S . G o n ç a l o , ManoeiNlo^fe M a c a u n u m e r á r i o s u f - j ^^i-i io lie/err/i d.i Cc.n -, e^dro r.vj-jaJrt respen^vcioine-mo Si-. Coiiec-
T e i x e i r a 
m e z e s 
poctivo 

i x e i r a d e M e s q u i t a , Ilvs ; l i c í e n l e p a r a s a t ^ f a a o r a r c - ; v i ." i r ; t • i > ; i . 1 v ? î i : . r o i l : î - u v J ? A r ' ! t o r » P r n v e i l i c n t c a n o c : d a P ü i l ü 

«-M. ,-iíV „ « ,i v .» i i n , : tnciMSO Ctic-.nn, iian-'cl rcrreirado A-i sciiíc ire l! > corrente exercicii, scuut 
e z e s d e i c e n ^ a c o a i o r e ^ q m s a o d e O t ^ o o o q u e . p o r ; r ^ j o c J o a , l l i n s > a r c s ( i o ! i 8 6 3 o i o q n e d e m a i s n a 

CtlVO o r d e n a d o , p a r a t r a - c o n t a d a v e r b a d e s t i n a d a a s ' d m tilo do lascado de producçâo do Una porcentagem e na do feu í.seri-

Concluídos os trabathos da Junta, 
e por nada mais haver a tratar, levan-
tou-se a sessão. 

Ssssão txiraordinarief de 2J. de De-
zembro de i$ç4 

A's ii horas do dia, na sála do Sr* 
Inspector, ahi comparecido os mem-
bros dà Junta da Fazehuci, e depois 
de lida e approvada a aeta á z . »ùasao 
antecedente, o mésmo Sr, iospector 
abre a sessão. ^ - . 

E X P Ï Î D I f î N T I L , 
GYRO COMMERCIÁT/ \ 

RECURSOS 
Camuaretama 

Rio Grande do Norte.—Thêzouro 
do Estado.—Natal, em 24 de Dezem-
bro de 1894.—O Inspector do The-
zouro do Estado do Rio G. do Norte 
declara ao sr. Administrador da Meza 
de Rendas Estadoaeŝ do Município 
de Canguaretama que a Juntada 
Fazenda em sessãô extraordlnaria de 
hoje iul̂ ou procedentesjos despachos 
recorridos ex officio do me3mo Sr. 
Administrador sobre as petições de 
Joaquim Felippa SantTago e Caeta-
no Xavier da Silva, nas quaes recla-
marão para lhes serem modificadas 
as collectas de seus estabelecimentos, 
relativamente ao gyro commercial de 
1895.—Feitas as competentes aver-
bações, cumpre ao dito Sr. Adminis-
trador devolver a este Thezouro as 
duas petições que ora se lhe remet-
te. —C u m p ra—Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas. // 

* MACAHYBÀ u 

fou-wande Norte.—Thezouro 
do Estado.—Nafe ^m 24 de Dezem-
bro de 1894.—O Inspector do The-
zouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, em resposta ao ofiicio que lhe 
dirigiu o Sr. Collector de Rendas 
Estadoacs da cidade da Macahyba 
com data de 20 do correntê  deciara-
Ihe para os devidos effeitos que a 
Junta cia Fazenda, em sessão extra-
ordinária de hoje, attendeu as recla-
mações sobre o imposto de gyro com-
mercial dos contribuintes ahi estabe-
lecidos—Agripino A. de Mesquita» 
& C\ Carvalho & C\ Kulalia Pastél 
e José Gomes Marinho, ficando as-
sim confirmados os despachos recor-
ri'îo.i es officio do mesmo Sr. Collec-
tor, exarados nas 4 petições jantas, 
quo devolverá a este Thezouro, de-
pois de feitas as devidas averbações 
nos lançamentos das respectivas col-
îectiî  a que procedeu para o exercí-
cio de 1895, nos termos do reg. n°. 
2S de 14 de Outubro de 1893 e ordens 
d'esta Inspectoria, contidas na circu-
lar n \ 34 de 17 de Novembro proxi-
m o passado. —Cu mpra. —Joaquim 
(r' ilhmne de Souza Caídas. 

REQUERIMENTO 
1)4 Dr. Francisco Soares Monte« 

n . r̂o, ex-deputado ao Congresso Es-
ladoal, pedinno o pagamento de 

H U T I L A O O P A O I I Í A I - . n C I I A D A I L E G Í V E L 
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131 Moo a que se julga com di-
rcito por sros Kubsidios e »tin?iario, 
com representante qué foi ao Con 
gresso deste Eslavo. 

A Contadoria pi \s tou a *eguiutc 
informação: 

N*. 422 
Cidadão Inspector—Ao peticiona 

rio, Dr. Francisco Soares Montene-
gro, ex-deputado ao Congrego Ks 
tadoa!. acha-se a dever o Thcsouro 
quantia (131-500 rs.) centro tiinta e 
um mil e quinhentos reis de subs di<j 
que venceu de 20 a 29 de Fevereiro de 
IS92 e itenerario a que fez direito 
conforme as notas e cálculos 1 nça-
dos na respectiva folha d« pagamen 
to. Pede, portanto, ter lugar o pa-
gamento, que requer, levando-se a 
despeza à veibit Exercido Fit/Jos 
§ 14 flo o rçammto vigente, onde ha 
credito. 

Contadoria, em 2t de Dezemb 
1894 O Contador. P' Shircs d'. 

^ M a n d o u - s e pagar . I Sar.de e fraternidade. Ao i!h<tre: 
* í Jdadí io Dr. Pedro Velho de Aibu-j 

• querque Maranh'o> M. 1>. Governa- \ 
í dor de- to J>tf*do. | 

O chefe de \uA cia interino, Apri- 1 
Augusto Ferreira Chaves. 

fxrrrnxaniaera; J C — § — «.«JML ••••> n r •IfW.J 

qrcrqv.e M. rc-r.hão, M. i>. O verna ; ii!v:r dede. bom como Marin Can lida • 
4í>r deste Fstado. • C o n c i içao» qv.e se ach va dorida | 

O e l i f f e cie policia interino, Apr-. ( " do mesmo subdelegado. ! 
gio Augur-to Ferreira Chaves. 

Cheí t u r a d e Policia do I N u d o do a pedido. Aiwadas de Arra.jo Ciuiln. 
Rio Cirande do Norte. Natal, 2? de | Frviciyco Lourenço de Aquino e 11> 

Milita a .caia ÍO AIT; u I\I-T 
U o t a m e . , . . " 7 ^ 9 - N. :\I:u:ahvUi -AnpedL:,:,; . 1 
Alumna " 4 < * ' L o o e à u Ribeiro DanU:.; npp d. . 
P 1 ' 1 a -V o r r . Fr:.iiLÍ'C.o de Pc-ula SaíV«; 
NíJjhiOiVJ " o i iMMPrrv-:..,-:,; :.<i sr. d n. i « . .•;. 

1 ( 
I J A M COFM. TUSÍ.'^ AO 

t 

ü;« nn-cia eura! ri,-!; .v.'a 
' 1 r*iite, a n rov ;Aí-: »« 

nvia ' ^ b tiuo-i au p r o c u r a d a J^erd. 

de» 
pit 
mesma ordem, po.st 
Josepha Pinheiro, á ordem do 2 -dc - I nande-s Pimento. H'-rr.uo jjc/.ürra de i 
legado de policia, por cflkiv.as á mo- ; (iões e João Juvenal de Macedo Ca- J 
red publica. | brid, na o; de;n cm que vão cs seas 110 \ 

H j e d é inir.ha ordem, Amâncio i mes ccI!ocau-s. i: 
t an tas de Oliveira e Fr~nciM:o An- j Sande e fraternidade. An ília t.re ; 

Rep uL . r . . . 
Ai gum . . . . 
P o u c o . . . . 
N e n h u m . . . 

7 a <; 1 *e:!tiT.<;a rppeÜada, estou laq t<j;.p} 
4 a 6 ': de fimec ioi ar r,o pre.-\ r.tc K i t . <pí" 
j a 3 ' a qu-;m compuir . 

o i C.) dr. laoz Fernandes, cour) 
•revisor, puUo pre roy;" çao r.o 
I te f i to ; 

Yf/rb; Dniua«rte Oliveira e Ir-.nciM» An- j bauoe e ir;:terniuaoe. A O ma ire ; j 3 ; ' ^ ^ . W .. — - TI,-.«-

ie ha tonio cPOlivctrn, r e - - ü r l a efta j cidadao Dr. Ped;,o Velho de A l h > ; ( l r n r l , ° ' , , v r r < , v r l 
dclecado de P . hei 1 } cjuerque Mar .nhao. M. D. o :, r J . e; t r e n u s ^ l o C c , . . ! I I , U f , 

r o d e ida villi de S. Gonra o, onde fo ram: dor c:e.-le Fstaoo. ; t Q , i r ; 5 l i!t, rr,,.)tt ^ : o ; i \ . 3 —P:=pary--. Appe:i.-;rd'. br í 
ira«* í -resr.K, cm flagrante, per crime de j O c h f í e de polioa '.uUM-ino, Apri- ! r o ^ ^ 4 ..„^ v , . ; c sco nd-j.s da Silva e ou: : A 

j fu?to de cavrllcp. • \ glO Augusto Ferreira C!;aves Ux-. r n T d:: e - t • P"^ 2 " 0 - l ; 'ei\:ir.no t '- S 

D E S P A C H O S DO SR. I N I 3 P E C -
T O R 

Forão attendulas a s reclamações 
dos seguintes c idadãos negociante*', 
estabelecidos ne^ta capital sobre o im-
posto de gyro commercial : 

Galvão & C. 
Fabrício & Tavares. ; 
Angelo Roseli ; 
Uibano dos Reis Mello ; 
Fabrício & C. 
Sobre o mesmo assurrpto foram hl 

deferidas as petições dos negociantes: 
Antonio de Paula Barbo*?; 
Manoel Ferreira de Arai?jo ; 
Antonio CaVidcante de Aibuquer-

que; 
José Hypolito, 

Levantou sea sessão. 

L-íüí ü 
•n. 1 t » 

p - v : ^ p I ^ p o 
< w X vL í J. 

i c . u / i r ^ a c L s c fiira" d , l i a s t ; rd ia ! do y . r p n ã o Demcio 
! obtido a mé iia d,- rf a í 1 i ra ra ! 

o r rrcm.oí 5 a 7 ( -ara o 

IaSTHUOÇOÍCS 

IL"LGAMENTO : t 
J4 APPKÍ.l.AÇÃO CR;.\I1_\\\T; 1 J 

j Sempre nee for possiv.l. fa--r,e ha ; N. 2 4 — Páo dos F t ; r - s — A:»^.!-
)\»ra d?.r execução immediata ro-s ; a vi.t di>i prerdo-i |?trauie f# oi i lan:e, o <!e?embargador J'.jaqui:n 

Obefatura de Po-icia do Estado do j Haîut.ires prtceitv s con t id j s no île,;. ! ree-or. ien:e e v. r >d >s j val^anti Ferreira de îrtelio; t.pi-
do ;:iht"iieu, p?eviainente j dos, ^fanocl Ue^.erra de Mcdri.-<: » 

fim. ; outro.«. Re la to r , o d c s c n i b - d ; 
j Chaves î-iihc; revisores, o- dejíe:; 1) 
5 gad o res Oîyîîipio Viud e | o c r'A 

VS • ̂  - • - W-. — - ' * 5 

— j l 'ara d?.r execução immediata r o s d i pre-r. 
Obefatura de Policia do Estado do ; «ahu -res prtceitv s con t id j s no île,;. ; ree-or. ien:e e pivf 

Rio Grande do Noite. Natal, 20 de j de 4 de Abril de í S y ^ ("r.rt?. Í7, 50. • do ;:ihe 
Março de IS95. ; $ í , 52. 6« 1 r ea t ives ao ÍMV;-I- i reunidos para e^te 

r ius t r èc idadão—Par t i c ipo-vcsque ; men to oò ^otas. disïr.buiçào de pre; j - j -
hontem foi recolhido à <-a if?ia de-ta j mins e cor.íecrAo de boKtiu; de iii 1 , 

b S C i o l i c i a 

aquella subdelcçach e aquelie i cac íeme^s cc ausa^ es is iontw j e n ^ o v e . i mvonio ü o , Liioi.-nos < 
em do 2- delegado de p J i c n RO athen^o ^ t i^iV an ioao k nçiun^i | o m ü o . 
ital, ambos por e m b r i ^ u e z . i e I i t e p r o f u s o - , do n o - j O D.iccior, 
ie o fraternidade. Ao illustre tns de iicçuo, fà.-t's e prece..lai-nto !

 F
 p j, 

Chefatura de Pol ci i do Estado do 
Rio Grande do Norte. Natal, 21 de 
Março d e 1SO5. 

Illustre ciüadâo—Participo-vos que 
hontem segui o para a cidade de Can-
guareUma, á requisição do respecti-
vo Juiz de Direito interino, o preso 
Manoel Joaquim de S.~nt'Anna. 

Por portaria de h^jrí demiui Jr^é 
Leandro Cavale mie , do cv.r^o de 
carcereiro da cadeia da villa de Por-
1'Alegre, e nomeei, para substituibo, 
o cidadao Joaquim Alexandre Nobre 
cujo titulo hoje mesmo lhe fui pas-
sado. 

Saúde e fraternidade. Ao illustre 
cidadão I)r. Pedro Velho de Aibu 
querque Maranhão, M. D Governa-
dor deste Es tado . 

O chefe de policia interino, Aprí-
gio Augusto Ferieira Chaves. 

Chefatura de Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte. NaUl, 22 dc 
Março de 1895. 

Illustre c idadão—Tenho a saí Ufa 
ção de participar-vos que, das com 
inunicaçõ^s officiaes heje recebidas 
QCita repartição, uão consta facto al 
gum, que, por sua impoitancia, seja 
digno de especial menção. 

Saúde e fraternidade. A o illustre 
cidadão Dr. Ped ro V ei lio de Aibu 
querque Maranhão, M D. Governa-
dor deste E s t â d x 

O chefe de policia interino, Acri-
gto Augus to Ferreira Chaves. 

Chefatura de Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte. Natal, 23 de 
Março do 1895. 

Illustre cidadão—Tenho a satisfa-
ção de levar ao vrsso conhec i ren to 
que, das participações efficiacs rece 
bidas heje nesta repartição, nãr-
consta facto rdgum que, por sua hw 
portancia, seja digno de c-pecial 
menção. 

Saúde e fraternidade. Ao iilustT 
cidadão Dr. Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão, ^f. D. (Governa-
dor deste Estado. 

O chefe de poiicia interino, Apr í -
gio Augusto Ferreira Chaves. 

Chefatura de Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte. Natal, 25 de 
Março de 1R95. 

IHustre cidadão—Participo vos que 
hontem foram detidos em custodi i os 
individuos de nomes Vicente ümbe-
l inoe Francisco Jc t è do Na^cimen-

dem d 
de ordem do 

I da capital 
Sande _ , . 

cidadão Dr. P e d r o Velho de Albu- ! & a . u m n o i , nos espaço; corrcspon~j 
querque Maranhão, M. D. Governa- í den t - s aos dias tícs mese^i 
dor deste Estado. | do anno leeiivM. ; 

O c h - f e d e pc»lic»i interino, Ap?i j 2 ; 
giu Augusto Ferreira Chaves. j O (Sénior terá a íeo car^o n a u ; 

— ' j ca ierneia em qay lança»á t o-as c'e ; 
Chefatura de Policia do Estado do j procedimento e úppiicação c faliam j 

Rio Grande do Norte. Natal. 2S de i 

c *>-
: mío ea de S. Jos^ : 
i Ap^el-antes, o tej-.cníc coronel Vr^ 
; ^ »Mar.o TivO í/0L-ta 3-íègo, :.r=p"i!a-
! dos. Joa'-a :m Anto.do da Silva J-e: -
: tão e 0 -<tra\ 
j AC CO Ri) Ar) 
I Viítos» relatados e di>c«:tidos o, 
! pre>vn!cs siuos do distrlciiíc co:n.«r-
! ca de S. Jo-é, en t re partes, co.vo ap-
í pe:)aote. o tenente coronel IVescida-
I no T i to da Costa Rego.e app'di:. lot. 
j f - a -uim Antonio da Silva Lvitào 

e m v li.-;;, fui.»; v . j 
:al íu:l)lica e aqeeiie por ga tunarem. \ 

Hí>je Hz ' segui", devidamente e:»-! 
coitado, para a cidade do Ce irá mi- j 
iim, á dispos :í;ào do resp^í t lvo Dr. j 
Juis de Direito, os indivíduos de [ 
nomes Amâncio Dantas de Qí ivchnj 
e Francisco Antonio de Oliveira, aíii j 
criminosos de fur to de c:-.v.d!os o j 
respeito dos quaes vos tratei em of-
iici> n. i r de h -ntem d.otado. 

Saúde c fmternidad i. Ao illustre 

O p t i m a . . . . . . 
H'oa . . . . . . . . 

i ei 
U ã . : 
J^e^-îo: a 
F a i t a 
Feri:, io 
D o . í - i n ^ o . . . . 

j C o a g : e l a ç ã o . 

P/rs Ur aï. a . 0 í/Vav.v/v; J. u\i ! senão nos caso ^ de impos-ibÜi b ir 
7 0 j •rc/r/.t/U l;,!iri.io> i natoral oit r.b-:olJta e nacueiie^ e.v 
4 ail^V^^- 1 I pï"e?samente declarador eai iu : 
1 a 3 ! Ao nn lo dia. r a sa!a da^ confeiea- | Considerando que, annuPada, cc -

o ! {ias, ' dvse--» b, r"r>uc-:c« a «cmerçíío de ir.vertarianir, 
F. 1 o ortxun.d.or rerâi e o iu :: d e d k i r o : r c c a h i r a c m herdeiro, sem 
F. j J a com, roa de S. j ^ é f e o m jurisdic- ; 0 de casal h c e v ^ e r c r -
î). i c j c o..r; ; . i i ;.!»{.«ia a rc- iáo ; d r Jo o seo direito, nào poJi:-m fer 
C . i ' Liíia. f • em ' a o n ^ u H a I l i validos os ac:os p^.ticc-

A media rins netas m e n t a s de c cidadào Dr. Pedr-j V e i h , de : \ \ b v | d a " a í l l V n n o c x r r j 5 P b ' hoi - I 
querque Maranlnio, M. D. Oovenia-1 ^ a p ^ - : 
dor deste Estado. 1 1 " 

1 e.jo i .1 : Oi.ria a re-^áo j d i d o o s e o direito, nào poJi:-m fer 
i.i'iij. iJ. • em de^.\c\ a p n ^ v a d a a | l i os acíos j--::.ticc 

Irví-Ml.» et n k r . n c i a ai t- ri 'r. Leu-se j ; k s P e i o ] ^rde i ro i d r - \mcidc u ; -
î o c^i'ediente. j meado, de?do que n^o íorào m-, 

J p.fr aoreile c.imo se fo^ot-n pr.ipr 
i vjcnfiderandû q t e a de-crlpç ti : 

ckimíx.m. \ V è act;; pers ar. no do inv, ::-

D i S T R i n U i C Â O 

, v . r v • • . • » : sentara o á Secretaria tia ulü dia j S. M i^uei — Kacrr ente. o 1 iariante, da exJ: :s iva com.oet: neia 
O d i c f e c e p o l a a m termo, A p u . | a c C í i d a ^ ! j u i , de d i i e i i o r ^ c ^ r d o s Manoel ^ e oor isso nào se o-, d ia t :r o 

gio Augusto l4e:reira Chaves. c j e c i : l r , , ; appeliaire cera o revei oa ^ . i - t aav- , 

C î ï t ï j t u r a de P--.-licí.t do Estado do A regra a ' b -v ; var no C : ! JUÍO da j 
! med i a sa 1 a a * e j, p ' n • e ; 

P A S S A C i E N S ; j quan.lo d.-%i::ou de comp:;aa::.r á-
j ííi; n jir-s, pat a as ouiïî íò :• v.ii . ; - a. 
! R . . . . 1 . R ! « 

• " !1íC*í * I I V M 1 «^l P t r e * ? \ , • ' 1 y • • 1 r , i ' ... "4.J t 1,/ i. v- . « ' ^ 
R u Gramle <!o Norte. Nata!, s(j dt: | ^ s r c - , r e s - ,„•?- ! ^ , t a l <1« fa/cv a> d a i a r a o ' , í i r : ; , , 
..I .VU UC ip D- „ . . ) tiv«' s das nu Us e í:iv:dir t/.i Kcmma • « o c ? t « e - > ^ -•> 

lüust re n d idao— Participo vo^ que í , . e j } n ^ o APÍ-KLÍ.A^'A<» C•niMis A L s t en t - a de-cr iv;ão p r o a - J J i : 
hoje, de ordem do subdelegada | ^ " o n t r a e o ' no ' qu"c ien t - / iudLa a ! N. ? 2— Cer r i c: . ; ; : .— A p u a n t 
policia da nbeira , foi rejolu-d » a ca-( m t d i j . 4 ! M i l i t o M-.^cncio das Nev^-; 
deda desta capital, por de. o rdura , j '̂  0

 6 | iada, a Juí.iiça. 

Accord im. e:a T-a;>a:uL;. da : 
! via cpio »i h';^ ) o :va i - * 1 
i anuailar. coavj o pr..t"v.-. 

! De accordo eom as notas apre-tn- \ Pareceres do P r Geral : 
/.ri'Ei.i.A-;.1O ciîi : ; tvAî. 

d e o ;î«j.-de o seu ju i a j l . v a 

r Tvibau à J : 
! C^ i ' a s • f ios appv-iiad:):-. aa 

Maria Candida da Conceiçfo. | 
Saúde e fraternidade. A o illustre j p ü í ^ v e s e cen^ ! 

cidadão Dr, Pedro Velho de Aibu-! g o p Q (1:i i ^ t - r ^ T a P u - j 7 " ' ; ^ — ; — | eu-Ms .! ) s u ^ n 
q i e rque Marcnhâ) , M. D. Governa- j b l i / . r i o s boletins ^ ya i -nha ; v { j n.tiçn, e;n Natal, de Maio cí-
dor cie. te E.-t ido. _ ! (ar^ ó o f f . z e n d o o calculo pela ma- | 

O chefe de p: l^cia interino, Apri- j j i e j r a ^xima indicada. j a Ju.,!a;a. j Oiympio Vit .i, f rcs ideul ' : e r a v.> 
1 7 | ííi:cri-.KO j>r íti.A;;\ 
J Os baletms serão feitos secundo o Reo: rr. nte4 « » rn teuc iad^ Pedro t -

c a t i a i u r a u e r o i i c n 00 ^ ião a 00 1 m o d d o , b : i ; x o e observadas a.s re ( Joaquim de O i . ei: a. 
Rio Grande do Norte. >.*íaL «« j oue o «e^rem r 

Março d i 1S90. í ' ' 8 
fllustre, Cidadão—'Tenho a satisfa- j ^ j Pelo presidente do tribunal nos se-

ção de levar ao vosso conhecimento j Mcdtíc; do l><)let!m iif nitormttcuj \ ^ui:;Lt.s fe tos : 

üio Augus to Ferreira Ciuve í 

Cht fatura de Poiici.i do E tad ) do 

to—Chaves Filho — Jcsé Ciiu:a;;o™ 

D E ^ P A C í f c S : 

(pie, das participaçò^s officiacs rcci- >'> ? ^ t'/-
bidas hoje nesta repartição, não con 7 
sta facto algum, que, por sua impor-
tância, seja digno de especial men-
ção. 

Saúde e fraternidade. A o ilhistre J 
c idadão Dr. Pedro Velho de Aibu- j 
querque Maranhão, M. D. Governa 
dor deste Ja tado . 

O chefe de policia in ter ina Apri-

de de v i . , 
Ah; m no 
Procedi iTU i.'-o 
A:M>Ü-J:; 10 
A orijVr' t-. !;.eat.o 
«.. ». o 1 

Atlicncu R. (t. 
í 1 } ). i''ci', tor 

i AVV\Í LI.A^AV) ClJMfv AT, 
j N. 15 — Mar.in ppc-l;:o;íe, ^Ia-
i noei Lojíes de Lim:-; appri lada, a 
i j u t i ç a . Ccnvide-íe por ufficio ao 
j y> ':y. de t i irciroa n coaipei ' r pela 
j ; idem da r>p-prox:íiV-:?;.7o para com-
5 p k t ; r o li a : ero d.e j j ig idores . 
j A !'J'F Í.Í. AÇAO CíVr.í. 
j N. 23—Naíal —Appclianie. a Com- j 

n ! * 
I1 A I / ^ K 

I 
ílf» 
i i l 

i j i!« I - 1 , 
l ï l i t 

A Ounvonvfio do Pm li';-.» 
R c j > u b l i c a i i í . ) F o i l ^ r a l Mr-r -

gío Augusto Ferreira Chaves. 9 | p;anhi.: da F st rada de Ferro de N a - j Se iÚr t . l i a e l e i ç ã o ( I r 1 d o 
- • (3 p r - c d i m e ? : t o c l ^ i i l c a s , e re- j tai ;i N^.va.-CruZ; oppe lados, J o a - j n n l 1 / ) p r o x i m o , U S i - n i 111.: 

Chefa tura de Policia do Fs tado do ore ? ' la .-c [:e!a í j r m a : | »p.om 1-ehsmin.i de A biKpaerqne Ma- i 1 ( / 
Rio Cirande do Norte, Natal r d ^ j ' m J:a lo | f '« i i . io e s u a ímilncr. Deferido c pe- * 

Chefa tur 
Rio 
xlbril de iSg*. 1 

Illustre cidadão-Parti;ipo-vas qae, ^ '"f: iv j 
c /i i c* o 1 i /!/» i iOi»\/í I , j.. to, este de ordem do subdelegado de j nos dias 30 e 31 de Março ultimo, 

policia da Ribeira,e aquelle de ordem I foram recolhkio^ em cu í . d l a , de i p 
do 2• deleg ido da capital, ambos por j ordem do subdelegado de p-ilieia da j 
embriaguez. (Ribeira, por d i t t u r b w , Severo Pa j 

- a r 1 ' a de.vgno pr.r \ servir, pe -
í ^ ^ j i\ nte T n b u n a ' . de relatar f p^-
T ^ j ii; r a5s:^n:-r r.s peçíis ncccsiarias á 

v> i» :.e u :ào d:» :{:cm'!':"ío a tl o desem-

I'! 
' bargíid' r (Typapio \ ' i 'a! . 
i iV!o doeai 'oargador Oîy.npio Vi^ 

VAUX (ri Eny;\\io)l 

)f. k m Ftwifii i i m ïû 
'AwW \*b Tr.íOVKUNAD«)!: 

1 Saúde e fraternidade. Ao illust e j checo e Theresa de tal; sendo hon- j A a jpheação cr.vdiic t - s e re , ta', na qualidade de re ator do , v* 
f idadão D r Pedro Velho de Albu- ( t em os mesmos individuos postos em I prevenia-. e : í gainte feito ; ! | ! | t 11 »1 Ut l]!1 M c> i 

r ; CHADA lá k ' « * 4 - * 1 W 
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l/i. • 

I'AliA DICiTTAPOS 

]!llmk i o 
V/ilMl. ' « i l 1 ' ív. \ m 

PAK.V l?JlïIZ Di STRICT AI 

iVíij, Lm riaiao de ü. mm 
!'AÜA ENTKNI>fl.\TMS 

I v; ro.v"-o .:y-np:alm:t> cc-ilĉ u < 
. C; Mi'« iin,, com a iU vtda veuia 
: :•: i ir.iivcievemos o m̂ uîliU* edí-
i d íÀ^ mj Jo n o s ^ s 05 conceit"!s ahi 
«;\u iûà'Ls e que uicoiUcsiavcriinen 
l- « x m i mo il a quasi t. ta ir; ad* do 
M'Miiucïito popular do Kstado : 

Candidat uras 
A CYiîU'em;ao do p n t f d > repubü 

cíwv) federal ne :-b t de a ivseutar aos 
do CO I«o t it:lti.frI do ÍÚS-

Uifio \.s candidates a os cargos de gc-
vv: ;-' •'( r e vk-c-^nvcrnaCoV para o 
«v.»..!1 u. li;tio, que deve em 
;dar»; ; de 

A e-iaòiíia ívc thio sobre os nomes 
i. '.tos cidadãos : 

[};:. I ÔVÍM Fi-RinURA CUAVKS 
Fîiai > ; 

j \ i\\ ( tover tndor— 
i F r a n c i s c o Í>K SAÍVIJ.S MF.ÍKA 

c Sa ' 
Pari- : Vícc-govcrnador— • 
.\>m u tomo imiit> antes de sei 

apr: sv:iTf.ido ao» Mîjïrsgirs da Naeào, 
l ai » 0 p^fo apontava o P r . P ruden-
te dv Moraes para <> supremo car^.-
»je* Presidente da Jíepubliea, porque 
nfii'4, j or s„ms innumeraveis dotes, 
rv.ra: cairava a Republica as suas mai-
le^iii.nas u^piriieojs,. da mésma ma-
níijra, uHae nós, todo o tad.% in-
die.'-rat coiro e i d o e dig^nu s'ec.essor 
da bene;nc.rito Y)r. Pedro Veîho, <: 

iraJo . DivChayes LM1-I 
P-aiaiíLõ, julgamos-iu>* dispen^a-

Ü a s 0 e ( ] a »a e-r uo n.- i de raçò s h' sé -
m*;la n-e resoeito, visto bastarem o » ~ : 
c v.

:

x-y geral ear que é tulo o ap: e-
,:ai5ïrl-j. e-5 s:ms serviços, a ' saa ü -

"i o coa.heaimen'o e pratica, 
o•>> rr.-^ucias públicos'• para recoin* 
mci d .1 :> ao apoio do honrad / par 
ti-.!.» riíp ib ' : : ttio f._\ur d-, ' •* ' 

Quanso ao Dr, Meira e : SÜ, quasi 
(}ùe fornos suspeitas para exitm:ar 
canteiros a ^ea" re.cpeitoj em vista 
tia e.l':an, ^nsid^ ra;;fu>, anu^ade e 
.'iaesas. (su- prendem ecta redaeçã-; 
a tao'e; nsjiicuo cidadão. 

Àl.>-e tia, cideat > v^bast ' \ Ulustta-
ç'i>) . alma : ^ra'ode e 'coração• 
nr a; Kauaa;. usv O > seu $ predicados 
pi î i.: ars, ' . 

i ' " i ' - s e s'è?npre em ti.das 
íís ! ; :. m.;^ pabiieas. que tenv f x . 
eroid v> 'pie o foz -,ec oniinendado.á r>"' 
ti a:: d >s s;us cor.cídad ros", onde q-aer' 

t.a:h i i>ó. tO eir, pratica a sua 
rUiv: !a Iv-, (ai á' ie. .pai . í lo do par-
'o ' \ Vi As e^i^eacias do serviço do o > h a ̂ en•pte de ixado um 
Ç"> la a-:: r de M;:: patsr̂ em. 

i'v/-;..» no eampiiir en to de seu? 
ee.a as, jaix prol) ) e iiHeip'Oi por 

t t e n i'fn.m.;do a - s s^ns 
j.»; i- l.'JU.lv)-, /Vw/Vr 

f.'n;tti.\ < f surî. ut (/:/':f y 
-.utm JiUii !'ii.'-tiictit!o,i (>••$ 
fois, " • . 

K p.-.is, nào menos 
Que a caíra, merece to îos es nossos 
appiraa. (»;. 

A'.- 'lai p e r n i o , cidadãos, / a -
icatt'..-. ci ;it«jre5 grande part :do 

) i l i e ra i , e mais uma víc-
'•>•» i ' .a^ievarras na bandeira ! 

V:'i a ih js ! A's uraas ! 

C.^-tlaa^m a pu! ïicnr o qu-a a 
i-Spc i-, ria arroiîïalaçao do dirimo ce 
.vfi'* ^''CSîo iv.-s r^me.teu o ami£0, a 
'i'- >'î îija refer'mviï cm nossa ult.'u'.a 

c>m:̂ rai 

i)17:m ilti^'j 
iv^íAados toíkK os recarses Je^aes 

í: '^ci s aconseihad-as p d a pru leneia 
1' p-ji^ \::í\ lad,1, do CT.o, a Junta 
d.'t r a/.-n la K-t^]o;*h;no dia ? co 
corrent- ás ; a meia horas da tarde 
«•"»'.•errou os tr;:l) diias o* \ hasta pubii 
»•a dos u r i n a s domado grosso, pro-
duzido em iSi; .pci ; j i rece 11 cci.f, 
iodos sabem, peitence ao everei J o 
c Treno- ^e iS!»\ 

7' . //7</J pv , (Vj ////-//Vtv 
poisaram à p s i ». uo ibesouro, m.-d* 
üM ' s\ic«;c;s:\. > pT'í;ro^;:çwes. 

i' das as < « î t essnvs f ;ram i"* ^ 
ac - • a^urreii* e- !: I Ü t t \ s ca 
aia da 1«, i. 

As I>a.-c s das ai rematai Ces já pu-
bîicadii> pí" r e-Me jv-rnai, ïe:n ait-ra -
ção das anno pagado, atlip^iran? 
a 96; Jr51 -'» >00. 

N'odiaS, porem, apresentou-se à 
Junta da Paxcnda U Ï U J pr^•pr>^ta d4o 
c i d a d à o A. J. <> ' (T r a d y, v tïe w-v <J : ! o 
///// ti'vco sobre o product ; d';:*; i iiVr-
tas fritas no dia 7 com rtlaçào aos 
municípios do Natal e Ceará-:r>irim. 

A j u n t a da 1\ zenda, «»bservar.tio 
o preceit > do art. 94 d<> Re l i men to 
n. 30 de i o d e Setembro de 18K6, r.c-
c^;o>a>em d em or ^es^e oiïe eciíi:ci t o 
é, á vitta das db-posiço que relem 
a mate-ia, irímd»,>u r.brir m-va ecn -
currcncia i-« bre aqaviics dois :>auui 
çipics, affixando par.v-bso os compe-
tentes editaes. 

As novas Ikuc?. então leorganiza-
d as 11 a f o r m a da b - i, ' í. x:. co be » ta s 
co;n a importancia de 5 2 5 ^ 3 4 reis. " 

O proponente nao appareceo. 
As peças oüicíae-, que abaixo Iran . 

sca-Avmos, referem e-un exactidão I occurrencias, 
todos e*>:es f teto?. qne livtra-n b-ga; 
nos dias 7 e «S, antecedentes á data 
em q r e nos occupa mos de te imper 
tan le assumpto. 

A íjna), ; :ch:1 m se ce-ne! u id r s cs 
peno:-os.trabalhos ela arrem.ct ição 
dizimo do gado grosso do Esi:-, d o 
para o exercício «ie 1S95, 

— R es \i 11 ad o d e íS n i ; i vo G 7 ; 7.4 7 -1. 
Comparada aquella receita d e . . . . 

67:747.334 com a do exercício de 
1094« na importancia de 7S/050SC00, 
verifica-se inna d i fe rença contra o 
T ::esou ro de 1 o :3o 2 $66G. ^ • 

Ciiamauios a attençào 'dos ie>lores 
para as peças ofíickes. que í e se 
geem : 

Ihezau o do Estado do Rio Grau» 
de do N-'jne, Natal, H de • Maio de 
1 8 9 5 — 4 6 3 — A o Illustre Cidadão 
Dr. Pe iro Veiho <!e Albuquerque 
Mavanhao, Ooverniulor do 
Estado. 

— I í on té m, 7. í s 3//' boras da t a r -
û e / a j u n t a. cl \ Fazc n d a e n c e r r o u os 
trab.aUios d'arreaiataçào dos -cbzimrs 
do g.to'o grosso d a í^sta- ío. t-. abalîios 
Mae fjariào • sido i:H;i:uIos'no dia 2; 
de Abrii uîti:Y.<\ coiU'jrme o Cdital d e 
22 de Krverc-iro pri-ximo p.avsaiïo. 

E n officio de 4 do ro;renie , soi) 
ii

J

 462, vos dci-rciit.a do. .resultado 
d'ehsa anemaï:v.;ào aie o din 2 desie 
mez, coiïi relavào acs. ro evan ici pics, 
iicitados na i-^portancia de . . . . . . . . . . 
47 'C;42$poo? segundo o .qnndro. 2f 
q u e .en i ao t i v e a hunra • •:! e v s • t ra n s -
miiiir. -

Como detiicn trei no quâdrò n0 3. 
'ficarão sem coácurreutes j i . npaniei -
pid^j. a sabe-V. : - ". ' 1 

Nai-td. S. il t.-se, Paiïary, 'Arez, G >i-
aninha. Santo Antonio de Gciani-
ú ha,- C-d'n jîharetnma,' 1 ai i í ezci raa, N o -
va-Crdz, Macabyb S.. Gonçcdo. Cea-
T4fmrpfHi, Tu!.: rus. Jard im, ci- Á mv;-

S an la C;ùz, Patii, Poit* Alegre. 
P.iu. des lierres. Ar-v 1,1 Braaca, Lui.-: 
Gomes, e S. Miguel, comoat idos <m 
'39:915̂ 000 VS . : 

Preceder à cobrança admuii.^trati-
dessa impo't oï.ei\ n - s termos' do 

ioti.-^o 3V da Lei 7 de I2 -'de Nv>-
vombro de daiîa resultados ne-
gaiiv« s p ^ a . o Thr.»xouro ; p:;is teria 
cot * de r M : . r cam gr.:iide> e in-iipa 
raveis- diinouuiai'eSj í.̂ .vs como : — 

— Despezas excessivas no serviço 
(rarrecadaçâo do gado ; • 

— l'a li a moíjcraria para 
prúmptro pagatíTCntó ' da^' rcsj^ectivãs 
avadiavOes, dada a hypoiheze previ>ta 
«ao arüg-o 7 da Lei de o n/a isento vi-
gente. n° 54 de 12 dc Fevereiro do 
c..:i'rente anão ; 

— Aiem das y,crf. en'a gens devidas 
aos exact ore s da Faïeiv.la li raza-a de 

i •••-.} é, a .p'1. p-arte da renda ror 
vcPt.ura eiu-craada. 

A Jan ta da Fa.".eni!a, no íntuil-a de 
e v i r a r > e/oeiho n î es e mba raç< ŝ, < î i í'ii -
caldaueÀ eaormes, visando so í t o tu-
do cs íiueresies d.; l 'hoA^aro, re.:;i 
veo ainda !;ini vez proroger a jn- to 
p.ublica por espaços succe.v.- ivo> cué 
3í5 boras da tarde do di i de hon-
te m (7.) 

* 

Já se il:»via concedido n«»s primei* 
r(ís dias cia a n e n a t - ç ã o o rcl^ iixa-
•'iicnto das brrscs á ra:ià > de 25V. 

i'.va n ̂ cc^s: r io a a ; rua r os e n c u r 
ntes, e assi'n caav/iJal os ao f k i i o 

<f<\\ /'-v^vVj piibiitos : e por Ís.Loa J an-
ta d,a Fazenda sobre aqaeiies já 
concedid js, concedeo ai.uîa mais o 
ai) i:e de 15'r. 

Lr.oí^. f . rà ) cí ber tas as bnses re 
du'.idas des ^eg- iat*ss nmnii.ipiov, 
p/oduziiidr* ; 

- - J a r d i m dv Aag'.co. 

- Patú 

! -, i I 
j j ^ f ^ o r o t v o s exeou - .w . t . î s ; ^ u m a c o u - r ^ : . 
2:70' tribuirüo il<í üt'^000 por atino! de ? 

[ » a r a t o r d i r e i t o a e o m m u n i - ! i-
! cîu'-w c<îh) a e > í a ç f u > c e n t r a l 

îmm, o n d e r c s i t l e . a g o ^ a 
"rec id:» p o p u l u i i d a d e . 
tídacGo;. 

como se evidencia do quad ra 1. j 
Ainda, a.-siin, Hcarao em abondono, ; 

r 
7:5-chooo ; o t o d o s o s ( . l euuú ís í i . ^ i g u a n - j u l t í m a m o i i t e U a 

c a p i t u l f e d e r a l 0 n o s s o e s t i -
. j i v , . j( r t j i r i ( ) < i c j . , , ; raavel a tn ig«» A n f o n i q d a Co$-

N.!v!!s-ïiim u î : d ! S s K û ô para ! S o i i t i i n c n t a n i o s c o r d i a l i n e n i l a d e A u d r a d « M o u r a , • e n i -
o Thczonro. ( t i a o u í s í ^ o i n t e l l i g e n t e a m i - \ P ^ a d o n o s e r v i ç o d e fisca-

ivn ruuciiK.ntc cwnjiinj tuw, uma , . | 0 r i 0 j j V r a „ g n a e x r a í l , I l i s a ç í i o d a l i n h a t o l e g r a p h i c a . 

" S t Ï C t r t I pelo pÍ'ematni-0 falleci- Cumprimentamos. . 
mora. í m e u t o <!tv sii:0 i n n o c e n t e . ív j 

boi o que se rcsolvco. — ! IhitlllO Leonel. 
(Joncedeo-se mais outro abate de 

Io '(, sijbrrí esses 1 7 munieipjios i cm 

! D o K i o d e J à p e i r o , é m c ô m -
^ j p a n h i a d e s u a e x m . f a r a i l i a í 1: J . 1 lire C i - 1 7 i.jiu.s i ljií t-* i i n « i. _ i ^ a — t u ^ 

?or<-, aptvar de ikavem e | P t e t e u d e m í o r e g i s t r a r n e s t a s | c h e g o u a n t e - h o n t e m a e s t a 

| vão os dados necessários ; e; nexcedivel probidade aoaba 
íOrn. ror tinira Uizcv. u«.a cm« -íe j o i esultado foi para uos, co- Me ser confiada a inŝ pectòria 

mTbní<u>s intiTcsscs fiscac*. cmn- l e i t<^\ u m a alfandega deste Estado, 
pria r«;movti*a, ss-ni penia de i,nM>o. j s o r p r e s a e um desgosto. Recebido entre m e r e c i d a s 

Em í.n.t de to .las o i .s i:!-.r,rtvK.fas í O u r a u t u o mez do a o r i l u i - ; manifestações de a p r e ç o é re-
fjüciirrc-ncifis, jiip.ín da Fazcnà.i r.o j timr» eíTeoUioü-stí iípcnas um j j>«o.eiío' este ilkistre ríô-jrran 
moa o prudente arbítrio dc eatrtffar cazanjento civil è' o registro' SeBóe.^(íüe ao seò Pronto ps 
(>Cit-.tcr;M diXS- arr,:;::«l<iç<;cs aos cid-t- .],. n,1.-,,Ia „ . , . . „ „ „ o ? l 0 n n c V , 1 "tJO p r o p n o e g -
dàos habiiitaacs com ^uas n a t c i I i d c U l ô actuza apenas forço deve o geral conceito 
c ;n diüiic.iio o apólice», na i nporwsi. | nove na^eimentoi«, o que- es- de que se ha tornado digno,-

cipio.« e n i:'],;-L:*o,:'t livre vcutade d()5 
concurren'.es ! 

I pareça e a s a m e a r i a e m o b e - j p l a r c o r r e c ç ã o e l o u v á v e l ' 

F. U n-ovid.ncia p r o d u t o e f f d t r . í ^ ' T * f 3 P ^ s r i p ç õ e s W s , j p r o f i c i ê n c i a , q u e thm s i d o o 
c ^ a d ô n s tí do t K í : I < l e t o d o p o n t o ú t e i s e i n d i s - j a p a n a g i o d e t o d a a s u a v i i ^ 

ro ; por quanto' essas offertes sobvr ! 
cada uni dos referidos 17 municípios j 
at t r i n a r ã o " á importancia lotai dei Mll l l lOiC^a- . e ï lîi pOr t -R t t t i s ! 

j de fnnccionario público. 
Parabéns e cumprimentos. 

do quadro i , ^ . 
ïil 2. que eoni o de 11'"' 1 snbmetto á ! ' 
12:080^000. como se v 
íil 2. que eom o de 11o 

vossa iiliïstravîa npreeinya.o. 
íoi a mensagem com m-

, que o benemérito Presidente; n^moa o praser de abrtr-
Em rcVuàío", devo di^r-vo:- oue a| da Republica abrio a • a c t u a l ' ' , £ a r ? . n o s s o w l l i o r p r e s t i m c r -

rrcRiataçâo a« diziray do «jid« groS-! ão do Congrego leg is la- e . s l °cero c o r r e l i g i o n á r i o , 
a em hasta p u b l i c a / w tres! J h s , | b w n p a n d o - f i ô c o m ? r a n - l t e n e n t e , c o r o n e l : À l e x a n d m 
ommadas lod.r, a s parcelbs dos c;u<.s ; , e I e v a ( . « 0 t | e v i s t a s d a s ! L ° P e S V a S C O t t C é f l o S , reSÍ-

tilustrativas do paiz. j 
n , . .. . . . - despachos' tolegraphi-! , é . -Expoivio-vos, mtivjeiozamcnte, i. coiiliwidòs o s i geraimeiitô respeitado pelaB 

iodos os factos que àhi.vâo da:ctipC/:3 r K > ^ COlJUOCiaOh Ob ^ a v V ^ l l ^ f o c , \JUaT 
: , m toda lea l Jad^a Junta da Fazen- | p r i U C i p n e s U S S U m p t O S <Í0 qUO ^ ^ e X c f U . e n t e B q u a l i d a d e « 
tia í guarda, rcspâ p̂ -.anvõ.iua como: ppaía a ieíerida mensagem : ({e ^vajiieiroe suas v i r t u 
sempre, a vossa 'dec/zào deíhdiiva, j d e s e j a n d o p u b l i c a r C ü l ( t e S , 

S S ^ 011 OUO íleitDerílçoeNísan integra tacvimportatitel n ' 7 ^ ^ ^ 
Sabd- e Fraternidade idccumetito, ttguarclamo-nos i u s . l i l l l s. tres honrados 

- o lespeeu r, :! p a r a f a z e i - o 110 n o s s o p r o x v j d o t h e s o u r o Joaqhu Guilherme fie Souza ( jtn m0 . } n a c i o n a l , b r s . R o b e r t o d c 
tf«-*- t : 1 V a á c o a c é l l o s e B a l d u í n o M è i 

(CohL) - ^ __ I ra, que aqui se achavam em 
.. - - ri ^ 1 traballios de syndicancia e 

M^llirv^PiP^ti- | fiscalisaçao-junto a alfande-
: t I ío8i)<\dos o Y i a i a u t o s i . < l e s t a c i d a ( í e ' a c a b â 0 

O i l l u s t r o p f t ò i d e í i t ü d o O õ ^ .
 1 " J ; retirar-se, 0 primeiro para a 

v e r n o I x l u n i c i p a l , d e s t a c ida- j ; SENADOR ALMINO | Fortaleza e o segundo-1 para 
d o , a c a b a d e c o n t F a c t à v c o m i | a P^rahyba, aftm de prose-

de o;̂ 1. locaoâ onde f qualidades pessoaes e de func 
deve H-vx depositado o lixo j S. ExO., desembarcando jeionarios, deixarão entre nós 
para a com]K:íento incinera-1 nesta capita}, poucas h o r a s ! a melhor impressão, con-
(;.io. E-tâ tne<iida tem. o:i|ponde demorar-^e na convi-jquistando merecida estima 
nossos applausos o constituo j vencia dos numerosos' admi-j entre as pessoas que culti-
um notável hen^üdo a, popn-; vadores, que, com o exià. go-! varam sua amisade. ; 
!acrio da capital. j vernador do Estado, loraore-f . 

Estamos i^iialaieuio m-:- ; ceb-l-o no caes de deseinbar- í 
tornnvlos quo projectado, |quo, açoinpanhando-o ate aí A c h a - s e n e s t a c a p i t a l o 

nosso prestante correligio-
nário Horácio da Rocha 

com bons fundamentos de j insipiência do desembargador 
successo, o ostaboleei mento i Uha vos Filho, onde a c h a v a -
òe uma. re,le r.^loplionioa,; s e hospedado S . E x c . o ' d r . C ' o l l e c t o r d o mumcipia- de 
t«iudo por centro de trans-j Pedro Velho. | S a n t a C r u z , ; 
»u i i ssao a estaefio t e l e g r a p h i - j O Senador Al mino è sem-J . 
c a , destinada a l i g a r todas í o r e o mesmo espirito, s i n c e - j r r . • . . • 
a s i ^ p a v r i r o e s p u b l i c a s d o r a m e n t e d e v o t a d o a o R i o ^ l l v e m . o s a ^ , d o 

1 bom aivngo e devotado correli-
gionário. major Manoel Camara, 
chefe republicano do município 

C n i f l n o do Estado, inien- i Grande do Norte, e u m c o r -
d.enc-ia. rubricas, estali^leci-j í v l i g i o n a r i r » em quem o p a r -
m e n l o s c o i i i i n c y r c i a o s o casas : tido j u s t a m e n t e d e p o s i t a i n - u . ° m u i 

[>art;iculare i, cujos p r o p r i e í ; : - 1 t e i r a c o n f i a n ç a e a q u e m de- ! c u n e A n g i c o s , 
r i o s d e s e - j f í m u t i l i s a i x s e d e s - 1 v o r s ^ i g n n l a d o s s e r v i ç o s , 
s e i m p o r t a n t e - m e l h o r o m o n - \ C u m p r i m e n t a m o s o n o s s o 
t<>. ; i l l u s t r o r e p r e s e n t a n t e , d e s e -

í ) s r i s s i ^ i i a n t v s , n o s t e r m o s ! j a n d o l l i o ( p M m a v i a g e m , 
d o 1 ^ g a l a m e n t o v i g e n t e , p a - | — ~ — 
g a r ã o p e l a ( ; o n s t r u c r ; a o d a j T i v e m o s a v i s i t a d o t i o s s o j 
r e s p e c t i v a l i n h a , u a o e x c e - ( b o m a m i g o , t e n e n t e c o : * o n e l ( * "" ~~ 
d e n d o d<4 ôoo m e t r o s , a ( p i a n - { A n t o n i o F c í i p [e ü . d e A i e l l o , A c o m p a n h a d o ' d a s u a E x m a 

t i a d o l O o s n o í o i n a i s S I ^ v í o o { p r e s t i g i o s a i n t l n e n c i a p o l i t i - F a m í l i a ^ e g u i o . n 10 d o c o r r e n -
p o r c a l a i r o ^ : h o d e í n o me-J c a n o o m n i c i p i o d e C a n g i v i - ) tt». p a r a o R e c i f e , a p a l e i o , n u 

' Chegou da cidade do Assú, 
onde reside, o nosso illustre a-
líiigo. capitão Aldolpho Wslu-
d c r l e v . k 

* • 

SíMida^ces . 

I í„a:ciíADA I L f 6 - í r E L 
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v a p o r : U S . - F r a n c i s c o " ^ c o m pa 
nhia Pemambueaua, <> homado 
industria^ nos?o prestimoso a 
migo, coronel Juvino Barretto. 

Étosejamos-Hie exoelleute via-
gem fc breve 1 egresso. 

No mesmo vapor seguio igual-
mente, acompanhado também 
de sua Ex-m? Família, o nosso 
distincto amigo, dr. José de Mo-
raes Guedes Alcoforado, que, 
corno ii^peçtor da Alfandega 
deste pgtíido, foi chamado, p^lo 
Exro°. Ministro da Fazenda, á 
capital federal. 

Cavalheiro de estimável tra-
< 

to,o Guedes Alcoforado tem, 
como fjJiicoionQyio publico, o 
mais rççoiximendavel dos títulos 
—a probidade. 

Da casa, em que residia, até 
a bordo, foi S. S? acompanhado 
por cresci^ numero de amigos 
o disUĵ çtaá Famílias. 

Í?eliz viagem. 

Seguiu paríi o Asdú, om bus-
ca de ^elhojas á sua eaude al-
terada o nosso amigo capitão 
Apolinário Oíirbesa, inteliigente 
secretario da chefatura de po-
licia. pesejamos-lhQ completo 
rés tabeleci roen to. 

com liiua extcnstlo dc 72 kylonKir>s • o n 490. em ligeiro go.: a ldn, iVm ido 1 
ec <Me a í v tc si bre j 6 na sua mai- j com o pseudonyws de Th«;mis i jram ! 
or Urgura n >rt^ è i m i t a d o a o j d a i : o : u pubü; ida lc ua> tauto> con ! 
norte j e os truuicipios Ce Nat-d e S to?, sc»n rcaiUad/ . r c f j ro i t^» ad | 
Macahyhi, á k s t ; -t e!o,de 1'apary, ao j minUir;i«;jo d >s n^.^ot:'«^ muni . :nac»j 
sul p*lo c!c Arex, a j sudoeste pelos u les ta ci l id í e n JMieaJj ? e-ite <i4 ; 
dc Goyaninha e Santo Antonio c a j forma da cobrança de alg^n- i n- I 

pos tos citando-se a respeito para-
graphos da lei de orçamento muni-

oe-te pelo de Santa Cruz. [ 
Oa limites norie do município sâo 

determinados do seguinte modo : O 
rio Cajupiranga separa-o do municí-
pio de Nat$d desde o engenho de 
foào de Arau jo C »sta, outr 'ora de 
J o i o de Oliveira M e n d e s do logar 
em que o atravessa a antiga estrada 
geral que veia de Natal para esta ci-
dade, i.tc as suas nascenças no bg. i r 
chamado Curral da Junta ; díahi 
até o extremo (ocidental separa-o 
do município da Mucuhybi, 2 prin 
cipio uma rect i que, par t indo do re-
ferido logar Curral da Junta* na 
direcção de. oe^te, pa-:sa cèrca de 6 
kylometros ao notte da povoação de 
Vera-Cruz c vai descer ú margem es 
querda do " r io Trahi y, ç d i h i em 
diante este rio até o lugar*/V/v Cer-
ca.lo, onde forma angulo com a linha 
de ocjy.te (segundo iaf -falações e 
de accôrdo, e?i pa:te, com o l>ec. 
nQ. u4 de X'4 rfe Outubro de 1890.) 

O limite leste com o município de 
Papary é formado pela mesma entra-
da geral que vem de Natal , desde a 
margem direita do Cajupiranga, no 
ponto acima referido, até o marco 

mtuHTsarto 

I ;; The- ouro < lo ] 
• lici-i 

o 

PIT.*! 
i>v Diü'l 
M CAlíli) ,ít5-

A.0 ameno lYescor » 
de uma manha de1 

Maio, u'uiu ambiente satn-
ci pai sem a devida appiicaçao. -, do fragrancia primave-

A leitura d l obra nao deixou de , ® 1 , 
causar estranhesa e hilaridade no pro 
prio grêmio dos sebastianistas ite 
cá; e ate attribuir io logo que aque l -
la inventiva niu> pasmava de um dis% 
parate ilo enorme e.\ r a s a j —aqui vul-
garmente conhecido peia alcunha de 
pai Thomé. 

ral entre expandes de con-
tent,amento e harmoniosos 
trinos da passarada, surgi o 
a gentil ANNC.VCIADA OOmO 
surge a açacena, loira e gar-
b:>za, pam orgulho de seus 

E1 um ím:1) subido ate a evidencia1 :cari)ihosos paes o admimçao 
que aí ren Ks do uiunicip-o, que fi-jde SliaS ivmÜS, ehoiof—15 de cao em admsuistraçao. sao cobradas-) kt • • : i .a. i:-. - 1 Maio, anrnversar 10 deste dia pelo procurador tia Inten leucia me-
diante conhecimento* de talão,que a 
parte recebi no acto do pagamento 
do importo, e uuc% mensalmente, o 
movimento da arrecadação é Dilaucea 
do e fiscalisido p3r um t commisslo de 
intendentes e sujeito á a p p r . v a ; a o 
do conselho ; resultando sempre de^* 
sa veriuce çuo o conheciment j e de-
monstração exacta da receita e Je3-
peza a par do z-Io e probidade inex-
cediveis de seo digno procurador. 

Graças á b )a direcção da Inten-
dência as suas rendas v lo sendo a p 
plicadas com o r i e m e regularidade, 

d l lagoa do Puxy ; d 'ahi por uma sem esb anjamento algum ; e, acerca 

Nosso? cumprimentos ao íU 
lustre amigo capitão Paula Mo-
relrâ  restabelecido do ineom-
modo que o acoramet ter«. 

linha rectaf na direcção de leste, a 
encontrar as nascenças do rio\Mipibâ, 
e por este abaixo ate o logar em que 
o atravessa a estrada que desta c ida-
de segue para a vilia de Papary, fi-
cando a iéste e t o ra d limites do 
município a estação da v h férrea de 
Natal á Nova Cruz ; e , subindo p j r 
aquelia estrada, na direcção de oeste 
logo adiante segue á esquerda a que 
se dirige pára a Pituba do Dr. Pau-

! lino, onde vái eucontrar a estrada 
i geral que parte desta cidade para 

Goyaninha, e p o r e^ta 
dirécçüo d e sudeste até 

festivo e au-picioso, n'um 
impeto de effusão e raspai-
to, dirijo vos um affectuoso 
shak hawh desejando a lon-
ga reproducouo desta data 
faustosa, afim de, nesta co-
lheita proveitosa de jasmins 
nu jardim da existencia, 
completardes a vossa poly-
authén. 

./. Linde/* 

l-l-C* • « I 

E D T T A E S 
Dt orde -n do Cidâ läo Pre* 

sidente da Intendencia Ma- j Gailínhas 

-Sr. í ril- po^ tor «j '«..-t»- 'iiivwU!<> 
-jiuuda annunciar ri qurm ;>ossa iate 
ressaf t que se acha marcado o dia 2 > 
de Junho prosimo vindouro, ;U u hy-
ias do dia, para te r logar a couciu -
rencia á apresentação de proposta» 
em cartas fechadas, devidamente sei 
ladas, para o fornecimento dos gent 
ros pfecisos ás dietas dos doentes dc. 
Hospital de Caridade, e mais artigo-; 
necessários àquelle estabelecimento 
durante o 20 semestre do corrente ex 
ercicio de 1895 ; A saber : 
A raruta (massa) 
Assuc^r refinado b n n c o sorte 
Dito " a V o r t e 
Aletriu 
Arrca 
Aceite doce 
Dat ita ingiexa 
BoLsa conitnuni 
Holnxinha americana 
Hiscoutos fUiO* 
D i t d e araruta 
Banin de porco 
Banana 
C a f é e m G r á o .sert 
Carne verde sent osso 
Dita com osso 
Dita seeca de sol 
Chá hysoit 
Dito preto 
Chaminés de vidro 
Canetas ordinárias 
Farinha de mandioca 

] Feijão molutinho 
f Goiabada (doce) 

V«arraid 
»: \\ 

1' t 

OMKIBLTS 
0 g e n e r a l G l y e e r i o <Iec la rou , | margem "esquerda do 

a ra discurso politico proferido j Baídum. Lei n*. 8 3 j 
ua sessão de 8 do corrente da r e iI? de 1879- L a lhe Kste n o forma o iinute suJ com o | m a í n c 

C f t m a r a dos deputados, que o m u ^ c i p i o d e A r ez t a parti,- do iogar gwaja^dcUas de testamento de espiri- ^ d 4 8 4 o e n ti metros de 
governo Wiantiüha a legalidade I e m que o atravessa aquelia estrada i ^ l e g ^ l a s pdo.niaj . i r judas em"sua ;™ ' 
e m P e r n a m b u c o , c o m o o f a z u o 
R i o G r a n d e d o S u l . 

E m a e s s ã o d o 1 0 f o r a m e l e i -
t o s parei a m e s a d a m e s m a Ca* 
ínar f ^ : 

D r e . I l o s a e S i l v a , d r e s i d e n t e . 
D r . A r t h u r R i o s e F r a n c i s c o 

V e i g a , I o . e 2° . v i c e - p r e s i d e n t e s . 
A ^ f a l t t i d e u u m e r o u ã o s e effec-
l o a r a t n a s o u t r a s e l e i ç õ e p . 

» VÄ'l ^ ^ FV-̂  # 

Os MooicMos 
Chronica Mensal 

â . José de Mipibú. 
Srs. Redactores : 
Applaudindo immensamente a lem-

brança que tivestes de abr i r nas co-
iumnas de vosso jornal .uma secção, 
especialmente destinada ás chronicas 
muoicipaes, desde já mc-compromet-
to a fazer vgs a deste município, 
uma vez que n$o se exigem peças 

até as suas nascebças, perto d 
funtos. (I n formações.) 

H a muita confusão entre 05 limi-
u s do niutiicipio com os de Goya-
ninha e S. Antouio. N a o pude obter 
informações exactas a respeito e ape-
nas encontrei a lei n*. 79Í) de 30 de 
Dezembro de 1S7Õ, q u e divide a fre-
guezia daqud-e iado, e cu jo art, 
confusamente dispõe : 

• 'Os limitei da Preguezin de S. ! 
José de Mipibú 'pelo lado do, sul coro j 
os de Goyaninha se r io cs existentes I 
e acham-se divididos [>ela estrada ge- j 
ral que vet^ d e Santa Rita ; che-
gando, porem* a A'agôa Grande, não 
tomará rumo para o rio T r a h ry e sim 
seguirá para d iante até o Riacho ou 
Barra da Pajussara e dahi tomará 
rumc£direito para Caraúb^c da Saia, 
q u e fira úp es t rada das boiadas, e 
vem peios^ Defuntos para Goyaninha, 

de melhoramentos compatíveis com a 
localidade. !eia-se os relatorioa apre 
sentados aoConseihotque nao se ficará 
em duvi«b sobce as provi Je:i-;ia» to : 
madas. 

E é de notar que, rAo obstante a 
crise que ainda predoncii ia - h\ u ; u ( t • i f l i d a d p faca ! Kerosene 
sal Jo lisonjeiro 003 cofres uunici- | P a l p a i i a ^ O ^ ^ ^ 
i>aes. ! p u b l i c o a t o d o s o s i n t e r e s s a - L e n h a r m ü h e i r o d e 

& . , . . , . 1 d o s / q u e fica m a r c a d o o p r a - Lápis preto (i*ber) 
P a i W u o tem rasao para { ^ y r fc % c 0 \ C ) 

süiUt o bom senso ; e, como furastes ! « , r 
rone,ta terra, tem sido tratado na í « J a t a , p : U M r e c l a m a ç õ e s 

Liinas^Jtructa) 
Manteiga ingleza 
Manteiga franceíü 
Marmelada 
Mate 
Maizena 
Madapohlo pára tco-ialh^ 
Maatrrao 

frente e 251Mde f u n d o para Ovos de gaüinhar 
edificar uma caza de t i j o ^ j ; ^ 
lo, entre a í ojzas de Jose j Pap(:1 p a u t a ^ 
da O a z , pelo 1-k1O do norte j Papei l h o 
e da Stira. conhecida por i ^ ^ e fresco x6 soitd 
Mandú, pelo lado do sul, j gÍÇjresrG sone 

José Lr>p >ldiai Marques : ú c a > . t 0 ) 
Carneiro, requerendo afora- is juo 

: t r Mli rf 

onde segue o rumo j l f r u c $ i r j o u t o. lose it uc u.arus t v p o i u c s e o z a u i q • * -
de 7 de Fcve- ! -^arão dos gracejos de Pai ThomJ.\ perpetuo ÛB ! • t . t7\.A: 

da fio-
iforarnento 

um terreno a-
, nuo consta que pessoa aigu- j Vua „Felippa Camarào,, no 
offendesse, a mio ser por ai ( b a i r r o da Ribeira, na exi 

Kilo 
uma 
litro t* 
um 
uru 

kiK.4 

exten 

D ^ I ú i t ion hora. R cona essss cou t a s nia 
• guem se zanga» 
i 

At ina i j á que p a i lViomJ chama a 
a t tenção do povo t na ca u e m e para aa 
ciladas a que a humanidade está üU-
jei ta; lembro lhe que n;ío se esqueça 
de Angelo Agost in i , e tome cuidado 
com Dom Quixote e KÇU fiel escudei-
ro S m ç h o Pança. 

Peritas* 

Ares—26 — 4—95. 

No dia 23 do corrente teve iug*.r, 
nesta VÜla a ses«Ío ordinaria do 
jury, na qual foi submetttdo a julga-
mento o processo cm que c r i réo Mi-
guel Joaquim de Oliveira, (vulgo MU 
guel Alma) que teve por advogado 
o Maj:>r J íanoei Ferreira Nobre, 

espermacct 
em cera branca 

44 centímetros de frente e! vir.ho do porto üuo 
18 de fundo, para edificar! Dito 2* sorte 
uníacazade tijolo, limitan-j 
do pelo lado do sul com aj vinagre™00 

Travessa e pelo norít\ com j Vassouras de p l a c a v a 
terreno devoluto. E para i Ditas de pu l in de carnaúba 

ique chegue ao conheci men- j<Tiala «-reta ^scrçvcr : 

metros 
kilo 
um 

caixa 
kilo 

iSSttU J> 
fcJIo 
st 

um 
Ioo 
kilo 
litro 
kilo 

ma y o 
kilo 

(iarraú 
. l im; 

villa logo I ^ d e m ^ d f l P?blií^r
 a raç í 

sufficiente 19 p r e s e n t e e d i t a l p e l a u n - ! A i h o 

o que separa a oeste o município ut 
S. José de Mipibu do de Saat;« Cruz 
é uma estrada muito antiga que par 

lkterarias,~raa9 a narração* simples e te do referido legar Poço cercado ate 
singela dooccorr ido. [encontrar a outra que desce de San-

Agora mesmo, traçando estas linhas, j ta Rita ou S^nta Cruz, na t!Utanct:\ 
a â o sei e nem prtocuro saber si a s j quando, Hmuito, de 6 kiíometros. 
palavras sâo bonitas, phrases bem 
acabadas e ò estylo eíeçançç ; o que 
fiei é qué^voatóla t 1 dê Mipibu, tor-
aaUo, qtòntó^pòê^Vel, conhecido dos 
outros municípios, t ratar de seu pre-
sente, de seu passado, de tudo, em 
fim, que !he-d iga "respeito e seja 
d i £ 5 £ - & ttííRs50.; « Uto o;e es*} 
pecS! prasiér. ' ( 

f b ^ l f i e o n ^ l a v e l m e n t e , uma boa \ 
H3ei<v Rí^I$tr^r taensalraente a chro-
nica iqpios^é concpr r f r di-
rectamente para 9 Historia do Es-
tado. -

Na impossibilidade, pjrem, de dar 
VCQ̂' ágord i ' chronifca mensal, 
agijanlo-^ p^a o n$pz 4vh)(iouro e, 
para começarf remetto-vos os ̂ eguin• 

actuaes limites do 
municipioi tão prechoi quanto me 
foi possível obtel-os. 

Creio que começo bem e que os 
assumpto cabe perfeitamente nas rai-
as d» *ec ' ;âo; 

O município de Jo$ó de Mipibú, 

ficando pertencentes á F r e * u « i a de S e n h á • n e s t a 
S. Jose todos os «n rado re s da A ! a - | ^i » h? 
goa do Chiqnech.quc, B^cc^ da 
ta de Antonio Jcsé Pedro d& 
Barra de José Teseira. ,* 

Segundo itiformaçO^s que 
ram dadas por pessoas co npetente* 

Tribuna!, encerrou a sessão, fazendo 
breve allocuçuo, em que fsMcitou oh 
jurados pela sua assiduidade i s ses-
sões. 

O tco f.^i absolvido por ^etc votos, 
apesar da accusaçao cabal que fez o 
d igno Promotor publico, Dr . AfTon-
sp Maranhão, q set na qualidade de 
representante da justiça, preenche os 
deveres do cargo que dignamente 
occupa. 

&i)0 

cinera 

Sâo estes os. actuaes limites tio mu-
nicípio, que, eegnnJo penso, deviam 
ser alterado?, pelo menos á le.^te e a 
sudoes te^esubelecendo se í inhis di-
visórias mais rasoaveis e accomm ) -
dadas aos interesses d^s povos !i ni-
trophée. 

Mipibú, 7, 5; 95. 
Um Chrcnista da aldeia. 

0 Secretrrio I ridos desta Capitai e pub;i«:ar 
Joamiim Severino da Silva.! imprensa : Secretaria do Thesouro do tístauu 

ido Rio Grande do Norto, 26 <!e 

Macio, 2S dc abril dç 1895. 
Nem vaie apena occupar as c ;ium 

nas de qualquer periódico pira affir. 
mar que o "Rio Grande do Norte 
só mesmo por falta de assumpt j se-
rio, sujeit̂  a. acceitar umas tantas 
historias adrede inventadas para eu 
tretenimento dos tolos do 1 • de A -
bril, j 

Na secção dc suas solicitad a emiÁílt-Oflh tOÍJ. tiab^àí 

No dia seguinte voltaram a n k i e da 
comarca o honrado Juiz de Direito, 
Dr. Luiz Fernandes c o Dr. P romo-
to r . 

F e l i c i t a ç ã o 

Ao rnen sympathi-
coe distincto amigo 

Felix Mascarenhas e a 
Exm? Sra I). Julieta 
Mascarenhas — j>elo 
seo feliz consorcio 110 
dia 4 do corrente. 

A .. 

Je Mcnra Soir;* 

1 RI \ T I. ! brii de 1895. Pela Secreta na du JUiten-i • o Secretario da JuntJ. 
dencia Municipal desta Capi-1 
tal, se previne aos contri-1 R̂ phad 
buintes de impostos munici-1 
paes, que até o dia 27 do cor -; 
rente mez, tem lagar o paga-; 
mento á bocca do Cofre dos \ 
mesmos impostos, correspon j 
dentes ao 1? semestre do cor* j 
rente exercicio.Os contribuin-; 
tes que nâo satisfiscrem ató' 
aquellc dia, ficao sujeitos a: 

malta de 20% sobre a ira-j 
portancia relativa ao referi-; 
do semestre-E para que che -; 
gueao conhecimento de to-; 
dos*mandei publicar pelaim-; 
prensa e afnxar nos lugares -
mais pulicas. i 

Secretaria municipal do 
N ; i t a l . 8 d e Maio d e 1805 . 1 

O Secretario í 
Joaquim &ev rurula Silvo 

Ei trios lindos 
* « » 

ÃiÁÀWft '«av Uw( «Ai' 
i 

I L E G Í V E L 
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O R G Ä O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O F E D E R A L 
ASSIGN ATURAS 

J'OR A N N O 5 $ ( X K > 

S." AVULSO D O ILIA 1 0 0 

) ) O DIA ANTERIOR £ 0 0 

PAOAMKNTOS ADIANTADOS 

I E L I E I H 
Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

o ßo Eio &ranûe do Irie- latal-Doi inp. 19 lie Maio de 1895 

E S O R 1 P T O B I O E T T F O G B A F f i l A 
5 — R U A Correia Telles—>5 

JLh publicações serio feitos a 80. reis por 
liah* o ft&nunclofl por ajusta 

j Os authographofi n&o publicados náo serio lestittüto*. 

M 318 
Li 

u O Y w i i l O u u U í k e l w 

Rio d e J a n e i r o : ' M i n i s -
t r io d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s , 

d e A b r i l d o 185)5 — 3 n S s c -
eao-N. 5 S a r . G o v e r n a d o r — 
O o r n m u n i o o - v o s < júe c o n c e -
d e o ^ E x e q u a t u r . à n o m e a -
d o .lo S r . E d u a r d o S a v a l l e 
p a r a O o n s a l G e r a l d a R e p u -
blica A r g e n t i n a n o B r a z i l 
o(nn r e s i d e n c i a n a c i d a d e d o 
Uio d e J a n e i r o - S a ú d e o F r a -
t e r n i d a d e - C a r l o s d e C a r v a -
LHA A o S o r . G o v e r n a d o r d o 
E s t a d o d u R i o G r a n d e d o 

c v e r n o -àc- E s t a d o * 

d u r a n t e o m e z d o M a r ç o u l t i -
m o . 

Expediente do dia 11 
Ofrieios : 
Ao Com mandante do Ba-

talha/) de Segurança.—Re-
eommendo-vos que mandeis 
apresentar ao Dr. Chefe de 
Policia duas praças do Bata-
lhão sob vo?so commando, 
afim de seguirem atè a Villa 
de Nova-Cruz, a serviço pu-
blico. 
—Ao Inspector do Thezouro 
— Para que possa satisfazer o 
pedido da Directoria Geral da 

- - Ao mesnio: Recommendo-
vos que mandeis pagar ao ne-
gociante Manoel Joaquim da 
Costa Pinheiro a quantia de 
41 sooo reis, importancia pro-
veniente de objectos de expe-
diente que, por elle, foram 
fornecidos à Secretaria do 
Superior Tribunal de Justiça, 
no mez de Abril ultimo, co-
mo vereis da conta junta. 
—Ao mesmo—Cominunico-
vos,para os devidos fins, que 
o Juiz de Direito da comar-
ca do Apody participou-me 
haver nomeado, no dia lõ-de 

_ . i M X E R O U R L U I - Ç R U M I N T M T T ? U U T U -

p o r c o p i a , r e c o m m e n d o - v o s d P r o m o t o r P u b l i c o d ' -
q u e , s o b r e o a s s u m p t o d o ' * u e l l a ^ ^ n o i m p e d i . 

mento do eflfectivo Bacharel mesmo, presteis a devida in-
formação. 

Ao mesmo — A5 vista do do-
eu mento junto, recommen-
dó-vos que mandeis pagar ao 
negociante Manoel Joaquim 
da Costa Pinheiro a quantia 
87^800 rs, importaucia resul-
tante de objectos de expedi-
ente que forneceu a Seereta-
ria do Congresso, tios mezes 
de Fevereiro a Abril ultimo. 

Adolpho Augusto de Sá Lei-
tão. que se acha no gozo de 
licença, tendo o nomeado na 
mesma data assumido o res-
pectivo exercício. 

GV RO COMMKRCIAL 
U E C U R S O S 

Hf'icahyba 
I ' H C Z O U R O Ü U E S T A D O D O R I O G R A U 

D E D O N O R T E , N A T A L , 2 7 D E D E Z E M B R O 

D E 1894. 
O I N S P E C T O R UO T H E Z O U R O D O E S T A -

D O D O R I O G R A N D E D O N O R T E T R A N S M I T 

TE E M O R I G I N A I AO S R . C Ò L Í E C T O R D E 

R E U D A S E S T A D O A E S D E M A O A H Y B A OS 

R E C U R S O S I N T E R P O S T O S P E L O S C O N T R I B U Í A * 

TES I S M A É L C . D . R I B E I R O , B A R B A L H O & 

C A . . N E G O C I A N T E S A H I E S T A B E L E C I D O S N E * 

G A N D O S E P R O V I M E N T O ECN S E S S Ã O D A 

J U N T A D A F A I E N L A D E H O J E A O S D I T O S 

R E C U R S O S Á VISTA D I S I N F O R M A Ç Õ E S M I -

N I S T R A D A S P E L O M E S M O S R . COLLECTOR 

E M 20 C 21 D O CORRENTE, E M A N D A Q U E . 

FEITAS A S C O M P E I E A T E * A V E R B I Ç 3 Ü S T S E -

J Ã O D E V O L V I D O S A ESTA R E P A R T I Ç Ã O P A -

RA OS FINS C O N V E N I E N T E * . — C U M O R A , apí 
p ^ m m Guilherme de s*«™ '&/<*». j o f f e n d i d o o a b r i o i n q u é r i t o 

V I L L A d ïTANGÎCOS Î p o l i c i a l c o n t r a a s d e l i n q u ê n -

Emilia Umbelina Pinto e 
Maria Onofre de Andrade, 
travando luta com Francis-
ca Rodrigues da Rocha* pra-
ça da 2a. companhia do Ba-
talhão de Segurança, doesto 
Estado, resultou sahir este 
com diversas ferimentos pro-
duzidos por navalha, que lhe 
lhe fez Emilia Umbelina 
Pinto. 

As offeiisoras foram pre-
sas em flagrante delicto pelo 
Forrieldo mesmo Batalhão 
José Oenezio Diniz. 

Àquella autoridade proce-
jdeo a corpo de delicto no 

? t« 
i i n q r 

T H E Z O N R O D O E S T A D O D O R I O G R A N - 1 ^ Q U E S E aéh&m L^lhiàoS À 

D E D O N O R T E , E M 2 7 D E D E Z E M B R O D E ! R E S P E C T I V A C A D E I A . O A U U E O 
1894. -o inspector do Thezòuro do j Fraternidade. 
Estado do Rio Grande do Norte jul. { Ao IllUStre Cidadão Dt-

U X N C D I E M E D O D I A 2 5 D O A B R I L RL0 
1 8 9 5 

Officios: 
A o I n s p e c t o r d o T h e z o n r o 

— R v c o m m e u d o - v o s q u e , ã 
v i s t a d o s o r ç a m e n t o s j u n t o s , 
m a n d e i s e iU r e g a r a o l i f e r e s 
Q u i i r t e l - m e s t r e d-.> B a t a l h ã o 
do y ^ g u r a n o a , J o ^ é F r a n c i s -
co d«;* S o u z a , a q u a n t i a d e . 
lias->40 r e i s . q u e f o i d e s p e n * 
ui«l;t n o p e r í o d o d e c o r r i d o d o 
m>z de F e v e r e i r o a 4 does t e , 
ooüi o a l u g u e l d a c a s a q u e 

tio a l o j a m e n t o á m u s i -
c a d o r n e s m o B a t a l h a o , a}>as-
l e s i m e n t o d ^ a g u a a o q u a r t e l 
í- e x p e d i e n t e d a r o s p e i i f c i r a 

tijjtidtcttfe f/o c/Io 8 <!,j Moio 
O f f i c i o s : 
Ao I n s p e c t o r d o T h e / , o u r o 

—t) i \ m tn u 11 i c o - V Í KS {nu vi o s 
dev idos l i a s q u e . e m d a t a d e 
r : do c o r r e n t e , f o i d i s p e n s A 
dn a s e r v e n t e d o H o s p i t a l d e 
C a r i d a d e A l b i n a M a r i a d a 
l.-oncei(;ao, s e n d o n o m e a d a , 
ífara s u h s t i t u i l - a . F r a n c i s c a 
A m é l i a d a C o n c e i t u o — 
-A<» m e s m o - R e m ^ t t o v o s 

['vihiox f i n s t c o n v e n i e n t e s a s 
ÍMciusas e o a t a s d o S u p e r i n -
t e n d e n t e d a K s t r a d ; v d e Fe? r ro 
do N a t a l á N o v a - C r u z , c o r -
r t s p j!Kt(Mifes a o m e z d e M a r -

u l t i m o . 
— A o m e s m o -A.' v i s t a d a i n -
c l u s a e ,on t a m a n d a i p a g a r a o 
e idad? ) Jo3Ò I i d e f o n s o ^ P e i v i -
m R a m o . ? , p h a r m a c e u t i c o d o 
H o s p i t i l d e C a r i d a d e , a q u a n -
tu» d e 1 :848^792 r e i s , p r o v e -
n i e n t e d e m e r c a d o r i a s c o n -
Hu in ida 5 i V a q u e l i í 1 e s t a b e l e c i -

d i e t a s a o s d o e n t e ^ . 

DESPACHOS 
D i a l i 

V n t o n i o J o a q u i m K o d r i -Ao mesmo---Ao Porteiro | e S i l v a ? tahellido publi^ 
co do Districto e Comarca 
da cidade de Mossoró, pedin-
do seis mezes de licença afim 

i fsiŷ T 
JL aÍWWW 

d a S e c r e t a r i e i d e s t e G o v e r n o , 
A n t o n i o E l i a s A l v a r e s F r a i l -
ç a . m a n d a i e n t r e g a i ^ á q u a n -
t i a d e 1 0 0 ^ 0 0 0 r s . p a r a o c c o r -
r e r à s d e s p e z a s c o m t e l e g r a m -
m a s o f t i o i a e s . 
— A o m e s m o — T o m a n d o e m 
c o n s i d e r a ç ã o a s r a z o e s p o r 
v o s e x p e n d i d a s e m o f f i c i o s 
l r ' U v i o 4(U d e 8 e 0 d o c o r -
r e n t e a c e r c a d o r e s u l t a d o d a 
a r r o m a t a ç a o d o d i z i m o d o 
g a d o g r o s s o d o s m u n i c í p i -
os n a o 1 i e i t a u os , c o n f o i a n e 
t r o u x e s t e s a o m e o c o n h e c i -
m e n t o e m o f l i ú o n " d o 4 
d ' e s t e m e z , d e c l a r o - v o s p a r a 
o s d e v i d o s i iu.s q u e í i o a a p p r o -
v a d a a í l e l i b e r a ^ a o d a d u n i a 
A d n \ i n i s t r a t i v a , a c o e i l a n d o a 
o f f e r t a d o I r s . p e l o 
d i z i m o d o g ' a d o d ' a q u e l l e s 
m u n i c í p i o s , u n i a v e z q u e , 
00211 t a l d n i r o e r a v ã o , vore/Uía.-
s õ s e r e m a c a u t e l a d o s ' o s i n -
t e r e s s e s d a . f a z e n d a e s t a d o a l . 

i n c l u s o s , v o s d e v o l v o o s 
q u a d r o s q u e a c o m p a n h a r a m 
a o VOSSO c i t a d o o f f i c i o n 4GS. tprov.iih a acta da antecedente. 

Evp^/bníU' do dlo 14 
Officios : 
A o i n s p e c t o r d o T h e s o u r o 

- R e c o m m e n d o - v o s q u e p r o -
v i d e n c i e i s n o s e n t i d o d e s e r 
p a g o a o c i d a d a o J o s e I I d e i o n -
s o P e r e i r a R a m o s , p h a r m n -
c e u t i o o d o H o s p i t a l d e C a r i -
d a d e , a q u a n t i a d e l : 5 4 o £ 0 5 7 
r e i s , i m j i o r t a n c i a d e m e r c a -
d o r i < l o n s u i a i u a s e d i ò t a s 
a o s d o e n t e s r e c o l h i d o s á q u e l -
l e e s t a b e l e c i m e n t o , d u r a n t e 
o m az d e A b ; ' i l u l t i m o , c o n -
fo rm» % voroi-? d a i n c l u s a c o n -
t a . 

tiçòes jantas, uuia de Domingos de d o E s t a d o — O C h e f e d e P o l i ' 
Borj i Ra; >ozo da Camara e outta de I c i a i n t e r i n o — A p r í g i o A u -
José Avelino da Com Torres, recla; j ̂ f o Ferreira VhjWeS. 
M A N D O CONTRA OS D E S P A C N O S D E S S A C O L - j * - > % 

L E C T O R I A D E 1 7 D E S T E M E « , T O D Á S RELATI* J ^ , ^ V 

V Ã M E N T E A O UN P O S T O RLE E Y R ^ C O I A M E R » J V T I E T A T U R A D E ^ I R P S U E A S Y 
ciai - " I E s t a d o d o R i o 

D E O S E P R O V I M E N T O AO R E C U R S O D O I ] ^ o r t e . N a t a l , 4 d e M a Í O d e 

i ^ u t f p í ^ S t Co,!": i P a r t t o i p o s - v o s q u e n o 
c to rb ;atim de que a Junta da Fazen I a i a 2 í l o w r r e n t e , f o i reCOÜU-
d% possa com isenção de espirito, sem \ d o e m . C U S t o d i a , d O r d O S Á . 
preoccupa\-.ào de qualidade alguma, j d o l 6 . D e l e g a d o d e P o l i c i a 

C a p i t a l , p o r d i s t ú r b i o s © 
de tratar-se onde lho com^r! Ü ^ l ^ 7 " " embriaguei o indi^duo. de 

C o m o r e q u e r . " " ' 
Dia 14 

J o à o N e z o . n e g o c i a n t e e s -
t a b e l e c i d o n e s t a p r a ç a , p e -
d i n d o p a g a m e n t o d a i m p o r -
t â n c i a d e 2:326$OOO f p r o v e n i -
e n t e d e ã l 8 p a r e s d e c a l ç a -
d o s q u e f o r n e c e u p a r a o 
Q u a r t e l d o B a t a l h ã o d e S e -
g u r a n ç a . A o I n s p e c t o r d o 
T h e s o u r o p a r a m a n d a r p a -

e m t e r m o s . 

_ u r o 
Jüi! ta adnimistpatlva da Fazeaãa Es t a t a l 

*SlSS<í(j r.r lit},u jtr Jc J7 de Dr,.-mbr<) ,/r 

— A * S I I H O R A S D O D I ; I OS M E R A « 

H R J S DA J U N T A DA F A Z E N D A C O M P A -

RECERÃO Á . S A L A D O S R . I N S P E C T O R , E E S T E 

A B R I U A S E S S Ã O , D E P O I S D E LIDA E A P S 

KXPKWENT K 
L.)O E X N I ' . G O V E R N A D O R . 

E S T A D O D O R I O G R A N D E D O N O R T E 

P A L A C I O D O G O V E R N O , N A T A L . j 0 D E 

J)v zt^vibro de 1894. N'\ 9^9 
R E M E T T O - V O : " , P ^ R A V O S S A S E I E si C I A 

D E V I D A E X E C U Ç Ã O , A I N C L U E A C O P I A DO 

Decreto N"*' 4 1 D ' est.i D A T A T FAZEIULO 

E X T E N S I V O NO FUTURO E X E R C I D O FINAN -

ceiro de 1 8 0 5 , O FAVOR C O N C E D I D O AOS 

P O S S U I D O R E S D A ? A P Ó L I C E S E.^TADOAES 

E M I T T I D A S E M V I R T U D E D O S D E C R E T O - I 

N ' 3 3 E 3 8 D E 2 8 D E A G O S T O E I ' \ D E 

D E Z E M B R O D O CORRENTE A N N O . S I U D E E 

F R A T E R N I D A D E . 

p£ar<> Velho d? A. Maranhão. 
A O O R I A D A O I N S P E R T O R D O T H E ' > O U 

RO D O E S T A D O . 

A' O>ii?adoria. 

PauU & Tinoco, estabelecidos i nome Manoel Roberto .. dft 

me rei al—negou previrne nto. chava detida da mesma or-
dem, por distúrbios—Saúde 

D ^ P A C H O S I > A I N S P K C T O R I A ^ . E fraternidade—Ao Iilustre 
^ p i t T T ô j Cidadao Dr. Pedro Yelho te 

Reciaíoaçõe/ em parte attendida s j Albuquerque Maranhão, M. dos seguintes negociantes 
Nicolàu Bigóis ; 
Vesfcremundo A. Coêiho ; 
Silveira & Irraàos; 
Manoei Feiismiuo. 

I N D E F E R I D A 
A de Machado Silva ik C 

D. Governador do Estado 
O Chefe de Policia interino 

Aprígio Aogtistv Ferreira 
m 

L E V A N T O U S E A S E S S L O . 

Secretaria de Policia 

Ohefatura de Policia to 
Estado do Rio Grande. Norte 

! Natal, tf Maio de 1895—Illus-
I tre Cidadão Participo-vos que 
là uma liom da madruga-

_ | da dodia de hoje foi recolhido 
jem custodia, á ordem do 

Ohefatura de Polícia do Delegado de Policia da 
Estado do Rio Grande do capital, por distúrbios, oin-
Norte, Natal, i de Maio deldividuode nome José Lins, 
1895—illnstre Cidadão—Par-1 sendo hoje mesmo posto em 
ticipo-vos que, hontein, foi j liberdade, 
recolhida em custodia, porj Em offieio de hontem da-
distúrbios, à ordem do 1°. jtado communicoii-me o i 
Delegado de Policia da ca- Delegado de policia, da Capi-
pital, Izabal Claudina, e pos- tal, haver n-aquelle dia con-
to em liberdade, de ordem jcluido e feito remessa ao 
da mesma autoridade, o ín-jDr. Promotor Publico da 
dividuo de norne Pedro Frau- j Omarca, por intermedio do 
cisco Guimaraes, que áli se j respectivo Dr. Juiz de Direi-
acha VÁ preso correccional l ro, o inquérito policial» que 
mente. j abrio acerca- dos ferimentos 

O 2 . Delegado de Policia,1 recebidos peJo soldado Fran-
d'esta cidade, eomnmnicou-1 cisco Rodrigues da Rocha, 
me que, hontem, pelas 5 hojd > Batalhão de Segurança, 
ras da tarde, á rua do Tri-j d este Estado, no dia 1. do 
umphoav) bairro dn Ribeira, [corrente, á rua do Trium. 

p A o i i ; a i ^ i i c i i a d a 

« - " ' 0 ' 9- > 

f • 
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^ E E P U B L I O A 
plio, n'esta cidade, facto a 
respeito do q-nal vos dei sci~ 
encia era officio daquella 
data sob n°. 47, 

Tendo o referido Delega 
do verificado pelo mesmo in-
quérito, ser autora d'esse 
crime Emilia Umbelina Pin-
to, e, nao Maria Onofro de 
Andrade, sua companheira, 
contra a qual, segundo diz, 
nenhuma culpabilidade exis-
te, mandei pôr esta em liber 
dade. —Saúde e Fraternida 
de— AO Illustre Cidadão 
Dr. Pedro Velho de Albu-
querque Maranhao, M. D. 
Governador do Estado—O 
Chefe de Policia interino 

cintarmos 

I.eu-se o expediente. 
P A S S A G E N S : 

l>o desembargador José 
| ao Desembargador Vital. 

AlTKl.LA^ÂO CIVKI, 
eccordam). 

N. 9—NíUiil — Appel lan te jo^-' 
Leonardo Dantas S»arts—Appeila-
do, o dr. José f a i l io A n t u n e s 

Pedido e designação de cia para 
ju lgamento : 

Pelo Desembargador Chaves Fiih-> 
A P P E L L A G Â O C R I M I N A L 

K. i2—Ceará-miri in—Appellante, 
Militao Florêncio das NTeve* — A p -
peilado, o juiz de direito.—Julgue-
se na primeira conferencia. 

D E S P A C H O S : 
Pelo Desembargador Olympio Vi-

tal ; 
A V P E L . L A Ç Ã O C Í V E L 

N. 23—Natal—Appellante, a com-

fjr/rí 
>7 ,m.-;,V;7Í? mestra que o trasïadv 
a -rdtide distoHi ii dûs aufos ori-

£7 titïfS 
(Jimaco .|>clvj t l0> finalmeiite.nuo tendo o A 

! i\ i > n 1; 11 :i n t e rr./K ' rid o licença pa n t ae 
ÜO i í-7/.sv.v pó* py^curador, conforme è e\-

' liO r.rî. 92 da lei de J5 de De-
ze;:ibro 

' / T • 

Àw^igio Augusto Ferreira | »nh ia da Estrada de Ferro do N a -
tal à Nova-Cruz—Appeilado, J o a -

Cnaves. | q U i m Felismino de Albuquerque Ma-

Chef aturado Policia do Es* 
tado do Rio Grande do Nor-
te. Natal, 7 de Maio de 1895 
—Illustre Cidadão—As par-
ticipações officiaes hoje re-
cebidas nesta Repartição 
não referem facto algum 
que mereça especial menção, 
p-tiue tenho a satisfação, de, Queseja retmtida ao juiz 
levar ao vosso conhecimen- d i r c i t 0 d a c o m a r c a do A D O J V PS 

quim 
ranhão—AS custas devendo ser co-
bradas no juiso inferior, extraliida a 
respectiva sentença, na forma da lei, 
indefiro jpor isso a ultima parte do 
requeridò a fl. 207. 

P«lo Desembargador Ferreira de 
Mello, na qualidade de procurador j fo-ião final, prejudicando, asíim,os 
geral : • interesses do proprio appeilado ; 

RECURSO DE GRAÇA J Considerando que a lei n. iH de 
Recorrente, o sentenciado Jo5o j *7 t i e junho do 1S92, regulando a 

Barbosa da Costa Fernandes — Re- cobrança do imposto do sello do Es-j tado, não revogou, em nenhuma de 

de iS4r, deve-se julgar yv-
n'w/í'7 a i'.ccusaçâo por parte do mes 
mo appelante, 

j O i>rui urador geral substitut». Ki-
jzendo suas ns allegações do appelia-
do e acr.rtsoentando a de nuHUlade 

I do sumrnnrio por nao constar das cer-
tidões de notificação das testemu-
nhas a rasao pela qual nao forào no 
tiiicados os querelladoü soltos,ooina» 
entretanto, caso n j o sejam julgadas 
procedentes as nnllidades arguidas, 
pela nuilidade do plenário, em vista 
da propositura dos quesitos, e 

Considerando que a falta de inti-
maçjo, ao appeilado, da remessa do^ 
autos se acha sanada pelo conheci-
mento que, do facto, teve o mesmo 
appeilado, tan to que constitui.», em 
tempo, procurador que arrasoon, a -
lem de que o reconhecimento dessa 

j falta nao podia determinar o despre-
I so da appellação, ims tào somente 
! nova devolução dos autos ao juizo 
I a quo para que a intimação tivesse 
' lugar, o que acarretaria delonga á 

to—Saúde e fraternidade—j dar sua intorinação sebre 
ApoJv para \ s u a s disposições, expressa ou tacita-
i o pedido, j mente, o art. 100 da cit. Lei de 3 de 

dor do Estado—O Chefe de 
Policia interino — Aprígio 
Augusto Ferreira Chaves. 

Chefatura de Policia do 

que ine tot imposta. 
Desembargador José Ciimaoo, j PGIS t ambém resolvido 

pilos Avs. de 27 de fevereiro de 
1849, I4 de agosto de 185 r e Í2 de 
janeiro de 1 1, sendo, portanto, 
manifesto que nào se podia impedir 
ou demorar o julgamento nela fa l ta 
indicada ; 

j Considerando que a ai legação de 
i terem íunccionado escrivão e juizes 
| incompetentes, pelas razões ditasaiào 

jurou suspeição no seguinte feito 
APPELLAÇAO ClVEL : 

N. 4—Jardim de Angicos—Appel -
lantcs* Manoel Leopoldo Raposo da 

t* a j -1 t** / 1 a Camara e sua m u l h e r — A p p e l l a d o s , 
Estado do Rio Oranrte do; Joío Da[Jjacèno Bczerra e outro3 
Norte—Natal, 8 de Maio de J ^ "JULGAMENTO : 
1895—Ulüstre Cidadão— Ta-1 * R E C U R S O C R I M I K A I . 

nho a satisfação de levar ao! N. 3 9 — Luiz Gomes— Recorrente, j tem assento nos autos, dos quae>. ao 
vosso conhecimento que, das j o juiz de direito — Recorridos, Ma- j contrario, consta que d escr.vao n lo nskr t i r inSkcR** offifMflpq noel João Paixao e out ros—Rtla tor , ! funccioiura nelies depois de ter sc 
participados omciaes, 1 C e » » ! j c Desembargador Vital — Revisores 1 dado de a s p e i t o , limitando-se a p e 
das noje nescaf xceparil̂ ao, j ̂  Desembargadores Chave» Filho e i a fa^er simples termo cie apre 

juiz para providenciar a* 
que os juizes declararam 

m n w n a l m p n p ã o — 1 D a m a o A r ! D u n a i o s autos ongmaes. j ̂  i ^ w porque erao suspeitos, o pri-
^ » t V « . ^ \ Nada mais havendo a tratar encer- «te ro por Fer sobrinho e genro d o a i -
o a u a e e u r a w r n i a a a e — JXO j r o a ^ s e a sessão. I vogado do autor, appeIlante,o segun-
Illustre cidadão Dr. Pedro i ^ 

Decisão Velho de Albuquerque Ma-
ranhão, M. D. Governador 
do Estado—O Chefe de Po-
licia interino—Aprígio Au- • 
gi&to Ferreira Chaves. j 

Chefatura de Policia do; 
Estado do Rio Grande tio1 

Norte—Natal, 9 de Maio de 
1895—ülustre Cidadão—Par-
ticipo-vos que hontem. em 
virtude de mandado do Dr. 
Juiz de Direito d'esta cornar- valc:m^Ferreira de MeUo, aprella. 
ca, foi posto em liberdade O Uos, Manoel Bezerra de Medeiros e _ * X ' ^ T L I OI* T _ , 

Appel laçâo criminal dodistr i 
c to e comarca de Páu dos Ferros: 

Appellante, o desembargador 
Joaquim Cavalcanti Ferreira de 
Mello ; appel lados, Manoel Be-
zerra de Medeiros e outros. 

Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de appeilaçâo criminal, 
vindos do d i r t ue to e comarca de 
Pàu dos Ferres, entre partes, appe l -
lante, o desembargador Joaquim C a -

F e r r e i r a d e 

rèo João Pereira da Silva, 
por ter cumprido a pena de 
14 annos de prizao, que 

outros: r e d e o appellante a n u l i d a -
de d.o julgamento para mandar-se os 
réos appeilados a novo jury, atten-

« . . X - I T I A ! delido se a que, no primeiro quesito, 
foi imposta pelo Jury do A- o presidente do Tribunal coraprehen-
pody, em consequência de deo todos os a c a n a l o ? , mandantes 
haver sido por acto doesse e

 mandatário da tentativa de mo te 
Governo perdoada a metade o mesmo ap̂ ihme, 
d ' f l n i i P l l a n f t n a — S a i i i l ^ ^ "Pr i - ^ f n n g m d o - e d aquelle modo o dis~ a aaueiia, nena—&auae e ±> ia- \ posto no art 2S4 do cod (lo e d'aquella pena—Saúde e Pm 
ternidade. Ao Illustre Cida-
dão Dr. Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão, M. 1). 
Governador do Estado— O 
Chefe de Policia interino— 

contrariando-se a jurisprudência dos 
Tr ibunaes-que tem assentado que, 
tratando-se de mandato, os quesitos 
devem ser propostos de modo que, 
cs que versarem sobre o mandante , 
não envolvam o nome do mandaiario 

Aprígio Augusta Ferreira e Vice-versa. O appeilado allega 
Chaves. se deve tomar conhecimento 

da appeilaçâo:A—porque se fez a re-
messa dos autos á instancia superior 
sem ter , precedido intimação do ap -
peilado ; 

B—porque os autos foram remet-
tidos e tiveráo distribuição indepen-
dentemente de seilo e preparo,exigi-
dos por lei, uma vez que se trata de 
recurso voluntário interposto pela 
parte queixosa ; 

c—porque, devolvidos, pelo T r i -
bunal, os autos ao juiso a quo afim 
de ser devidamente concertado o tras 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇâ 

ordinaria cm /õ de Mato 
Presidencia do desembargador Je-

ronymo da Camara. Secretario in te -
rino, Luciano Filgueira. 

Ao meio dia, na sala das conferen-
cias, presentes os desembargadores 
e o procurador geral, foi aberta a 
aessíío. 

da por ser parente, em gráo prohi-
bido, de um dos rèos, appeilados ; 

Considerando que si a infidelidade 
do traslado foi, como o proprio ap-
peilado reconhece, rectifica la pelo 
concerto que a refere e corrige, des-
appareceo o defeito do m e s ü o tras-
lado que ficou, assim, ernforme ao 
oiiginal ; 

Considerando que, tendo o art. 61 
da lei n, 12 de 9 de junho de 1S92 
preceituado simplesmente que 0 o 
au to r , queixoso ou denunciante par-
ticular, pode comparecer por procu-
rador, sendo lançado da accusacão, 
si, na sessão do julgamento, não 
comparecer, e ficando perempta a ac-
casaçao, si não couber a acçào pu -
blica",sem exigir a prova de impedi-
mento e a previa obtenção de licença, 
modificou, nesta parte,a disposição do 
art. 92 d a c i t l e i d e 3 de dezembro.que 
exigia o implemento d'aqneilas duas 
condições estabelecidas antes em 
favor do atuor do que do rèo.con»o ?e 

! vê em Pirn. Bueno, A p o n t a m e n t o s o 
bre o Proc. Crim. iîraz. pag, i j \ in-

Jinei pondo se, assim, a cit. lei n . 12 
de accord o com a tendenci i moJer 
na que vai el iminando do processo 
umas tantas form ulas que nenhama 
rasiio de ordem juridic.i autorisa ; 

Considerando que, quando assim 
nao fosse e necessaria se tornasse a 
piova de impedimento e a previa ob -
tenção de licença, afl 143 .vdo i autos 
consta que o appellante, aiiegando 
justo impedimento, requerera, peran 
te o dr. juiz. de direito inteiin >5 licen-
ça para accusar por procurador, o 
que lhe fui concedido (autos fl r (4 ). 
não havendo, portanto, nic tivo jïara 
pretender-se que, por semelhante f.J-
r.a, c]-ae se Ilque pere npta a 
accu>nçfit>, c. que só leria In^a-, nos 
termos do cit. art, 6r da eit. lei n. 
12, si o autor na > comparecesse, po' 
si ou p>r procurador, á s e ^ a o do 

PAHA -ÍNTKXDKN IV/-

f. J01 
Cel \m í ÍViüüoü 

1' ' M 
. .ii'i'J1,: 

• • 

prbneiro «juesito í m i rrcgnljrmento \ P.VUA 1? JÍ '1Z DIS ',!M< TAÍ 
proposto, desde q ie. tr.Uan 10 s;; de , 

Zózimo Platão k U, U m 
dantes e iraruhuaiio. o ^'»c, alem de ' 
collocar o jury em certa po i». .V> de 
i:oust»\in^iui'. nio.i"np'>rt.i inobservân-
cia do disposto no cit. art. 2S4 do 
cod. d ) Pr<<. e contrari-i a jurispru , 
denoia invariavel dos Tnlu iua ts , ac- | ' 0 

cordam dar provimento à nppelhçV) j 
para anuuil.ir, com3 a .nni lam, o j. 11 — 1 
ga;utnto de ÍU e mandar os r ios ap • j 
peitados a novo jtiry. 

Custas pelos appeilados. 
Observam, como imUucçao, q ;ie, 

tratando-se de crime de acção publi-
ca, n f o è vcgulat que diligencias 
constantes de autos de perguntas e 
depoimentos, requeridas embora pela* 
parte oílendi da, sejam a esta entre-
gues, independente de traslado.—Na-
tal, 1 5 de Maio de 1 8 9 5 — J . da Ca-
»ura, Presidente. Chores tilho

y
Oiym 

pio ViiahJo sc Ciana:* \ Vencido. Propuz 
e votei para que se n a o tomasse coube 
cimento da presente appiüaçao por 

TELEGRAMMAS 
OFKH^IAIv-

liio, 14 do Maio. 
(rovemddor—Natal.— 

Agradecido, retribuo vos-
sas felicitações pelo anni 
ver.<ario da gloriosa lei (jm» 
lavou de nossa pátria a no-

ter sido eila mterposra p ' l o procura- d o a l l O ^ r U d a CSCrav id íU) 
dordo auctor s^m ter an teced i ! ) a íi- 8 a u d a c O 0 - - • /ir M<; 
cença exigida pelo art. 9.Í da Lei de 3 j 
de JXzetiibro de JS-Í Í, e achar-se, por-1 
tant >, perem^t i a accasação p i r i icu- ! 
lar : A) porque o art. C1 da L i Esta- ; [5̂  
do.%1 n° 12 de 0 de Juuíd d« M92, j ^ ~ vr 
preceituando que o "'autor, q«iei\"î o 
ou denunciante particular podia om 
parecer por procurador/' n*Tn 

(to ve ru ado r—N a ta !, 
Os navios sihidos, do l i parecer por procurador, nao exclui M i [ o COPrente em diante, dos tac.ca neiu expressamente a -prvauien j ^ 

tv;?da hcenoi para o mesmo | portos nnigUiayOS torao h-
pareciinent n > c iso iU i npedimeu- j V r e p r a t i c a 110 B r a / i l depOÍ> 
to do auctor: são disposições que se f' 1 , , + ^ A, * 
ojmpls t io , que se hxravmM» sem a ! ( } e V J 8 l t a ^ a n i t a i u l ^^ 
SÍI:I;S leve ia.;ompaüb!lidad>;, c i.no i í eC( ' ã ( ) HO L a Z i l f C t o d;V IJiui 
sempre c »existir im ; B ; porq ie , sen « G r a n d e , e x c e p t u a d a s , p o -
do a ex( 'enci.i u.i liccnca para o com-i , 1 A 

parecimeoto do auct x r>3r n r o c . r a - ; r c m , a s e m b a r c a ç õ e s p r o v o . . parecimeoto ao auct jr par p 
dor u j juizo criminal --.i n comple- j d e i l t C S d e S a l t o <[UC l i c í i m 
mento do d i -p j s i t iv ) do cit- id, a r t ; s l l j e i t a s á q u a r e n t e n a . - - - J / / ' -
92 da Lei de ^ de De«eaih;o de j , 
sb podia eiia >:er revogada c n termos I nistrO do Interior. 
claros e precUos, co-no deve ser tod i 
a revoga ; ío f e nunca por uma in iuc 
çdo incabida, sem fundamento j-iri-
d i c j nem philosophico,—principal-
mente quando t5emelinnte<:exigencia/T 

limitando a acçào da accusa<;Âo,tuci!i 

Serviço Especial í"A IwûW-
R i o , 1 4 . 
Erico Coelho declarou, ria 

(Jamara, que a guerra do 
Sul era feita por estrangei-
ros,devendo o governo man 
dar para a fronteira todo o 
exercito federal intimar os 
emigrados a regressarem ao 
Brazil sob garantia de vida; 
si nao acceitarem a intima-
çao, invada-se o estado o-
rieutal, batciulo-se os revo-
lucionários eas forças da vi-
sinha Republica. 

—Discutindo a eleição do 
Serzedcllo disse que elle e-

cença que foi concedida aoappe i l an - ra representante do esfcran-
te ( no v. da f d h a i 4 í j , desde q ^ i : : i m n e n i f ^ í ^ o ílo 
não o foi pelo presidente do julga ! ^ l i u p e n i i ^ f i . t ih 
mento d o s appeüad n"ío podia, nos! tensor da paCíIlCaeaO, íjiiau-
tennos da ici, hibiiitai o a accusar entretanto, a revoluea^ 
por procurador, nein inUrpor qual-1 f . , , •• » 
quer recurso no j$uz;> plenário. * 

— Serzedello rê ponde:i 
ser representante dô  <jiui 

protestam coutra o- crinios 

cita a defeza,—cuja extensão só pode 
ser restringida por l?i expressa, e 11.10 
por uma hermenêutica incabível, on-
de nada ha a interpretar, e sim dispo-
sições claras a executar ; C) porque 
se duvida h >uve<se sobre estar ou 
nao e n vigor a licença em que*t io , a 
decisão só poderia ser affirmativa, 
d sdeque assim se mmter i . i um:i hy 
poüiese favoravj í á defeza,—a exi-
gencia com causa prova d ; d \ licença 
para accusar se p ir procurador ; —D) 
por que se esta licença favorece o A 
como úi/j "Pi tn . B Je \o** Apo tia nen 
t-js sobre o processo crimht.il òrasiieirj, 
—pag.—130 in fine, inaU favorecido 
ficará elle, quauJo p a r a a x u s a r por 
procurador n a J precisar de licença 
por umaill^gica e ante jurídica induc-
ção ; —E) e porque, finalmente, a li-

Â REPUBLICA 
ÍW4MWM 

ß 
île i l de J i l t 

Â Convenho do Partido 
Republicano Federal. apre-
senta, na eleição de 14 de 
junho próximo, a seguinte 
chapa : 

lado, nelles funccionaram escrivão c ? jul§am«iito, o :;ue nào^se ver fica 
juizes incompetentes, estes por se di-
zerem suspeitos setú declaração de mo-
tivos\ como a lei r ecommenda ; a 
que l lepor ter funccionado

y
 de,pois do 

averbar-sè de suspeito, 

| Considerando que afl 31 v, 52 v . e 
í 66 v. consti , das cert coes d i notiíi-
! cação d s te-temunlri-, que os rèos 
| soltos,n o foram notiiioaJoá |)or nao 
1 serem encontrado?, nao havendo no concluindo 

Lida, foi sem debate approvada a i d'ahi que o traslado nada vale, mes i t i c í a estivessem no termo 
ecta da conferencia anterior. J mo porque, allega ainda o appe l la - ' Consi lerando, finalmente, que o 

PARA. GOVEUXAOOii 

Dr. Joa^iiii Ferreira Clmves 
PARA \ni<ívG')VEf{XAi)oK 

praticados no e s t a d o d e si-
tio e que provado o c o n t r a -
rio resignará. C77 

—Desistio da a renuncia 
da mandato o Herculano 
de Freitas. 

— Ladario requereu a 
prestação de contas do a l m i -
rante Gonçalves. 

—Falleceu. em viajicm na-• W * 

ra Vienna, o ministro AÍI OJ; 
so de Car vai lio. 

Recife, 15. 
Passou hoje para o ÍMo ^ 

ministro portu.ouez Tiion-a/. 
C e b i d o Í:iMÍ; 

Dr, Francisco lie S a i s Jlcii 

! j Ribeiro que fo: w 
»'Jj festas pela colonic, aju 

jde copiosa chuva. 
I Cambio 1). 

n e 
PXilX DEPUTADO-; 

i)r. João Dionvzlo F i l i « I « ) 

Br. Âugiislo hm Cavalcanie 

Rio, 15. 
I O senado rejeitou o pro-
ijecto que concedia 50 coh-
; tos para levantar-,se a fra-
gata Amazo)t<t>< e approvoii 

ILEGÍVEL 

\ 



3 
o requerimento de Lnd n iul 
sobre as quantias recebidas 
pelo almirante Gonçalves. 

0 M i n i s t r o d o l í r a / i i n a 4 

Republica Argentina des- 4 

mente que tosse em missão 
clandestina do governo bra-
sileiro. 

— Na (.-anuíra foram elei-
tos secretários, Thomaz Del-
phino, Coelho Lisboa, Tava-
res de livra e Alencar (íui-
maries. 

— 0 senador Pires Ferrei-
ra procurou justificar os fu-
zilamentos. Pinto da Ro-

A ih ws. i : \ r r e g i m e i \ X :<;u< i 
partidarh, mantida |>ela lu.ib 
perfeita e solida engiviui-

i^-n, c\\]\ mola espaci-
al. e a autonomia politica dos 
municípios, livres de peias e 
de invasões anaivliicas de 
outras influencias locaes o 
mesmo da direc<;aõ suprema 
do partido, a nossa arre^i-
m e n t a< fi«> pa r ti d u r i a. re j )i»t i -
mos, nâo permitttf os attri-
tos ásperos das ambições mes 
quinhas e inconfessáveis, 
nem se deixa corroer |>eln 
ferrugem das desconfianças 
reciprocas. das marchas 
e contra-m urlias mais ou 

ídiM denutado uelo R i o í n m n o s Imbuis, n o r e m sem-

h u u n e a l o i p a l a v r a d o 
m e u v o c a b u l á r i o . 

C o n t i n u e , p o i s , a d o e s t a r -
m e . 

Sou iudittbretitc ds suas 
diatribes, como já estou es-
quecido do preito yue #c a-
praxiaoi render oo mérito 
in eontestaret de nm eoUecfo 
distinetn. jo </ <(Ute>< apreeia-
do oo« /ides oeoj/emicas. e 
o <j nem rte ram encontro r, 
com o eo/ver dos tempos% no 
mof/isti a tnro du /> t *o * * in r ut. 
—ferrado fia onreolo pres-
f\oiosa de um nome ion no-t/ 
toil ado. 

^ - — — - - } 

da Luz, Presidente ; Miguel 
IV^ niiae João Andrade, vi-
r -presidentes; Cardozo l io 
i\ia e Cromes Pereira, 1° e T 
secretários. 

0 Senado approvou as 
Homeações feitas para o.cor-
po diplomático e amnistia 
aos revoltosos, exceptuados 
os militares do serviço acti* 
vo. 
—A Camara elegeu as com-
missões de accordo com o 
que assentara a maioria. 

• ^ 

. 1 te raponando, no intuito de j Miranda Henriques, estabele-
ci i ' !>• absorver-se, engolir-se, firinan-1 eido na cidade do Cearà-mi-

0 Club naval elegeu 1 m to do uma hegemonia exclusiva, rim, oftereceu-nos um peque-
que supplante o socw.E' ver* no pacote de Rapé Rolão, 
da de que nenhum dos dousi A juizo dos competentes—ò 
até hoje teve ainda esophago | um)excellente preparado que 
baslarí temente elástico para | pode, com vantagem, subs-
tão desleal deglutição. | tituir os que, sob diversas 

Não temos, portanto, um | denominações , recebemos 
partido diante de nós, nem j por importação. 
adversarios que valhaoa pe j 
na de um considerável esfor-; De 1 a 1.2 do corrente, no 
ço para rebater-lhes as estul- j 1°. e á \ districtos desta cida-
tas pretensões; mas u-Ide, foram abatidas 88 rezes. 
ma aggremiaçaG politica que i 
zela e preza com desvelado ! Passageiros vindo* do norte no du 
amor proprio os seos trophées j ™ corre ,nc no vaP°r Fran 

de ininterruptas victorias, dej r ,M^o e l Candido Gomes, Laureu-
ve C0liservrar sempre activas j rentino José (ia Silva. Manoel Car-
e exercitadas as suas hostes j Miro do Nascimento, José Angelo 

'nm'HiiP infMvin Mario, Alexandre Severiano Barboza v a l o i r , poique a meiua, h Ravmundo C o r r d a siçao 
0 partido republicano fe-

deral, pela sua exemplar co 
hesão e admiravel disciplina, 
pode bem dispensar o expe-
diante banal dos reclames, 
proclamações e circulares 
espalhafatosas. Em nossas 
fileiras cada soldado sabe 
cumprir o seo dever, sem 
outro est imulo mais que a de-
féza da republica e o amor 
ásna terra. 

Não'precisamos igualmen-
te e temos probidade e alti-
vez: bastantes para desprezai-
os do 3 processos torpe-
m>;ite criminosos de que 
slo r.zeirase vezeiras as situ-
ar/nis offieiaas, baseadas no 
artificio ephmero do 5 favores 
ou da corrupção administra-1 
tiva, processas que constitui/ 
ao a regra uniforme e ver-
.gonhosa na politica imperial, 
em que as maiorias se arran-
ja vfí o ex nmchhia, de um dia 
para outro, a um simples 
aceno da coroa. Aqui, neste 
pequeno e nobre estado da 
üniao brazileira, em epocha* 
eieitoraes, nao se faz uma 
nomeação, uma remoção, 
uma exoneração, um favor 
ou qualquer acto do gover-
no, que possa parecer com-
pressão ou suborno á consci-
ência do votante ; não se 
m^ve mu só agente da força 
publica : nada enfim se pra-
tica ({u \ directa ou indirec-
tamente, signifique interven-
ção offieiaL 

O povo tem na honorabili-
dade inquebrantável, no cri-
tério genuinamente democrá-
tico do chefe benemerito a 

, i * v v ^ e sua sennora. Kavmunao correia atropina e paralisa as me- j A!mejda, Affra Maria da Conceição. 
lhores energias ; e. no ca-j Em transito para o sul 
. t / v í-% <-k M r M - , 1 1 C m l A / l i V ^ r \ I P o P C *1 nPiAl Tf\ii A m } - » ' ] J V " l < 1 i í t ' n SO, a arena em que essas Passageiros embarcados para o 
forcasse mantém e retem- • sl,I

c
no n

1
le:mo

(
 v^ t

o r : ... , l * - : í Syttiphcioda Silva. D. E-.nilia de IMjraO e O comício eleitoral U v o / P a e s Barreto, D. Maria Er-urnas, pois, r 

A B ( 
1 
Minh'alina voa errantt*. 

Se ara>|KMilimento n u u « « , J4 «.-! S : l ^ e U 8 í l c 1 e o m c , a r t o V 
ta secçHo nío existia e estava cu j i V r c o m M o d o o Espaço . 
livre da estopada dc escrevei-a. fc vsitMhf cs t re l l a e in estieJLa 

Maldita nora em que empenhei I r i . . » ^ ± i_ ± -n 
minha palavra. C a n t a n d o a e s t r o p h e b e l k , 

Feito o primeiro artigo, d e s c a n s a - ! Q ^ e a M a g u a l h e ensilàOU ; 
va eu sobre os louros da estréa — ou 
debute, como diz o Corujão—quando 
da typographia me mandaram pedir 
o A B C para o seguinte numero. 
Expliquei, entào, para ganhar tempo, 
que o nieo compromisso era escre-
ver um numero sim, outro não. 

Agora, porémt jk não ha descul-
pas que valhão, e tenho de remetter 
em curtíssimo praso as seis tiras do 
ajuste. Ajuste gratuito, fiquem os se* 
nhores sabendo. Escrevo para *' A 
Republica" com exemplar abneg^çio 
e patriotismo, por mero amor às lei -
tras e á democracia. 

"Vendo as coisas neste pé" e sen* 
tintlo o sftâo inteiramente varrido de 
qualquer ideia- n'uma esterilidade 
desesperadora, sahi a procurar as-
sumpto e entrei por acaso na livra-
ria do meo amigo Fortunato Ara-
nha, que encontrou geito eatte de i-
niciar nesta capital a industria de li-
vreiro, coisa que só a sua intelligen 
tee heróica pertinacia seria capaz de 
levar a cabo. sem desanimar, Mas o 
certo é que o Fortunato fundou uma 
livraria á rua 13 de Maio ir 51 
do bairro da ribeira, da ' cidade do 
Natal ; e se isso não constitue bene* 
merenda, não sei mais o qué possa 
levar a gente á gloria. 

—O que tem você de novo ? 
—Isto, mais isso, mais aquillo e os 

Jíumorismos de J. Guerra. 
Aborrecido como estava, comprei a 

brochura. 
Eureka.! exclamei logo, ao ler a 

prosa leve e despretenciosamente hi« 
lariante do ameno escriptor. 

Transcrevo umas paginas deste li-
vro bom e alegre e está feito o A BC, 
salvando-se por esta vez a patria e 
os meoá créditos jornalísticos. 

Ahi vaer"pois, uma espiritüosa 11 
mostra dos Humor is mos 

nestina C. Carvalho, Adolpho Oli-
c a n o s ! JMílO p o r elles, q u e I /eira, Dr. Joaquim Bernardo Falcão 
nada valem : mas por nó* j Ferrfirf de

r í Duarte Rtbetro, íolo Joaquim Pe 
mesmos, e digamol-o com | reifaj , fliho e sobrinhos/loao Ma^ 
franqueza — por ostentação ; noet de Araujo Costa Júnior, sua 
orgulhada do . nosso p.resti- j mulher, 7 filhos e . 3 criados, Fran-
gia Se nao temos de bata-1 f 1 5 0 ? i ' h o n l a f l

 d
Tf Oliveira Mello, 

Ihnr n ^ r i v i pAnhida Inf-i n n e ^ U V í n 0 C e Z 3 r P ' B a r r e t o f sua scaho-i n a i n u m a í e i m m a mu,que r3> l cunhada 4 a ihose 2 creados . 
qnasi vazios de combatentes Marcolina Soares de Paiva, 
se achão os míseros arraiaes PassagelíOs chegados do norte no 
contrários, nem por isso ahan- dia cie Maio corrrente no paque 
donemos as urnas : vamos te j ^ f d ^ j ^ n f ^ i d r o losé Lima, 
todos celebrar a grande festa j Paula Nascimento, Manoel OHvfti-
incruent i d a soberania po-jra, Agostinho Dantas, Nestor de 
pular. ! âant'Anna, José Paula, Felix Mano-

\ it An Tn>a.A de Souza, José Maria de Brito. A 14 d e J u n h o , pots , c a d a | E m t r a i l s i t o ^para 0 s u , f 8 6 
U m n o ]>OSt() . I Passageiros embarcados para o suí 

' no mesmo vapor : 
| Soldado Henrique A. J. Peres. Mi-
! guel R, Santos, Eva P. Dantas, Ci-

Do n o s s o l l l u s t r e a m i g o , j rineu A. C.de Melk>. 
Líxm. D e s e m b a r g a d o r O h a - i passageiros chegados • dos portos 

2 - , do sul no dia no vapor ..Bebe-ves. recebemos as seaamte^ | ribeí . 1 1 

l i n h a s ; Capitão Pedro de Barros . sua se-
i nhora, 6 filhos e 1 criado, Jo&è Vas 

Tlnn« nolaTínoa S de Oliveira, Thomaz de Mello? Bal 
liUflô piflVIflft jdoina Borges, Joaquim Peregrino da 

. ^ I Rocha Fagundes, sua senhora e 4 
O* m e u s a m i g o s m e nao)-filhos, 

d e p e r m i t t i r q u e n a o a c - i Em transito para o norte 13. 
eeite a polemica, pessoal e ; 
interesseira* a que pretende; 
arrastar-me o *' Kio Uran-; 
de do Norte. " I r í A 

Nada tem de attraheute | HOSpeaoR 1 
o nobilitante polemisar com j Tivemos a a^radavel visi-
adversarios que, ein debate j ta do nosso prestimoso ami-
politíco. a proposito de ean- jgoe devotado wrroligiona-
didatura ao cargo de ^o-1 rio. professor João José da 
vernador, iniciam a ^ampo jCruz. 
nha, occupando-se da per A â , ~ , 
eepeâo de renehnwtos maiJ Acha-se nesta ciuade o dis-

Vae, como uma Chi mera, 
No largo Asul boiando, 
Em rosas transformando 
A dor <jue ein si brotou. 
Inveja o Mar as azas 
Dos paesaros afllictoe, 
E chora e d\z em gritos 
Que quer tambeni voar.. . 
No coração de um Astro 
Talvez o Mar podesse, 
N'uma risonha preoe, 
C o m m i g o dialogar! 

/ 

Ai! vel-o eu desejara 
N'um'ave transformado 
Sereno, grande, ousado, 
Erguendo os vôos seos.. . 
Com elle? que loucura ! 
MinValma bem quizera 
Andar de Esphera era Bsphera, 
Interrogando a.Deus \ A 

Fugaz, liberto, livre, 
Ha tempos que vagueio 
No fulvo largo seio 
Das vastidões sem fim : 
Mal vem cahindo a Noite, 
Ergo-me, n'um adejo, 
E vou levar meo beijo 
Aos pés de um cherubira 
O' minha Avó, cscuta 
0 mystico segredo, 
Que vou narrar-te á medo 
E vou dizer-te a sós . . . . 
—Não» santa ! que doidice ! 
Os passaros em bando, 
Estão nos escutando 
E rindo-se de nós ! .. 
Me assenta nos joelhos 4 

Não.... nuo o digo agora... 
Mas o teo rosto chora ? 
Espera eu t'o direi: 
Ho n tem na estrella 
— 0 Astro que mais brilha— 

\ A tua santa filha-— 
E'minha mai...achei ! 
Me disse acalentando, 
Em perfumado ninho, 
O pa Ilido filhinho 
Que junto n nós morreo : 

Teo pobre irmão, coitado ! 
; No mundo penou tanto 

Viajantes 

qae se achao confiados ( s OH»}e,'°* • | tre amigo, 7ír. Sá e Benevi-
va da Simplesmente sordido. | d e s > residente no vizinho Es-

tineto advogado, nosso illas-

seos destinos a segurança - lf , 
maxima liberdade dosuffra-l melhor do que tadoda Parahvba. 
gio, do mais escrupuloso r©s-|a gente do-Rio arando do 
ppito h opinião. J Norte" sabe que o inferes-

V»W V t M J . 1.« A I I I Ji I " / V\ • 

Affect u osas sanda<;<Vs, 

AMOR F A N H O S O 
Ian dialogo de amor peb narix c 

para escorraçar a geute. 
Vejamos : 
Kl Is : - -
— Alzira de rain^aluia ! 
Ella : 
—Anfrendo do inêo coaração í 
Elie ; 
—Quando se remos íelizfts ! 
Ella ; 
—Pàp^e quer mancar o dia 31 de 

junho pâva o nonso cansanmeato. 
—Quer marcar o dia. de junho ? 
—Elie min dinse honje de manhã, 
—31 ? Mas junho ? sò tem 30 dias. 
—31 de. junho !.... iuhho í . . . ju-

nho ! ! 
—Junho.. . ou julho ? s ~ . 
—Junho ! . . . . Homem !.. Junho!., j Ine o c c u l t a , 0 p«tttò 
—Queres dizer julho, ixlo é ? | E t u d o q u e so f f r eo ! 
—Sim. s im. . . junho ! ! í junho! j . • , 1 

E fica todà vermelha de zanga, j Desejas,^i tagal-o V 
porque a bocca quer dizer mas j T ú t ens es te dese jo V 
O n a m pronunc iaAW. j — M e o filho... t o m a u m - b e t í o 

Contínua o dialoeo. 1 á \ • - T , ' 
D ahi a pouco a D. Ateira ( que j 0 » ™ « 0 8 m h 0 t e dá . 

não é feia) diz ao Alfredo que uma \ E s t e n d e a muo formosa , 
sua tia se acha gravemente enferma, j A m ã o p e q u e n a e fria... 

-^Quern a está medicando ? ; JJ m b r i n c o t o ( j 0 0 ^ a 

mo7a° Dr- Fan rmha
 A g o m e l Ie t r a r á . , 

—Farinha ? Dr Pires Farinha ? j Q u e H n d o pavaiso ! 
—Nuo, Anfrendo.. . (> Dr. I an- vr» n í̂ . ^ 1 1 

riu-ha : Fanrinha ! j ̂  a q u e l l a a l tUra c é r u l a 
—Pois é ! . . . o Farinha . . . o r i - j O l h a n d o t a n t a peròla* 

res Farinha. í E v e n d o t a n t a l uz , 
' A q u e i l e d a h y " j E u â i s s e : M ã e , q u e . b r i l h o ! 

- A h o Rocha Faria . . . . ! J ( ) i a s t ã o bonitas ' í 
—Pois foi"a que eu d i s se . . . Ron- { — S u o l a g r i m a s b e m d i t a s 

cha Fan*inha ! • O' homem ! Voncê I d o s o lhos d e -Jesus í 
nanrfee surdo ! ! ~ - . . 

J<t, i m . | E d e o - m e t res , -sorr indo- , 

S C I E N C I i S I A R T E S I f ^ u l w ^ S l ' 
j A s t r o u x e p a r a a q u i . . . 

T)O1A QQHV j Recebc-as , a v o s i n h à : r c i u a b u i j B m p e u s a t í v a c a i m a , 
| VKBBOS A MINHA AVÓJ j G u a r d e i - a s d ^ n t r o ^ a l m a , 

O autor % parodiando uma \ G u a r d e i - a s p a r a t i ! -phrau de Âluisio AzcvedoA ^. , ^ . . 
pede aquém não tiver idei* I MtíS, s a n t a ! q u e d o i d i c e ! 
a$ bem ciaras e ±c<ft/nrs so-! A g a r r a - t o ao m e o b r a ç o : 
bre o ideialismo na Arte, o j F u j a m o s p a r a o E s p a ç o 
obsequio de nt* Ur estas ̂  N'um bem v^]oZ 1 
trophes% 

A s v e z e s , — q u a n d o a N o i t e 
D e r r a m a *obre os lv r ios 
A l u z d o í b r a n c o s c i n o s 
Q u e íu lgo jn íi a m p l i d ã o , — 
E m busca d<> i n f i n i t o , 
S o n o r a o t r i u m p h a n t e , 

i Nos ramos do arvoredo 
' Os passaros ein b&ndo, 
i Jfcstão n o s e s c u t a n d o 
j E r i n d o se d e n ó s ! 

I ff. Castrirvrnô. 
I Do l iv ro — ' / ' r i s tm . 

PAOII.A r^nciiADA f 
ILEGÍVEL 



màm' MM lâMB I llKWI 

Vela do r r.i de i ijXJ.-y jT. !»J í •«.; 
: Iti'.u-i e ;i4kh\IV-V> d ^ ' ' »' 4 •• 1 

U na vLiizA : que fure m j»t* : i m. « « Ms-r.u.» 
; ;•< í r o p-ibi V.-.s a t t i.\ 

Ill.li 'J? ' ! ) ' ! ' i'i 
cio;<» d o ASM;. 

i ' i P . l i \ b , i'i i:-

Declaro que arrebentei o 
cano dâ TSftipVesá d'agua era 
momento de cólera ; arre-
pendido, çòfófpeçó desculpa 
ao EmpreeSVro e agradeço 
ter desistíítoV5 a pedido de 
pessoa de roiaba amisade, 
aaacçào que me movia em 
juizo. >. . 

N a t a l , 1 3 d e M a i o d e 1 8 9 5 . 

JoCio Bàjkfâa Roggerh). 
r_: 

EDITAES 
Thesouro do Pastado 
F O R N E C I M E N T O ' 1 D K D Í È T A S A O H o s -

P I T A I , U K C A R I D A D E 

O Sr. Ipspeétor d 'este Thesouro 
manda ariiíunciar a quem possa inte-
ressar, que sc acb^ marcado o dia 20 

Alfandega ^ 
Pnuotfm;;^» do \>l\lbO l i a s I I 'UVMS PAR I < M H . H . ; \ V I , I I 1 : 11 • . I . » 

n o t a « d o G o v e r n o « B a n c o s P ^ . . 1 »>, b:ir;,d.. j e h , ^..»1da*,, * , .1 < • , p i : | s M . i ; í ; n 

Emissores; 
Pela Inspeotoria d?esta Al-

fândega so faz publico, pura 
conhecimento de todos, cjiie, 
por ordem tolegrapliica do 
Inspector da Caixa de Atnor-
tisa<;ao de 10 ("Peste mez, foi 
prorogado ate 80 de Junho 
de l8í>H o praso mondonado 
em edital doesta líeparticfio 
do de Outubro do anuo 
passado para o recolhimento 
das notas do Governo e dos 
Bancos Emissores. A lia nde 
ga do Estado do Rio Gran-
de do Norte. 1 4 de M h Í O d e i Segundo Idem Idem, do 

| mesmo autoi 
; . „ i Terceiro ide?-. ... O Inspector em com missão, j raboada dc <lua5qi,er mor 

Joaquim Peregrino (to Ro-\ Geographia ua »uumri;:, 
cha Fagundes. 

; Cinnitn-: p:\«*a d: ei» » .»'I i'Vil-
I peão 

E S C O L A REGLM KNTAL 
Aríthmetica elementar Tra-
ja no 
Ardósia 
O m p e u d i ) de Vbisica de Y\x1-
la lí . invs 
Compendio d-;: desenho linear 
do l)r. Abiiio 
Ide 111 d'.: Historia du 
do L »ccuta 
CoÜecçii o DE CÍÍ d E r A ri. D e R * -
cunho* o traslados 
Espon j i 
Giz 
Lapes dc pedra 
rrimeir:1. livro de • 
Dr. Abílio 

A* t r a l - . i r ^ » ' i i a \*v- i j M r / L v 
a h a i : ; o a ^ s i g t i . a d k, 

• l ' r c s i d e n ^ ï l \ t s s o s s n 
: para jíiir.iHíM ir) r ). -i «] : .! 
; :-L4:'á rv-slif:»d.» d ú f '1 •» ' ' ^ 
; ruestre. ! > . 
! Os gener i s scrao postos »0 ({nanti ! l l o r h n r n J . f ß W r r a ( a r f i f o n h . 

(Jui.I i ÍJCIO fornectf jor , q.ie abrislirA |)ùr si j 
j on pesso;» de stia i:outi«nvi a v«?v.»:N \ 
I cação de peso, medida c qu:di*!adc| 

v.' in ; dos tu í'Lf'iS p(»di io>. ; 

! Alíanò'.*:;a do E-.UuJo do Ritj Gran- ! 
: <0 »IO N ' /TRO, I ^ D E . V L Ú J D«I L O T Í J . — \ 

O Im.- ecu c.*MiHHi.->a<j, ! Na p a r a < l a d o P o q u i r y ái 
I v i a - f o r r e a N a t a l a N<»va-l í m ! i v i i i - i u r m i j ^ ü u i i a 

r,:d<iôo ! /v'r'V7/^ ^ 1 Qviva, v e n d e - s e c a i d o ' o p t i -
K d ó f í j * ? , f ! ' J < ' I m a q u a l i d a d e e e m g r a n d e s 

l'i:J ! , ! / i I ï * ; n f ! /1 • wlí.̂  O « . 

C O Ï 1 U E I O 

i q u - i n t i í h u l e a 1:25i) r e i s . o 
í !> ; i r r i l : q u o m q u i n e i - d i r i j : ) -»-^ 
' a o .Sr . F a u s t o F r s i i i v , <1o ei-

! Eu» c u n i i » in io i . ro I IO a v i s o M a u g i W í i r a , e m e H C I U S -

! M i n U t e r i o d a I n ï i H t n : » . V i a - 1 l a l V l t 0 : ] 5 , S i o s l * ' ^ » ^ 
! ç A o 0. O h m - ; P u b l i c a s u \ I M *.• ! p i - o m p t i - t u C . 

r por Ln.;er-!a 

A L l ' A N I ) L ( r A } Barbante grosso 
Fo rneci re e n to de vi veres e o o t ros j Co leu 1- tes d e p rega r j> :i p c î 

í d o A b r i l p. p a s s a d o c ao.-; : 
í A R T I G O S DI«: E S C R I i ^ r r R A Ç A O | t e ! ^ n l m i M ; H dit Directoria G e - ! 

Xoyeiio; - :obre u H s s u n j p t o , i a ç u 

Caneta du Johruu Fabcv de Junho proximo vindouro, ás xi ho-1 iiuigo«. 
r-as> do dia, para te r iogar a concur- i Feia Inspec torb d'e.-ta Alfandega j Gorama arabica vidro 
rencia á apreçencaçílo de propostas { se faz publico que o eonseíhode for* j 600 grainr 
em cartas fechadas, devidamente sei- j necimonto de viveres ás praças do j Lajícs pie 
ladas, para o fornecimento dos gene- Exercito rennir-se-ha no tiia 15 de j Lápis de 1 
ros prtjcifioé ás,cliètàs Üos doentes d ò j Junho próximo vindouro pelas 111 L ipis de borrai 
Hospital dè Caridade^ e maia artigos 1 horas da manlul na Secretaria do j i»apei pautado 
neceesarioa àqud l e estabelecimento 34 BatalhiXo de Infantaria dV.ste Es - j Papei li^o ijene 
durante o do corrente ex- j tado, afiaj de comractar o forneci- ! Papel d 

j P u l > ! i c ( ) 0 p ra - j V E N r O E SK o s i t io » L -v d 
i 30 d e t r i n t a d i a s . á c o n t a r d e • L i m a " no t m n v c i p i o ria M >ca 

ercicio de 1895 ; á saber : j mento de çeneros e outros artigos j Papei 
Ara ru t a (massa) kfio j destinados á Guarnição e aos i Pape' 
Assucur refinado braocc t n ^ r t e í lecimentos militarei drrant ' í o semes j Jno 

^apei 'liso ideia Caderno ! P r a t i c a n t e o C a r t e i r o , a c h a n d o - Q a e i n p r e í o n d e r c o m p o r po.^e 
lapel de linho oara oíTicio^ " i , j o v l o iá a h e r N s -^in^íTinf^ooM ^ t e u d e r - s e c o m o Sr . J o a n m m 
>a >ei ver -é pautada " a » » ^ n p V 0 ^ Goii i"». e m N a t a l , q u e f a z nrrV„. ! a s q u a e , e n o e r r a r - s e ü a o n u d i a j c k > p o r p r e ç o c o m r n o d o . ° 

Dito 
AleirU 
Arroz 
Azeite doce 
Batata ingleza 
Qolaxa coiniuum ; 
Bolaxinha aniericaua 
Biscou tos Ouos 
Ditos de araruta 
Banhi de porco 
Banana -
Café eai G r l o ^ dórte 
Carne verdo sem osso 
Di ta cota osso 
Di ta &ecca de sóí 
C h i hysori 
Dito p re t a 
Chaminés de vidro 
Canetas o r d i n a r ^ a , 
Farinha de mandíócâ 
Feijoo raolatiuhr» 
Goiabada (doce) 
Galiinhas 
Keroi-ene 
Lei te de vaceá 
Lenha (müheko. de a t í i z^ 
U p i s preto ^íaber) 
Lapi» de 
Ltpis dt borracha 
Laranjas 
Liora^fructa) 
Manteiga ingiéra 
Manteiga fraac 
Marmebdã 
Mate 
Maizená 
MadapoUo para RiôrtfUU^ 
Macarrão 
O V O B de gallinínas 
Phospboro^ {jo£koj»iag$) 
Páo 
Papel pautado 
'Pape! iiico 
Peixe fresco so i te 
PeiJie fre.sco 2a sorte 
Pavic* 
Pennas de aço (Peu>) 
Sabio 
Sai 
Toucibho 
Vellas de es4icirrnacet£ 
Ditas em cera b | anca 
Vinho do porto eao 
D i to zu sorte 
Dito de Li*b&t 
Dito brauoo 
Vinagra 
Vassouras uc núíssava 

£ft 501 te ,T I t re de Junho a Dezembro d o corren • | Papei mata bor rJo 
" ï te an no. ! Penna maiiat nw io e î t 
" ! R A N C H O DO B A T A L H Ã O ! Tinta preta "ÍJiiik 

" j 1 3 d ' a q u e l l e iv.qz. 
Folha j P a r a o r e f e r i d o couc .u r so , q u e í L - t g o a d > L i m a , 20 rio 
Caixa I t e r a l u - a r á 1(5 d o e i t a d o ~~ 1 M t x ^ * • ^ 1 Ic balça**. em v f.irrat t ! 

•t 

\ 
kiío >4 

Garrafa j Arroz de Iguapé 
íAssucar llrauco refinado Iil 

(qualidade 
j Batatas inglesa* 
j Café em grão 
j Carne *ecca do Rio Graxuls 
j Carne verde de vacca 
i Carne verde de porco 
I Farinha fina 
j Ft jâo preto 
j Goiabada 
j Mac&rrfto 
1 Manteiga K»eui 
I Páo 
j Queijo de minas 
i S a I 

j Ti>ucÍiiho de uún ;? c?vi de 
) tos 
(Vinagre tinto 
: Vinho brancu 
| H:uun;:s prata c^ 
| A bobo r« amare lia 
j Batata doce, .cupim ou card 
J Agrião ou Of.:tra espeoie-
í Couve ou rep.&iho 
| Alho secco e íonro 
\ Cel>i>iía de cabeça 
I Ceix; linho, saí ia on cuet-U^ 

Kii-jg! Sí/bre carta para ofücios com 
1 22 centimetros de c-jrnpriintu* 
íto sobre \ 2 ditos de largara 
; Sobr^ c:\rta para (;tli •:io co:n 
' 34 centimentros de compri-
\ mento e 23 ditos de largura 
I Papei para cartas ofiijiaes 
I em caixa 20 cadernos e en-

I d e J i i i d u ) , só p o d e r ã o i n s c r e v e r - ; 
; s e os a c t u a e s ö O r v e u l u a r i o s . u o - J 

Cea to (• m e a d o s n > j í c r i o j i o <la l l e f o r ? 
! m a P o s t a l sen i a s í u r n j a i i d a los \ 
! r e g u l a m e n t a r e s , ? e n d o q u e p a r a ] 
j o d e OíHeiuI u à o p o d e r ã o i a í c r e - j 
j v e r - s e n e i n o a m a n u e u s õ n e m j 

Caixa ; 

mm 
in, 

Litro ! velopes corr(isp<>n.lente? <^aixa • o s p D t i c a u t e ^ 
I Papel imperial | ' A , ' . . . a t e r i a s 

îitro 

kilo 
orna 
litro 

ti 

uca 
QJ» 

> î 
i Piiuenta verde 

Ivilog | I^cre 
I Obreias grandes para seílo.s 

v j O U T R O S ARTIGOS 
jj i l? I (livros de talião do pedidos 

Litro I ri ia rios 
| Ideai idem de pedido.* quiu-

Litro I Mappas impressor 
; Vassoura de [>iaísava de dt?as 

Duas I amarras 
Tr.;i w/ i Sabão acnarello '"maravilha) 
* x. 1 1 * * ^ < ^ | Lixa esratril 

. Tijolo inglí-z arei r 

. Caixão fúnebre de orde-u ># 

• ; C O N D U C Ç Ã O Ü U C A K k í i T O 
! Volume cie peso suj>erior a 
i 30 kilos do ca»\s no q.Mí tci 

Kilos: i P : i r » 0 concur-1 
M < í < ; o ! s ° d o P r a t i c a n t e o C a r t e i r o , se- j 

! r a o a s d e " q u e t n u a o § § i 
j e 4? d o a r t i g o 45)« d o R e g u l a - 1 

Um p a e n t o v i g e n t e , fieaudo os c a n - | 
I d idatOíi d i s p e n s a J o s d a e x h i b i ^ a o j 
j d o s d o c u t n e n t o s e x i g i d o * , por 

ADOLPHG ARTHUR RA POZO o k 
CAGARA 

(„ento - s e r e m e s t r a u h o á a o C o r r e i o . [ 
[Lua! N o ali a d i d o eor icur . so s e r á 

: \n t i fca P l u t r m a c i a doa P o b ^ î i i 

CKARA'-MIRiM 

R. Mi î rech al Dwdor ? 
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| Bxpodíoato do dia 16 do M i j o do 
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! Oriioio: 
] Ao inspe . to r dVA-llandogn 
I—Pelo vosso officio n. 7 de 
; 14 í 1 o oorre\ito tiqn e i se i -
jente de terdes nessa da ta as-
I sumido o exercício do cargo 
| de inspector d'Alfandega de.s-. 
| te Estado, para o qual fontes Í 
I nomeado por decreto de %221 

dindo para lhe *erévn justifi-
cada* aí laltasquo doo no ex-
ercido do seu cargo do 4 a o 
do inoz do abril ultimo. —Justi-
íiquevse. 

Secretaria da Policia 
C l l H Í V i t n m p o î i c i a í]í 

T 
t 

COPIA--N. 6— Ministério \ dé abri l ultimo, 
dos Negociou da Fazenda, Rio j R-tr ibuo-vo; os protestos j 
do Janeiro, em 18 de abril do de es t ima e «onsideraçao! 
1 $<>:>.—Sr. Governador do Es- que, no final do ci tado offiôio, J 
lado do Rio Grande do Nor < me d i r ig is tes | 
ÍÍ» — Informando o Director | \ 1 7 . t

 1 

da Casa da Moeda haverrec<H Expediente do dia 1 
hido encomnienda de estam- j Oílicios : 
pilhas para a cobrança do im-1 Ao inspector do thesouro ! 
posto do sei lo, creado p o r d i - j — Eni addi taniento ao meu 
versas ni tinirá ivilidade* dos jofficion. 100» de 7 docorren-
Estados do Rio 'de Jane i ro , te, de.claro-vos que, em vez! 
do S. Paulo e d s Minas Ge- de ser en t regue ao alferes ' 
rae^e sendo tal imposto con- j Qaartel-Mestre do Bata lhão 
tvario á Constituição Fe le- j de Segurança , Jose Francisco 
ral, a qual, no seo art . <y § 5 ' j d e Souza, a quan t i a de 
11, l , d e j somente ao* iS^ta-i n.-^o-ío rs. para pagamen to 
düS-e. n ü Q á ^ m u u A e n t e ; c o m o p d ^ e q u i -
des o direito de ereal o para j voe o solicitou o respectivo 
os negocios d e sua es > no mia c o m m a n d a n t e em o f f i c i o de 
interna, sem que, entre tanto, 6 deste mez, seja a de 
lhes facultasse o direito de l»7$íHü rs, segundo cousta 
transferil~o áquellas corpo- dos documentos annexos ao 
rações, como fez o 0 m g r e * meo citado officio. 
so do primeiro do* ditos lis- ^ 7 . . , T. 
tados pela lei n. 110 de 27 de Expediente do dia sy 
outubro do anno passado, ro- • Oílicios : 
go-vos obíenhaes do Corpo; Ao inspector do tliesouro 
Legislativo a revogacao d e ; — C o m m u n i c o vos pa ra os 
(jual j ior disposição que nes- i devidos fins que, em da t a do 
so sen t ido tenha promulgado 11. do corrente, foi exonera-
- -Sande e f ra te rn idade -j do, a pedido, o servente do 
Fniiic.isco de Paubi Rodri-\ hospital de caridade, J o ã o 
guês Aires. ; Alves do Britto, sendo no-

: meado para substituil-o o ci-
jdadao Manoel do Nasc imen-

Directoria do Interior—2 a t a 

tíecrào—Ministério da Jus t i - | 
ca e Negócios fnteiâores 
Capital Federal, »0 de Abril 
de IrtW—N. U)í>—Circular— 
Sr. Governador do Estado do 
Uio (irando do N o r t o — H a -
vendo o Ministério da Guer-
ra (lisinnisado as j u n t a s mi-
litares do saúde nos Estados 
de inspeccionar os emprega-
dos civis, que, não lhes sendo 
subordinados, requererem li 
cença. aposentadoria ou ju-
bilarão, e nao dispondo ahi 
o Ministério a meu cargo de 
pessoal que possa ser encar-
regado desse serviço, roga-
vas providencieis afim de ser 
ceita por médicos da reparti-
ção de bygiene desse Estado 
a inspecção dos funcciona-
rios federaes nas condiçdes 

• indicadas.— tfaúde e frater-
nidade— Gonçalves Ferreira, 
—Cumpra-se —Palacio do Go-
verno, 20 de Maio do is95. — 
Pedro Velho. 

A C T O S OFFICIAES 
Dia 2 > 

Por a c t ) desta da ta foi ex-
onerado o cidadao Américo 
Xav ie r Pereira de Brit to. do 
lugar de amanuense da Se-
cre tar ia de Policia, por ter 
aeeei tado o de porteiro conti-
nuo da Al fandega des ta ca-
pital. 

DESPACHOS 
Dia 17 

J o ã o J . Solsona, continuo da 
Secretaria de policia deslc esta-
do. pedindo três mezes do l i -
rea ja com o respectivo ordena-
do para t ra ta r de sua s«tude on-
de lhe convier. 

Como requer. 
Dia i>0 

O bacharel Adolpho Augus-
to de Sá Leitfio, promotor pu-
blico da comarca do Apody, pe-

Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal , i o d e Maio de 
1 -Sí>r>. —Illustra cidadao —Te-
nho a ln>nra de participar-
vos que, das communicaçòes 
of íiciaes hoje recebidas nesta 
renartiçao. não consta fac to 

L .> ' 

a lgum que, por sua impor -
tância, seja digno de especial \ 
Î nençfto. —Saúde e I ra tern i - i 
d a d e — A o illustre cidadão 
dr. Pedro Velho de Albuquer 
que Maranliao, M. IX Gover-
nador do E s t a d o = 0 Chefe de 
Policia inter ino - - Ajmr/io 
Agasto Ferreira (Via ce % 

Ohefa tu ra de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. - N a t a l , 11 de Maio 
de 1895. - I l l u s t r e cidaduo— 
PeTTticipo vos quo lioje fora in 
recolhidos, em custí)dia, José 
Francisco Lucas e D a m i a -
na Maria da Conceição, esta 
de iniiiiia ordem, por distúr-
bios, aquelle de ordem do 2. 
delegado de policia da capi-
tal, por infracção de posturas 
municipaes—Saúde e frater-
nidade—Ao illustre cidadão 
dr. Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão , M D. Gover-
nador do Estado — O Chefe 
de policia interino, Apr ia io 
Anynyto Ferreira Chaves, 

Chefa turu de Politua do Es-
tado do Rio Gï'ande do Nor-
te. Natal , 14 de Maio de 1S95. 
I l lustre cidadão — Participo-
vos que forão recolindos, em 
custodia, os seguintes indivi-
duos : 

Joaqu im Xavier e Antonio 
Francisco do Souza, 110 dia 11 
do corrente, á ordem do 1-
delegado de policia da capi-
tal, por offensas a moral pu* 
blica. sendo o primeiro 110 
mosi.no dia posto em liber-
dade, e o segundo hoje. Fo-
r a m também postos em li-
berdade, naqueile dia, Joào 
Francisco Lacas e Damiana 
Maria da Conceição, que se 
achavfto detidos em custodia, 
esta de minha ordem, por dis-
túrbios, e nquelLo a ordem do 
subdelegado dM policia da ri-
beira, por infraocAo de postu-
ras municipaes. 

Em data de 11 fi>; segui r 
p a r a o municipio de Sant ' 

i Antonio, á disposição do ivs-
; pectivo juiz districtal, o reo 
! Joào Bazi lio, afim de assistir 
alli a inquirição da u l t ima 
i e - t emunha (pie tom do de-
p o r e m s:>o processo,—Saúde 

e f ra ternidade.—Ao illustre 
cidadao dr. Pedro Velho de 
Alb uq u e rque Maran hao M. 
I). Governador do Estado.— 
O chefe de policia interino— 
Apriyio Augusto Ferreira 
Chaves. 

Ohefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte—Natal , K> de Muio de 
1893— Il lustre Cidadao— Te-
nho a satisfação de levar ao 
vo..?so conheci raen to que, 
das participações officiaès 
recebidas ho je nesta reparti-
ção, não consta fac to a lgum 
que, por sua importancia , se-
j a digno de especial menção. 
- - S a ú d e e Fraternidade— Ao 
Il lustre cidadao Dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Ma-
ranhão, M. D. Governador 
do Estado —O Chefe de Po-
licia interino —Aprigío Au-
gusto Ferreira Chaves. 

Ohefatura de Pol ic iado Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te. Natal , 1 <i de Maio de 18Í)5 
—Illustre Cidadao — Parti-
cipo-vos, que houtem, foi re-
colhido .em custodia de or-
dem do 1* delegado de poli-
c i a d a capital, por dist úrbios, 
o individuo de nome Manoel 
Brejeiro—Saúde e Fraterni-
dade— Ao I l lus t re Cidadão 
Dr. Pedro Velho de A l b u -
querque Maranhão , M. D. 
Governador do Estado— O 
Chefe de Policia interino— 
Ap rig to Augusto Ferre h *a 

* ave 

Secção Judiciaria 
De um iiUistra lo amigo recebe-

mos o seguinte artigo : 

Em face cio disposto a >s artigos 
33:5, 234 e 235 do Reg. n°. 7:37 de 
25 de novembro de 1S50, q 11 anilo as 
partes não sào presentes á ainlien 
cia em que ?e publica a sentença, 
ou esta se dá por publica la em mão 
do Escrivão, a Di ti'nação é acto dis 
tineto e subsequente á me^on pu-
blicação 

O teniu (owpeteiite* d^ que trata o 
cit art. 233, quando a sentença pu 
biicada em mfio do Escrivã*, é o de 
i/f/(r,011 dive^o, rt*L?tiv<> 
k publxa^ão ? 

N"Jo uxistin 1) nos a,itos esse ter -
mo, especialmente rchtlvo d publica 

mas o de iLif.t >jmeute, sem ai-
ludir áquella, pode se dizer sastifeita 
essa formalidade do processo, , ein 
vista do disposto nos artigos 673 g 6. 
e 674 do cit. Reg, ainda que conste 
a intimação das partes, desde que 
estas não haja u raüilc ido aquelh 
falta ? 

ção des 'as, sempre que não assistam 
à audiência, em que a publicação 
tenha logar. (art. 235) ou quando a 
sentença ?e dè por publicada em mio 
do Etcovão. fnr. »34) 

Assim, se presentes as par te* a 
essa audiência, tues effeitos se pro-
dusiudo desde logo, sem mais depen -
dência, po .le-se dizer que a publica 
ção, neste caso, importa a inticuaçáo, 
e por isso esta e aquelia constituem 
ura acto só, todavia, nos outro*, a 
intimação é acto subsequente t d\s-
tineto, referente ao anterior. 

Em termos mais explícitos : 
A. publicação existe, destde que o 

juiz . fez em audiência a leitura da 
sentença, estejam ou não presentas 
as partes, mas essa sentença, as*im 
publicada, não produz effeitos com 
relação as partes, se estas não foram 
presentes á audiencb, senão dçjx>i$ 
da intimação. 

Do mesmo modo existe a publica -
ção, quando feita em mão -do Escri • 
vão, mas os effeitos da sentença 
produzem-se depois da intitgaçSo. 

Isto é o que manifestamente resul -
ta das disposições do regulamento 
citado e d a ' O r l láv. 30. tit. 70 pr. 

Quanto á 
O termo competente^\t que trata o cit. 

ar t . 233, jamais pode ser o de âata^ 
mas outro sôb a epigraphe—termo de 
publicação, no qual deve o &SjÇ*ivão 
expressamente declarar que fteu 
c a r u n i o fez publica a sen te iS^^ :«u-
thenticando essa dec 1 arAçád éSor a 
fedo seu officio. 
F/ o que evidencia-se da Ord.Liv. 3". 
tit. 66 5$ 6 n a s palavras—òu der 30 
Escrivão para lhe pôr o termo de 
publicação ; do Dec.de 3 de - J a n e i -
ro de 1S33, dispondo no final do art. 
47— o que tudo será declarado peio 
Escrivão no termo de publicação ; do 
Reg. no 143 de l s d e março de 184*, 
q u a n i o no art. ;io m a n d a observar o 
a:t. 47 precit. 

Com effeito. se publicação é o acto, 
pelo qual ee fez uma cousa no-
tória. conhecida dos que tislla pos-
sam ter interesse, como pode-se 
dizer que está publicada a sentença 
eai mão do Escrivão, se este sôb a 
fé de seu cargo nâo declara tel-o fei-
to publica, e guarda a esse respeito 
completo silencio, disendo apenas 
te l -a recebido com os autos, como 
succede, desde que lavre somente 
o termo de data ? 

Quanto a 3*. 
Não constando dos autos o termo 

de publicação r.a forma indicada, se 
a deve ter por não existente, porque a 
prova desta "resulta d'aque(le. 

Se e certo que, nos t e r m o s da Ord. 
iiv. 30 . tit. 63 pr., a publicação pos-
sa supprir-se,julgando-se pela verda-
de sabida, ou também pela intima-
ção da sentença ás partes, segundo 
o pensar dos Praxistas, todavia, em 
face das terminantes disposições dos 
artigos citados, essa falta desde 
que não tenha sido íatificada, 
não poderá ser suppr ida pelo juu(ar t . 
674) e deve annullar o processo, 
por não estar satisfeita essa forma-
lidade. 

Pode parecer menos justa a dispo-
sição citada, em que apenas mencio-
na se a publicação. 

Mas que fazer ? 
Dura lex\ sed Itx. 

Quanto á 1'*. 
A publicação da sentcn ;a é o acto 

do*jjprocesso, em que se a toma con-
hécid-.i, atien de qoe desde então 
possam d/eorrer os seus effeitos. 

E com) isso interessa mais di-
rectamcntc ás partes, se tem deter-
minado que esses effeitos nao se» 
produza ti, srnáo depois da intima- d e 1 8 9 5 . 

. Inteüieucia Municipal 
Demon tração da Re^ei t i 

e Desj^ez i relat ivas ao mor. 
de abril ul t imo do exercicio 

I PÀGIKA I L Í A D A I L E G Í V E L 

r : 'f 
f* \ 



RECEITA ORDlNARIA 

Renda do Patri-
mônio Municipal 

Idem de vendas 
feitas fora do mer-
cado 

Imposto de sub-
sidio do gado aba-
tido 

Renda do Cerni-
terio Publico 
Imposto de aguar 

dente em grosso e 
a retalho 

Idem de5*(. de 
laudemio 

Idem de 5']. de 
aferição 

Emolumentos >. 
Multa por infra-

ção de Posturas e 
Regulamentos... 

Divida Activa. 
Saldo cio exercí-

cio anterior 6,1I4§03í 

251)6000 

1 6 ^ 0 0 0 

308000 

83*447 

1 8 8 0 0 
07&>00 

iõyi20 

I'ARA VlCK-«OYEUXADOIS 

, Francisco fe Salles Seira o Sá 
1 'Al lA DEPUTADOS 

A K 
I 

li n y 
Cu 

Idem do mez de 

Deposito em ac-
ções., 

Deposito enx let-
tras 

6:648̂ 018 

1,513$ 

4;400$000 

4,1008000 

Somma— 
DESPEZA 

Pessoal da Se-
cretaria municipal 
Expediente da se-

cretaria municipal 
Agua, asseio e 

illuminação dos 
dias feriados.... 

Pessoal do Ma-
tadouro Publico.. 

Idem do Cerni-
terxo a • • >«• •»• • • 

Illuminação pu-
blica 

Hygiene e Lim-
peza publica 

Mobília e deco-
r â ç â o 

Publicação e im-
pressão 

Obras publicas. 
Diversas despe-

zas eventuaes.... 

10;0J « 
16: 

o$234 
$252 

954$993 

8Ö&700 

íolooo 

956000 

125$000 

281$300 

382&000 

196&950 

PARA. 1 ° J t IZ DLSTRICTAL 

M . M 1 Plutão k 0 . Fernandes 
PARA. INTENDENTES 

M JûiiflÉi I a soei I . lio Moura 
I ? C d \à Francelino d í p r 

• .'ciii*; » ̂ -"{»«w «k •> — -- « 
, C „ l 1 a »S OS tUr< .TOS ^ I.) i.iiii)l:i cxp^n-ias quc&tocs, como o exige a s-ia 

nc^OlMOS d o f e u L ^ # ^ o e nVl j natureza, poderão ser tratadas , t!c-
— E m r e n n i a o u o m i n i s t r o s ( .0 i l l portuga! f;»iv.m restab:-leriili:s Ï ciúiJns^ com muito mai» racilicUdf < 

| a> relookes "d; >lomaiicas, m<.àhni.e | promptidfio. 
! os bons'oi.irius do jvverno de S. M. ! A não serem casos isolados da uio-

liritannica. W um acontecimento fc- \ leslia com caracter choleriforme que, 
!ig oue todos já conhecem. mas que cm novembro uItin?o. manifestou se 
teniio o g-ato dever de communi no vaile do Parahyba, accommetten-
c a . . v o s do varias localidades dos Estados do 

' a oVeHtão de limites com a Repu-I Rio de Janeiro, S, Paulo, Minas e 

TELEGRAMMAS 

O m o i A E S 

Goy az, 18. 
Governador—Natal.—lie 

alisou-se hoje a insta] laca o 
do congresso estadoal, sen-
do lida a mensagem dirigida 
pelo governo, nos termos da 

hoje sorao apresentado:; es-
tudos ao orçamento; 
—Imponentes festas na re-

cepção ministro Povfcuguez 
Thoinaz Ribeiro. 

líio, 2!í. 
—-O vice-presidente da Ca-

mara declarou que a níio 
intervenção nos discursos 
dos oradores não quer di-
zer conmvciicia com as opi-
niões por eiles emittidas. 

—Houve louvei coníbrcn-
cia nwuistcrial sobre o or-l 
çamento. 

rv U'.itruiy M«- I - - , •• ' ' . . , 
blica Arccntina, entregue ao jul^a- ulteriormente do Espirito òanto, nà.i 
mento do illustre presidente dos Vis- teve felizmente a Capital Federal, 
i-idí.H—linidos (ia America, teve, co- onde ella não constituiu foco epide-" _ - - r 1 ' — . . . . ' !.. mo era dc justiça, decisão favoravel j mico, que lutar com ar cnfvrmida-
ao Brazii e que foi acatada p:do) des próprias da estaçao calmosa, 
governo argentino coma acto qr.e 
ve:i5^ve todo ver.eh de alterações das 
rela<;«>:s de ami ade que anib'js o.> 
govr.î ncxi com a r^aior solicitude tem 
sempre procurado manter, 

Ccn^ralu'o rae comvo-co pör esse 
, nct.ivd succesfo, q e despertou em 
|tod js os corações brasileiros expan-

Entretanto, o lisonjeiro e.-tado da 
saúde publica, devido tidvez ao e\ 
cepciona! verão uUimo, de par com 
as mciiidas occasionaes tomudas pe-
lo Governo da União e do Muni-
cípio, não deve d ir motivo a que 
os ; Itcsp-'deres do Esiad<\ despre 
occupa .los momentaneamente do a- ^ 
sumpto, deixem de sobre elle provi-
denciar por modo erticaz c definitivo 

Peixoto. 

v v - - — — . ^ 
hoje encetamos, em nossas eo 
lunmas de honra, a publicação 
da importante mensagem apre-
sentada ao congresso nacional U W V ^ J V Í V * " V J L 

constituição.—Saudações.— i pelo honrado presidente da repu-
' N . , / Y ! I 1 * A . . . + S\ I*N M I II TI . 

Estado em paz.—Jenente Co-
ronel Brito.—Presidente. 

Serviço EsB8ciaH ! 'A Hep i l i ca" 

Rio. 18. 

saçfio 
A cornmissfto brasileira ;à está em adi.ida dos grandes melhoramentos 

j caminho para reunir-se á boliviana, sanitarios reclamados para a Capita! 
i que deve encontrar na fronteira. da Republica,'„uj» populaçuo augintrn 

^ , . f t ' i I I)e accordo c ;iii o Governo Fran ta conskkr.iveimente de dianaradia 
t o mo h a v í a m o s promou-lüoj c e z e s t ;- r e s o i v i r ] a a exploração do Si por um lado o problema e com -

. . "'^ território litigioso no extremo nor- piuxo e sua solução exige o dispen-
te da Republica e pnra isso foi aber- dio de avultados capitaes, por cutro 
to o cre Jito necessário. J á se decb- os elementos de estudo acou mulados 
ron áqnelle (Voverno, por meio da ha longos annos facilitarao uma da-
sua Legação, que o do Brasil está ciáao justa,e o emprego dos aiIiidido> 
promoto para satisfazer o compvomis^ capiiaes, obtidos por operações de 
so q<ie contrahiu. j credito, é despeza-que será competu 

li* necessário que com brevidade snja, etn futuro náo remoto, pelo 
se resolva esta questão de limite-:. maior incremento de riquez i e prós-

Julgei conveniente su^pendsr hs peridade que do saueamento do 
disposições tomadas para a negocia- Rio de Janeiro advirá a est a já tíio 

* ' importante cidade, por onde se afere 
em geral, no estrangeiro, a situação 

a emigração j das demais localidades do vastíssimo 
c resolvi ao mesmo | territorh nacional. 

blica. Ao mesmo tempo minu-
cioso e sobrioj discorrendo com 
elevado patriotismo sobre <>s 

• múltiplos assumptos que—de 
j presente ou c o m o desdobrar! çao de tratado de amizade e~com-
! dos acontecimentos - possao in- mercio com a China e destinada prin-

- - imante a facilitar a emigração 

benemerito I)r. Prudente de 
l loraes dá conta tle sua gestão 
administrativa e dos seos intui-
tos de governo veio,. ainda mais, 
con solidar na consciência publi-
ca a honrosa convicção de que 
S. Exc. agira com a lei e so-

tempo procurar um accordo para 
igual fim com o Japuo, esperando 
realizal-o sem enviar à.jueiie paiz 
uma custosa embaixaJa. 

No relatorio do Ministério das Re-
lações Exteriores encontrareis noti-
cia de acontecimentos na fronteira 
com a Reyublic* Oriental, que,com-
quanto sejam de alguma gravidade, 
nào têm. influído nas ncs.vis rela-
ções com aquelle paiz. 'Os dous 

5$000 

346$230 

Saldo que pas-
sou para Maio,em 
dinheiro 

Deposito em ac-
ções 

2 : 4 9 4 * 8 7 3 

o : " & 3 Ï 9 

ClUiS iicoiimcill iciltu^ - ^̂ ^ . . r i* 
. ,> - „ i • cipa mente a facultar 

171 i ^ ! teressar a n n n e z a das n iot i tu i - * 4 1 V a v ; i Forao eleitas, na camara, ~ , , . _ \ . . . ç o e s e a « r a n d e z a nac iona l , OÍ - - — 
as comxmssoes de constitui- Í o l a v e l d o c u m e n t o em q u e o 1 

çao, petição, fazenda, man- - ~ , . 
nlia c instrucçao. 

— O deputado Cintra pro-
poz que os chefes das Kepar-
tiçoes Pederaes sejam tira-
dos do pessoal do quadro. 

—Foi reconhecido sena-
dor o general Frota. 

—Consta que o Dr. Abott 
voltaní, como ministro, pa-
ra Buenos Avres. 

—Àpprovada a fuzão das 
escolas militares no Rio 
Grande do Sul. 

Recife, 20: 
O "Paiz" dá Goncalves 

Ferreira candidato á suecos-
suo de Barboza Lima/no Go-

Idem em lettras 4:100§000 
1 4 : 1 0 ( ^ 3 7 9 

4;400$000lverno do Estado. 

KJ* iJAV,, cv^^v« ^ j VWW A A 
m e n t e c o m a l e i — g u i a c o n s t a n t e i Governos, satisíaxendo se mutuamen-
d e seos actos , g a r a n t i a s e c u r a te#no que for de justiça, saberào 
i ^ evitar, com ate açora, todo risco de 
dos direitos e das liberuades j c|eíiiatelii^encia. 
dos g o v e r n a d o s . ^ i i> a r a efecidir de accordo com cs 

Nossos appl í iusos, pois , á si-J princípios do direito internacional, 
zudez Criteriosa c díflma que di- tenho submettido a apurado estudo 
, . i uma grande quantidade de reclama-

1 ^ | ções amparadas por bons officios di-
plomáticos. Em muitas dVîlas a re-
gra de direito a appiicar 6 ceita e 
esta recebida na doutrina e na prati-
ca, mas os factos que a invocam 
nem sempre sâo precisos ou caracte* 
risticop, tomando-se diiïïcil liquid.il 
os sem transacção ou mutuas con-

Fara conseguir .conveniente 

16:001̂ 252 
Pagadoria Municipal de 

Natal, 14 de Maio de 1895-
O thesoureiro, 

José Francisco de Albuquer-
que. 

O Escrivão da Receita e 
Despeza— 
Jose Paulino de C. Botelho. 

A Convenção do Partido 
Republicano Federal apre-
senta, na eleiçãó de 14 de 

Rio 20 
Foram nomeados agente 

do correio em Macahvba c 
Acary Firmino Moreira e I). 
Izabel Dantas.-

—Foram reeleitos mem-
bros das commissões de or-
çamento e obras publicas os 
deputados Augusto Severo e 
Junqueira Ayres. 

Rio 21—Substitutivo Cam 
pos Salles exceptua de am-
nistia íçeneraes civis reco-
nhccidos cabeças movimen-
to, commalidando corpos, 
fazendo parte Governo jun-
tas. 

—Promovidos a Capitíío 
de mar e guerra Jose da 
Rocha de Souza Lobo ; a Ca-
pitaes de fragata Costa Bar-
ros e Faria Veiga; a Capi-
tães Nóbrega, Tinoco. Mido-
si c Ferreira. 

—Wandenkolk e Salda-
nha Marinho moribundos. 

—Deputado Moacyr pro-

MENSAGEM 
A P R E S E N T A D A AO 

CONGRESSO HACIOHAL 
E M 1 4 D F M x V Í O D E 1 8 Í ) 5 | ^ u l ^ c i o nào vejo'"necessidade de 

FELO j meios extraordinários de julgamento 
O direito publico interna os forno-Prcsidcnts da RepuWica 

Dr. Prudente Jose' de Moraes Barros 

I ce perfeitamente seguros. A boa 
| vontade do Govtvivj e o desejo sin 
j cero de níio o fender o direito ou a 

Srs Membros do Congresso N a - | justiça dos reclamantes têm contri-
cional. 

No momento em que ides iniciar 
os trabalhos da presente Sessão Le-
gislativa, venho, cumprindo o precei-
to do art. 48 n. 9 da Constituição da 
Republica, dai-vos conta da sitiia-
ÇÜO do Paiz e indicar vos as provi-
dencias que se me afiguram mais 
urgentes e cuj^'adopção depende de 
vossas luzes e autoridade. 

Foi, como sabois, e;n período dif-
ficil da vida nacional que, obedecen-
do a detcrniiivição de meus compa-
triotas, assumi a suprema direcção 
dos negócios públicos e. do que tc-

/ ' 

buido para que tom:, menos ;rri 
ta 11 te a demora na relação d'essc-s 
assumptos,aos quaes li^a toda a con-
sideração. 

A adopçao úò meu idas sanita rias j 
no sentido dc impedir a importação 
d e ni o te si i as e p i d e m i c as tem sido m o t i 
vo de reclamações por vki diplomáti-
ca, que o Governo procura attender, 
conciliando o mais possível as exi-
gências da saúde publica com os in 
tere ses do commercio internacional. 
Cora e:;se inuúto JTt se tem feito bas-
tante para tranquliisal o?, tal a com 
prehensuo que tem o Governo de sua 

I relevancia. nho feito, na orbita ad;riiníttrati\M, , ^ ^ 
vos informarão minuciosa e ci renin- | Es^as estreitas e muitiplas rel^çoe?, 
stanciadamente os reiatorios que me | quando haja o Brazil de ^ pre^iui >;r;se S I A N C U U 4 A I ) I : : U T - I W A I W J I W ^ ^ - J j j - -
foram an^-nlad^s pelos Ministros I contra IÜV.wüo uc mo.estias transmis 
^ Ic í l i o e breves dias Fe- ' siveis, acaso existentes cm paires | l y ^ u u ^ a u u u u«.». de J a t a d o c q . i t j . tV l i e f^o- ier í - -mente , ^ ' d .mento d ?.s administrações de alguns 

r;To submettiaov a vos^a np.-eciav^o. j c - t . a n . ^ a o s qiic L.cqacLi.^uK nce oi 4 > 0 

at-
tençãOjVistoque a iMunjcipaiiüade,com 
05 s?us recursos ordinários, não pode 
occorrer ao grande dispêndio recla-
mado por e^se importante serviço, 
que interessa a toda a Repuplica. 

N ) que respeita A hygiene in-
terna, seria tambsm conveniente re-
ver a organisação do Instituto Sa-
nitario Federal, de modo que elle 
possa preencher cabalmente os fins 
para que foi destinado. Além de 
outros trabalhos, compete-lhe o que 
se relacioua com o exercicio da me-
dicina e da plvarmacia ; mas, n'e:te 
particular, hz se necessária a inter-
pretação do art. 72 § 24 da Cons-
tituição no que diz respeito aquelie 
exercicio, visto que em alguns Esta-
dos da União tem sido entendido o 
peceito da liberdade industrial e pro = 
iissionai, no sentido de qae nenhn» 
ma habilitação legal deve ser exigida 
para o desempenho das respectivas 
fu neçoe.? proíissionaes. 

São do domínio publico os sue-
cessos poli ticos, de feição diversa, 
que se verificaram em alguns Esta-
dos, quer durante o peuodo gover-
ttaaieiíial transacto, quer já em mi-
nha administração. Assim, em Ala-
goas deram se os factos relativos á 
terminação do mr-ndato do antigo 
Governador ; em Sergipe, cccorreu 
a dualidade da Camara Legislativa 
e do Governador ; em Pernambuco 
hoijve .séria disrer^eiKÍa quanto á 
apuração dos Senadores do Estado ; 
e ultimamente na Dahia den-se a 
duplicata das casas do Congresso. 

Ab-tive me de intervir n'aquellas 
questões, por entender que nenhuma 
se pedia capitular nos casos em que, 
por excepção, a Constituição autorí-
sa a intervenção ^o Governo Fe-
deral nos negocios peculiares aos 
Estados 

A gravidade destes factos, que 
infeliz mune eo c.^tão reproduzindo» 
injpoe ao Congresso Nacional o de-
ver de, com .1 maxima urgência, 
prover a respeito, por meio de lt-i 
qae regnie a solução das colii-des 
ccmo.as íj^ie vos apontei, e que tèm 
grandemenie prejudicado o bom an-

E f-me arradavel as^ignalar cjue j comuiunicam com o noss.'», trouxe-
estamos ein' paz com todas íjs Ma | ram ao Ministério da Jti-tiça e Nc-
ches c com elias cnltivaiaoj relaçujs í gocios Interiores notável aagmen-
de amizade que me empenho cm mau- j to de c::p2dier»tc, nela constante 
ter e desenvolver. 

O importante papel que, no aper-
feiçoamento da ci vibração u do bem 

* i « / l i . * 

correspondência directimeníe man-
tida com os nossos agentes diplomá-
ticos e consulares na Eureka e na 

estar so-ial a America do Sal terá j America, c pelo estudo e solução de 
de renresentar por suas condições | reiteradas rec lamares encaminhadas. 

F/.-tados. 
V/ do mesmo modo urgente que 

regulamenteis os preceitos tio art. 6 J 

da Constituição,tiào í-ò quanto á inter 
p:elação positiva e ciara do texto 
oastitucional, como estabelecendo o 
meio pratico da intervenção federal, 
nos em que ella é permittida. 

I Contimía\ 

P A G I N A l lAIICIIADA 
Ü E G t V t L 
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Dizimo do gado grosso 
Continuação do n. 317. 

Thezonro do Estado do Rio G r a n -
de do Norte. Natal, 9 de Maio de 
18PS. 
r N \ 464. Ao IiluHre Cidadão. Dr. 
Pedro Veilio de Albuquerque Mara-
nhão, M. D. Governador do Estado. 

IV.pois de encerrados os trabalhos 
arreiijataçao do dizimo do gado 

•Tosso do Krtado, producçao de 1 S<jí 
para o exercício corrente de 1895, 
confirme vos convnuniq»iet em olíicio 
n' 16].de hont on datado, e antes de 
vo:>*:t appro\\i;:Jo Jefio tiva sobre os 
2L municiai)- tic :;idos, a que me 

referi no quadro n° 3, anuexo ao 
meu officio, n° 462, appareceu uma 
proposta do Cidadão Alexandre J 

j O* Grady. oíTerecendo um terço sobre 
' a s o fe r t a s feitas no dia antecedente 
(7) relativamente aos municípios do 
Nata/ ? Ceard-mirim. 

| Nos termos do artigo 94 do Kegu-
j lamento n° 3o de 10 de Setembro de 
! i3$6, foi acceito esse offerecimento, 
í mandando-se abrir nova concurren-
| cia publica, como prescreve a lei, so~ 
! bre as seguintes base?, reorganizadas : 

— - O f f e r t a primitiva 315.000 
—Terço offereci do 71:666 

286:666 

—Cearã-mirim—Offcrta 
primitiva. 110:000 

—Terço offerecido . . . 36:666 

146:666 

ftcaráo alteradas c a i . . . . . . . 3008300 
—-Differença para mais . . .I38334 
- Q u a n t o ao segundo, idem 25 ($000 

—Differença para mai* . . . 1048335 

O Tuezouro consetjuio, portanto, 
um accressi.no de receita sobre a -
quelles dois municípios na importân-
cia de .225*334 

Aflixados os competentes editaes 
pa r i a renovação dessa hasta publica, 
for lo cobertas aquellas bases : 

—Quanto ao primeiro município 

: Addicionada essa quantia 
ja de ,67:5228000 
já liquidada até o dia 7 do corrente, 

I temos um produeto d e . . .67:747^:334 

Comparada semelhante importa« -
cia com a da receita do aano passado, 
que attingio a . . 78:0508000, 
resulta uma dlffeieaça para menos 
contra o Thezouro nu importância 
de 10/30 »$666; 

A Junta da Fazenda aguarda a in -
da vossas respeitáveis ordens. 

Saúde e Fraternidade 

das, 

O Inspector, 
J&iquim Guilhernu dê Scv*za Cai-

Rio Grande do Norte « . 1 

Çtít d o 
Dizimo do gado grosso 

<k 
QUADRO dos municípios licitados na arrematação do dizimo do gado grosso, a que se procedeu perante a Junta Administrativa da'Fazenda 

tadoal do Rio Grande do Norte, era sessão extraordinária, prorogada atè hoje por deliberação da'mesma Janta, como 
se fez publico por edital no lugar do costume 

Bases Differença 
jj s 
a M U N I C Í P I O S L I C I T A N T E S primi 

tira 
abatidas 

Mg 
mais 

• -

ainda KiciTKs ; abaixo áa! acima da 
Ia base ! vitima 

OBSERVAÇÕES 

» t 

1 Micahyba . ; J o ã o D u a r t e d a S i l v a . . . ; 2,820$000: 2,11&$0QO; 1,70?$75o! 
^ T o u r o s . . . . — ! Dr. A u g u s t o L e o p o l d o R a p o s o d a C a m a r a í i,:j4(>§orjr 3,C09$õu0 858^075^ 
a J a r d i m de Angico» j A n g e l o V a r e l l a S a n t i a g o 
4.: Patti • ; J o ã o An ton io F e r r e i r a 

4.230$uOÖ; 3,1728500; 2,696$625 

sU50$000 : 370Í0JÜ; ô52$250i 
i,otO$ooo 296$o«toj ! 
2 700$000: l,530$0v0: 3$375Í 

» « * • I 2,234$000, 1,675$500; I.424$175j 1,281 $758; 1,3008000j 934§0C0j 188242• 
ÍO;ÔyO§ÜOOi 7 , 9 7 2 ^ 0 ^ ; 3,130|0aô| 865$792 ! 

tMoa 
Secretar ia da J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a F a z e n d a E s t a d o a l do R io G r a n d e d o N o r t e , e m 7 de M a i o de 1895. 

O SECRETARIO OA JUNTA, 

Mùjusl jRaphael de Moura Soares 

Rio Grande do Norte N. 2 
^JhaóojiJ-a do $átacLo--Jpa:e/ícLCLa de í $ C f ê 

Dizimo do gado grosso 
QUADRO dos municípios não licitados na arrematação do dizimo do gado grosso,a que se procedeo perante a Junta Administrativa tia Fazenda Es-

tadoal do Rio Grande do Noite, era sessão extraordinaria prorogada atè hoje e sobre os quaés forâo acceitas 5 o f f e r t a s : 

Bases 

a 

I 

M U N I C Í P I O S Al O F F E R T ANTEiS Primiti 
ras 

A batidos \ Ma is 
25$ ! 15?? 

íinda 
10$ 

OFFERTAS i OBSERVAÇÕES 

O 
10 
u 
n U 
U 
15 
10 
17 

Natal .: I 
S. José I 
Papary 
Arez.* ; 

Goyaninha 
S. Antonio : 
Canguaretama 1 

Cu:tezeiras 
Nova Crnz 
S. Gonçalo 
S. Cruz 
Ceará-mirim 
Por fAleg re 
Pau dos Ferroa 
Luiz Gomes 
S. Migrei 
Areia Branca 

J o ã o D u a r t e d a S i l v a : 1 ;9O3$O0O l,427$2a0i 
O m e s m o { 3f3S4$000 2,538$0J0 

F r a n c i s c o Theoph i lo B e z e r r a d a T r i n d a d e iO-WOO 152$250! 
l l a v i r u n ç l o d a C u n h a C a p e l l a ^ lí>48000; 145$500! 

" O m e s m o • • : HOtmOih 
O m e s m o : 3.313^000! M84$750 ' 

Jofeé Alípio de Menezes 727SOOO: 5458250 
O m e s m o ! 7278000: 545&250 

Fel in to F l o r e n t i n o d a R o c h a ; H,066$000i 5,749$500; 
Dr . A u g u s t o L e o p o l d o R a p o s o d a C a m a r a . . . . : 3,5058000: %t&m2&0\ 
R e m i i n o A l v a r e s d a N ó b r e g a :i5,0(x)$000;li,i>50§0c0 
J o s é B e z e r r a de A r a ú j o G a l v ã o ; 7C0S000Í W0§r00; 
J o a o u i m E v ê n c i o de F r e i t a s l,Sir>§000; 0118250; 
D r . A u g u s t o Leopoldo R a p o s o d a C a m a r a — 4,0058000; :j;153$750; 
J o a q u i m E v ê n c i o do F r e i t a s | 1.269®008. 0516750; 

O m e s m o ! 775$000; 581 $250 
O m e s m o ! 4518000 338*250; 

l,213$lü3; l f001$847 : ^15$ooo 

129$413 
1236675: 
oil m?>i 

2.112^038 
4C3§4G3 
4638403, 

9,3378075; 2,1038368 

1008472; 4o$ooc 
1118308: 608000 
46097221 2808000 

1.9008835 | l , loo8ooo 
m $ 1 1 7 i lo58ooo 
4178117! I I08000 

42 5Ô08000'31,9428500 

2,2918813 2,061$932 
0,5628500 8,6068250 

4848500 4368050 
7748563 6978107 

2,9358688; 2-,«428120 
808898Í- 72880C0 
4948063 4448657: 2oo8ooo 
2878513 2588762 j 5o8ooo 

2?Î3238Ï31^Î2M938Ï24 |l2;Ö8Ö$ÖCK)i 

l.ooo$ooo 
2,o5o§ooo 
3,71o$ooo 

I I08000 
4008000 

l,45o8ooo 
3508000 

Sec re t a r i a d a J u n t a A d m i u i s t r a t i v a d a F a z e n d a Ks t adoa l , e m 7 d e Maio do 1895. O SKCRF/JABIO OA JUNTA, 

Miff nef Tfnphae) de Mmra Soams 
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so Uluptix» a 
íorrct^ioiwii 

uiu'lo« Je-.Araújo lui, % x i 
e i d o a d v o g a d o m cois ià rca d o j / \ J i Q , H Q G & C l 

T i v e m o s a h o n r o s a v i sUa d o . 
n o s s o U l u p t t e amig«» c p r e s t a n - j 
t e c o r r c u g i o u a ri o D r . M a t i n g ; 
Cur lo* d e A r a ú j o M a c i e l , o m I : e 

Ceará-mirini. 

O illustrado l)r. Pinto do 
Abreu, 2eloso director gorai 
da instrucçao publica, tem fei-
to frequentes visitas áa escolas 
desta capital e vai, pessoalmen-
te, iniciar nas jaaesmasjeapolas 
conferencias semana es sobre Ilc-

•ções de couzas v conhecimen-
tos úteis ao alcance da inielli-
g e n c i a . d o s memnns . _ 

. s citr ; : 
; Alf ». ema 
« í IV e 1*1/ 
I M .li :J;i 
• S'A» t.*. ic 
! S L I I l ie I î 

i ' I IRM ACi A 
h, 

t S'* 
Mr'u'i» 

l'-u 

« ^ • m m m u b m h m m m m m 

ii;:) in> a l ) î1»*' » c JV.î' V i i, - rî » 
^ ; a «UiK-ïJV»i«ï «'õ .;>•«»;"1 e1«"*1 • j \ r 

• «: ú muUa dr- S'Î s- i#n- i u; o:i n i 
, M« s -»os »» h - -it<*-:. c rr.x-/.. r a v s 

«••^u. r " • c-i'-tvr.vo «*« h :;í» ii> n«» j r.;-
mancado ;> Ait n !•. :«.r . f 

M »tu l i i l V M t » «' <'••> 
c e r e i n a s t in^ 

î 

I V 

e frange a. ^ 1 

C O I I D »S Î : M V V U , Ï Ï F * 

t ) a > B r a z i l . ïti 'iSU \\ 
de o 

d a s î 
l i a n e o s 

c ; ü M f ; u S T i \ T , í s 
ProrogaçPo de praso 

no tas do l iove rno e Ba 
Emissores: 

Pela Inspector ia d'est-a Al-
f andega se f az pulUeo, para 
conhec imento de todos, que, 
por o rdem te legraphica d o 
Inspector da Caixa de Araor-
fcisação de 10 doeste mez, foi 
prorogado a tè 30.de J u n h o 
de 189« o praso mencionado 
em edital doesta Repartição 
de 2* de Outubro do a n u o 
passado para o recolh imento | ̂ " S i S l k ^ n h o u:MS'r 
das no tas do Governo e dos j l d e i n ;!e H j s l 0 : i a umV, 
Bancos Emissores. Altanao- j de Lacerda 
g a do Es tado do Rio Gran- jCoílecçfio de cadenv;s de ras 
de do Norte , 14 de Maio de j c i a d o s 
^ a « í h # 
189o. i Giz 
0 Inspector em commissão. | ie:t«r,..!» 

• r.ïo >er o: iK- h'.;::n-ni:» i-um ()y[ { p r o n o r j 
| a d c s , r i i V . o d , s - c i r í n « e n u s t. u : s e n d o m o t i v o d -

ros mencionados n j pie.e.Ue u l t-d, ^ u I 4 i r* 

• l i 
J VÍV -

! Tob pena de n;lo serem tomadas etu ! r e n c i a O COl lh íKUi r iOht ) i\\• 
j conside.uaçao. î g U M i a OU a l h u m u s d i ; . 
; O» proponentes exliihirão as amostras | u r U i n t e s m a t é r i a s : d o z o i i h . . ] 

H , ° , ^ " e r o s " ^ r e c i d o c , á ; ^ e s c r e t u r a ç ã o m o r o a n 
: leitura e apuraçuo das propostas, e o s < " . t * _ 

U na caixa i Q u e fore.n preferidos • recoiheriU» aoy ; fell. i n g l C Z e a l e m ã o . 

Kcroseiie 
Vela e>teoriaa " A f i l i o de 60 
grammas 
Vela de círa branc:i de 
grammas 
Phosphoro v. im vtiiA>» . q l i e torem pr 
Pavioã para candieiro oi: Iam- i Cc>fres públicos a quantia que for a r - j A d l l l i l l i s t r a ç a O d o s O l T t : 
peão t b t.Mil l t . i irada re lo Conselho, cu:n cnuçüo ; \ Q S J { [ 0 G r a n d e - d o y ^ r ! - . 
Cnamme para r a n d ^ r . ou ^ ; para garantia do contracto a qual | 1 9 ( ] e M a k ) d e 
Í - C A 0 sera restitnida tleooM tU f.n ia o*e~ / V A I • • , T 

E S C O L A R E G I M E N T A I . ! i c c , t r e . ' • t ^ A d m i u i S t r n d o i ' 
Arithmetics cleaientar de Tra- ^ | Qs géneros seráo postos no ijuaUel j Diilcidio CeZ't<\ 
3 a u 0 bm:\ | j>e]0 fornecedor, tjue assistirá por si i _ 
Ardósia ! ou pessoa de sua con fund i a veriii- ' 
Compendio c!e Phisica de PJU-- ! ĉ çuo Ce peso, medida e qiulUade | Augusto C.trlOS de i l d ío 
la Burros Ulos art-gos pedido-'. ! L ' E r a i s t r O . P r e s i d e n t a U:i 

I Alfandega do E^tnd.. do Uso G r a n - ! C > m m Í S S à o S e c c i o n a l WjUW-
Ide do Norte, 19 de M ú 3 de 1^*5.—! r o 1 d e s t e n i u n i c i p i o , e n o a r -

«k: 

Vimos declarar ao publico 
que as lettras^que suppu nha-
mos terem desapparecido, e 
sobre o que mandamos inse; | j . r?o 1 
rir um aviso no jornal "Nor- Ä " ; S ^ n o " 1 

tLSta, foram encontradas na ^ ' i Terceiro idem idem id ^.n 
loja, donde suppunhamos te- V L F V N D F G ^ j Taboada de qualquer autoi 
rem desapparecido, OU sido _ Geographia da in fânc ia 
tiradas. Fornecimento de viveres e outros ; por L ice r la 

Cumpre-nos dizer 
que nenhuma desconfiança 
contra quem quer que 
nos ficou deste inciden 

Macahyba, 16 de 
1895. 
Antonio Francisco 
Maria Militina da S 

Um j 
Pedaço : 

O inspector cm * OÍUÍHÍSÂÚ ? 

Jcaqaim -j vt;rinj it\i 

! regada do a l i s t amen to íjL 1 ».j? 
j ra l , faz saber quê alem dos 

F d J \ leitores d a quarí if icaçao rui-
K.' iog : .̂ /̂/.rz-.S. i i « 

U m ' 

C O R R E I O 

itevior fora.o al is tados o 
jguii i tes c idadaos : 
i Jose Bap t i s t a de Araúj o 
j Luiz de F r a n c a Ramu^. í 
• sè Bd rl >al ho Bezerra Oa va 1 
! cante , Al f redo Antonino Po-

Em cumprimento cio aviso do | r e i r n (\o Basilio Elviro 
Ministério da Industria, Vx^í Aq Moura e Oliveira, M a n u j 
CMO c Obras Publicas n°. 182 a | A j v e s de Mello. Jose Pr . , -

te anno. 

R A N C H O DO B A T A L H Ã O 

P A U T A 
refinado 

Tfcessure dc E s t a d o dc Rio G r a n -
d s do Norte 

Semana de 20 a 25 do Maio. 
d e 1805 

PREÇOS C0RREKTE8 DOS GENEROS 
JÇITOS A DIREITOS T>T EXPOR-

TAÇÃO 
lcrc«j(KÍ&* Uíi idades 

Aguardente ou cachaça Litro 
Algodão em rama Kilogr. 

hl tra 
£240 
8500 

" " caroço »C 9160 
Algodão sujo ou resí-

duos da fabrica n S300 
Assucar turbinado de 

S300 

i sorte .»••»••< t « , < i 1 8280 
A^r.Lcar turbinado de 

2* sorte » f t $220 
Assucar mascavo bruto if S080 

f 4 retame u S070 
Borracha. ti i$2oo 
Caroços de a l g o d ã o . . . « 0$20 
Banha de porco ii T$S00 
Csíé <í 1$200 
Cera de carnaúba ií $8oO 

em velas it 2gfOOO 
Charutos. Cento 5$ooo 
Cigarros : Milh. 6§5oo 
Chifres de b o i . . . . Cento i l ^ o o 
Unhas de boi » * i§ooo 
Couros de boi seccos ou 

salgados Kilogr. é s 00 
Courinhos Cent. l8o$ooo 

I Arroz de Iguapé 
j Assucar Branco 
j qualidade 

Batatas inglesas 
Café em grào 
Carne secca do Rio Grande 
Carne verdé de vacea 
Carne verde de porco 
Farinha fina 
Fejâo preto 
Goiabada 
Macarrão 
Manteiga Brcicl 
Pão 
Queijo de minas 
Sa! 
Toucinho de miaas ôu de San-
tos 
Vinagre t into 
Vinho branco 

apol verge paatu: 
I Papel pardo grosso par 
î In> 
j Papel mata-borrão 

Kil'-f ! Penna maiiat n" i o e 11 Caixa 
I Tinta preta '"'Jfcuk em Garrai t ' 
! Siíbre carta para c f ík ios cr-m 
í 22 ccnúmetroà de coin primou -
j to sobre 12 dito> de largara 
í Sobre carta para ofíicio com 

" í 34 centimentros de c^rapri-
í mento e 23 ditos de largura 

Litro j Papei para cartas cfíiciaes 
" em caixa 20 caderno:» e en-

Kilo«» ; velopcs coruíspondentes 

1I10 v i n d o u r o , p a r a oílctuar- ; Marques, Jerimias M a n o e l d « 
n \ ? s t a A d m i n i s t r a - r f l o o c o n - 1 Albuquerque, J o à o F i l h o d e 

Offmiül, j Menezes, F rauc i sco F e r n a n -
vchando* j des da Silva, Pedro Doria, 

i r a e m b r u - I seilesdejú abertas asinscrip(;oes, j Joaqu in i • André de Va.scon-
" ; ns quacs encerrar-se-hào no dia = cílios o Manoel Francisco, os 

d^quelly iiícx. jquaes r e q u e r e r a m suainclu-
| Para o referido concurso, que j são lio a l i s tamento , bem ro-
í terá lugar á KJ do citado m e z j m o os eleitores j a qualifica.-
I de Junho, só poderão inscrever- dos em ou t ros munic i ido - : 

C v ! U^jsu os actuaos j?erventuario?,no-ljosí Pessoa de L i m a , Tra j a 
• meados no periodio da líefor- no J o a q u i m de Vasconcel lo-

Cento Lln;í Postal sem as íbnnalidades 
! regulamentares, sendo que para 

Caixa 
i Papel imperial 
j Lacre 
! Obreias grandes p^ira sti l 

Cadernos i 

Um ; 
Litro ; O S T R O S A R T I G O S 

j Livros de talião de pedidos 
! diários 

Bananas prata ou 
Abobora amarei la 

!ar:;niaà 

j Agriào ou outra cspecie. 
Couve ou repolho 
Alho secco e louro 
Cebolla de Gabeça 
Cebolinho, saísa ou cuen t ro 
Pimenta verde 
Tomate fruto, oii massa 
Lenha da mata em achas de 
metro 

—DIETA — 

Kiloí 
Folha 

Um 

Araruta 
Bolaxinha 
Bi^coutos (soda) 
Banha 
Carne verde de vacca, sem osso 

« r 1t T̂  * 1 Idem idem de carneiro 
r a m o em folhas Kilogr. i$6oo j tnoido 

" em rolos l é r o o r u * 
SI 20 

$r6o 
$200 
§120 
§080 
$500 
§100 

Farinha dc mandioca. Litro 
Feij2o mulatinho . . . . " 

" de outras quali-
dades 

Gomma de mandioca. 11 

Milho " 
• • • > • • . » • « . > < > < ! • 

Oleo de mamona 
Ossos Ivilogr. 
Sa! Litro 
Solla i meio 
Peilo vegetal Kiio 
Pennas de ema 14 

Toucinho " 
Vi/iho de cajii J.itro 
Qtl^ijo de mante iga . . Kílo 

T.hrsouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 20 de Meio de 1895. 

O Coatador,—P. Sr ara de Araújo 
— O Ksrripturario— João Nepomuce-

S. df Mello. 

Chá preto 
Frango 
Galinha 
Leite fresco 
Geléa 
Marmeürtda 
Mate 
Goiabada 
Ale t r ia 

; Maizena 
Zo2o;

 O v o s 

58OOO ; C h á v e r d e p e r o ! a 

Vinho fino do porto 
6^000 • v .nagre branco 
sSooo I Vinho tinto 
' p o o j p a o de lot torrada 9900: R o s c a s 

Lima 
Laranja 
Banana 
Chocolate • 

j Tapioca 

^r*:^? I Idem idem de pedido-; qtmi-Liiro i * |zenaeá 
Duas 1 ^ a P P a s hnpiesbos 

! Vassonra de pi assava de duas 
I amarras 
j Sabão amarellf) .maravilhai 

*> I Lixa esmeril 
! Ti jolo inglcz de arei r 

»9 j Caixão fúnebre de 3a ordem " 
- s C O N D U C Ç Ã O O U C A R R E T O 
" j Volume de peso superior a 

j 30 kilos do caes ao quartel 
j ou enfermaria e vice-veria 

Uma acha j Idem idem inferior a 30 ki-
j les do cae» ao quar te l ou 
j enfenrar ia a vice-versa 

Ki log j L A V A G E M D E R O U P A 
• Par de m e i a s fronho, 
• l tnço e barrete 
j Camisa camisola e calca 
| Lençol, colcha, e talha 
! grande 
t Toaih t npQütna e cet ras > i « 
j peç?s iguací» 

Um I " AGUA 
U r r a ! Penna 
Litro i Uivo 

Os pretendentes deverão hab I tar- I 
j se até as 3 horas da tarde do dia 14 j 
| do dito nv<7. perante o presidente do j 
j Co nse! h o, *e x h i b i n a o re q u e r i n; e n to I 

Antonio Rodr igues de Gou-
veia Marques, J o s e Br; [>tisí a 

0 d c - O í f í c i a l n à o p o d e r ã o i n s e r e - d e A r a u j o , A d e l i n o F o r n a n 
v e r se u e m o a m a n u e n s e n e m i d e s d a S i l v a e I V t s d i o E l v i -

Kdo- jos praticantes j ro de Moura e Oliveira. Que 
Maço j As materia-s para o concur-! nos t e r m o s do a r t 19 da lei 

iso de Praticante e Carteiro, se-1 n. I>5 de 20 de janeiro de iS-r-
jrão as de que tiatao os § § 3°.! na u l t ima acta dos traballv 

U n j e 4? do artigo 496 do liemda-! fu rão dados em infonnra-Oes 1 Cj i j J m 

.. - m e n t o v i g e n t e , f i c a n d o os can-- j p o r t e r e m f a l l e c i d o o s . s e g u i n -
c - n t o i d i d a t o s ( l i á p e n = a d o 3 d a e x l i i i j i ç a o j t o s e l e i t o r e s : F r a n c i s c o J r . s c 

idos documentos exigidos, pol ida Cjs ta , Gruilhermo 
Uira : nào serem estranhos ao Correio. | H e v d i n a n , José Alves Cõr -

No alludido concurso seni | doiro, J o à o I lomualdo Viei -
observado o p r o g r a m a m p u b l i - j r a B u r r i n h a e Manoel J< sr 
ca d o no Bíiletin/Poíta! nc. i de I íáanCAnna ; e por nwvh-
Fevereirodo corrente anno. ;dos. Antonio Cardoso da Sil-

!va, Agost inho Jose de Bar 
O exame para o cargo de oí-j ros? Anse lmo Pinheiro da 

l"m jc ial será tumbam frito obser-! Silva, A n d r é Alves da Custa, 
j vando-se o programma já citado | B e n j a m i n Ascanio-Simoiicte, 

Um! na parte a elle referente. I Francisco José de Souza. 
i Francisco Celeetino Ferreira i Administrarão dos Correios 

Uma orca ! ß ' 0 Grande do Xortc e»n 10 î 
d e Maio d e 189o . 

O Administrador. 

Thíhid*o A nntJsU 1 < 'i-.yjtf. 
Uma j 

Um í 
Kilog ; 

CORREIO 

Ern comprimento á Cireu-
icoiii documentos que provem.- h D i r p r t í n - i - i ( Jro-i l i l , , « 

Kilog j i3 ter pago em se» n o m e o u n . i d a ! ^ 1 1 ^ I t e e t O l i a UCiai íUkS 
Um î firma social, de que f i s j r pr.rte, o im- j Correios. 11 1 de 1 do Ct̂ r 

Kilog j posto da resptetiva casa ou esciípto-! rente me/ e em additauieu 
Li iro , rio relativo ao ultimo semestre ven | f o ao edital de.-t L Adniini» 

• eido. 2;| possuir bt:ns de nicvo- ; f l , w t . v , 7; 
" ! is ou semovente?, mercadorias, dinhei- î ̂ tM âo de I h , ta«;o puldun; 

Kilog j ro o j titulou de valores do forneci j que ao Concurso nos logares 
j mento de um semestre, s d v o s e apre- j ih* Praticante podeíU ter ad-

U m a . sentar fiador idoneo que se respon- ! dinettvlos q. SS lii< t^trailhas 
sabilise pela fiei execução d?) con- ' p . , , . . . , , « : , - v - i f 

% . . iM1 a Ltepariíeao. uc> enuo e.̂ tas 
traem. As pr «apostas em duplicata • 1 * 5 
: erào cm cartas t ech idas apresenta- i terem mais de 21 ailllí) e me-

i d^s íciücmen ia ou rasura ao con^e- ; HOS de SO de ida<îo, teiNíin 
Kili. 

de G o i s . Jose Ribeiro de Pai-
va, José Geraldo d t Silva, 

| Joaquim de Aboim Potengy, 
I José Theodoro Filho,Matheus 
José da Cruz, Pompeo dose 
Soares, Suba.st ião Rodrigues 
da Silva, Augusto Henrique 
de Oliveira, Antonio Pio do 
Alencar e Joào Phel ppe Ycl 
loso com os números que íi -
nhào na qualificarão anteri-
or :e Antonio Satyro da Bo-
cha, Raymundo Leitão Fer-
reira, João Baptista de Ara 
újo, Jose Rodrigues da Silva 
Coadeiro, por haverem perdi-
do a capacidade politica. 

Natal. 20 de Maio de 
Eu José Marinho de Souza 
escrivão v.d hoc o escrevi. 
Augusto C\ de M. LEmishc. 

Presidente 

! p A g i l a i : u ; c i l \ d a ! 

ILEGÍVEL 
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Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 
^ As publicações serão feitas a 80 reia por 
l linha e annuncioa por «Junta 
) Os authographo8 nâo publicados náo serio xwtituidoa. 
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Goyerno do Estado 

fíxnodienta do dia 27 d e M a i o de 
1895 

Ofíicio : 
Ao inspector do thesouro— 

Para cs devidos fins,remmet-
to-vos, em original, o ofíicio 
que me foi dirigido pela mor-
domia do hospital de carida-
de, acompanhando outro era 
que o pliarmaeentico, major 
Ildefonso Pereira Ramos,pede 
seja recolhida ao thesouro a 
quantia de l,077§859 reis, 
proveniente de sobras e e-
conomias realisadas naqnel-
le estabelecimento, do 1* de 
Março de 1894 a 31 de Maio 
de 1895, quando esteve a seu 
cargo o serviço do respectivo 
almoxarife, como tudo con-
sta das demonstrações o con-
tas juntas 

Cidadãos—Accusando o re-
cebimento do ofíicio em que 
solicitaes seja recolhida aos 
cofres do Estado a importân-
cia de um conto setenta e se-
te mil oitocentos e cincoenta 
e nove reis [ 1.07í$859 ), 
proveniente de sobras e e-
e o n o m i a s ; realisadas no al-
moxarifado do hospital de 
caridade, durante os rnezes 
de Marco do 1894 a Maio de 
1895, em que a cargo do pliar 
maceutico, major José Ilde-
fonso Pereira Ramos, esteve _ 
a c j u e l i e serviço— declaro-vosi i • 
que, nesta data, oíCcio ao 
inspector do thesouro no 
sentido de effectaar-se o dito 
recolhimento e recommen-
do-vos que, em nome do go-
verno, elogieis aquelle func-
cionario, pela probidade e 
zelo com que soube desempe-
nhar as funccOes que lhe fo-
ram confiadas—Saúde e fra-
ternidade—Aos cidadãos co-
ronel Avelino Cecílio Freire 
e Tenente coronel Olympio 
Tavares, D. D. Mordomos do 
Hospital de Caridade, 

Faço saber aos que o pre-
sente edital" virem ou d'elJo 
noticia tiverem que, em vir-
tude do dispestó nos artigos 
10 e 12 da lei estadoal n° 43 
d:j 10 do SJ lembro de lSí)L 
que alterou a lei judiciaria 
n. 12 de 9 de Junho de 1892, 
acha-se aberto por espaço de 
60 dias, a contar da data da 
afnxação d'este edital, os con-
cursos para o provimento dos-
offioios : a | do um segundo es-
crivão, inclusi ve o ttVoelIioiicV 
to, qae servirá por distribui-
ção,"na forma dos artigos 100 
e 140 da citada lei n. lã de 9 
de Junho, eb] de um Parti-

dis ta comarca. Os pveteiv _ , »-i pf»* » 
dentes aos reienaos omcios 
deverão apresentar-se dentro 
do r e f e r i d o praso, com-
petentemente habilitados, 
juntando ás suas petições, a-
lèm da folha corrida, certi-
dão de idade, salvos os que 
exercerem funeções publicas 
por nomeação effectiva, e 
m ais doca mentos exigidos 
pelo Regulamento que bai-
xou com o Decreto n. 9420 de 
28 de Abril de 1895, e quaes-
quer outros que julgarem ne-
cessários aos exames de sufii-
ciencia prestados de confor-
midade com o mesmo Regu-
lamento. E para que chegue 
a noticia a todosanandei pas-
sar o presente que será a lu-
xado no lugar mais publico 
do costumo, e remetter copla 
no excelientissiino Governa-
dor do Estado,para os fins Ie-
gaes. Cidade do Ceará-mirim, 
8 de. Maio de 1895. Eu Joa-
quim Franklin Pessoa de Al-
buquerque Chaves, Escrivão, 
o escrevi— Meira e $:i. 

—Ao inspector do thesouro 
para pagar, em termos. 

—O mesmo, pedindo paga-
mento da quantia^ de 
414#000 rs. constante da con-
ta junta = Ao inspector do 
thesouro para p? jar,em ter-
mos. 

—O mesmo, pedihdo. paga-
mento cia quantia de 11; 153J& 
constante da conta junta— 
Ao inspector do thesou ro pa-
ra pagar, em termok 

—O mesmo, pedipdo paga-
mento da quantiaíde 
9,980^)50 rs. como se vè da 
conta junta — Ao dnspector 
do thesouro para pagar, em 
termos. 

x\ntonio Barbosa Solteiro, 
preso de justiça, recolhido á 
cadeia desta capital, pedindo 
perdão do resto da pena de 
14 annos que lhe foi impos-
ta pelo jury da comarca do 
Ceará-mirim — Ao Superior 
Tribunal de justiça para in-
formar. 

I 

T h e s o u i ô 

O OiJadAo Governador do 
Estado, nos termos do art. 
157 de Decreto n? 9420 de :Í8 
de Abril cie iS9r>, manda re-
produzir o seguinte 

EDITAL 
O Cidadão Doutor Francis-

co de Salles Meira o Sá, Juiz 
de Direito iVesta comarca do 
Ceará-mirim, do Estado do 
Rio Grande do Norte, na for-
ma da Lei &. 

DESPACHOS 
Dia 20 

Américo Xavier Pereira 
cie Britra, amanuense da se-
cretaria de policia deste Es-
tado, pedindo e x o i i e r a -
ciío do referido cargo por ter 
àcceitado o lugar de porteiro 
continuo d'Alfandega dest i 
capital—Como requer. 

Dia 22 

—João Avelino Pereira de 
Vasconcellos, como procura-
dor de Joaquim Deodato 
Martins. pedindo pagamento 
da quantia de 29:40^70 r-;. 
de fardamento que forneceu 
parao batalhai) de Geguran-
ça deste Estado— Ao inspe-
ctor do thesouro para pagar, 
em termos. 

O mesmo, pedindo paga-
mento da quantia do 4:07:í;'J80 
rs. constante da conta junta 

A R C H I V O 
Thesouro do Estado do Rio G. 

do Norte, 21 de Maio de 1895*— O 
inspector do thesouro, tendo obser-
vado que se acha em estado de des-
ordem, S2tn a regularidade necessá-
ria, diversos papeis, livros e mais 
documentos importantes, atirados ao 
archivo desta repartição, determina 
ao porteiro archivista que, em cum-
primento do dever í;ue lha é impos-
to pelo avt. 3 1 do Reg. n. 30 de 10 
de Setembro de 1886, procure, quan-
to antes, dar execução ao preceito 
estabelecido no referido art. 3 1 , pa-
ra o que licam á sua disposição, co-
mo auxiliares desse serviço os dous 
contínuos da casa João Procopio de 
Jenus e José Marques. 

Esta inspeetoria espera que, no 
praso de 30 dias, os trabalhos do ar -
chivo estejam completamente orga-
nisados, em ordem numérica e ch"o-
nologica, de modo a nuo produzir a 
menor duvida á marcha regular do 
serviço publico; e para isso fica desde 
j á proro^ada a hora do expediente 
até íii 5 hs. da tarde, com relação a 
esses empregados. 

Cumpram, sob pena de suspensão 
e responsabilidade. 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas• 

S e c r e t a r i a d a P o l i c i a 
Dia 17 

Foi recolhido á cadeia da 
capital,para cer o convenien-
te destino, João Paulo Pita de 
Palliares, romettido pelo de-
legado de policia de Cangua-
vèt--.ma, á i^quioiçao do dr. 
chefe de policia, como pro-
nunciado no termo do Man-
manguape, do Estado da Pa-
rahyba, por crime de furto 
de cavallos. 

Dia 18 
Nenhuma occurrencia. 

Dia 19 
Foi posto em liberdade 

Manoel Brejeiro. 

Dia 20 
Foi exonerado João Juve-

nal de Macedo Cabral, do 
cargo de subdelegado de po-
licia da villa do Triumpho, e 
nomeado, para substituil-o, o 
cidadão José Joaquim de O-
liveira. 

Dia 20 
Foi designado.pelo dr. che-

fe de policia, o amanuense 
Urbano íJsrmillo de M^llo, 
para exercer áá funeções de 
secretario da l ^epartiçâp de 
poiiciu 110 impedimento do 
efieectivo, capitão Apolinário 
Joaquim Barbosa, que se a-
cha 110 goso de licença, visto 
ter o cidadão Américo Xavi-
er Pereira de Brito, que por 
igual designação servia a-
quelle lugar, assumido o ex-
ercido do cargo de porteiro 
dWandega deste Estado. 

Dia 21 
Foram recolhidos à cadeia 

da capital, de ordem do dr, 
chefe de policia, os reos Ber-
nardino Umbelino de Sentia, 
João Basilio „ e o individuo 
Joaquim Leocadio de Amo-
rim,remettidos pelo juiz dis-
trictal de Santo Antonio, co-
mo pronunciados, o r por 
crime de homicidio, o 2* por 
furto de cavallos naquelle 
districto,e o 3* como crimino-
so na comarca do Ceará-mi-
rim. 

— Foram recolhidos em 
custodia, de ordem do sub-
delegado de policia desta ci-
dade, Manoel Alexandre e 
João Engcnio Leite. 

Dia 22 
Foi detido em custodia, de 

ordem do subdelegado de po-
licia desta cidade, por distúr-
bios, João Francisco da Sil-
va,e posto em liberdade, bem 
como Manoel Alexandre e 
João Eugênio Leite. 

Dia 23 
Nenhuma occurrencia. 

Dia 24 
Foi posto em liberdade Joa 

quim Leocadio de Amorim, 

Foi expedida a seguinte 
circular aos delegados de 
liciados municipios do 
tado ; 

Chefatura de policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 25 de Maio de 
1895.—Circular n . . Cidadão: 
—Tendo de proceder-se, no 
dia 14 de junho proximo,á e-
leição para os cargos de go^ 
vernador e vice-governador 
e para preenchimento de du-
as vagas existentes no Con-
gresso Estado^ venho/em 
obediencia ^â recommenda-
ções recebidas dòB^m. gover-
nador do Estado,teàbwa^vôfi 
aestricta e escrupuloéa ob-
servância da lei, que, eni ter-
mos peremptórios, veda a 
intervenção das autoridades 
nos pleitos eleitoraes e ex-
pressamente prohibe a pre-
sença da força publica nos e-
diíicios a elles destinados e 
em suas immediações, 

Constituo um dos mais vi-
vos empenhos do governo as-
segurar inteiras garantias à 
livro manifestação á^vonta^ 
de popular; de modo que os 
eleitos a exprimam sem con: 

testação, nem duvidas-
Confio, pois, que, no disfcriçto 
de vossa jurisdicção, en-
vidáveis todo o esforço no 
sentido de que aquefla e-
leição constitua a pratica 
verdadeira e sincera do li-
bérrimo systema eleitoral 
vigente no Estado—Sande e 
fraternidade.—O chefe de po-
licia interino— Aprígio Au-
gusto Ferreira ChavesAo 
cidadão delegado de policia 
do municipio de 

Secção Jndlciana 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão extraordinaria em 21 dc Mate 

Presidencía do desembargador Je~ 
ronymo da Camara. 

Ao meio dia» na sala das conferea-
= .. T 1 i t cias, presentes os desembargadores e 
de ordem do dl\ chefe de po- o.procurador geral, foi aberta a ses-
licia, visto não ser crimino- ~ 
so na comarca do Cearà-mi-
rirn, conforme informação 
ministrada pelo respectivo 
dr. juiz de direito em ofíicio 
de deste mcz. 

Dia 25 
Foram exonerados os cida-

dãos Theotonio da Silva Re-
go, do cargo de delegado de 
policia de Pào dos Ferros e 
capm. Miguel Augusto Sea-
bra de Mallo do de 1 • delega-
do de policia da capital, e 
nomeados, para substituir ao 
l \ o capm. Joaquim Lustosa 
de Vasconcellos e ao i* o maT 

jor Manoel Lins Caldas So-
brinho. 

sao. 
J U L G A M E N T O ; 

Petição de habeas corpus : 
N. 40 — Goyaninha— Impetrante, 

João Galdino de Lima. O Tribunal 
resolveu exigir, por telegramma, do 
Juiz Districtal de Goyaaioha <jae in-
formasse se estava pronunciado o 
paciente. 

Nada mais havendo a tratar en-
cerrou se a sessão. 

* Sessão ordinaria cm 2 2 de Maio 

Presidencia do desembargador J . 
da Camara ;secretario interino, Lucia-
no Filgueira. ' 

Ao meio dia, na sala das conferen-
cias, presentes os desembarga 1oreSj 
J . da Camara, presidente, Olympiu 
Vital, Chaves Filho e o Dr. Luiz 
Fernandes, Juiz de Direito da co-
marca de S. José de Mipíbú, com ju-
risdicção parcial, foi aberta a «essão. 

- . .yz 

I P A 0 I K A I N C H A D A 
I L E G Í V E L 
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Faltaram com causa participaria os 
desembargadores JoséCliinacoe Fer-
reira de Mello, procurador geral. 

DISTRIBUIÇÃO 
A P P B L L A Ç Â O C R I M I N A L 

N. 5 — Assü — Appellantr, José 
Martins da Fonseca; appellado, Jose 
Antonio de Moura Primo.—Ao des-
embargador Jobé Climaco. 

PASSAGENS 
Do desembargador Olymgio Vital 

ao desembargador Chaves Filbo : 
A P P K L L A Ç Ã O C Í V E L 

(Embargos ao accordão) 
N. » — N a t a l — Appellante, José 

Leonardo Dantas Soares; appellado, 
o Dr. José Paulo Antunes. 

Do desembargador Chaves Filho 
ao desembargador José Climaco. 

APPELLAÇÃO CIVEL 
(Embargos ao accordão) 

N . 3 —Canguaretama— Appellan-
tes, a vinva do dr. Amaro Carneiro 
Bezerra Cavalcante e o curador aã 
litem de seu fiiho menor; appellados, 
Parente Vianna e comp. 

Vista ás partes: 
APPBLLAÇÂO CIVEL 

N 6—S. Jose de Mipibi i—Appel-
lante, o tenente-coronel Presceliano 
T i to da Costa Rego; appellados, Jo-
aquim Antonio da Silva Leitão e ou-
tros. 

Pedido e designação de dia para 
j u lgamen to : 

Pelo Dr. Luiz Fernandes; 
A P F E L L A Ç X O C Í V E L 

N. 13 — Papary — AppeJlantes, 
Francisco Mendes Silva e ou t ros ; 
appellado, ManoeKPeliciano de Sou-
za, tutor dpu&rphao Benicio Ribeiro 
D a n t a s ^ A primeira conferencia. 

D E S P A C H O 
Pelo desembargador Olympio Vi-

tal, na qualidade de Presidente ad-
boc 

APPELLAÇAO CÍVEL 
N. 4— Jardim de Angicos—Ap-

pellante, Manoel Leopoldo Raposo 
d a Camara e sua mulher; appellados 
João Damasceno Bezerra e outros : 
competindo-me presidir o j u lgamen-
to, convide-se ao juiz de direito, da 
comarca mais próxima para servir 
como revisor 

J U L G A M E N T O 
Petição de habeas-corpus : 
N. 40 — Goyaninha— Impetrante , 

J0S0 Galdino de Lima—Discutido o 
feito, concedeu-se o habèas-corpus im-
petrado. 

J U L G A M E N T O A D I A D O 
Aggravo de instrumento ; 
N; 7—Touros—Aggravantes, o te-

ne«€e çoronel Onof re José Soares e 
sua raulherç aggravado, o dr. Jero-

' nyrifc Cabral Raposo da Camara. 
Deixou de ser . julgado por falta de 
numero. 

Náua mais havendo a t ja ta r , e n -
cerrou-se a sessão, 

Decisão 
Vistos, relatados e discutidos os 

presentes autos, vhidos da comarca 
de Pau dos Ferros, entre partes, au-
tora a Justiça, e rèos, Manoel João 
da Paixão e outros : Considerando 
que, em face do disposto no art igo 
Õ4 do Dec. n. 4824 de 22 de Novem-
bro de 1871, o recurso da pronuncia 
ou não pronuncia deverá seguir sem-
pre nos proprios autos, devendo ex-
trahir-se tratado, para ficar no car-
torio, quando o feito tenha de ser re-
mettido de um logar para outro, sa l -
vo expressa determinação do juiz 
em contrario; Accordam, em T r i b u -
nal, converter o julgamento em dili-
gencia, para mandar, como man-
dam, que subam os proprios autos, 
ficando o traslado no cartorio. Cus-
tas ex-causa. 

Sala das conferencias do Superior 
Tribunal de Justiça em Natal, 15 de 
Maio de 1895. 
y. da Camara^ f . — Olympio Vital 

Chaves Filho— J. Climaco—Ferreira 
dâ Melloí— Fui presente. 

À REPUBLICA 

A Convenção do Partido 
Republicano Federal apre-
senta, na eleição de 14 de 

junho proximo, a seguinte 
chapa: 

PARA GOVERNADOR 

Dp. Joaquim Ferreira Chaves H o 
PARA VICE-GOVERNAPOR 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Bezerra Cavalcante 
PARA 1? JUIZ DISTRICTAL 

IluiIOMtl Uü U. 1 GlIld 

PARA INTENDENTES 

Prof. Jnoo in Manoel T, k Honra 
í e Ce l Luiz Francelino i f l p i a r 
rTELEGRAMMAS 

.OFFICIAES 

Rio 25. 
Governador—Natal — Os 

navios saliidos, de 19 do cor-
rente em diante, dos portos 
Argentinos,e de 22 dos por-
tos Uruguay os terão livre 
pratica nos portos do Bra-
zil,depois da visita sanitaria. 
—-Ministro do Interior. 

Serviço EspeciaU"À Replica" 
Rio 24. ~ 
—Foi exonerado o Ma-

rechal Nimeyer, sendo sub-
stituído pelo Marechal Ma-
chado Bittencourt. 

—Falléceu o deputado, do 
Estado do Rio, Gonçalves 
Silva. 

—0 Senado deu parecer 
approvando os actos do Ma-
rechal Floriano e dc seos 
agentes, 

Rio 26. 
—Foi nomeado o gene-

ral Graça commandaiite da 
Guarda Nacional do Rio ; 
demittido o general Ouri-
que do commando da Esco-
la Militar e nomeado, em 
substituição, o general Pe-
go-

Rio 27. 
—Foi adiado o requeri-

mento do senador Pires 
Ferreira, entrando, hoje, 
em discussão o projecto de 
amnistia com os actos do 
marechal Floriano. 

—A camara acceitou a 
demissão, do Dr. Francisco 
Veiga, de 2- vice-presiden-
te. 

—Foram reconhecidos se-
nadores, por 3. Paulo, os 
drs. Moraes Barros e Paula 
Souza. 

—A camara nomeou com-
missão mixta para apresen-
tar projecto, regulamentais 
do o art. 6* da Constituição. 

—Está doente o ministro 
portuguez, Tliomaz Ribeiro. 

Rio 28. 
—Antonio Barros nomea-

do 2* escripturario d*Al-
fandega. 

—Falleceu Saldanha Ma-
rinho. Na camara, que sus-

pendeo os trabalhos, falta-
ram os deputado« Augusto 
Severo, Martins Jumor e 
outros. 

MENSAGEM 
APRESENTADA AO 

CONGRESSO HACIOHAL 
E M 1 4 D E M A I O D E 1 8 U 5 

PELO 

Presidente da Republica 
Dr. Prudente Jose1 de Moraes Barros 

(Continuação do n. 319) 

Essas leis, estou certo, contribuirão 
eífícazmente para o funccionaaic-uo 
regular do nossj regimen federa ivo. 

Quanto aos successos do Ri o 
Grande do Sul, conheceis sua im-
portância e gravid:ide, 

A mensagein, lida por occir.iao da 
abertura da ultima Sefsão Legislati-
va do Congresso Nacional, a 7 de 
raaio do anno passado,' referiu os 
graves aconteciment s ontivud^s ror 
essa revolução e pela revolta dc 6 
de setembro de 1895 e concluiu 
exposição n estes termos : 

„Pode-se, pois, considerar vencida 
a revolta, visto restarem apenas pe-
quenos grupos dispersos e fugitivos, 
que facilmente podem ser batido -,,. 

Esta previsão, infelizmente, nlo 
se realizou ;—a iucta, iniciada em 
fevereiro de 1893 no Rio Grande do 
Sul, ainda perdura, causando áquel-
le Estado os gravas da^anos inho-
rentes à guerra civil e influindo de 
modo sensivelmente prejudie :al sobre 
toda a Republica, noUveímen-e so 
bre a sua vida financeira. 

Os ele me o tos que se salvaram da 
vencida revolta de 6 de s tembro fo-
ram reunir-se aos revolucionários do 
Sul, com os quaes fizeram causa 
comnmm, 

Se os intuitos daquelles revolucio-
nários já eram suspeitos á republi-
ca pelas idéas manifestadas por seu 
chefe politico, q-ie põ; em duvida 
a legitimidade das instituições consa-
gradas na Constituição de 24 de íe 
vereiro, mais suspeitos tornaram-se 
taes intuitos pela intervenção na lu 
etn, como um dos chefes militares. Co 
contra-almirante que adherira á re-
volta publicando manifesto r e 1 1 u • 
rador da mcuarchia. 

Ne^ta situação tomar que envontrei 
ao assumir o Governo, tratei de nrovi-j i 

dencias que me pareceram conveni-
entes á defeza da Republica e efrU 
cazes para abreviar a terminação d:i 
revolução. 

Assim, com o intento de estabe-
lecer unidade de direccito. dc subor-* j * 

di im as operações a p'ano gerd c 
harrn-.nieo, de melhor cccorrer aos 
fornecimentos necessários c de fis-
cal isar as respectivas despezas, no-
meei (ommandante em ch.fe de to-
das as forças em operações n:> R i o 
Grande do Sul o general de divi-
são Francisco Antonio de Moura, 
que recebeu instracções precisas para 
o desempenho da commissuo impor-
tante que lhe foi confivdr, t. n lo-ihe 
sido fornecidos os recursos julga io * 
necessários, além de ser reforçad.i a 
esquadrilha do Rio Grande com duas 
torpedeiras. Esse general acaba de pe-
dir dispensa dc sua comraisaao, 

Como meio de reduzir as forças 
dos revolucionários, a 1 de J.ineir~» 
concedi indulto das penas de i a e 2:i 

deserção ás praças do exercito, («a 
marinha, da guarda nacional e da 
policia desta Capital, que se apresen-
tassem no prazo de 60 dias ;\s auto-
ridades indicadas no respectivo de-
creto. 

A revolução está bastante enfraque-
cida, não dispõe de forças que i>Ó3 
sam enfientar com as tropas le.^aes. 
por isso só mantém as hostilidades 
por ineio de guerrilhas, passando 
para além da fronteira quando per-
seguidas pelas nossas força?. 

Apeaar de reiteradas recia;vr.yõ^3 c 
da boa vontade manifestada pelos 
Governos visinhos, muitas das au^ 
ctoridades da fronteira da Republica 
Oriental do Uruguay continuam um às 
a tolerar a permaneneia de revolu-
cionários brasileiros em territórios 
de sua jurisdicçaoe outras a protegei-
os, facilitando-lhes a reunião tíe cle-x 
mentos com que repetem invasões 
no Rio Grande. 

A terminação da luta intestina e o 
consequente congraçamento da famí-

lia bratileira é a rspiraçào de todo'i 
os patriotas. A r j /o l iç iX) d> Sul, 

torias doesta Capital, tendo hirio rs 
tas novamente cla^silioadas »• re«^r: 

que serviu de ponto de a p i i o a r e - ! t a d o s o\ direitos íidquerido; jV,". 
volta dc 6 de setembro, coni inúa a j escrivães que ferviam •pciantc^as ( «M 
írer a fonte inexgot ,n\ l d2 e x p l ra- j foram annexados, " 1 e 

çõc?í politicas e financeiras contrai A execução d V n a lei vei , d ^ » 
a Republic.». Mas essa luetu não pò le irar a necessidade de îned'id^ 

• » î ^ î * * * ' < t 1 ' terminar sem a sabrnis ao do.-; sei'.s 
promotores ds instituições adopt?.d:^ 
e aos pod?res con^titaidos j ela Xa ! p r e t a m s 

pigmentares, papa as q iacs cljaaia %l 
.vO'i'A : t'.en^ao. A supppre^s-lo d.^.. 

.•Mitigas f;< ... 

Além d'es>a j;/of mdn alter içào (i ^ ; -nen^os. Nr ) d :crot n. I .o/i 
tranquilidade p>abii.:a, nr,o ha mai.-i | de fevereiro do corrnite nnno d 
que registrir, no perij.io que V00 | do c :'íiprhaeiuo à jaoila vos^a 'resj 
\nht•>, seiKlo d e ^ r d e a s de nV iuvxa j lução, pro-jaroi san-T o p r l n ^ - , ' 
míra ;;ei:te l ^ r - u m a r>>\ MHX: s> j :nt-\ mai nada foi 
reu a do corrente no listado da ; :^u.^.nto ao t é - ^ u d o . i'lc pv-
Alagoas, on le a força policial do j a i ^ î t e ^ poré.n, de^apo-»reeer-\ ) d 
ílsta^o i n t i n o i o GDveriud>r! d j q :e esrabvlecau um cartorio jv'r-i 
a a b v i d o n a r o c .rgo, na > d ; ! 0i- actos do r.-̂ i. tro cÍ7:! <>m -
i)diia, e na Ca.dial d-.; P . r a a b u e o , ! c i r r a m s e r i o ^ a de preMri;> 
onde, p r e . x a s i v i ex-hjçãj» d s | c 0 : n o c o ^ ^ ' c n i o o.jciai e 
an;:uo.s âLïscir.-'ï-'c o ! - i h - v e i v; ̂ n - ; a - ç a b - p - e t o r e aeerü r 1 ] 

! lb. civ, ei a qu • , uoeu oa.a u dos e h r j d'e.-sas circizmserlp^oe-i pa «m iŝ  f i r 
j fes do parr.id,> opposi-non-ia ao acta.d ; r.-^ ; adiiunist.aLivrts d ^ c - ^ i ^ L 
j Gove;ardor . 
I A propo.*iito d::-.te dactuoso aeon-
j tecimeiiUs cabe aqui consignar quo 

o Governador, de accordo t o n a 
ConsLituiçiTo d :> Iv tad :, comme:-tcu 
a tarefa do inau'rito crimi-vd a uai 
jui^ alheio á j irihdi.xã > i -cal do dis-

cr,oaü!e;it(> 
civ ). 

A.:h».m se em el b ^ vçilo os re^u-
b.ai atos concernentes -o decreto^ 
1.030 de 189^ e h arreca,!aç.lo e fs/. 
cedisaçã^ do s i! ) cspeciai o ira a 
taxa ju liaiaa i in,tiUKd:i p do art. 
do cit ido decreto n. 225 ; e ;vn } • 

„ I tricto em q-:e : e dea o triste vacces^ i c • tu dos o nrv :ecto o;-.-vil' - i > 
p da commis^à ) q ie o Governa iv.»-
meara, do nove re^imen^o de cus î-.-. 

Por ig.ial, precisa ser orirani-:ad.-> o 
Ky.-.tema peaiteaciario da^Repubiic 1 
aiiai de q i-j se passa d;.r o devido 
ca a:-primem o ore^cídpcõjs do Co-
dino Per. rd. 

Nao existe ainda rdífieio ceHular 
espe-ivl, nem foi :ato pouco inuali t-l i 
unu jv;ii:t.'nciaiu ügricola, para eüe;> 
tivid 'de d is pen is coa.nainad^a na^ 
quelle Codigo. E esta providencia ü 
tanto nuns necessária quanto ò cer-
to nilo h-iver rctiiídmente uma úni-
ca color.h penal, visto q .e cessou, 
por força do decieto legislativo n'. 
2 25. de dezembro oroxiaio findo, 
a exirtencia do presidio de Fenuuidó 
de Noronha. 

A própria Colônia Correccional de 
Doi^ lliíK, fuajada pelo Governo 
transacto, nos termos do decreto n. 
1.794 d e i ide setembro dç 1894 c 
ca: oi) crvancia do d ceia lo ie i r i l^ i -

te achan t>, por effeito d*vise in 
! querito, cs á : command ntes da 
| força policial licencia-los e fora das 
j respectivas feneções, p-:ra í e defen-

derem da accusaçf;0 -;v:c 'cb;c edie. 
peja. 

Alludiado cnn profunda ;.iagm a 
est«;:; facíos, conforta-me o esj.drito o 
espectáculo de p:iz c prosperidade que 

j apresentam aqueiie e ou iro., Cst?.dt/s 
da UuiJo. Oh de <• ;ingn)enío das ren-
das publicas, o florescimento da la-
voura, do coir.mercio e da industria, 
a crescente i inm^ravão euro pé a. e o 
de.?envelvi.Vícn-.o (i s iaeio^ de c^ai 
municiçào (i;ir.on• trawi í; 11 ão f..• n-t < 
dr.dns eram as esperanças de nrdhor 
futero com foi grudado o ad-
vento do nome rejimen. 

Km execução da íei n 221 de 20 
de novembro Cú 1^94, que comple-
tou ergaai^nção da Justiça Fe-ie-
ralj o Governo nomc.-u commiss'io 
pira procedtr i consolidação syáe 
iiiatica de tod^s as disp^siçGes v:gen-

o art 87, 11'. 2 da ni s .s m ^ íci ; j q j ( . í ! o s , c f a c t o r .»n]t-
m
 para os o 

c, njcciante pr::: ostu dos juizes f t c - j t r e ; . o r . t i i o^ , tomautio e ' e v > - i i - ^ o 
cionaes. leni proccdi io á nomeio j 0 r o f í c i o . Tcr-.i c .uejo dc 
cios p a p p k r t ^ s u «s __re.>cctu'os jai- ;i vo->sa r.nrcciac-ïo me-
ze.i substitutos uus üivc^.03 es t ados ; t | ,da3 reniiio s - Jeo^r l xs i r n 
U.Î. uuKiO. saiKir < a incovenient^s a que ac:%bo 

Algumas proviaeneias complemen- /ï^ a'dad.r. 
tares que ainda kc tornam r.cccssari-I , ' • . f . 
as pira ueunitiva r - u í a - u r . . ; ^ «a ; ,m W : . . . . a c r - , dr, G-Avr. 
j use i<;a Federa!, constam mmrc;osa- ! Ú A c o > s - A h ' r.< i ^ V 
mente do relatório u.i Repart ição ; t , - t : s <ie C :uino s u p e n 0 r " e "b>i 

L-S. O >iV;il;rSM N.ioio-r.iä competente. 
P L Ç O a V O S S A solicit;i.-.:e rara a de | " A " constUu. 

cret:;ç 10 daretorm.i '.|ô mie t-arec, a ; 0 c e i l l o i in>>>iIso,. , ! a i n ; l r u c ç , v 0 
J : i s t !ça cio i J i s tneto i^ei e-:d, {.lu qu.d m, j . 
vos occnoasteí na Se.-:-.ão. | :>.;V" v v . ] h ( ! e q u e c a r t í . 

bsna de granae convcmen.:ta, pa ; c . - : . . . . . . , 
ra íactutr.r o funcciona.ncnto dos tn-! n e t c - w a ;í ui ada <!o IV.(|e'- F^-cn-
bun.-.es, tries couo- 'for.r .n wtatv idos ; t h - , , q u o r , r . . ,c ; , r .v à .Mi.cn \c\ oV "no. 
pelo decreto n. I .030 d i 1093. qa :; ;: . : ! , i í 0: t v . j l c V ! i r s . , . : o r , - . . i ; r ( „ n , . . : . 
detcnmnasseis a l S a : n r e t o mas qu.% | - ^-ói.i, só p h1 - v i , " - v Y--

VI les a '"ediantä sem alterar e<n suas liaUin gjra-^s a ! 

organisacãoactur.l, concorr.-;s;:eni • .... ' 1 
melhorar o serviço eonaaa ) a.o-; j-aze; ! •.: 
locaes creste District o. s •""."i 

ínvac:>:i.í;'..i es 

me- ; , ; d i PoVi-'vh.-i 
exoeri- ' ie ; • > ríe!) • 

[ue seria ! ( 0 e 0 p a r e e e r j { -S "aí a i.ie Ali.îa-î :vz\:\ das 1 , . ' . i ta 1 J^ ii a .ue 
ei;ae »e-s 1 

j • : 1 1 4 

a 
nela respectiva 

transferencia da 

[Contínua] 
a diver.ddad; 
Camaras da 
pasran.lo as turm?.s em que se dl vi-1 
de o Tribunal a conhece-- de tad .is ! 
os e fiei tos p ; r a a dis t rb .nçTo, d ^ - j 
fazendo-se as dm a de virão orei .ai 1 L 1 

lidade que se observa catre os t raba- ' 
lhos de uma c u iara e de oal / K ! » o 

No Tribunal Civil e Criminal oon hospodaclo 110 llO-
viria concentrar nos J U Í Z O S DA • tOÍ „ V i t ^ r b l U O , , O Ca[U! dO 
Camara Criminal t >do o s e ; - ! d o e i l ^ e n h s i f o s d\\ Po . ( l ro D-s-
yiço do Ju ry c das nr o a a : c i a ; ea- j f e i h o , í ^ l C U T O . - a l o d a s Oí)i'do 
t regiado-se d e se mado os ma- ib -v ; ' i ^ t í i. i 
das otr.r^.s Ca-naras aas t r ,ba ia , i ( lo 
d a s s u i s rc^pectivas varas, s u p i a i J i.O:iUO UO S. S. a s UlOiilo-
miiido-se os d is viee-pre.,; L i k c í . | i i l f o r i n a ^ o , ^ COHIO C;lVa-
com o que a Cana ra Cj:n-.nerciaí p j- í i ioÍIV) (3 p r o f i s s i o n a l n p u -
dera ganhar m as d o s ]uue-; d i ^ , _ ^ {. 1 

que precisa e d e ^ p a i W d > o ™ s a i l -
seiiio do t t ib ;na', cujas :.ttdb I Í Ç Õ J Í | 
d :verào p a ^ n r um?.« o ; a ca 
ra:-, Oiur^s : a " ! a < ' t e d-j Appei -j 
l a r ; ò e n , l i ^ V H i i • Ä »y . . t • i • -l^^Çdo lele^rapnica 

Nt03 termos d > i)o-;roto L c n 1 a v , i Ä t . , í [ 

a. de 3 > de novrvibro d ) a a ! n ! a 0 * : j \ l rCCOOeniO.? O 
pasmado, foram red .-z h s a 15 as pre- ! SC^llilltC : 

I P A G U R A I N C H A D A I L E G f V E L 
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N a t a l 2 8 d e M a i o d e 181 )3 . 
A c h a - * e i n a u g u r a d a a l o -

t a ç ã o d e " P a u d ' A l h o " no 
E s t a d o d e P e r n a m b u c o , riab-
b a d o , 1 - d c J u n h o , s e n H -
n a u g u r a d a a d e M a c a u , 
n e s t e E s t a d o . ' 

P a r a b é n s a o s m a e a u e n -

ses. 

De Páo dos Ferros escrevem-no -: 
„No sabbado, 27 de Abril, chegou 

a esta villa o novo juiz de direito d t 
c.)marca, Dr. João Dionisi-.» Filguei: , 
recebido entre enthusiasticas inani-
íestúi,õis d'? festa e rorpsijo. 

nomeação do d;giv> mngisln-
do a todos r.qui enche de C^UUMI* 
tameoto e confiança,vcítabe'ecep.do--e 
a paz publica c a tranquiiid:.u * dr;3 
famílias. 

lk. de Junho deve e^iir S •>. 
para o di>tricto de S, - I l ^ r 1. ond ; 
vai abrir a sessão d 1 jmy ; c ev. 1-
tamos certos vi o r.aq^eí-
H villa, conn MI d i c<anar<::^ 
a iiit':!i:gencia c crit iri> d > ilíkist/c 
Dr. Filgueira s; ;V*rJo c;o iquistar a 
syinpathia, a e tinia, a confiança c 
o respeito da população migueien-
se". ^ 

I s c u n i p r i m c n t o â ?o j v e n 
M:«. ' parabéns a Páo ÜO -> For-
ros. 

í i c i l i M l ! 
( Versos cscriptos n'uma pedra da 

^Tüta da Trincheira ) 

A b.grima semi fim, a lagrima pecada 
i>ne eternamente cabe üouho (Pcstu. gratíi. 
Í:l'[)1v^uutíi algum^ulmn e:t:anlift, de^olu^a 
Que ruom íi soluçar deiitio rocha bruta V 

JliValma quem berá 'i Nau s^i ! lly^Vnio 
í íuncio... 

KntretiuHo ou presinto íd^uem q*se debrua 
iC buixmho ine diz gcimdo profundo : 
" Kviste uni corado nu pedra quo solafa.." 

Martins, 29 dc Janeiro de 1805. 

//. Cí-striciano. \ 

y 

V 

) 

A : :A Republica" de 25 de IL:io :n. 
319, a p r aeuta na ' secção judiciaria 
tres theses de direito, ein cujo dc-pen-
v^lv-r^ento, a meu ver, o autor do ar-
í!^*) |;iv:t^nu os pnncípios cjuc regem a 
n : a t r i a . 

Str^. vv:.tenção de ensinar ao a b a -
iiiauo n-estre, cffereço d apreciarão 
des competentes o que, a respeito, 

Cf •>; .) ;;rt!li:'nlrrar- declaro parec^r -
Jiie, ratando-se deaccâo exec-i-
tív.t r.y;.o ih ri a, os embargos devem 
ssr auieul • lo.-, de accords co n o art. 
15 üo -k. r to n. 169 A, de r9 ce j-*-
neiro dc lo00, i: to é ió podem ser 
opp.j t-s t.nlxiiíTos do mdllda.íc ex-

:: n-! hypoihccari 1 ; 
O;, do pl íío direito definidos no Reg! 
n, 757 ce 1S50; e os autorisados pe-
b s ;,rls. 577 e 578 do cit. R g. A 
nt-iiiiir.u^ proveniente da f,dta de pu-
Llx u ) c hypo'iiecaria, não è 
dc pa-n;! diivitc, porque é rati i ica-
ve! r, ;.s do art." 674 d > cit. 
lií-,:., ca* vuÜHlr.des ce pleno direi-
^ r.:liT;cavci'-; ( Rev. n . . 
9> í 25 lie out. de 1GS2) ; não é 

c-dã i^ios ixíigos 577 e 57S. 
pí»]-:;«.--': rão ;*ode rct ri agir para an-
iniiiar a çtiucr.ç.i (art. 577 § i-) t nem 
Ke no ^ do artigo 578, por 
nào ^e dar o e;:£o de nu:I:;:ade e ex-
cesso (ie eveci^çac, ei jo assento s o a -
lha na Ord. Liv. 3. T 7 6 g 20. 

:-cj a acçno hypothecaria, 
q;r/r dc qualqr.cr oi:ira natureza, não 
iinp< i::d)iva('e a falia de publica-
çâr: da su.Unrn, pi- esta foi intima-
da á parte, (Rev. n. TO-Í-4O de 3 1 de 
Ivlarço de 1 ^ 6 ) . 

Agora as theses 
i a QUKSTÂo 

Fm face do disposto nos arts. 233, 
234 c 205 do n. 737 de 25 de 
Xovcmhro dc 1850, (Miar do ps partes 
Lao pre. entes á ;aidi ncia em que 
KC pubücii a scnlerça, ou esta £e dà 
por j ubi t c a a c rn n̂ ' Ho d c ^ crivuo, a 
vi;i,naçdj é acto tiistincto e sijbíie-
cjue^te a incs;na publicação ? 

^ k t,»U rViVvO 
O termo comp:tenh\ de que trata o 

j cit. art. 23:*, qiiand-j a sentença pu 
bli^ada em mào do escrivão, è o d e 
•íufa ou divers a, especialmente i:vo 
ã jífiblicação ' 

3'1 .%»r:::,TÂti 

Não existindo nos autos esse termo, 
especialmente relativcr d publicação^ 
tnas o de ^í/A/sprnenie, ^em alludir 
aquelia, pode-se dizer satisfeita essa 
formalidade do processo, em vista do 
disposto nos artigos 673 § 6- o O74 
do citado Ueg. ainda qnc conste a 
intimação das partes desde que es-
tas não hajam jatificado aquelia 
falta ? 

1* 
A publicação nao existe, com-y ter-

m o csscncidl processo,definido no 
íUt'go 773 $ 6* do Rc^r. n: 7^7 de 

j XS50, desde qaeo juiz íz-t a leitura da 
j sentença em audiência, nao estando 
j presentes as partes ou a dá por publi-
j cada e:n mão do escrivão, por qtian-
| to ; Ac tus non a nomin:, sed ab ejfcciu 
! j:J!cd>ur. 
j Não prodnzindo cffeito a publica-
j çã 1 da son^cnçantes da intimação 
I das par.es, se ellr̂ r? não assistiram a 
| leitura feita pelo juiz, é de pleno di-
reito milío o termo de publicação, co-
m o formula equivalente ao preceito 
do art. 672 § 6- por-pie : 

Nihil a dum esse credimus, dum a 
liquid aádcnJum est : 

j Nao existe publicação emquanto as 
• partes não são intimadas da sentença. 
| A publicação da sentença c neces* 
Isaria a ordem do processo civil, mas 
| sua falta na*.; altera a ordem natural 

d > juize, não do p^r cír.lc motivo 
de direito publico, e consequente-
mente sua preterição não annulla 
processo, nem antes, nem depois da 
sentença, co ntanto que, respeitado 
o direito natural, não seja pessoa al-
guma condemnada se.Vi ser o lv ida : 
Pereira e Souza, accommodado ao 
fòro brazileiro por Teixeira de Frei-
tas nota 9. 

No eivei a preterição da publica-
ção ê Htpprida pela intimação das 
partes ex-vi da Ord. Liv. 3* Ti t . 63 
rrincipio : e se no cível assim acon-
tece.no proceda commeicial que, por 
?ua indo^e sumtaaih, segue a ordem 
i:aturai do juízo, bastando guardar 
os tennos^essenciaes para as partes 
guardarem seo direito ( Cod. Com. 
Tit. Único art. 20), por certo não an-
nulla o feito a falta dc publicação. 

O termo de publicação, de que fal-
h.m a Ord. Liv. 3 * Tit. 66 § ó, e o 
art. 47 do Reg. de 3 de janeiro de 
1833, diz Teixeira de Freitas, obra 
citada nota 577, é ainda hoje conser-
vado pelo uzo. 

De facto : podendo o escrivão dar 
sob a fé de seo cargo, e independen-
te de despacho do juiso, eercidôrs 

ie constar Fer^ir?. e 
Souza, nota 189 ; aviso de 28 tíe 
set. de 1 8 6 5 : acc n. 4 7 0 de 7 de ju-
cho de 1890, baixando os autos com 
a sentença ao cartorio, está virtual-
mente publicada a sentença, como no 
caso de ser ella lavrada pelo escri-
vão, por isso que as partes ou ter-
ceiros, podem delia ter conhecimen-
to, requerendo certidão, se quiserem, 
Ord. Liv. 3* Tit. 62 § 3- in fine. 

Demais : A palavra ter.no,empre-
gada do art. 23;) do Reg. n. 735, é 
alii usada na aecepção de praso; nes-
ta accepção emprega-se muitas vezes 
na legislação a palavra termo. Tei-
xeira de Freitas, obra citada, nota 
4 2 0 . 

A accepção contraria leva ao absur^ 
do, porquanto a lei imporia um a-
cto nullo, por não ser o termo lavra-
do pelo escrivão, o equivalente do 
pveceito lega?, indicado no art. 673 
do Reg. Com. vkto pveci-.ar de effe-
ctiva intimação das partes para seu 
complemento. nihil actmn erre 
credimus^ dum aliquLi addendum ssi, 
convir.do sccreSwtntar que 

Actuui no ri celebrará, rcl mi.wi/s ri/c 
cclebrare, paria suní. 

Celebrar um acto nullo importa o 
mesmo que não celebral-o. 

E se nullo é o termo de publica-
ção como equivalente do art. 67:3 § 
6 do Reg. Com. não pode a intima-
ção feita ulteriormente ás parles con-
valescei-o. 

AdiYS a píincipiu nu/iusf uai!um pro* 
dttcif elfccium. 

Acto nullo de principio, nenhum 
efleito produz Oíd. Liv, y Tit. 75 
y 

E sr; o termo de jDublicaçâo na ac-
cepção que lhe dá o art. a (pie res-
pondo é r.nllo cjmo o c: j-.si/alenie do 
: rtigo 673 § 6 do Ueg. cit. ; se o a -
eto ; i\].o n"o cyiste legalmente, nem 
pode produzir tffcíto íegal, è forço-
so concluir ouc: o termu de pubiiea-
çãw*, na rns^ncia das ^í.rte-, é apenas 
unia formalidade consagrada pela ro-

tiiia, cuja p .e te r içã j não" al tera a 
marcha do nrecesso, :-endo somente 
substancial equivalente do artigo 
C73 §§ 6 do citado K- g. n. 737 a i n -
t imação das [ ^: t-js que é a consagra-
ção no direito natural. 

Estabelecendo a publicidade, a lei 
teve em vista fazer com que a sen-
tença fosse conhecida pelas partes, 
óiz emerito jurisconsulto, portanto, 
desde que por outro meio seja a sen-
tença conhecida das partes, está sa 
tisíeito o fim da lei. 

K c por isso que Pimenta Bueno 
em seos Apont. Civ. cap. II, diz : 
O que tem todo o valor é a intima-
ção. ou seja feita pela publicação da 
sentença em pieseaça das partes, ou 
pelo conhecimento do julgamento 
dado fora da audiência. 

o * 

i du 

O termo competente, de que falia 
o artigo 233 do Rcg. Com. è na espe-
cie o de data : diz o art,—o juiz pu-
blicará a sentença em audiência ou a 

] dard por publicada em mão do escri 
| vão, lavrando este o tenuo compe-
í tente. 

Sa publicada a sentença em audi-
ência, presentes as partes, ou dada 
por publicada na ausência delias ao 
escrivão, quizesse o legislador com-
mercird, que o esciivão lavrasse ter-
mo de publicação, dilo-ia expressa-
mente ad instar da Ord. do Liv. 3 * 

Tit. 166 § ó, não empregando expres-
são nova para acto conhecido e pra-
ticado na praxe civil, nãc se tratando 
de disposição aberrativa de direito 
communi, e ainda mais • 

Sendo o cit. art. 233 um periodj 
composto de duas orações totaes, 
desde que se toma como acto princi-
pal no primeiro membro do peuodo, 
a acção affirmada pelo vcibo publica-
rá, não é permittido, sem violar as 
leis da interpretação, deixar no se-
gundo membro a acção principal a f -
firmada pelo verbo dard, para levar 
á cathegoria de pensamento predo-
minante e principal um complemento 
círcnmstancial, e uma oração com-
plementaria gernndial. dispensáveis 
como funeções syntaxicas para per-
feição do pensamento da lei. » 

O termo de data, importando na 
authenticidade da sentença. Ord. Liv. 
i* Tit. 24 § 21, e indicando o mo-
mentoetii que findou o termo refe-
rente a sentença, assignala o inicio 
do praso marcado para a publicação 
que succede por determinação legal 
e independente de termo de publica-
ção, ex-vi do artigo 673 do Reg. 
Com., e é por esta razão altamente 
jurídica que os praxistas m a n d a i la-
vrar termo de data, não assistindo as 
partes a leitura da sentença, ou sen-
do eiia dada por publica ao escrivão 

Dereais não sendo fatal o dia eui 
que o juiz. UCCÍCÍKÍU a ca^d^, eni.w-
ga os autos com a sentença ao escri-
vão, o termo de data torna-se com-
potente e essencial, afim de que as 
partes saibam, que, passou-se o ter-
mo de publicação, e na defeza de seo 
direito requerão uma intimação da 
sentença, usando de u:n direito legi-
timo, convindo notar que termos de 
publicação e de data na especie se 
identificam, sendo entendido no sen-
tido dc marcarem o acabamento do 
praso assignado para a sentença e o 
comc-ço do termo para a publ cação, 
sendo o termo competente de que fal 
la o artigo 233 do cit. Reg. n- 737, 
na especie o de data, porque o de 
publicação ou tem somente o effeito 
daquellex neste cas^ pode ser omittt-
do,nao c competente,ou é nullo como 
formula substancial do processo in-
dicada no artigo 673 § 6 do cod. com. 
á vista do que j á se expendeu. 

•r 
Não existindo nos autos termo de 

publicação mas de data não ò nullo o 
processo, ainda admittindo-se que se-
ja competente o de publicação, por-
quanto não é a parte responsável 
pelos erros dr> escrivão ( artigo 10 
bec. de 2 0 de dez.de 1 8 3 0 } . 

A doutrina suftragada em contra-
rio é ívranica e inquisitória], por en-
tregar a parte de braços atados à 
mercê do arbitrio do juiz ou capricho 
de escrivãj, sem que tenha na lei 
meios para defender seu direito : não 
pode appeí/ar nem embargar por não 
estar a sentença publicada nem inti-
mada as partes: níío pode aggravar 
ex-vi da Ord. Liv. y Tit. 20 § 46, 
combinado com o art. 669 do Reg. 
1 1 . < 3 7 D E 1 0 5 0 . 

K nei-te caso ró restaria a parte fe-
char o^ olhos corno o mnlsuraano. 
entregando-se a fatalidade dos acon-
tecimento; e repetindo Allah é gran-
de e Mahomet é seo propheta : A 
boa ou má sorte do litigante, ad-
miitida a doutrina que combato, fi-

cará dependen te da boa ou da má 
vontade dos juises arvorados em dis-
pensadores d j fortuna e honra do ci-
dadão. 

Natal 27 de maio de I895. 

Dr. José Paulo Antunes. 

Sirva ríc resposta 
Existem 11a sociedade indi-

víduos tão baixos e vis, qUe 
sinto nojo em occupar-me d'el-
les ; porém, tendo pela verdade 
fervoroso culto, e querendo ao 
mesmo tempo esmagar a cabe-
ça da vibora, que pretende de-
balde atassalhar a minha repu-
tação com os botes da calum-
11 ia,desço a responder a um d'a-
quelles iudividuos que, pelas 
columnas do " Rio Grande do 
Norte, " adulterou despudora-
damente os factos 110 intuito ma-
ligno de molestar-me. 

O legitimo arrematante do 
dizimo de lavouras deste mu-
nicípio foi o cidadão Leoncio 
José Marinho, ex-oaixeiro do 
negociítntc Joaquim de Lima, 
sendo este o seo fiador, e, por-
tanto, verdadeiro responsável 
perante a municipalidade ; ha-
vendo 110 correr da refirida ar-
rematação a mau escrupulosa 
observancia de todas as forma-
lidades pela lei exigidas. Provo-
co o noticiarista do "Rio Gran-
de do Norte " para que, setu a 
capa do anonymato, venlia mos-
trar as irregularidades que se 
deram no processo da arremata-
ção, cerèo de que?se o não fizer, 
naõ passará de um vil calum-
niador. 

Terminando declaro : naõ 
ganhei um real sequer em arre-
mataçaõ de dizimos de especie 
alguma, e mesmo em empregos 
municipaes ; ahi estaõ os livros, 
no archivo da Intendencia, para 
provar a evidencia. 

Qanto às quatro pessoas da 
Santíssima Trindade^ é preciso 
provar com documentos, que eu 
as tenha arrumado, o que aliás 
nao me deslustraria de maneira 
alguma ; visto como existem 
diveras escholas philosophicas, 
que naõ crêem absolutamente 
nesse dogma catholico, e 03 seos 
representantes naõ ficam por is-
so inhibidos de boa collooaçaõ. 

Villa de Goianinha, 20 de 
Maio de 1895. 

JèronymG Cabral Filho. 
— ^ C K ^ ^ Í x ^ — 

Despedida 
Seguindo na primeira opportunida 

de para a Capital Federal afim de 
reunir-me ao 40. batalhao de Infan-
taria, a que pertenço, e não podendo, 
pela presteza do minha viagem, des-
pedir me pessoalmente de meus a -
migos e pessoas que me honraram 
cora sua amizade, venho pela im-
prensa fazer as minhas despedi-
das. 
Esta occasiao me offerece opportune 
dade para dizer avs meus companhei 
ros de armas, amigos e patricios que 
podem , dispor dos meus diminutos 
préstimos n'aquella Capital ou em 
outra qualquer parte onde peîa força 
do destino a sorte tenha de condu-
zir» me. 

Natal 23 de Maio de 1895 
Alferes- Viccnte Henrique de Mou-

ra. 

Fabrício Gornes Pedroza, 
presidente do Governo mu-
nicipal da cidade de Natal &. 

Paz^aber aos que o presen-
te edital virem e a quem in-
teressar possa que tern depro-
cedor-se, no dia 14 d* Junho 

próximo, á eleiçfio para os cal* 
g< >s do Governador e vice-Go-
vornador, de dous deputados 
ao Congresso Estadoal, de 
primeiro juiz districtal e da 
dous intendentes desta cida-
de ; pelo que são convidados 
os eleitores a comparecerem 
no dia designado, as 10 horas 
da manhã, na secção sob n. I, 
no edifício da Intendencia 
municipal, onde votarão 06 e-
leitores de n° 1 a ; na sec* 
çao sob n° 2, no edifício do A-
thenêu, onde votarão os elei-
tores de n° 210 a 499 ; na sec-
ção sob n° 3, no dificio da Es-
cola de aprendizes marinhei 
ros, onde votarão os eleitores 
de n° 500 a 716, e na secção 
sob n° 4, na Escola publica, 
á rua do commercio, onde 
votarão os eleitores de n° 717 
al 020, a fim de darem os seus 
votos, que serão em seduz-
ias duplas, abertas e assigna 
das, contendo as sedulas para 
a eleição de Governador, vi-
ce-Governador e juiz distric-
tal umnoinesó, e as de depu-
tados e intendentes dous no-
mes cada uma; outro sim, 
convida igualmente os mesa-
rios eleitos para comparece-
rem também no mesmo dia, 
ás 9 horas da manhã, a fim 
de installarem as respectivas 
mezase procederemá eleição. 
E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandou 
passar o presente que será 
affixado na porta do edifício 
da Intendencia e publicado 
pela imprensa. 

Cidade de Natal, 25 de Maio 
de 1895. Eu, Joaquim .Seve-
rino da Silva, secretario o es-
crevi. 

Fabrício Gomes Pedroza. 

E D I T A L 

Manoel Lins Caldas Sobrinho, 
Presidenie da Coramissão sec-
cional n' 3 deste municipio, en-
carregado do alistamento eleito-
ral, faz saber que, alem dúgi elei-
tores da qualificação anterior, 
foram alistados os seguintes ci-
dadãos: Luiz de França Pestana, 
Jeremias So&re* da Gamara, 
Antonio Venceslao de Araujo, 
Antonio Venceslao de Araujo 
Filho, Antonio Francisco de Fi-
gueredo, Filfeto José de Souza, 
Francisco Alves de Oliveira, Ze-
firino João Pinto, Francelino 
Pereira da Costa e José Raimun-
do do Nascimento, os quaes re-
quererão sua inclusão no alista-
mento; bem como o eleitor já 
qualificado em outro municipio, 
BenvenutoEgmidio deFigueredo; 
Que nos termos do art. 19 da lei 
ir 35 de 2G de Janeiro de 1892, 
na ultima acta dos trabalhos, fo-
ra o dados em informação por 
terem fallecido os seguintes elei-
tores; Bento José de Almeida, 
João Bernardino Nunes, Luiz 
de França Clímaco Pio, Miguel 
Elias de Mello, Manoel Joaquim 
do Nasci mento Machado, Theo-
dosio Soares de Oliveira, Anto-
nio Satyro do Rigor Pinto, Braz 
de Andrade Mello e José 
Paula Rego; e,por mudados,An-
tonio Bento Soares da Camara, 
Germano Antonio Machado, Jo-
ão Henrique de Oliveira Filho, 
José de Moraes Guedes Alcofo-
rado, Paulino Heráclio de.Vas-
concellos, e Ayres Benigno da 
Costa Teixeira, com os números 
que tinhào na qnalificação ante-
rior. Eu Luiz de Fjrança Pesta-
na, escrivão adhoc o escrevi* 
Natal 20 de Maio de 1895 [As-

neefrEL 
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* - « i g a a d o a ) M a n o e l Lins Caldas 
S o b r i n h o , Presidente. Pedio 
A v e l i n o , Secretario. 

Luiz Ferreira de França, Pre-
sidente da 4? SecçSo do Conselho 
derevieio do alistamento elei-
toral do município do Natal & 

Faço saber que, tendo sido 
este €onselho instalado no dia 
21 de Abril ultimo, no edifício 
n. 26 á rua do Commercio do 
IfaQffQ d^^beira desta Capital, 
Jogar para este fim designado 
para dar principio aos seus tra-
balho^ pelo prazo de trinta dias 
consecutivôs, nos termos do art. 
8o da lei n. 35 de 26 de Janeiro 
de 1892; declarei boje, á hora 
léjg*l, eaoerradoS os respectivos 
trabalhos, de accordo com o art. 
21 da citado lei, cujo resultado 
tbi o seguinte : 

Alistados 
Aiítonio Pires Barboza 
Clemente José Rodrigues 
Francisco de Carvalho Rios 
Manoel Severiano Pereira da 

Fonseca. 
Transferidos 

Eleitores já qualificados que 
pediram suas transferencias pa-
ra esta Secção: 

Joaquim Francisco de Vas-
concellos 

Antonio Joaquim Roiz de 
Moura 

Antonio da Cunha de Andra-
de Moura 

Joaquim Cardozo de Oliveira 
Gçegorio Nasiaseno Bezerra 
Manoel Theodoro Alves de O-

liveira 
Luiz Antonio de Siqueira 
João Fernandes de Alnneida 
Manoel Pompeo Barbosa 

Elias Cai doso de Souza 
Alexandre José de Vasconcellos 

Petições indeferidas 
Foram indeferidos, por não 

terem os requerentes satisfeito 
* exigência do art. 16 lettra (a) 
da lei n. 35 de 2 de janeiro de 
1892, as petições dos seguintes 
cidadãos : 

José Barbosa do Nascimento 
Sdtòiâão Tavares Barbalho Be-

zerra. 
Antonio Correia da Silva 
Laurentino José da Silva 
Estevão de Lellis e Souza e 

Pontes 
João Gomes da Silva. 

Mudança de domicilio 
Eleitores que mudarão de re-

sidência com declaração doa no-
vos domicilio» e os números que 
tinham na qualificação anterior: 

723 Francisco de Paula Soa-
res Meira, Pernambuco ; 724 
Francisco Felippe da Fonseca 
Tinoco Filho, Aldeia Velha, S. 
Gonçalo ; 732 Francisco Frazão 
de Barros, Macáo ; 735 Fran-
cisco Mauricio Alves de Arau-
jo, Pará ; 745 Galdino Sampaio 
Pernambudo ; 771 João Mano-
el de Siqueira, Angicos ; 787 
José.Luiz do Rego Luna, Para-
hyba ; 808 João Quirino Fer-
nandes, Parahyba ; 843 José 
Paulino Barbalho, Goianinha í 
845 João Heiirique de Olivèí-
Ba, P a r á ; 84 6 José Joaq uim de 
Moura Café, Pará ; 861 Iriueo 
Januario de Oliveira, Alagoas ; 
869 Leôncio Alves Guimarães, 
Assú, 930 Theogenes Januario 
de Oliveira, Alagoas : 931 Va -
lentim Januario de Oliveira, A-
l a g o a s ; 935 Virgilio de Amo-
rim Garcia, S. José de Mtpibú ; 
"947 Antonio Freire Feitosa, Ma-
cahyba; 966 Francisco Pedro 
E m e r e n c i a n o , Pernambuco ;— 

986 Josí1 Rodrigues de Carva-
lho, Ceará ; 997 Lourenço Gnr-
gel de Oliveira, Apony ; 9!M) 
Milítão Èlizio de Oliveira Bi-
var, Ceará ; 1.001 Manoel Pes-
soa de Andrade, Cauguaretama ; 
1006 Odilon Freire Feitosa, Ma-
cahyba ; 1008 Pedro Lucas de 
Senna, Pernambuco ; 1011 Pos-
sidonio Theodoro Pessoa de 
Mello, Pernambuco ; 1012 Pom-
peu Ottoniel Pinheiro, Pará ; 
1018 Urbano Bezerra da Costu 
Avelino, Cear A. 
Perderam a capacidade politica 
938 André Leão da Silva, assen-
sentou praça no exercito ; 984 
José Francisco dos Santos Pra-
xedes, praga do exercito. 

Faltcceu 
799 Joaquim Felix Barbosa Ti-
noco. 

Conselho de revisão do alis-
tamento eleitoral da 4? secção 
do município do Natal, 20 de 
Maio de 1895. 

O Presidente, 
Luiz Ferreira de França. 

ALFANDEGA 

arti£í>\ 
l>cb Inspectom d'e-ti Alfandega 

se faz publico qce o conj-elhode foi« 
nccion-nto de viveres ás praças do 
Kxerciio reunír-KC-ha no dia 15 de 
J linho proximo vindouro pelas n 
horas da manha na Secretaria do 
34 Batalhão de Infantaria dVste E s -
tado, afiui de coniractar o forneci-
mento de gêneros e outros artigos 

G e o g r a p h h da i w f a n c i .1, 
por LncrMa 

Fornecimento de viveres e outros j A U T K . O S D li E S C R I P I T R A Ç A O 
D a i ba n t e g r o s s o Novelio 
ColohcUs de pregar pa^el C tixa 
Cr.neta de Johao; Fab.r Uma 
Gomma arabica vidro grand.) 
600 g ra ni mar» Ci ran; m \ 
Lapes pjeto Joham Fáber Um 
Lapis de cor. idern idem " 
Lapis de borracha, idem idem 99 

Papel pautado i : i qualidade Resma 
Papel liso idem Caderno 
Papel de linho para ofticios " 
Papel vergé pautado " 
Papel pardo grosso para embru* 
Ino 
Papel mata-borrão Folha 
Penna mallat nv 10 e it Caixa 
Tinta preta "líiak em Garrafa 
Sobre carta para efficios com 
22 centímetros de comprimen-
to sobre 12 ditos de largura 
Sobre carta para ofïicio com 
34 centitnentros de compri-
mento e 23 ditos de largura 
Papel para cartas oïïîciaes 
em caixa 20 cadernoj e en-
velopes correspondentes 
Papel imperial 
Lacre 
Obreias grandes para sellos 

destinados á Guarnição e aos estabe-
lecimentos militai es durante o semes 
tre de Junho a Dezembro do corren-
te anno. 

R A N C H O DO B A T A L H Ã O 

Kilojr 
refinado 

Arrox de Iguapé 
Assucar Branco 
qualidade 
Batatas inglesas 
Café em grào 
Carne secca do Rio Grande 
("ame verde de vacca 
Carne verde de porco 
Farinha fina 
Fejâo preto 
Goiabada 
Macarrão 
Manteiga Bretcl 
Pão 
Queijo de minas 
Sal 
Toucinho de minas ou de San-
tos 
Vinagre tinto 
Vinho branco 

laranjas 

Litro 

Kilog 

Um 
Litro 

Litro - » 

D u a s 
Kilóg 1» 

EDITAL 

O Collector de Bendas Es-
tadoaes de S. José de Mipibú 
faz publico,- para conheci-
mento de todos, que foi en-
tregue n'esta data pelo Ci-
dadão João Baptista de Oli-
veira, morador no lagar 
Manirabû d'este município, 
um boi manço, prêto e gran-
de, com os ferros e lêttras 
que vão acima, os ferros 
do lado direito e as lettras cio 
lado esquerdo, que pastava 
no lugar Manimbú ha um 
anno mais ou menos. Quem 
se julgar seu dono, apresen-
te-se com documento que 
prove e faça fè, no praso 
de 15 dias, a contar d'esta 
data. O presente edital será 
affixado no logar mais pu-
blico d'este municipio e pu-
blicado pela imprensa, ex-
traliindo-se uma copia que se-
rá remettida ao Juiz de Direi-
to da Comarca, outr'ora cia 
Provedoria. 

Collectoria de Rendas Es-
tadoaes de S- José de Mipi-
bú, 25 de Maio de 1895. 

^ O Collector. 
João Feleciano de Araújo. 

Alfandega 
Prorogaçpo de praso das 

notas do Governo e Bancos 
Emissores; 

Pela Inspectoria d'esta Al-
fandega se faz publico, para 
conhecimento de todos, qae, 
por ordem telegraphica do 
Inspector da Caixa de Amor-
tisação de 10 cVeste mez, foi 
prorogaclo atè 30 de Junho 
de 1896 o praso mencionado 
em edital cresta Repartição 
de 2 tf de Outubro do anno 
passado para o recolhimento 
das notas do Governo e dos 
Bancos Emissores. Alfande-
ga do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 14 de Maio de 
1895. 

O Inspector em com missão. 
Joaquim Peregrino do Ro-

cha lrãf/iwfles. 

Bananas prata ou 
Abobora amarella 
Batata doce, cupim ou cará 
Agriíio ou outra especie 
Couve cu repolho 
Alho secco e louro 
Cebolla de cabeça 
Cebolinho, salsa ou cuentro " 
Pimenta verde 
Tomate fruto, ou massa 
Eenha da mata em achas de 
metro Uma acha 

»5 

• D I E T A — 
Kilog 

»V 

ir 
p 
y y 

Um 
Urta 
Litro 
Kilog H 

Araruta 
Bolaxínha 
Biscodtos (soda) 
Banha 
Carne verde de vacca, sem esso 
Idem idem de carneiro 
Café moido 
Chá preto 
Frango 
Galinha 
Leite fresco 
Geléa 
Marmeilada 
Mate 
Goiabada 
Aletria 
Maizena 
Ovos 
Chá verde pérola 
Vinho fino do porto 
Vinagre branco 
Vinho tinto 
Püo de lot torrado 
Roscas 
Lima 
Laranja 
Banana 
Chocolate 
Tapioca 

P H R M A C I A 
Fios de linho 
Alfazema 
Incenso 
Mu rim 
Sabonete sulphuroso 
Sabonete de alcatrão 

C O M B U S T Í V E I S 
Kerosene 
Vela estearina "Apollo de 66 
grammas 
Vela de cera branca de 100 
grammas u 

Phosphoro Uma caixa 
Pavios para candieiro ou iam-
peão Um 
Chaminé para candieiro ou lam-
peão " 

E S C O L A R E G I M E N T A L 
Arithmetica elementar de Tra-
jano 
Ardósia 
Compendio de Phisica de Pau 
la Barros 
Compêndio de desenho linear 
do Dr, Abilio 
Idem de Historia do Brazil, 
de Lacerda 
Coiiecçào de cadernos de ras-
cunhos e traslados 
Esponja 
Giz 
Lap; s dc pedra 
Primeira livro dc leitura, de 
Dr. Abilio 
Segundo Idem Idem, do 
mesmo autor 
Terceiro idem idem idem 
Taboada de qualquer autor 

Cento 

Cento 

Caixa 
Cadernos 

Kilog 
Maço 

Um 

Cento 

Uma 
Kilog 
Folha 

Um f> 

Um 

Um 

Kilog 
Um 

Kilog 
Litro 

Kilog 
ri 

U m a 

og 

Kilog 
»1 
tt 

Metro 
Um 

Litro 

Uma 

Uma peça 

de 22 de Abril p. passado t aos 
tctagraiuiuas da Directoria (.n-
rai, sobro o assumpto, foço 
publico queeslA marrado o pra-
so de trinta dias, ú < un t a r de 
hoje, o qual terminará á 11 de 
Junho vindouro, para efletuar-
se i^esta Administrarão o con-
curso aos lugares de Oíiicial, 
Praticante o Carteiro, achaiulo-
se desde já abertas asinscripções, 
as c^uaes encerrar-se-huo no dia 
13 daqnelle mez. 

Para o referido concurso, que» 
terá lugar á 1G do citado mez 
de Junho, só poderão inscrever-
se os actuaes serventuários,no* 
meados no periodio da Refor-
ma Postal sem as formalidades 
regulamentares, sendo que paru 
o de Official nao poderão inscre-
ver-se nem o amanuense nem 
os praticantes. 

As matérias para o concur-
so de Praticante e Carteiro, se-
rão as de que tratao os § ^ 8°. 
e 4? do artigo 49.6 do Regula-• o 
mento vigente, ficando os can-
didatos dispensadosda exhibição 
dos documentos exigidos, por 
não serem estranhos ao Correio. 

No alludido eoncurso será 
observado o programma publi-
cado no Boletim Postal nc. 2 de 
Fevereiro do corrente anno. 

O exame para o cargo de of-
cial será também feito obser-
vando-se o programma já citado 
11a parte a elle referente. 

Administração dos Correios 
do Rio Grande do Norte em Ki 
de Maio de 1895. 

O Administrador, 

Dulcídio Augusto Cezar. 

O U T R O S A R T I G O S 
jvros de taikTo de pedidos 
a rios 

#dem idem de pedidos quin-
zènaei 
Manpas Impressos 
Vassonra de piassava de duas 
amarras 
Sabao amarello (maravilha) 
Lixa esmeril 
Tijolo inglez de arei; 1* 
Caixão fúnebre de 3'1 ordem 

CONDUCÇAO OU C A R R E T O 
Volume de peso superior a 
30 kilos do caes ao quartel 
ou enfermaria e vice-versa 
Idem idem inferior a 30 ki-
los do caeb ao quartel ou 
enfermaria a vice-versa 

L A V A G E M D E R O U P A 
Par de meias, fronha, 
lenço e barrete 
Camisa camisola e calça 
Lençol, colcha, e talha 
grande 
Toalha pequena e outras 
peças iguacs 

A G U A 
Penna 
Litro 

Os pretendentes deverão habilitar-
se até as 3 horas da tarde do dia 14 
do dito mez perante o presidente do 
Conselho, "exhibindo requerimento 
com documentos que provem; 

I o ter pago e:n seu nome ou no da 
firma social, de que íiser parte, o im-
posto da respectiva casa ou escripto-
rio relativo ao ultimo semestre ven-
cido. 2o possuir bens de raiz, move-
is ou semoventes, mercadorias, dinhei- -1 j • 1 . 1 
ro ou titulas de valorei do forneci dmettidos qessoas estranhas 
mento de um semestre, salvo se apre- a R e p a r t i ç ã o , d e v e n d o e s t a s 
sentar fiador iáoneo que se respon- terem Illáis de 21 anno 6 111G-
sabiuse pela fiel execução cio con- d 3 o d { á d e t 

tracto. As propostas em duplicata , ^ . y ^ 
serão em cari jS fechadas apresenta-

 b o m procedimento e COIlhe-
das sem emenda ou rasura ao conse- cerem as Üllgua portugaeza 
iho no acto de sua reunião, comerão e f r a i l C C Z a , g d O g T a p h i a g e r a l 
a declaração dó proponente sujeitar- C Q m desemvolvimento Qtian-
se a muita de sobre a imnortancia , x^ «t . . ^ 

tf 

uma 
Um CORREIO 

Em comprimento á Circu-
lar pa Directoria Geral dos 
Correios, n° 12, de 1 do cor-
rente mez e em additamen-
to ao edital desta Adminis-
tração de 16, faço publico 
que ao concurso nos togares 
cie Praticante podem ter ad~ 

Uma 

Um 

Um 
Pedaço 

Kilog 
Um 

» y 

dos géneros aoceitos, se rccuzar a as-
signar o respectivo contracto no pra-
so marcado pela Alfandega, e deve 
r3o ser orçanisadas de harmonia com 
a descripção dos generos e mais arti-
gos mencionados no presente edital, 
sob pena de nao serem tomadas em 
considearaçao. 
Os proponentes exhibirão as amostras 
dos generos ofíerecidos, assistirão á 
leitura e apuração das propostas, e os 
que forem preferidos recolherão aoi-
cofres públicos a quantia que for ar-
bitrada f e i o Conselho, com caução 
para garantia do contracto, a qual só 
será restituida depois de íindo o se-
mestre. 

Os generos serão postos no quartel 
pelo fornecedor, que assistirá por si 
ou pessoa de sua confiança a verifi-
cação de peso, medida e qualidade 
dos a r fgos pedidos. 

Alfandega do Estado do R io Gran-
de do Norte, 19 de Maio de 1895,— 

O Inspector em commissão, 

Joaquim Peregrino da Rocha Fa-
gundes. 

CORREIO 
Em cumprimento ao aviso do 

Ministério da Industria, Via-
ção e Obras Publicas n°. 182 ? 

to ao Brazil, arithmetica ate 
tkeoria de proporções inclu-
sive, sendo motivo de prefe-
rencia o conhecimento de al-
guma ou alhumas das se-
guintes matérias: dezenho li-
near, escretu ração mercan-
til, inglez e alemão. 

Administração dos corre* 
ios do Rio Grande do Norte, 
19 de Maio de i895. 

O Administrador 
Dulcídio Cezar, 

- • J 

ULTIMA IIORA 

Telegramma 
(Serviço cspecitd d' "A lfcpublica*'} 

Rio, 2í). 
O almirante Abreu pedio 

reforma. Ao enterro de Sal-
danha Marinho comparece-
ram os Drs. Prudente e Vi-
ctoriiio, 18 senadores e 72 
deputados. 4tíü carros acom-
panharam o ataúde que foi 
coberto de loo grinaldas. 

I L E G Í V E L « 

I P /wi : ;A rjj;ciL\DA I 


